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Intensificando o intercâmbio ce-
mercial entre Belém e a règile

< bragantina
BELÉM, 4

Mercadorias,
(A. N.) — A Bolsa de
em cooperação com a lhes o

Recomendações sobre o cumpri
monto do Estatuto «do

Funcionário
NATAL, 4 (A. N.) - O secretário

geral do Estado enviou uma clrculsr
s todos os diretores de Departamentos
e chefes ds serviços, recomendando

" Violou poro o interior 0 inter-
ventor Agamamnon Magalhães

RECIFE, 4 (A.N.) - O Interven-
tor Agsmemnon Magslhftes vlslou
hoje para o Interior, em companhia
do secretário ds Vlaçáo, sílm de pre-
sldlr a inauguração de vários meiho-
ramentos na zona sul do Estado, co-

fiel cumprimento do Estatuto, memorando o 4 o aniversário do' Es
AsVocinção Comercial,*no propósito de do Funcionalismo Público Civil, ulti- ta(to.Noivo Entre os melhoramentos
intensificar o Intercâmbio mercantil mamente «"^^-J^.0*^^*!: figura a ponte "Estáclo Coimbra", no
entre a capital a o Interior dp Esta- clareeendo vários pontes «do referido njfaieipio de Barreiros.
do acaba de terminar sua excursfto
na zona bragantlns, visitando oe mu-
nlciplos de Santa Isabel, Castanhal,
Igarapé, Assú, Oapanema, Bragança e
Sulinas. A embaixada foi composta dos
diretores da Bolsa de Mercadorias •"
da. Associação Comercial, alem de fun-
clonários dos serviços de Agricultura
e do Ministério do Trabalho e de téc-
nlcos norte-americanos que «stfto ser-
vindo no Instituto Agronômico do
Norte e, bem assim; de outras pessouf
interessadas.

Maranhão
0 D.E.I.P. homenageio o presi-

dente Getulio Vargas
SAO LUIZ, 4.(A. N.) - O D. E.

I. P. promoveu várias homenagens
comemorativas ao aniversário da pos-
se do presidente Vargas no governo

estatuto.

Pernambuco
Movimento da crusada contra o

mocambo
RECIFE, 4 (A.N.) - A sesilo de

ontem, da Liga Contra o Mocambo,
decorreu movimentada. Após o se-
cretario haver anunciado que na
última seipana foram demolidos 46
mocambos em diversos pontos da cl-

dade, o engenheiro Jorge Martins deu
conta do andamento das construções
de diversas vilas populares.
¦"* Ò' delegado dos lndustrlários, e o
delegado dos comerèiários prestaram
informações sobre a cqnatmçáo de
vilas que os respectivos institutos vâo
ediflear aqui, bem como os grandes
prédios para ss suas sedes.

Passa-se, então, a tratar da mau

Volta ao Brasil para prestar
serviço militar..

RECIFE, 4 (A.Ni) — De bordo do
"Cuiabá" desembarcou aqui o bra-
slleiro Raul Gonçalves, que se encon-
trava em Lisboa, desde a Idade de on-
ze meses. Registado no Brasil foi
'sorteado e* agora repatriado pelas au-
toridades consulares afim de prestar
o serviço militar na 28.» Clrcunscricão
de Recrutamento. Declarou a. re-
portagem que toda a sua fortuna e
quinze mil réis e um oficio do cônsul
do Brasil apresentando-o às autorl-
dades brasileiras. Está satisfeito: por
ter vindo conhecer a sua terra.
Passou pela capital pernambu

_ Ferreira, Ofõ nesta capital.
Domingo, oa Ilustres militsns fe-

ram recebidos na usina "Barão de
Suassuna*•.percorrendo todos «oe ser-
viços daquela fábrica, mostrando-se
Bgradavelmente impressionados. On-
tem, o general Souza Ferreira «rance-
deu uma entrevista coletiva à im-
prensa, salientando as. modificações
que seràò procedidas como resultado
de sua viagem, nase*ta, sétima c «a-
tava Rífcwes Militares. Também re-
ferlu-se à campanha contra
camboe dixendo: "Essa campanha

O "Salinas11 é o quarto navio
norte-americano torpedeado

por submarinos alemães
A "TROCA DE TIROS'-' ENTRE UNIDADES NA-
VAIS DOS ESTADOS UNIDOS E DA ALEMANHA
JA VEM DESDE 4 DE* SETEMBRO ÚLTIMO

náo poderia deixar de ter a repercus-
sáo que tevê. Jâ se nota. no Rio. nm
movimento idêntico tcndenti a ex-
tinguir as favelas **rtocw." NO Recife.' porem, o problema tem
caráter muito mais . graTe. Trata-se
de salvar uma população de centenas
de milhares *e pessoas, que vivem no
mangue, como se a palavra higiene
náo existisse na língua portuguesa. O
diretor dos serviços de saúde do Exér-
cito está observando o seguinte pro-
grama de visitas: segunda-feira —
Assistência Hospitalar f do Estado.
Jardim Zoo-Botanleo, Escola de Agre-
nomla.v)HieÉr*Dperártas Centenário,
Cordt-„.. 
Cooperativa dos Horticultores. Esta-

mmTm oTmiran^Gãgo Coutinho ^d^^3te?ffit^^ B^S?S
RECIFE, 4 (A.N.) _ Esta cidade Socorro,-VilatasLayaaêüw,djKQoo-

hospedou ontem o almirante Gago
Coutinho, que viaja pelo "Bagé". de

Sua passagem

tlnuos. dos Fei
de Doura, Fábrica;
cavei, Quartel do"

Cotonliaçáo
Panitl

Hospital MI-
da República em 1930, exaltando a si- guraç»0 aa vila que s Oreat Wnteni - «f^ ijiyffiito^ví .^í^ íiTãn* ftcuMade;^llídidná; Mater-
unificação política e.econômica da construiu no sifloPlrsnga para os j»r,e!rS do almirante lusitano nldade. HospltaVOmteiáite Depar-
obra realizada no período de onze 8eus modestos operários que náo po-
anos. O "Diário Oficiar.' e a Rádio dem pagar aluguel. A vila será inau-
Difusora fizeram comentários expres- guiada no próximo dia 9, como parte
slvos sobre a grande data nacional.

O interventor maranhense
exeursiona

SAO LUIZ, 4 (A. N.) — O Inter
ventor federal visitou a rodovia Ilha
Continente, cujos -trabalhos se desen

o programa de comemorações do
10 de Novembro. Após a leitura da
carta assinada pelo .superintendente
da Oreat Western, onde s&o indicados
os nomes de vários operários e fun-
clonários das empresas Já falecidos,
para o nome da vila e suas ruas, o
interventor federal com a palavra diz:

brilhantismo

pois o nome do almirante lusitano
está ligado ao Brasil e a Pernambuco,
onde chegou em 1922 realizando arro»,
Jado vôo transoceanlco.

As primeiras palavras de Gago Cou-
tlnho à reportagem foram de recor-
daçáo, quando a cidade, embandel-
rada, o recebeu ao lado de Sacadura
Cabral, seu companheiro na travessia
aérea do Atlântico. Falando sobre o
movimento que se vem fazendo no
Brasil em prol da criaçáo de uma
grande frota aérea, o almirante Gago
Coutinho disse náo ter- nenhuma du-
vida de que o Brasil será, em breve,
uma potência aérea, com o movlmen-

volvem num ritmo acelerado. Nas que "a Liga vai fazer
proximidades da cidade de Rosário, com a .inauguração,da vila. Sua .cons
chefe do governo visitou o acampa- truçfto tem grande significado. Náo
mento de operários rodoviários, tendo é feita pelo governo nem pelos ins-
o engenheiro diretor do Departamen-* titutos. E' feita pela Qreat western. - - 

^ 8e-vem procedendo com o apoio
to de Estradas feito uma exposição para os seus operários que n*o Ppdem £ j d g0£erno por intermédio
dos próximos empreendimentos de sua P£g« c-asai A essa wMMft**- gjfiaigtérto da Aeronáutica.
repartição, explicando, nesta ocaslfto SS,Mí^í(!22^i.^23£rLiíL ^!rS£lr" 'O ilustre marinheiro português dis,
rw tmciidm tA cnnciuidax a nonu- •»*¦ Nfco é demais repetir aue os mo-os traçaaqs » conciuiqos. a.popu- cambos cresceram em Recife porque

as fábricas se instalavam em Gam-
boas e mangues. Sem essa colabora-
çâo dás empresas, que náo pode «*r

tamento de Saúde Pública, Serviço «de
Febre Amarela, Catros de Saúde: dia
5;— Hospitais Pedro H, Santo Ama-
ro, Vila das Cozinheiras. Hlpódroma
Serviços de Águas do Ouagaú. parti-
cipando ainda do : "eock-taBT", no
Clube Internacional. A noite o ge-
neral Souza Ferreira pronunciará uma
conferência intitulada -Relaç-5*** ea-
tre a Medicina ¦Clvn-afi-l.or e o mé-
dico da-reserva".. . *

Nos dias seis e sete. o ilustre mui-
tar visitará vários estebelectmentos
industriais. .'¦-.. *

Strgipt

laçfto local mostra-se cheia de con
ten tamento, pois a ligação do con
tinente através do canal dos Mosqul
l05™^-30^^^™ entme Pftr* «ÍÉito Imediatamente, o problema« «»»> »*«« <¦» **¦»«« nao» gçria resoivido no sentido educa-

tivo". A seguir o Interventor federal
o progresso' do Estado.

Rio Grando do Norto declara qüé "devemos com Justiça
prestar homenagem ao engenheiro
Manoel Leáo, superintendente da

... Great Western. Sabemos o que era a
nomandos paulistas que vai aos oreat Western e o quanto ela Influiu

Estados Unidos nas agitações sociais de Pernambu-
CO;-' •%:'

««•j, vim-nm Vindo,-dirigir* a-Oreat •'Western, oN.) - pe.viagem „„ ^ápel.^áo..con^lusdi|»UM!M

Em Natal a embaixada de agro-

NATAL, 4 (A. - " Arpara.os EB. TJU., açhç^.áe-ui^^tur-, {fc-^S^^ma de agronomandos da Escola de Pi
rncicaba, acompanhada de professores
da Universidade de Sio Paulo e che-
liada pelo professor Melo Morais. 'Es-
ses estudantes, que continuarão via-
gem hoje, a bordo do "Buarque", fp-
ram recebidos pelo interventor federal
e outras autoridades, tendo também
realizado vários passeios e visitado a
redação dos Jornais.

Comemorações do dia 10 de
novembro

NATAL, 4 (A. N.) - O dia des de
Novembro será comemorado aqui com
grandes festas, inclusive a inauguração
de muitos melhoramentos tanto nesta
capital como no interior do Estado.
Vários prefeitos Já se comunicaram
nesse sentido com o' Interventor fede-
ral.
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de Londres que a
Bríttsh Airways acaba de
concluir um acordo com o go-
verno brasileiro, pelo qual és

sa companhia de navegação aérea
nâo só terá permissão de voar so'
bre o terrifdrio do Brasil como,
ainda, se utüisar do» aerôdromos
brasileiros, desde que necessário.

A
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De Estambul comunicam truè
osúltlmos Informes recebidos
da tJcrâhia fifleantam que aa
tropas do Eixo que guarne-

cem a zona do rio Bur estão sen*
do vitimas de uma epidemia de có-
lera que já vitimou alguns milha-
res de soldados rumenos.

A
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Segundo um telegrama dt
Detrolt, Lord Halifax foi
atingido 'por grande quanti
âaãe ãe ovos e tomates que

lhe foram atirados por um grupo
de mulheres qile realizavam uma
demonstração pública em prol da
paz. o embaixador britânico en-
trava, por ocasião do incidente, no
Edifício do Tribunal Superior dt
Justiça, para um encontro com o
arcebispo Eâward Maney, de De-
troit.

se que no Rio de Janeiro esteve ei
contacto com os promotores e anima-
dores da campanha. Viu como se
projetava alqulrir duas .dúzias de
aviões e se conseguiu, em poucos dias,
mais de trezentos.

Continuando, Gago Coutinho aflr-
mou "que dar um avião à campanha,
nacional pró-aviaçfto é coisa comum,
na capital da República. Atrás des-'*
ses aviões virão pilotos civis e atrás
destes poderio cada vez maior para a
Força Aérea Brasileira". No decur-
so da sus palestra o marinheiro lu-
sltano afirma que voltará ao Brasil,
pois, aqulr está copio em Portugal. A- Ita .dei. xeopifà^&sn;-faujágo1 ÇjofitlhhS lllz. *.rAjK|te:

aviação', niãs, agoraj Jo*--.'•operário' o ajudou. Quero* que fiíua..*tò -™ütb'Vávíacãò ma*registado esse íatd porque é um exemT* S' ?ri,L5 n»«iS2íwi"
plò". No dia 9 a Liga velUiwúifliJrar.'-*;^^
a vila "Teófllo dè Vasconcelos:'-, e
a Prefeitura está de acordo com á
sugestão apresentada, dando ás ruas
os nomes indicados dos humildes
obrelros a cuja memória tanto, a
Great Western como a Liga e o go-
verno prestam merecida homenagem.

Posse «da neve diretoria ie Life
Sergipano confiei, e AneKo-

ARACAJU. 4 ^tA. - H.) — Tomou
posse s nova diretoria da Liga Sergi-
pana Contra o Analfabetismo.' Com*
pareceu ao ato o Interventor,fedeial
interino. Usaram da paftVra varias
Oradores, tendo sWo m coiãiOnia en-
cerrada com um discurso, «do tt. 0W-
te Neto. que reafirmou-as proposnae
do. governo sergipano de cuidar; espe-
cinlmente dcl Mobáemas
nalâ. 
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Continuam sendo homenageados
os generais Méira de Vascan- .'

celos e. Souza Ferreiro
RECIFE, 4 (A.N.) — Continuam

sendo alvo de várias homenagens os

" .. Vi*"?--" w*&<, -- IQwiejÉeoe '
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ARAC
ça dá 'cá^ít
elogiosamente a atuação do mterven-
tor MíltOn de Azevedo, atualmente no
Rio, em favor dos interesses do Es*
tado. de Sergipe Junto aos altos pode-
res da União.

(Conclue as t.» pág.)
. / \ ¦ v'. 

':'.• ' 
: 

" '¦¦'¦.-'¦ . 
.... 

*..*--

A chegada do vice-presidente dè República do Peru
^^^^^^^^^^^^^^^^^^¦-¦V.vn:'.-:**;*.:' «fW**.-MB»*«aK*K*r*Baik " ' " ' ?';¦**:'¦•¦ «'—-sw <-i Ç-«í<JL"¦iHÉli.'» yMWÊmawk ¦¦ -W- '

^S§B(^__ MBH m '''SKhHBBHpÉk^
I ^ml^mmiSÊmm- '_:J^MBÍ^fe^

Ri* ¦;: ¦ : ;¦ * --JssíSs ¦¦: :*^i^^^^^^^^^^^^^^^^^K. ¦: *:*: mm?Êmmmy^'^'Mm™m\\ ^y'-^myl'l^m] mmi^Mmy

mmtiiimmmh"*¦> - * /^ímbI ^Hr*'-^/'¦•'. ^^B-^^!J|^9k*^^Ik-*'^*''**^MI E£S||

mm WÊmmÊÊÈ^Ê^ jt ^B MÉyHrsffS^^Éiilaa^^I g U| i .71 NI mMW

*(ÉL:«odiBr--^^-"*: ¦B . Ma ma. mm mt*' >'

mWà ''' mm\ mwÊÊMW^^'-*1-¦ ¦¦

W\:'' ií Mr"l |^^^fe^\\\W k .:|Í í Ul '
rn m * ::m mm m^mmm^. ¦ ¦
mmK^aj ";í^H mm ^H¦|p|| jfl M| I
m mmmb^-M.maiM assai M¦ mE$mWy$m m\ ;m

mmk^&JAowÁ-fçys.üySmm Bfl:.:::*flB

H^^w*li<9 Hl^lII iEW^H I
B mÊ í > fl Bpl^gH^^B

^H *v **Tyfe^Ís!!^.S*-JW*^88^S3H —^ Ha^jftfâ^S^SSRyí^WMBM ''

fllMB-^-^PwP^^-^w-P-^-M^*^*^*^^'MíjÉ^^^i^S^^^P^^^^^^^^^" ;

"Sexth Dakdta", de trinta, e cinco mil toneladas, das mais recentes unidades da Marinha dei'iunte*mert<nnj*;,.s!h , :

Hitler estava na iminência
hemiaíérto ocidentaijíèppüala" a dtóláira-ító:'.^il.tl5^;';'3de:-':-i^-i^ to prtsente guma-V
Reich". -,'ç' ' ~~ .'*¦¦- .'" ''.'.*"•". ':V'. '."V^-j' -^r-.-y .-"'": ¦:'•¦

Essa declaração M feita em'resposta a uma observação'do. se-
nador Connaly, presidente da Comissão'de Relaçijes ExterfQjes». que
afinnou que os Isolacionistas deviam declarar "quantos navios que-
riam que fossem afundados e quantas vidas gostariam de ver per*
dldas antes que os Betados Unidos entrassem na guerra".

Pouco antes «do encerramento da sessão, o próprio Wheeler de

-u«n.
írazia a bordo 142 homens
ses o4Dej|.rtamento, da Ml
anunciou n,'a noite passada qi
havia poucas esperanças de sál|L.„
mento para sete oficiais e 88 me»
rlnhelros, desaparecidos ainda.^f
à última hora, hoje, declarou-se

clarou aos repórteres que acreditava qúe a Lei fosse rejeitada pelo oficlajmente que as esperanças de
Senado. ""'"" "~"4~ J " """* '"" **"

DETALHES DO TORPEDEA-
MENTO DO NAVIO TANQUE

"SALINAS"
WASHINGTON, 4 (James Strabig, de Associated Press) —

O Departamento «ie Marinha anunciou qua "foi torpedeado o na-
vio-tanque norte-americano "Salinas" e acrescentou que, "apesar

de seriamente avariado, o navio atingido chegara ao porto dè dos-
tino", "nao tende havido perdes de vida nem ferimentos graves a

4
-*2ii****^:à&„.,*

O Ministério dos Abasteci* pei0 avião internacional da carreira da Panamerlcan. Airways, que decolou de Miami ante-ontem. chegou on-
mentos'da Inglaterra anun- tem, a esta capital, o sr. Rafael Larço; primeiro vice-presidente da República do Peru. o aparelho da Panameri-
ciou ontem a cpnclusão de can chego.u com alguns minutos-de atraso mas, desde às 15,30 horas, uvi arultado número de pessoas do maior
contratos com a Argentina

Uruguai, Austrália e Nova Zelan-
dia para o fornecimento de. um
milhão de toneladas de carne, e
declarou que" idêntico contrato de-
verá ser ctfncluido, dentro em bre-
ve, com o Brasil.

A
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De Washington noticiam que
vem de ser torpedeado mais
um navio norte-americano
em águas do Atlântico. Tra-

ta-$e «io navio tanque "Salinas"
que, apesar ae avariaao. conse-
guiu atinçiir o porto mais próximo
com suas próprias máquinas,

destaque em todos os círculos sociais do país enchia o Pavilhão de Hidros do Aeroporto Santos Dumor.t. Os pri
meiros o chegar foram o ministro Carlos Maxlmiano de Figueiredo, diietor da Divisão de Ceremonial do Itamaraü.
acompanhado do secretário Hygas Chagas Pereira, que ficará à disposição do ilustre kõspede; o representante do
presidente da República, comandante Ângelo Nolasco, o embaixador do Peru, sr. Jorge Prado e o pessoal da sua
Embaixada. Logo depois chegavam o general Valentim Benicio, secretário geral da Guerra; o embaixador Afronto
de Mello Franco, presidente da Comissão Ivteramertcana de Neutralidade, e o embaixador Luiz AreKno. Gurgel do
Amaral, que já representou-o Brasil no Peru. Outras flgu-as de destaque foram chegando.

Minutos depois, o alto-falante do Aeroporto anunciava a aproximação do avião em que viajara o sr. Rafael
Larco. Os presentes movimentaram-se. Introduzidos pelo ministro Carlos .Maximiano de Figueiredo, todos passa-
ram para o interior âo Pavilhão de Hidros. E, em seguida, o aparelho fazia a sua aterrissagem. Cessado o ruido
dos motores e aberto, o portaló, desembarcov o sr. Haiacl Larco, de quem se aproximou, imediatamente, o em-
baixador Jorge Prado, que, após abraçar o ilustre viajan'e, palestrou com o mesmo durante alguns minutos. Se-
guiu-se a apresentação das autoridades presentes: o -ministro Carlos Maximiano apresentou ao sr. Rafael Larco os
cumprimentos do chanceler Oswaldo Aranha e, no mesmo instante, o comandante Ângelo Nolasco transmitia ao
recém-chegado os votos de boas vindas do presidente Getulio Vargas.

O sr. Rafael Larco, que não visita o Brasil pela vrimeira ves, pois sempre teve sede de distâncias e raramente
passa períodos longos sèm^víajar, vai abraçando efusivamente as pesseas que ele já conhece pessoalmente: o em-
baixador Gurgel do Amaral, o eieneral Valentim Benicio, o sr. Edmundo da Luz Pinto, o professor Ang-one Costa,
o presidente da Associação Comercial do Rh de Janeiro, sr. Manoel Ferreira Guimarães. Tem uma palavra cor-
dial para cada um deles. Posa para os fotógrafos • oi «5ine£rra/ijfM. E, por fim, toma o automóvel rumando para
o Copacabana Palact Hotel.

Segunde a informação veiculada pelo Departamento da Ma-
rinha, o torpedeemento do "Salinas" foi feito, Hffl oviso prévio,
numa noite entre 25 e 30 de outubro, antes portanto do caso do
destreyer "Reuben James", atacado na noite de 30 para 31. do mês
cassado. O torpedeamento do "Salinas" se deu a sudoeste dapassado.
Islândia.

salvamento desses náufragos -ef»
tavam abandonadas.

Quase todos os ataques efe- l
tuados na mesma área

A característica comum a todog
esses ataques íoi que ocorreram ';

numa área relativamente reduzida
no Atlântico Norte, todos eles a*.;
uma certa distância da Islândia
meridional.

! O "Salinas" mede 463 pés de
comprimento por 60 de largura
è armado com dois canhões de
cinco polegadas e uma bateria de
canhões antl-aére.os.

Sèu comandante é o capltlo.'*
Harley F. Cope. Foi construído
pela Newpcrt shilbuilding and \
Drydock Company para a Co-
missão Federal Marítima, em 1920
sendo transferido para a Marinha
de Guerra e comissionado em 18
de dezembro de 1921. O "Salinas" •
desloca 16.800 toneladas e sua
tripulação é de 107 homens.
"Guerra aberta" — exclama o

representante Sparfcman
Fajando sobre o torpedeamen-

ACHAVA-SE NUM COMBOIO
QUANDO FOI ATACADO

Achava-se o -Salinas" num comboio, quando foi alvo do ataque.
"cerca de vinte e quatro horas antes do aíundanjento do "Reuben
James", — disse o Departamento.

O fato de, ocorrido antes do caso do "Reuben James", só ter sido
o do -Salinas" revelado agora se explica pelo fato de sé ter esperado to do "Salinas , o representante
oue o "tanker" chegasse, em segurança, ao porto para o qual se des- Sparkman chamou o ataque 00-
Unava "guerra-aberta e demonstração

Disseram as autoridades navais que nâo serfio fornecidos detalhes clara de que a Alemanha preten*-
sobre o torpedeamento do -Salinas" uma*vez que os mesmos detalhes de continuar no seu caminho e
nao teriam, valor nenhum, exceto para os nazistas". fazer a guerra à Marinha dos Es**-..-

tados Unidos".
A TROCA DE TIROS INICIOU- r^ba?&t^Kftan,èí

SE A 4 DE SETEMBRÇ («»».«.. n, ^
O "Salinos" foi o quarto navio da guerra norte-americano a

ser envolvido em incidente de torpedeamento, no espaço de dois
meses.

A "troca «de tiras" entre unidades navais norto-amaricaiias e
alemãs iniciou-se a 4 ds setembro, quando o destroyer "Greer"

encontrou-se com um submarino alemão a sudoeste da ilha estra-
têgica de Islândia, e o submarino atirou dois torpedos-contra o
vaso da guerra dos Estados Unidos, sem lograr atingi-lo. O "Greer"

contra-atacou com cargas de profundidade, mas não houve indícios
de que o submersivei tivesse sido atingido. Em 17 de outubro, o
destroyer "Kearny" foi torpedeado por um submarino que, segundo
os autoridades navais, era incontestavelmente alemão, sofrendo
sérias «avarias. O "Kearny" teve, também, onie dos seus tripu-
fontes dades -como desaparecidos, dois seriamente ferido» e oito
com ferimentos menores. Estava o destroyer am serviço da com-
beiamento, a cerca de 350 milhas sudoeste da Islândia, quando
foi alvejado pelo 

"U-boat".

O «REUBEN JAMES" FOI O
3.' DESTROYER TORPE-

DEAOO
Finalmente, durante a noite de 30 para 31 de outubro último,

como jà acima assinalamos o terceiro destroyer, o "Reuben James"

O
muito
micas

8 dados mais recentes compu*
tados pelo Boletim do Depot-^
tamento Nacional ds Indús-

¦ tria e Comércio favorecem ent
o surto das atividades econõ^y
e financeiras, não pelo vultos

da produção atual, mas pelo que sei
entrevê em futuro muito próximo.

O Brasil detém presentemente O
texto lugar entre as nações de maior,
produção vegetal, — ê o que sabia-
mos pelos informes oficiais. Agora as-
deduções feitas afirmam, que, pelo
menos, este posto continua garanti-
do, apesar das dificuldades dos nossos
tempos. E também è muito possivel,
que, as próprias" contingências da
guerra nos abram mercados novos,
com a ascençâo de. mais um degrau-
nesta auspiciosa escala.

Em relação ao nosso hemisfério a
nossa situação é bastante segura, por-
que, depois dos Estados Unidos, so-
mos a nação que apresenta maior
fonetopem de produção vegetal. /

A produção norte-americana é de
300.000.000 tons., vindo em segundo-
lugar a do Brasil, com 50.000.000 tons.,
o Canadá com 38.000.000 tons. e, tm
quarto lugar, a Argentina, com .. ..
25.000.000. —s ~<i

à :. 
•¦¦.**¦ ¦¦m
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Sio Paulo

DO PLANALTO
SAO 

»AUU>, -1 •¦ — . Teríamos
enorme desejo da iet eoi Ui-

da tuberculose. O -suicido leite tem
rejre, com excctia, depaupera, em lu-
|or de fortalecer, o» eijanlime*. E co-
me eie peueat deste* jopaderoí aetlsm
da .estimular com files e pinia teu*

i«». d. a uAMui inip*M npMfm/tt cotos m egrs-totci do A MANHA olpumei vam maii a cometam • pedir a lirtarfe-
„^_ 

'_,"fM»*M »*>n • *"»*•• pau- ,«„c|a policial a enérgica ao Doparta-IW«. Certamente (oriamor obre àt pe- monto do Saúda. O numera da Improí-ral agrado. Acontece, porém, que temo» iov.1. qu( « vérsoa devolva is fibricistetalrnanta loIflOi cem referenda • esse « ae- comércio, é bem menor «uo a nú-

tarcodoroí acabim o otpotécule om teu-
rada,.. Tudo íim, porém, e apenas pi-ioresee. Né, porém, uma faca trágica
da problema fufoboliitic o problema
higiênico.

A Idéta da "esperte" ocorro a idéia
aa laudo a da forco, logo, da ougoni-
tafdo, éo rafa. Néo cremos, patim,
4uo convonha manter, cam referência
a aua futebol desregrado, oicotiivo otl-
mismo. I' quo o varsaa ik;.'u reina-
do dat contNpatiet, dai pnoumoniot a Ent ação de graças pela reitabe

lecimente do interventor
Fernando Costa

vet", a niaior turma Ja formada d*uma sá vez pelo Aero Clube de Santos,
quo atualmente ntravessa uma fase da- BAO PAULO, 4 (A. N.) — Deiper- Brande movImentaçAo. Serio aubmeu.

ta grande Interesse nos meios noemia do* "*» provai doze alunos.
o festival beneficente quo o Oeutro
Acadêmico "Oswaldo Cruz" fará roa-
luar, no próximo dia 13, em favor dos
estudantes pobres. A festa, que será
levada a efeito no Teatro Municipal,
constará da representação da operei*
nacional "Minai de Prata";

A DATA DA MPÚANTAÇAO DO ESTADO NOVO EO 4." ANIVERSÁRIO ÜA ADMINISTRAÇÃO
AMARAL PEIXOTO

áT\ m"™*.0.**?. !íi'7L,i.??m''* **/_M'W Io P*.!/-01»' «o ineA. com'Raiado do RU, vai oomo*morar a 10 do oerronte, ao « proseinja do todíw ui prefeitos doamesmo tempo, dolo gran- municípios 'benoflvindua, 
«orAo asai-

¦ ímni.«r. Iic'"l.t,cmant0,i •».*">«* ,,"<**'» P»1» comandante Amnrnl Pèl-
nl.«r?í. ÍJi çS« ?° novo "«'">• • xot(- °» contratos para a inslaliicBn
Amnrái piy!^r,0.dtt «¦ítaWWsàq, do, «rvlçoa da'pgua a easutoAmaral Peixoto, so o Bojado Novo varia» cidade*

Baia
O "Cuiabá" chegará haja ao

porto do Salvador Amn»i •.-.];'._"'„""1 --"¦-"¦¦¦¦-"*-¦ •¦-.•¦»» "••» M-rvi-joii •-¦•» i-n-uu •* «i-.K-.ito «m
BAtVADOR4 -- (A íl -Pro- nio contam£ .?£ í""0 NoVO V,*1*"*!, ck,.artM • kalMnderd.» -"*•-

^mtefda.Buíqpa, ceei gindeot Z^X^"^^^^ rí^»"» JL* -J»? «¦ -guia-

iwpuloriuime oiporta. fompro imogl-
nnmot aa ouvir falar do Ltonidoi, gua
ro tfatatta da uma ratoiéncia oo va-
lento oipartona gua morreu nas Termo-
pilqt... Para nó», Brandão, deveria tor
o fabricante dos lotn do sardinha a Poi

mora do atlotaa gua ofarta è palria
lotai notai ilo a resultante da lm-

pressão gua coutou ao cronista, apronto
um panela ptloi arrobaldit da Paull-
cé!a, a.número de cluboo futebolístico!
da guo o gigantesca metrópole dlepSo.

«e, outra às do* •iládloi, supúnhamos I como o oitunto podo inforotour à $o-

SAO PAULO, 4 (A. N.) - Um gru-
po de amigos e admiradores do sr.
Fernando Costa, interventor federal,
farA celebrar, nn próxima quinta-feira,na matrh- do Carmo, solene missa cau-
tada, em açlo de graças pelo feliz res-
taboleclmcnto da saúde do chefe do
Executivo paulista.
Conferências* em torno' do novo

Código Penal
SAO PAULO, 4 (A. N.) -ÍTjontl-

nuam despertando vivo interesse rs
conferências promovidas pelas Secreta-
rias de Justiça e Educaçüo. em uinio*
do novo Código Penal. Hoje à noite,

mero ds refugiados de guerra, é es<

»l do Amar**! Peixoto, pixru jumi

obr*. .,.»"•*. i~H7. 7"" d* ««"«ndoa taos Cnbii Frio, sâo.Pedro d'Aldela.'•orna para oa fluminense- bastaria Murlra «--¦ ¦¦

figurar na Exposição do Livro Portu-
fu6e. r.

Cotoçõei do Bolso dt Mer-
codoriat

8ALVADOR, 4 - (A. N.) - A Boi-

ficar

da velha

no .iiino manlfoatacOts de Jo.h"o, ime terfto lugsr lndia|llntainenU om tudo o território
província.

J ..  J**0 dcamontlndo a confiança do ......... .. ,,„-...„.. „aa do Mercadorias abriu hoje oom aa <•*««•. da .NaçBo, mao, pelo contra- daa MunloliialldadM«pintes cotações: cacau au»erlor. ar- *»• correipondendo planainonte huo u*"'-«»a»dadoi.rooa, ao comprador 29?B00; vendedor PropOaltoa que animaram a aua In-nâo cotado; outros tipos nfto cotados; dlcaçao para o cario d« litorvontor•.'deral, o comandante Amaral Poixoto, atravoa quatro nuoo dó traba-lho hiinento. « profícua atividade,realizou a difícil mlusilo ds orientaro renascimento daa forca.ii viva»

sáj^:í •obeíar,«" «•««•"«•- ««t*H. - "««.««.. «v< «-¦•hn*- a.iss™rí^i.^Ste^A.0.pssssrsimsdo o cheia do feiteos do ouro nia
dguat histérico* do Tietê... O amor
psro.futebél é uma vocação. Hojo, po-
rém, é uma paiiõa coloti.i o o jorna-
liitá, queira eu nfio queira, esbarra com
elo'enquanto o barbeiro quota lha li-
nho o queixo ao foser o exaltado- pa-
ircgtrico da Palestra au enquanto o cn-
grexoto machuco-lho o calo aa afirmar,
incisivo o gttticulonte, qui o Corintians
terá cémpeao!

. Néo ha dúvida: o fute'. il é ume ini-
lituitío nacional tanto quanto o Jogo do
bicljo. Esto Mm tuot raitet ao otporan-
(a a como a atptranç. • * úlrímo eoii*-
qup o homom, arranco do espirito, o jogo
do bicho teré a derradeiro coisa quo o
policio axtlrpard da tociedido."' Voltemos, porém, as futebol. Hoje
nSo há vérsoa, não hâ terreno baldio,
roo hé quintal qua não soja trorttfor-
mado om campo dc joga. Bandos da
moleques atiram-te. furiosos, atrás da
uma pelota da pano. Soam brigai. Oo

mot oitos rápidos notai.
M.

Conferências do prof. Picorolo
SAO PAULO, 4 (A. N.),—Na se-

gunda quinzena do corrente més o
professor A. Picarolo iniciar* a série
de conferências, as quais ser&o reali-
zadns, qúlnzenalmente, na sede social
da Associação Paulista de Imprensa,
Trata-se ds uma iniciativa cultural ora
empreendida por essa entidade de cias-
abertura de longa série de palestras a
abertura d long série de palestras a ie-
serem pronunciadas.
Solenidade em Campinos para.a

entrega da um avião
SAO PAULO, 4 (A. N.) — A sole-

nidade da entrega à Campanha Pro-
Avlaçdo Civil de quatro aviões dqados
pela Unlüo dos Lavradores, a ser rea-
llzada.no próximo dia 8, em Campinas,
contará coiri~a presença dos Interven-
tores Fernando Cosia, Amoral Peixoto
e Rui Carneiro.

Basileo Garcia continuara a série de
palestras, discorrendo sobre "Influén-
cia dos motivos determinantes". No
próximo dia 7. o professor1 Flamlnlo
Fnvcro abordar* o tema "Exercido lli-
cito da Medicina"..

mercado firme. Café', tipo 7, loto»'»
mercado nominal. Mamona, tipo oo-mum, 10 quilos, ao comprado" (M-yvendedor nfto cotado; mercado firme.Fumo e algodáo,' paralisados.
Para a construção da catedral

de Ilhéus
SALVADOR, 4 (À. l/> - Reuniu-se hA pouco em Ilhéus a Sociedade"Amigos de D. Eduardo

ponderáveis, conetltulrido-oi ademais '*ata ío «dvento do'Betado Novo o o
no conceito. popular o dai camadao l|Usr,o anlvoroArlo da admlnlstrai~4o
da ellto n&o apenao o adm nlltçadòr, Amn-*-*l Peixoto aerRo lembradoo, to*
maa sobretudo ó mole debotado lu- rfto •u«**r:*»»¦ todo o.Estado do Rle

__.  para tra.tar da negociação de .um empréstimo
de Cem contos de réia entre, oa sim-

Homenagem à memória dos en- Pat«*ntes daquela sociedade, que es-
tigos presidentes do Estado ^5™?° <¦ e™* » eonstruçto da

SAO PAULO, 4 (A. N.) - Prestais
do uma homenagem aos antigos pre-sldentes de SAo Paulo, o Governo es-tadual mandou colocar, no Dia de Fi-
nados, flores e cordas nos túmulos de ..  M„ 11I1CI„ ,„„,„, „„ ..„,,.»,
^^.S-^..0?^^^!^?!!:'- CÇ» a importaria de 

"três 
conto» de

catedral Uhèense,
Auxilio pára a construção do

uma ponte
SALVADOR, 4 (A. N.) - A Pro-leitura de Ilhéus acaba de entrar

tador peja» aapli*o,ç6*B o beceiwtda*
den do Estado. O xenuo d« equlll-
brio o a ampla vlrto, que so obaor-
vam nes «eus atos,* perirltlram a
reallaaçfio de uma obra notável «ob
todos on pon toe de vista, j.eja apro-
olada do plano educacional i«Ja vis*
ta do Angulu econômico du indua»
trlal. ' .

Aa ooionldadei oflclat« Imarcadaa
para o prdxlmó diá 10 ido, allte, um
teatemunbo do que ficou üacrlto II-
nhas antes, . revelando a tendia-
cia da administração Amaral PeixotoCá. Albuoueroue Lins Camnos SrIm Im. ««-.í. -,^2Si ao lreB contos ae cia da administração Amaral Peixoto completa da Iluminação do cei

ponte ligando o arraial do aorvltoa necenaftrioo ao progresso oü -convite da empre»», o. prefeito Carnesta Capitai, e nos dos de Rodrigues sao Joaautm à rodovia recinti^nt» * .Alves, em; QuaratlnguetA. e Prudente comtrSlda wh )Iwntotolo dTS* d,Mte refuUantM-. ° P^ma in
rf» umi. .» t>i.»»i»oK„ na pa» aquele «nralal *»»«- duo a Inauguração, om São Gonde Morais, em Piracicaba.

Entrega dé "brevet" à maior
turma do Aero Clube de

Santos
8AO PAULO, 4 (A. N.) — Valen-trar em exame, para obtenção do "bre-

(çalo, A'n 8 horas da manhã, do Pos-
to de Puericultura, .devendo falar
na ocaai&o o sr. Lula Pnlmler. Mela
hora depois, da mesma cidade, ser*' Inaugurado, em prédio d« próprio-
dade 'da Prefeitura, o Glfiftilo So-

èV NOMES DO DIA
DOM JOSÉ GASPAR

de aimsa - "Ut omnes unus afaf» - cos. afim de que sejam realizadas asrosamente pela divisa^ de^seu braífto finalidades nacionais. Em outro dis-curso, como presidente honorArlo da

Q UANDO se vagou o sólio ar-
qulepiscopal de São Paulo,
em 1938, com o falecimento
de Dom Duarte, fervilharam

desde logo as conjeturas sobre a sua
sucessão. :

A que prelado entregaria a Santa.?.*••! o bácu.o paulista? Provincia ecle-

que todos sejam um, do Evangelho de
JoSo.

O proclaro antistite. homem docultura, orador notável, artista, eexegeta, tem honrado e dignificado obAculo que recebeu das mãos de seueminente antecessor.

O
TOJO

TENENTE-GENERAL HtdeU
Tojo, novo chefe do gabinete

*S\jK *^^^^^^s^v o9[

I t m
t*M*a*M*t*^i**M**iM***Bm^m

Liga para o Desenvolvimento do Ja
pão-e Ásia Oriental proclamou queos obstáculos do presente e do futu-ro exigem a colaboração de todas asnações asiáticas para impedir a pro-pagaçfio da catástrofe mundial. Tal• o chefe do governo de Tóquio o
qual. procura assegurar a par; dentrodo respeito As obrigações internado-
nais assumidas, com o apoio unânl-

de Tóquio, conta 58 anos. Em- me da opinião pública do seu pais.bora militar de carreira ser- 'TT_ n . —nm~ . aviu em Berlim.como adido em 191».( RUI BARBOSATA sua forte personalidade assumiu _ -.' . Jparticular realce ao ser nomeado A I ° dia 5 de novembro de 1849
chefe do estado-maior do exército de IXI 2 Brasil viu nascer este queKuantung. o papel representado por I ^1 havia de ser um dos seus fl-
este exército é geralmente menos co- lhos mais representativos. Rui
nhecldo. As forças aquarteladas em n,asceu no mesmo ano em que no Re-
Kuantung, rio sul do Mandchukuo, ciIe ,havla hascldo Joaquim Nabuco,
desde os j* -distantes dias d» guerra' W. -hwerla de ser o"seu êmulo em
russo-japonesa de 1904, assim pelai • tantos passos da vida, oradores es-
funções d« console das cláusulas de Plendldos; ambos diplomatas períel-
pas que pôs termo àquele conflito í°s- juristas, parlamentares, jornalis-

Cobrança da taxa de censor-
ração de estrades -

SALVADOR, 4 (A. N.) - O De-partamento Administrativo do Esta-do recebeu do ministro da Justiça a cundãrlo, discursando acópia do parecer aprovado pelo presl- *"" 
"' ""* "

dente Qetullo Vargas traçando o cri-térlo a ser adotado na cobrança dataxa de conservação de estradas e
pontes. .
Esperado tio dia 7 o prefeito de

Porto Alegre
. SALVADOR.' 4 (A: N.) — Estásendo esperado nesta capital, no pró-ximo dio 7 do corrente, o sr, Dourei-rd da Silva, prefeito de Porto Alegre,
que aqui seri hóspede oficial do go-verno do município da capital.

¦ Minas Gerais
O orçamento da receita e des-

peza de Minas Gerais para*'
11t4a ,*

Melo de

como pela circunstância do seu afãstamento da metrópole," vieram a de-sempenhar um papel de ordem poli-tica, mais de uma vez-preponderante
nas diretrizes do "galmusho", isto é,

tás," escritores primorosos.Rui era filho do dr. João José Bar-bosa de .Oliveira, humanista e sábio,e de d. Maria Adélia Barbosa de Al-meida. Crionça de precocldade pas:do Ministério,das Relações Exteriores. mos»> iniciou os estudos aos quatro
O tenente-general Tojo achava-se

precisamente no exercício das fun-

siástica das maiores do Brasil, onde
et Trobalho da Fé é intensissimo, onde
a" ação católica e de assistência so-
ciai andam tão intimamente ligadas,«:dgiR que o trabalho do novo antls-

:tite fosse uma perfeita continuidade
da obra do ilustre arcebispo desapare-
ciío. Este, que desde 1935 jà se res-
sentia na sua saúde, ob ti vera então
á ajuda de tun bispo auxiliar, dom
José Gaspar de Afonseca .e Silva,
Inicialmente titular de Barca. Ja
então, s. -excia. revma. que era o
bispo mais moço da Igreja, pois fora
sagrado com apenas, 34 anos dè ida-
de, • conquistara um lugar destacado
no coração do povo paulista, mercê
dé um intenso e dedicado labor no
qual punha as primíclas de uma tn-
teligêncla, cultura e Ilustração no-
Ml veis. «
AFoi pois um momento de intenso

. júbilo para a igreja paulopolltanaaquele em que o telégrafo anunciou
a escolha de Dom José Gaspar paraa. sucessão de Dom Duarte.

A cidade mineira de Araxà viu nas-
ce:*. a 6 de Janeiro de 1901, filho de
Sebastião de Afonseca e Silva e Pro-so.iua de Afonseca, o menino JoséGaspar. Com 11 anos. Ingressava novelho e.tradicional Colégio São Luiz,
dc Itú. onde permaneceu até 8 de de-,
zembro de 1915. tendo ali terminado
ó curso de humanidades. No dia 9 do
mesmo mês. Ingressou no Seminário•Provincial de São Paulo, onde tomou
bp.tlna a 6 de março de 1917.

r. Tônsurado a 20 de março de 1920,
rKcébeii o clérigo José Gaspar as pri-ir.;iras. ordens menores'.a 12 de mar-
çò de Í92Í, e as últimas, a 11 de mar-.
ço de 1822.'O.futuro bispo recebia mais tarde
a ordem do indlaconato, em Uberaba,
no dia 25 de dezembro de 1922, e aydo lüaconato a 11 de março de 1923,*e. íínalmente. o presbiterato, a 18' deacosto do mesmo ano, na igreja de-• Sav.':->. Cecilla, na capital paulisíi,ijâãs. mrr>*-' daquele a quem haveria dès'ut:rcl>i* no sôllo.•*'•* Ds! pnr diante a vida do padre"José' Gn-snar foi uma série Ininter-rnpta rie árduas trabalhos. Depois deêxflrcer o eoadjutorato na matriz da
ç-'*?'*tfaçào, foi a Roma, onde deu lar-
ges à sua seSe de conhecimentos, ma-triculando-s« no Colégio Pio Latmo-
Americano e na Faculdade de Direi-to da Universidade Grcgorlana onderecebeu o titulo de doutor em direi*

—»-' '¦¦."'• ta

V* t "^" "^ V J ^EÊCV ^^ ^al

Isiaik. ^^^H

anos. Aos cinco, seu exemplo serviacomo prova de eficiência' do colégio
que cursava, narrando o seu profes-sor que ele aprendera pelo-método de
Castilho todos os verbos regulares danossa lingua em cinco dias.

Adolescente, foi para São Paulo,afim de iniciar os estudos Jurídicos.Manifestou, desde então, seu gehlodo polemista, em favor das causas daliberdade. A primeira causa que de-fendeu foi a dos cativos. Em 1869 ini-clava, plelas colunas do Radical Pau-llstano. a grande campanha em de-,fesa dos escravos, campanha queprosseguiria, tambem na tribuna, comdiscursos sensacionais.
Campeão da federação ainda naMonarquia, conseguiu-ver essa ldéiovitoriosa na República. No regime

que triunfa em 89, teve a maior dasatuações, sendo ministro drt Fazendade Deodoro e o ministro que o ge-

ções de chefe do estado-maior doExército de Kuantung ao momento dainvasão da China em 1937. Dé outra
parte ocorre com. o general Tojo umfato singular. Pela tradição gover-namental do Japão, todo militar queentre para,'-.uma formação ministerialé forçado a deixar o serviço ativo,Foi* o que ainda recentemente ocor-reu com o almirante Tayòda ao acei-tar a pasta dos Negócios Estrangei-ros no, último gabinete-Konoye. Pela
primeira vez a tradição foi interrom-
pida em beneficio do primeiro mlnls-tro que, assim, reúne *ao prestigio de
que goza junto às tropas de Kuan-tung e- aos exércitos em 'operações
na China, o apoio incondicional quemerece por parte das forças armadasda metrópole. Com exceção do gene-ral Abe, que ocupou a. chefia -do go-verno, durante poucos meses em 1939,o tenente-general Tojo é o primeiromilitar nomeado primeiro ministrodesde o governo do general barão Ta-naka, conhecido pelo memorial em
que delineou o'Yilano nipônico de ex-pansSo na Asla, e de quem o atualchefe do gabinete é considerado dis

BELO HORIZOZ.VrE, 4 (A. N.)
;—t Foi publicado hoje no nrgãô ofi-
clkl o decreto-lei contendo o or-

çamento para o* exercício de 194Í
Ai despesa, i fixada em A ,4.
3«,l'.'815:6á(í|700,¦'¦>asàlm distribuída:
secretaria fio Interior, ............
62.088:213$100; Secretaria das Fl-
nftncas, 41.191:J$0J000 para inanu-
tencão de seu serviço a mais ....
75.104:7535700 para. despesa pUbll-
ca; 3.407:95CíO00 para a Imprensa
Oficial; 24.409:600$000 para o Da*
pavtamento de Compras; 12.560 con-
tos para Inativos: 2.200 contos para Convocada peiIluminação da capital;  

~

20.272:059$000 pnrn a Secretaria de
ABricultura. Indústria, Comércio* e
Trabalho; 47.080:7!>3?800 para a Se

professora Maria 8tofan|a
Carvalho.

Aa 10 horaa, na enseada de São
Lourenço, sorã lançada a pedra,fun-
damental da Companhia Vldralra,

qúe constituo a primeira organiza
ção destinada a fabricar vidro pia*
no no pais. Discursara o ar. Tome
Fetelra.

Aa 11 horas, no.campo do Ipl-
ranga, serft lançada a pedra funda
mental das Casas dos Contínuos, a
serem construídas pêlo Entado em
terrenos de aua propriedade; o sr,
Francisco Rocemburg. ditetor do
Departamento de' Compras; atra. o
orador ida solenidade.

As 11,80, • na Alameda Sâo Boa
ventura, terá lugar o lançamento da
pedra fundamental daa Cisas Po*
pulares. I que a Caixa Econômica
construíra em terreno» doiidos peto
Estado, o presidente-da Caixa, sr.
Leonel Magalhães, falará sobre a
Iniciativa.''.

A'ó meio-dia, por' ocasião da inau-
guracSo do Lactârio São'V cente do
Palito, discursará o sr. Itulj Buarque,
secretario de Educação • Saúde do
Estado» .¥*.-.:

Mnnganulhii, Bom Josua doItahaponna o An«ra doa Heis, heincomo nas Wt-llriades de Quntia, noniunliilplo de BarrH Mansa. Aperl-ehí em Santo Antfthlo do PAdun, emMlçiifil 'ptii-elra o 1'iUi ilo Alferes.em Vassouras, pois as sedes dos tros
últlmoa municípios citado» jà fo-rnm objeto de medidas «omelhantoi.
Falara o diretor dn Departamento

Perguntas
brasileiras
—— IN-76

Finalmente, as I5,30, serftMnaugu-rado o eAádto . da Porca Policial,discursando o comandante, da cor-poração, «(ironet Djalma da Fonse-ca. 1
Tala são ai eomemoraçOea de ca*rAter uflclal, poi* ouirat». em.nue.a.

Rio
numn demonstração da confiança
popular noa i-eispnnsnvrl*- pelos dei
tlnoo. do paii e do Estado o el>mo
reconhecimento pelo multo ciue Jftrol feito durante a vigéntla do atual
regime.

Iluminação pública «m
Petrópolis 

'¦¦'•'¦

Do ura -entendimento havido on-
tre a Prefeitura e o Banco Constru-
tor do. Brasil, resultou a reforma
completa da Iluminação do centro

doso do Miranda Inaugurara dentro
de poucos il Ias a nova iluminação da
rua Paulo Barbosa,* uma dns mais
importantes a movimentadas da cl-
dade. /

Calçamento de 22 ruas
O Interventor ' Amaral Pejxnto as-airetora, ,,-nnrA ,]• Af_ novembro o contrato

KESPOSTAS AS PER.
üiJNTAS iití ONTEM

— O mais ocidental dos Esta-
- dos centrai» é o de M to

Grosso.
— 0 gado de Marajó tem o

chifre e os oísoi frágeis em
virtude da falta de eáteio
na ilha,

S — Os maiores depósitos de
mannünis e:tüo no Munu
ciplo dc Corumbá, em Ma-
to Grosso. A mina de Uru-

. cum i uma das mais ricas
desse minério, que pe-cJ-
mente,se apresenta em for-
ma de oxido. ' *

4—Paraná ê uma pafauro ítipi
que significa rto,

8 — O. Brasil se'itmita a S. O.
com ae Repúblicas da Ar-
çenttna e Paraguai.

AS PERGUNTAS DÈ HOJB

1— Quais as madeiras ie lei
mais importantes- dè Mato
Grosso?

—Pode citar algum do** fa*
mosos cientistas estranget-
ros que. estudaram a gèolo-
gia 

'do Paraná?
—Como o célebre pianista

Paderewsky definiu, a ft*
sionômia da cidadt úo Sto
ie' íarietro?

4—Qual o significado do nome
Guanabara, dado a usa
baia?~

S—Ondeestào situadas as duas
serras brasileiras que tem
o nome dt Mato Grosso?

ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL

O diretor da Central do Brasil, ar.
 Napoleão de. Alencastro Guimarães,

to. de vlntfr «dum ruas de petrópo- designou os engenheiros Benjamin dolis. Serft a malnr obra pública ate' Monte, Jair Rego de Oliveira é Ter-hoje levada a efeito no Município, tuliano Antônio da Fonseca Lessadespertando o mais vivo entusiasmo, para. em comissão, procederem a um
inqurlto administrativo contra o con-
dutor classe "F". Luiz Ferreira.

de financiamento e execução do cal
ça mento a paralelcpfpedos e asfal

em todas as classes sociais.

Urbanização de Quitandinha
Foram sustadas todas a« averba»

çOee, loteamentos, ete. na Area
abrangida pelo plano de -urbaniza-
ção do grande Hotel de Qultandi-
nha. abrangendo aquele bairro a o

ADMISSÕES
Foram admitidos como diaristas:
José de Macedo. Luiz Ferreira, Ml-

guel Cliosco. Romeu Vlzz«r.chl, Vil-
do?jralp«ralBo ate o Blngen, afim de son Lorena, Alfredo de Carvalho. Eu-
facilitar a execução do traçado das
novas ruas.*

Dentro de pou.cos (Mas entrara em
função a nova organização dog ser-
vlços rurais do Municipio de Petró-
polis, com sede em Pedro dn Rio,
Dado o empenho do interventor Ama-
ral Peixoto em. desenvolver as es*
tradas rurais, a,(Secretaria de Agri-
cultura apoiará.' á' Prefeitura no seti-
tido de permitir a, imediata reforma

gênio de Oliveira. Luclano Capai bo
Pacheco, Atalr Simões Villela, Ale-xandre Ré. Francisco Gomes d* Al-
meida, João Baptista Prado, José daSilva Campos. Milton Sampaio Pei-
xoto, Milton Paiva Direito, Joio deOliveira, João Oomes Fernandes, Ju-venal Moreira dos 'Santos, Miguel
Carlos, Nelson Trcttel Sebastião Sou-za Santos, Alfredo Antônio de Quei-raz, Antônio Egydlo Lopes Cteràldo

e*a ligação rodoviária dos cinco .dis-
tritoo. ...;•.;¦*'¦¦; vi ..:„.7«:-'*",!.'.,.. ^ .

Rio Grande do Sul
Assembléia ds xarquee dores

PORTO ALEGRE. 44 — (àL N;) -
Instituto Sul Rio-

uia" 11.0 |>'-iiuiui ca, uiivuinid i riwuno • t'  —**" ¦ ****** . "*'"• «***o
das estradas de trás zonae diferente» Henrique, Affonso Cafdellquio, Waa:ter Ramos, Euclydes Oomes Pernatt-des, Emor Ponciano de Almeida,. JoséRodrigues, Mafdoqueu Costa Mòreí-ra. Nelson Coelho de Oliveira, Sa-müel Chrlstofero. Nilo *Diaa Pinheiroe Bylrio da Silva.'
Chegara hoje ae Ria Grande o

ir. Yedo Fiúza .
PORTO ALEORE, 4 - (A.'.N.> —

E' esperado, aqui. amanha, o enge-
nheiro àedo Fiúza, diretor do Depar-
tamento Nacional de Estradas de Rh-

cretarla da Educação; .,. um diretor còm o respectivo

Grándense de Carnes reallzorfse-a, no w"»-"1'0 «acionai aejwtraaas ae bo-
dia 28 db corrente. Uma aaiembléla da&ens- °aaul P*1'1^ de autom-wi
geral de xàrqueadorés co Rib Oran-
de do Sul. Nessa-ocasião seri eleito

para Caxias, onde Vai inspecionar n

REMOÇÕES
Foram removidos os seijuintes fua-cionàrlos: Marco Ainelio Menuct, VI-ctorlno Vieira de Soura, Antônio u>-

29.370-255S100 para a Secretaria da
VIáçâo e Obras I-ttblicas; «6.900
contos para a Rede Mineira de Via*
ção e 1.500 contos
ção Fluvial do S:lo Francisco

A.receita serai do Estado é orça*

t\ bem como dois membros e
suplen-
três su-

plentes do Conselno Consultivo 'o um
mombro e respectivo' sup.snte do Con-

Xr?vLÀr~ selh0 F4sca1' De'«á ser flxakatam'-P^ÍLL^yeSA- ¦*»»¦• d»1» vm exportação dÈ darnes
novas. en..cuja votação toma ío par-te acenas as firmas qus tenham "sto-

^«"ía'";1^ f ^,«?I^^ ?k' 
'.PM «portaçao: tamrX ,erao

rodovia.federal "Getuilo.Vargas", que P*3 gos Santos, José Mendes dá SU-
ligara Porto Alegre aò Rio, afim de yo. Francisco de Andrade, Ribeiro, tver se á mesma es*á em eondlçBes de Manoel Alceu Pereira de, Amorim.
ser aberta ao trafego público no dia . -
do corrente.'

D. A. S.: P.
384.510 contos a receita ordinária o
4.1.600 contos a receita extraordlnft
ria.

A receita ordinária está assim
prevista:

Receita tributária, 251.300 con-
tos; receita patrimonial, 9.860 con-
tos -receita Industrial, 79.360 con-
tos; receitas diversas. 8.000 contos.

Confrontando-se a receita e despesa verifica-se a previsão de um "sú-

neralisslmo mais ouvia. Não obstan-te, as Idéias de Rui — o mágico daFrase e da Teoria — quase sempreconstituíram formosas concepções 11-berais^sem contacto com ;a realidadebrasileira. ,,..Am.m
Exilado no, governo de Floriano, foipara Londres, e dali manteve assídua. ,.., .  - ._.._. „ colaboração para jornais brasileirosClp.u-°-,.S7general T°l°- dotad0 ae teDd0 nascldó assim as suas memo-personalidade enérgica e marcante, ravels Cartas da Inglaterra, Numnotável pela sobriedade .de palavras, desses-artigos, deu o primeiro bràaoA sua declaMçfio ministerial, * . ao em defesa de Dreyfus, vítima da iniapresentará Dieta o novo governo qua perseguição oficial na FYanca

mi?K.alCãíÇ(ÍU 5 <-ura«4°''Ot dois ml- Foi depois dele que se pronunefaramnutos.. Nesse documento o primeiro' Zola e Labori. "«uuoiaramministro afirmou què é política infle- Em 1907, no Tribunal Internacionalxivel do Japão levar o caso da China de Haya, ele compareceu como rem-e-a uma conclusão feliz e estabelecer sentante do Brasil. Seu pane]I ali tí-uma esfera de^prosperldade na Gran- ve a maior importância. Rui susten-de Ásia Oriental, afim de contribuir, tou então, e eonsegulu w^nrevaleceídesse modo. para a pacificação do a sua tese, a Igualdade dàsnacoes

tratados outros . ssuntos relativos
atividade saláderal. *

Movimente do mercado
l?ÒRTO A' ¦? RE. 4 -- (A. N.) —

O mercado local funcionou com rela-
tiva calma durante c dia de ontem,
veificando-se apenas alguns negócios
c" certo vulto com Sftp Pau o. paraarroz. As entradas continuam diminu-
tas para todos os. pre 1utós com excér.peravlt de 294:409$3oo. Conforme ç&o do milho, cujas remessas pkra estase vô o governo mineiro alcançou capital manteem o mesmo rtmó deperfeito equilíbrio' or.çuméntáWo, vi- hA dias. As exportações de tianha etória extremamente expressiva que vinho para aa praçaa centrais cresoe-corda todo um longo e persistente ram nestes úlflmos dias, O sumento „,,,„„,, u„ .,esforço para n completa normaliza- d remessa de gorduras é explicado yfn7:enH^ «o srção financeira de Minas. A publica» pelo fato de ter a comissão de tabe* ' " " '

cação do orçamento causou a me- lamento do Rio retabelado o produtodas impressões eni* todos os círculos marcandò-lhe uma.cotação mais con?
porque representa um singular re- sentftnea com a realidade industrial e
sultado na política de controle fl- produtora do Estado. *• ' '¦
nancelro seKulda pelo governador Vai iniciar OS IUOI atividade»Benedito .Valadares. "iisi-ar as suas Biniuaue»

PORTO' ALEGRE; 4 (A. N.) - O
instituto Cultural Brasil-Estados Uni-

Um motim na Escola Quinze) ?os* c°m sede nesta capitai, nm pro-
, >*•**•»**"-¦ longado peilodo de inação, determi-

de Novembro nado principalmente pelo conflito éu-
AIíIivok «iri-i-crnn-c Tivr-inani ropeu' val reiniciar: em brèyé:'^a suas
rrw « f r?^ ,wí'P «S. vV.'\^;*R^f atividades. Vários planos e estubos pa-Fü(.o A CM bos -PAV1U10E8 BA ra*a incrementaçào do intercâmbioi.í?tola cultural entre òs dois paises serão pos-

tos em prática. O Instituto promoverá,
ainda, através de uma secçfio espe-
ciai, o Intercâmbio comercial, estando
à frente desse movimento destacados
comerciantes Importadores do Estado

CAMPAXHA CONTRA'O Í>ES-
PERWCIO

ESCOLA
Nuní dos pavilhões da Escola Quin-

ze de Novembro, em Quintino Bo-
caiava, àchavam-se recolhidos cerca
de cinqüenta alunos daquele esta-
bèlecimento Ue ensino, em cumpri-
mento a uma pena disciplinar (jue
lhes Tora imposta pelo respetivo dl-retor, sr. Perdigão Xuguelra, pormotivo de transgressões ao regula
mènto,

6.5Q0 caixas de conservas para
. a Inglaterra

PORTO ALEGRE. 4 (A; N.) -U.Mais
um embarque dé 6.SOO caixas de eou*Ontem, a noite, os alunos detidos servas foi-feito "fiara o porto do Rio

ajnotinaram-se e resolveram atearfogo. ao pavilhão, .ponúo em pfá-tica o seu intento. '
Dado o alarme, o diretor da Es*coln, diante* ila impossibilidade deabafar, do pronto, a rebelião doseducmidos, pediu a. presença de

Grande, com destino à Inglaterra. Na-
quele. porto, a mercadoria seraj trant;-
portada para navios 'ingleses que ia-
rão parte de um comboio destinado
àquele pais. • ¦

Seu encerramento boje à tarde
Com a presença dos diretores do»

orsfâos do material vdos Mlnlstíiios
e chefes dos .tlrnoxái-lfàdos,' eiic-.rrar-
se-A hoje, fts 16 horas, no pavllhfiò
dns Cursos de Aperfeiçoamento do
DASP,-, na antiga Feira de Amostraa>
a campanha' contra.' n desperdício,
com as dltimas conferências da si-
rt*.* de quatorze, promovidas -.pelo
DASP.

. Fmrão tuo da palavra o sr. Ar*
mando Canedo da Cunha, diretor da'
plviaãn do Material do Mtnjstírlo da,

Joilo' CírloayVital,.'
presidente rto Instituto de Ressepru-*
ros dn Brasil. •.' ;/'.• '•

A reunião será encerrada p<1o'rtrMna.cir Brlftgs.'dlrietor da Divisão de
Or-frnnlwiçSr» e CoordenngÇo dnDASP.
què fará uma exposIqRo sobre ós' re-1
sultádos da campanha.

Chámadns ao s. B. MV—- Os>an •
dld.itos ao concurso de. Escri turÀrlo.''
cu.1og n-ümeros rte inscrição relácto-'
namos a .segqlr, são "i-onvldados ra '
comparecer ao Serviço de Blomètrln "
MAdica rto TNEP VíFraça Jfare.cbfll'
Ancnnil, afim de se submeterem ft.
prova de canídade e rapa-idade -ff-«Ira, nos dias * horas sÇRUlrites:

,fí".fe, dia B, fts lt hrirás: 1.97R _
1.97K _ 1.SS1 — -1-.ÍS2, — '1 .983—.1.084 — i.flsô — iVáSr.-il* tvoiis;.l.flSS — l.flSO — 1.9ÍI3 — 1-.994'-* 1.01)5 — IVIÜifi — t.nD!* _ 2.003•—s.002—- 2.oofi — 2.noa — 2.o\\*-r 2..01? — 2.013 —2.014. .

flo.le, dia S. ft» IS horas: 2.01a __,2,(117 i_ 2.020 — 2,0'ni — ':ó«s :_ .
2-.024 — 2.025 — 2,**i;(! — •> 0Í7* '
2.0.T1 _ 3.032 — 2.033 — 2-!oS4 _
ííOS- — 2.04n.— 2.n4i — 2.043 —
Í.044 — 2.045.

AmanhS. dia d. íls 1*1 horas: 2.04b2.047 — 2..04-*! _ 2.052 '.0832.054 — 2.055. — 2.05(i — 2.0R72..05Í) — 2. OBn — 2.001 — 2.n«32.054 — 2.065 — 2.06<f — 2.0RT
Q7« — 2.077

DEVEDORES REM1SSOS

Á .Recebedoria do Distrito Federalcomunicou ft Estrada que foram con-siderados devedores remissos, nos ter-mos do decreto-lei n. 5, de 13-XI-37.
? ^gul"íM' contribuintes: Antônio
?? ir,.va Gomes. Amaral & Cia , O.MazUi, AUas Assad Chalfn, F. C.
f^u> F^WM Francisco, Isaac Cso-

ÍÍk \', * .M< Dia* deRezende e Ja-cob Antônio. '' ; •

aEDAÇAO: -avenida RioBranco. 108 —, Sobre-loiaADMIOTSTRAÇAO E f OFIC1MS: *Rua Evaristo 7¦¦"-'
7 da Veiga* W .

Diretor:*
Gassiano RicaMo

Secretário: ' 
.;.

Ba rxos Vida)
, . Gerehte: 7..

Álvaro Calda*

to * canônico. a 21 de jul_lio.de 1926.

cirnas, lecionando Direito7canÔnl- ^^Êí^ÈB^B%Í^^^^. P^^^M^^onteer-.ara

ApóTonga'viagem oferecia6 Siíla SMn'** P* ^í^ ° gene^ «^« • wue*»*'• õbt^11 OT?S?!r.fi""8\ITÁ l^„.„lcia^^' J°Jo acrescentou que tem a intenção Brasil fosse tSo acatado "••«°"- -de promover relações cordiais com as País que maior ipotências amigas, como tem' demons- mais aguerrido pos
mestre de dis-

Palestina Egito, regressou ao Brasil deJprômovir íetocoS^ «raiaislocando.no cor^Ie professores 
^P^LiS^TAl^s: mais a^errwT^ÜÍ.^

emmcstrc^eT,: 5£S° JSZ. PI0^"'™™ rtas ™^ *»\ ?"*?« Potência
do Seminário Prov
lo; onde foi. tambem

quanto oe exército

a administração de Washington.
a Academia

a
r.?**?ent4rin«i & nivinn Cnr^i^A  »*"¦¦'¦" iUJo, por alguns apre; &?/5 

stoaa^hSSS^S; „>,* «?'nomi!it?rlsta extremado" é
no Evaristç da Veiga. Daquela cor-nornnnn fnl aoln «...u...,L .Estas são as linhas gerais dà vida £ rie nòrilll r?xí,eraacl0,'„éò emb°- Pn°nríçao fo1 elelto presiden* emdr»o ilustre princioe da Igreja riue ^ddlS^ ^i-^SÍÍK.f ?» ??-0B: S"»0"! de Macha«° de As^

cs acha
para o

lustre princioe da Igreja que güas dlreMtó „í„ «i„ «"uLuaQXr nas ,' por morce ae Ma"hado rie As-

co. teologia moral, história"da"irte7e Ren^irà^^l^^^9^ P cad^.ra ?•" ^ <*"<- tem como 
"p&íro-

comentários à Divina ComA-iu ' 
f^nw"miHtsri-' ' B«ns apresentado **¦* ^•-"•- -- ¦"-•-- - *'
ra, de cardteSsuas diretrizes
áo partido im

Erasil no Congresso' l^arteTcolw IMad^d^nr^nto ».tení'na 
"qúã-" 

Faleceu o eminente escritor, politi-a.'t Fe vai realizar. q i" V^„.„ .P =, • to Tda AssoclaÇ5o co e homem de letras, em PetrÔDoUs

i^^^^^^X^'^

choque do Socorro da"LeleKacfa 
"de 

O* lavradore» de .ftlgod&Ov BO —2.071—2.074 — 2•"emires, o-qual íoi recebido agres minfetro 
SoUZa Cosi» ~" 2'0"'

-'¦-"-••--'-— 0 
gr, gm,gg, eo'sta,* ministro da

Fazenda, recebeu o seguinte tele-
fframa rto sr. Klftvii* Rodriçues,
prcdlrtente da Uniíio dns lavrado
res

alvamentf. ppIor aluno<l"s, aue, armados de pedaços de pau,proeuravani reagir fl. ação da au-torleln.de.
Enquanto os turbulentos eram fa-cílmtnte dominados, outros alunos;que nao ,havi,-im iidérldo ao grupoamotinado, ctiaêiulram ãpapir o ío•fo: i-ue ameaçava destruirHiao.

rcdkiente da UniSo dps I.^vrad
íí de Algodão de São PaiJlo:"S. Paulo, 3 —, A ITnino dou l

o iiavl*
Os alunos rebeldes foram ci.mlu-sidos ao 3.° Batalhão da Policia ?I1-ütar, ondo ficaram rcrnlliidos.O Juiz Ue Menores, dr. Albertoivussell, acumpHnlutdn âo delegailo• loiuinlrn 1'rnvi, coiiiparoueu A serte«a Escola, onde tomou as necèísa-rias prtividínciaa. ' determinando babertura de Inquérito destinado aapurai' as responsabilidades

mentavel ocorrência.

viiulore.* de Algodão do
São Paulo vem reiterar a
ns seus agradectnientná pela|i
didag tomadas polo governo

j.a
Bst.ido de

(-•"-In.
me-

fedPiiil

da in-

no tocante ft próxima saíra Ideal-
godão, Mais uma vez o altu espl
i-.itn do v. exrla. mostrou cempre-
énder oa problemas dn lam-m-a. re-
fcoiveiido nsora; brinclpalmèiuè;

sitiiaijão de 110.000 pf>cni<?noi sill-
antss que tranqüilos poder còiiiihuíif
,*-*u;i plantaçSo eni bem da ecrní>mla
nacional. Respeitosas saudagCes. —
da Uni&o do* Lavr&dorea da AIso-

:.:.ZT"'~"'-~T.: r*:- iASXSZtmm,-.A, '-?....'.•;*r'. *-^;B***-y:yy-y'!-r-yy*^-?-iyr

Amnnbã. dia 1. S« 13 horas: 2.0311_ 2.0?!; - 2.03R - 2.03!* — 2.03M2.049 a. 2.0Sn _ 2.0fri — 2,DSn'2.0R2 — 2.0BS — 2.fifi!*i _ 2,l)702.072 —2.073 — 2.1175 — 2.0S35-n**n — 2.0Ü1 — 2.002 — 2.09:;2*.007 — 2.10O.
Cbàtnádp' rum a mafor ureíneta 0niomr-trla Mí.líra: n ISs, d» Alixt-liar il» efini-it.lrlo.
Insrrlcrtes 'í-.bprtni — Rstão abfi-l?s. rm pjvisiiii ^« sèlecfiri, in^i-rl-í«es nns se(*tiinte.« pnnfursne p pro-vai»; Tnspetnr (1p Tmlrrra^ãn, at(« ama-nhã: Pnffpnlip.iro. ats S do porrente-"nfprmpfro, ntP |à dn nr.rn-ntp- ,,.,|1miro analista, ali 13 do enfrente* ,*le-««njilsta da Aproriáufica', até 14 dn"•irrente: mWm sanitürista àts. •>'

dn rorrente; diplomata fííttilõj.}, até
LemCembr6i dentlSt8' até 18 de
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O Piam dc hoje e o de ontem
0 HOMEM RECUPERA A SUA CAPACIDADE CRIADORA, NA LUTA
CONTRA 0 MEIO FÍSICO - PALPITANTE ENTREVISTA COM 0 INTER-

VENTOR LEONIÒÂS MELLO S0B!?E OS PROBLEMAS DO ESTADO
ENCRAVADO 

entrs o Ceará t cldos pelo Conselho ~f»deral do Oo- cadado nos oito primeiros meseti des-
Maranhão e com uma pequena rnérclo Exterior. Era necessário, po- ttano, *tf ela u, «levará, aU durem-
e a!nda inaparel hada salda pa- rem, que voltassem» m twsm vUta» bra, a mala de 27 ml contoa.
n ei Atmhtlco. o PIsul vai pan o fcmlo qu« tamanha eonlrlbulr Falando desse, aumento, _dü o ir.

vencendo a adversidade, na1 luta do cio vam (raiando á, economia naoto-
homem contra o melo físico; Vitoriosa nal, num trabalho silencioso • conti-
. Revolução, multas du suas princi- nuado. . ,
mu necessidades sio stendldu. Cons- Encontra-se, no momento, na eapl-
Iroi-M deiena» d» escolas paia a «du- tal da República, o Interventor plnut-
cação da sua mocldade, estradas tio ense. Pomes ouvi-lo, ao.MU sparta-
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Leonldas Mello, o chefe do Executivo
piauiense: •Hi quem pense que o aumento
do volume du nossas rendas seja
conseqüência exclusiva do «levado pre-
co da cera de carnaúba. E' engano.
Embora aeja verdade que um produ-
to represente, no momento, a nossa
maior fonte de renda, nfto menos ver-
Uadelro é que outros contribuem, em
preço e volume, numa quantidade
apreciável, para o aumento a que nos
rt-ferlmos. A mamona, o babaçu, a
oltlctea — para citarmos apenas três
— aparecem nas estatísticas em situa-
çfto realmente promissora.

PREVENINDO A BAIXA DE •
PREÇOS

.— A economia do. Plaul, como de
rut» a do todo o Brasil, 4 eamcterl-
nda pelo deslocamento momentâneo
das fronteiras económitas. A procura
de um novo produto origina nova ton-
te da renda. Esta eresee repentina-
mente para depois, no-mesmo ritmo,
entrar cm colapso, algumu vezes re

DE TODA A AMERICA SUS*.* ?a©»i3

De íodia América
O PSom ée A»Jt c • és
omitira'— A
ém Sousúf" —

slltlro um concerto de música popular
brasileira, ao qual tambem. camp»-
receram, especialmente convidados,, ea
Integrantes da Caravana Médica BÍrai-

PROPOSTA A PRORROGAÇÃO DO CARGO DO SfaSfc "* T" 
"^

ALMIRANTE MERREELL NA CHEFIA DO "BU- Aprovada i oroooaU «fe
REAU" DE ESTALEIROS E DOCAS DA MARINHA P ^

NORTE-AMERICANA ~ ESPERADA, HOJE, EM
BUENOS AIRES A EMBAIXADA MÉDICA BRASI-
LEIRA - DOIS CADETES MORRERAM TRÁGICA-

MENTE NUM DESASTRE DE AVIAÇÃO
r a J-.- M_..J__ nu,l Cortina, declarou, «m referlnclaestados unidos^^ «««>> ir >ii_» utitutiBi «in K__ia_Ki_ uu« ur narra una ¦ismaaa n^ vrjiiifia i^ iii-b  —^^^ ..,,..

cniBtivfii. flmnsunxnB. iSütosfiD
presudtos pela Oámará doe Dtpvt^ A MsmU parta d» moção, tunln* 4b» o» saiu ¦nmniwnu.
tados de Cuba, Chile, Costa Rica - ' .. ,-, -
México''

gico protesto contra a bb>
cuçio de raf ma

MONTEVIDÉU. 4 f A. P> -i A Ot-
mara dos Deputados aprovou a pro»
puta a moçio apresentada peto
deputado José Chouhy Tim. ao sa»-

.«. *.,_ii..,.«» — -#-„. «... Udo d» •« lavrado "ujawáMí» pro- jpnwadiii. astaitata» inue m Otam *m
w m? EiS-Sad'.m ««sl^flu?'^ Í2&%tr_5L2?ffiS£áftiS dSKSSlSmmrtSrS

r_ ^» _^ <^<_»..._«. _ _w>. g°v*rno de Cuba «itá completamen- demais pelses ocuDtduPropoèta aoCongraaioapror- t« de acotdn.com u untlmentu ex- p M p ™»i>»™*
rogaçio da chefia do ahnl-

rante Mereell

ArgentinaWASHINGTON, 4 (H. T.) - Afim
ds ser submetida á aprovação do Se-
nado, o presidente Roosevelt enviou
àquela Casa de Congresso a nomea-
çao do contra-almtranta Mereell pa-
ra chefe do "Bureau" de Estaleiros e
Docas da Marinha, durante mala um
periodo de quatro anu.
O discurso do'delegado brasi-
leiro, na Convenção do De- m^nte°jVceguM"|?
partamento Internacional do

Trabalho

Regressou de São Paulo
Esperada. Embaixo Médica Q mÍtlÍ*%tTO â* WUZ€n*ãã

NOVA YORK, 4 (A. P.) - Falan-
do cm wssao plenária, o dr. Fran-
cisco-Cavalcanti pontes de Miranda,
delegado do governo brasileiro à
Convenção do Departamento inter-
nacional do Trabalho, -Insistiu pelo"recrudesclmento dos esforços em

  prol da cooperaçfto Internacional, d«-
fletindo danosamente -nas- finanças p0js da Guerra, para a melhoria das

O Interventor Leonldas Melo, guando talava «o JdnwHrta.

oúblleu. Temos dlstovárlu exemplos
o açúcar, o algodlo, a borracha, o
Mfé.

Prevenindo esse fefiômeno, o gover-
no do Plaul tem fomentado a cultura
de novos produtos-eu primeiros re-
sultàdos Já se fazem sentir. A oltlcl-
oca, o caro*., a mamona, estamos cul-
tlvando em larga escala, enquanto
plantãmu tambem a carnaúba; O Es-
tado m encarrega da distribuição de
sementes aos lavradores, ão mesmo
tempo em que, com a ajuda do gover-
no do presidente Getulio Vargas, por
melo do crédito agrícola, fatemosi o
financiamento'da produçfib. Já plan-
temos vários milhões de carnaubeiras.
Mesmo que daqui bá quatro óu .cinco
tnot a cera ven^ã a sofrer uma.des-
valorização que, a meu ver, nfto po-
dera ser,repentina e nem superior a
40% sobre o seu preço atual, o au-
mento da produção que teríamos em
conseqüência nfto só desse plantio co:
mo da inecanlzaçfio do processo de

, extraçfto;butària para compensar es-
se decréscimo.

'¦', 
CREDITO AGRÍCOLA

Abordando o problema, do. créditorssgadu para o escoamento' dá sua mento do Pálace Hotel Ele nu rees-  . • . . . Mm
prcduçfto, o homem recupera, com a be com a amabUldade earacterlsüu agrícola, na esfera estadual dia o sr,
assistência médica, a sua capacidade xda gente do nordeste e nos-pfle * vpti- í*""^^'^--:^,,,,^ éomòcriadora e parece mesmo que uma tade para as perguntas. Calmo lm- -.^"«MMg
forte dose de entusiumo lhe foi ln- perturbavel mesmo, var respondendo «sei, a mp^£J*&m*!3 £! hoS
jetada" porque, nestes últimos du uma após outra *~l'm" ¦'•" w»n,!0 Aa BrMU- em 6oa
anos, o crescimento econômico do
Plaui tem sido vertiginoso. $úasé es-
quecido nas estatísticas do comércio
exportador —tfio pequena era a sua
produção-r- aparece hoje, guardadas
u. proporções, na lista dos Estados
qüe mais exportam e que com um dos
maloresavolúmu contribuem para o
saldo que se'verifica na nossa, balança
comercial;.,;',',..-.' .,'.....¦_ . .,'.-..i ...
, Desce esforço do, Jiómem:r'Plaul-
ènse temos noticia nu .-dados forné-

VM AUMENTO DE RENDA DE
4M% EM DEZ ANOS

Agrícola do Ranço do Brasil, em boa
hora criada pelo chefe .do governo.
Entretanto, em conseqüência du dl-

condlçõU sociais'
Exprimiu ainda o orador o quanto

era de sentir que "a atual confia-
graçfto tenha reduzido a nada tf lon-
gu esforços em prol de um mundo
melhor" e prosseguiu dizendo:

— "Fixam-se* «obre nós u olhos
embaçadu du mortos. Ousaremos
nós decepcioná-los? E* preciso qiie
eles saibam que 'temos a coragem de
ser prudentes, de sermos construtivos,
de sermu fieis e de vencermos".

Brasileira
BUANOS AIRES. 4 (H. T.) - E'esperada amanhã. k)$ 10 horas, nestacapital, a embaixada Médica Unlver-sltárla Brasileira, que viaja pelo "Al--irante Jacegual".
O navio brasileiro deixará Monto-videu, hoje. ás IS horas.

Homenageado o prof. Leitio
da Cunha J'

BUENOS AfltES. 4 (H. T.) — Soba prep|dêncla do reitor da ünlversl-dade desta capital, dr. Oaflu Baav«-
dra Lamas, reuniu-se o Conselho Ru-
perior da instituído, concedendo o-titulo de doutor em medicina ".tono-
ris causa" ao reitor da Universidadedp Brull, professor Leltáo da Cunha,chefe da Embaixada Médica Unlver-sitaria Brasileira, que vem visitar o
pais.

Um concerto de músicas
populares do Brasil

MONTEVIDÉU, 4 (A. P.)* — A Ml»-Prosseguem, no Senado, os ^ oSSUt unto regru
VEa _ ¦ _• J_ ^f (AiIm Ja ¦•¦> _,_..>._._,¦_ _ wa  --debates sobre a Lei de Neu-

tralidade
WASHINGTON. 4 (H. T.) — O

senador Nórrls. Independente, repre-
sentante de Nebraslca. abriu os de-
bates, no oitavo dia das discussões
sobre' a revisão da Lei de Neutrali-
dade, declarando que "náo há outra
alternativa senfto armar os navios e
permitir-lhes penetrar nu portos dos
paises nossos amigos'.'.

Q senador Norris, que votou con-
tra a entrada do pais na guerra, en
1917,- declarou hoje que "nfto se pode
comparar a guerra atual com a pu-
sada", acrescentando ainda o se-
gulpte: ."Nfto há duvida de que o povo nor-
teamerleano apoiará a revisão da
Lei de Neutralidade. O povo se aper-
cebeu do perigo e quer que façamu
face ao mesmo, francamente. Se HI-
tler conseguisse vencer a Rússia e a
Grft Bretanha, nenhuma nação livra

sado de sua excursftò a Paysandú, t1-sltou a Faculdade de Veterinária on-de u professores Henrique Rocha LI-ma e Antônio Carneiro Leão foramsolenemente recebidos em susto dorespectivo Conselho, e saudado» emmagnifico discurso do decano prof cs-
sor Mario Oarballo.

A noite realizou-se no Clube Bra-
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HEMOFLUIDIMA NA ARTERIO-
ESCLEROBB

Procedente de- São Paulo, anèr esteve variam tuas? ttttltuuüD (Su gmffitemu da
lavoura algodoeira, que ar-' gpnmmcs vai: anqpaxan, aanu w fiantsctmentD ãe cri-
dito aos agricultores, chegou, ontem, a este atjntnH ao tttiuTar âo ptistu Ai
tenda..Ao desembarque da sr. Sousa Casta., dir tguE iStntass x jluy>ii>ite t
compareceram altos funcionárias itt nasmfigi ffánrtst dSe tflUlimue da¦ minUtração c grande numera amigam (fie s

Para termos Idéia do quanto o que o Banco nfto mantém agências nas Morte trágica de dois cadetes
Plaul tem progredido^ nuusário l-S^iMs^-J^V^ daaviaçio
lembrarmos que, em 1931, o Estado
rendia menoe do que váriu du-nu-
sas capitais — pouco mais de 8.000
eontU, apenu. Em 1041*: está - com
uma receita orçada em J2 mil contoe.
E é certo, tendo-se em eonta o arre-

assinatura  , , .... .
vismo agrícola com o Ministério da
Agricultura, d Estado criou uma _«-
ganlzação de crédito .cooperatlvlsta
piara u^pequenu latrradoru.Estu,

(Conclue na 11.* pág.)

SaúdeA Campanha da
0 TISIÓLOGO ARY BRASIL FAlA-NÒS im ALTOS ÒRJEIIVO. SOCIAIS
DO INSTITUTO DE R0ENT6ENFOTOGRAFIA/QUE A INSTITUIÇÃO CAR-

- LOS CHAGAS FUNDARA' BREVEMENTE NA CAPITAL DO PAÍS
í

miami. 4 (H. T.) — Dois cadetes
da avlaçfto norteamerluna morre-
ram tragicamente, caindo com o apa-
relho que tripulavam, nas proxlmlda-
des de Mlaml.

Cuba

M buíea de outros' esclsreclmen-
tos a respeito da benemérita
campanha a que se vai consa-
gràr a Instituição Carlos Cha-

gas, criando nesta .Capital o Instltu-
to Preventivo de Roentgenfotografia,
procuramos ouvir o dr. Ari Brasil que,
alem de tisiólogo *e conhecedor- dos

na Insatisfeita e incansável em busca
do lenltlvo au inales físicos que ator-
mentam a humanidade, suavlsando-os
ou extlngulndo-bs.

Em todos os seus setores, graças à
dedicação de seus --ípôstolos- a sua
evolução tem sido admirável, notada-
mente no campo da medicina social.

brasileiro — Manoel dé Abreu — a
contribuição mais:valiosa.

: Assim, - a Roentgenfotografia • de
Abreu, fotografando a imagem radio-
lógica do tórax projetada no écran
fluoroshópico; velo possibilitar, nas
grandes coletividr.d°s, a. evidência de
estados mórbidos eni fases inapercép-

• momento angustioso em que vivemos, nu maioru dificuldades, semwticasa sua experiência nesse novo setor da
medicina, adquirida nos exames co-
letivos.-;qUe vem realizando;-.

Recébeu-hps o Jovem . médico, em
sua residência, com o cavalheirismo e
a gentileza que lhe sfto habituais,

Esclarecido o objetivo.da nossa vi-.

onde o conceito dá medlctes, preven- ^na^mw-^-moee.
tlva a todos sobreleva A possibilidade do dlagnotslco opor-

Ãcarmu utaticamênte à espera tuno du aíecções toráxlcas--pleuro-
que os duntu nu procurem, croíüfl- P>«monaru e cárdio^vasculares - de
íados nos seus malu. na maioria das um modç> «QDtadoWW^jtM™*

^m». u uujcuvu u„ „»_. „-, vens portadores de lesões orgáiücas S&SÍk™^
sita,-disse-nos Inicialmente o dr.ArI constltuldu . irreparáveis, não deve ^^y^^S^^.

ças à criação de Manoel de Abreu. ,
As tentativas até então feitas foram

impraticáveis —. M . teleradlograflas,
pelo seu- custo elevado, e as radlosco-
piu pelos inconvenientes conhecidos.

E pare nós brasileiros, particular-
mente, avulta a sua significação,
quando soubermos que as estatísticas
nu dizem haver no Rio de Janeiro
60.000 tuberculosos e 45.000 aórtlcos
luétLos..

A prática dos exames coletivos pe-
Ia Radlofotog.áfla vem sendo difun-
dlda em todos i s paises, notadamen-
te, e isso é expressivo, naqueles qué
se vêem preocupando com a prote-
çâo da saude pública.

Sayago e Vacarezza na Argentina,
Sayé no Uruguai, Holfelder e Ulrlcl
na Alemanha e Lindbergh nos Esta-
dos Unidos,* par» só citar estes, todos
nomes eminentes da medicina unlver-
sal,-teem sido propugnàdores e reall-
zadores da roentgenfotografia nos exa-
mes-sistemáticos.

Tal é a sua praticabilidade e facill-
dade da sua execução que na Alemã-
nha,iSchultz,,médico militar, fazendo
O cadastro torévlco no Exército,.che-
gou a, realizar 2.500 radloíotografias
em um dia 1 .
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Cuba tambem se manifesta
contrária aos fuzilamentos

na França
HAVANA, 4 (A. P.) — O ministro

das Relações Exteriores, sr. José Ma-

A arrecadação federal em São Paulo
MAIS 130.000 CONTOS DO QUE NO EXERCÍCIO PASSADO—FAUL\ DO AO

REPÓRTER DA "A MANHÃ", O SR. TUPY CàLDâS EXJLLTECE O 1
ESPIRITO DE COOPERAÇÃO DAS CLASSES PmDUimtáS DA

CAPITAL BANDEIRANTE ^

SAO 

PAULO, 4 — (Do còrrespon- cisava colocar-se na situaçüo deadver-^to Itetetíl esn S&s 3»atílD. cite la&dente) — Acabam de ser divul- sário do contribuinte, esquecendo-s» secai saçggimr a <5ÜD -ml) xnnts»! SUB
gados os dados , da arrecadação de que tanto um como outro são fbc- puma agm <s (mnttÉfiniinie de Ma. federal em S. Paulo, até 31 de ças vivas da comunidade racionar., a. Esaito ii»itrywt]iiinflwn jQwmuiWI1^ .B*outubro do coerente : ano, A renda concorrer para o progresso do BraaiL atjtdto cpize Ois adi Salto gieto irmtnrtrto

arrecadada para a Fazenda Nacional R a melhor, prova disto está no eit- oâsfk (Sa Slscffin, nm «eu msmnwv*
pela Recebedoria desta Capital, ele- trelaçaménto de relações hoje existinr- diáirursCT) íBe 3B <lle tftocü iíe HMD, jjowkvou-u neues dez meses a ......... tes entre a Recebedoria Federai; enu «fln, fEritatto âs aOnaes aasneréutenÉI
494.470:730$000, ultrapassando em Bio Paulo e as cLissu consezvaifiinia eflp SSb>Kmito nm itarninunte que 31» ÍOI
cerca de cem mil contos, a arrecada- representadas pela Federação dns (TfiETOttir>mrá6irennnjvclii31übe,«. exd^.
çfto. de igual período do ano passado, Indústrias, Associação ComerciaL.Stt- detdtenu: '"A aifeniüiiiÊSD üns 3ioüsu 3ft*
que atingiu a 3.6.?71:426$000. Se esses dicato das Indústrias Têxteis * mui- quezas axápE. aem cflmudR, maOmBüs
dadu revelam, de um lado, a grande tas outras, bem como nas. demuttstei- irámtu». dte jilm (cmtto jus* transporte»aura áo<ao>-

TÜHERCUL08E: AÍRAVÍÈS DA
ESTATÍSTICA:

Em tuberculose prossogue o dr.
Ary Brasil — o conhecimento dá sua
epldemlològla é que nos permitirá a

Brasil, que a pessoa melhor indica-* ser mais o escopo da medicina dos organlução jaclonal de Um plano de
da seria o dr, Manoel de Abreu, seu í'nossos diu, pois o conceito exclusivo luta profilático, E só a investigação
mestre e amigo.,o oróDrlo criador do* de medicina'curativa Já pertence ao sistemática das formas inapárentes ê.¦° - ¦ r- J- " que nos desvendará esse panorama

epldemiológlco.
E urge jque todo!-, os esforços se còn-

greguem nesse objetivo, afim de dar-
mos uma solução brasileira a esse nos-
so complexo problema médlco.-social.

E exemplos nãr. faltam aó nosso
estimulo, quando conhecemos os re-.
sultadòs obtidos em paises como a Dl-
namarca. a Su .cia. a Alemanha e os
Estados Unidos, onde os Índices de in-

o diagnóstico precoce, cidência da tuberculose, váo alcançan-
do díras cada vez menores. Para só
citarmos um exemplo, na Alemanha á
incidência dá mortalidade em 100.000

O.dr. Ari Brasil, 'ao ser ouvido pelo nosso companheiro.

método roentgenfotograflco, e por to- pawado.
dos os títulos o mais credenciado e •
o mais autorizado para os esclareci- MEDICINA PREVENTIVA E .EXA-
mentos qiie desejávamos. MES COLETIVOS

Com a nossa insistência, acedeu -,
em palestramos sobre o assunto. Exercendo.a sua ação dinâmica, a

Disse-nos o entrevistado: medicina preventiva vai buscar .no— Desperta-nos a maior simpatia selo obscuro das coletividades aque-
cruzada benemérita a que se vem de- les. que dela necessitam, portadores
dlcando essa nobre dama da nossa ignorados dRs mais diversas afecções,
sociedade, d. Alice de Toledo Tibiriçá, possibilitando assim o ideal, em mé-
e estamos certos de que com a suavontade, toda dedicada ao bem coletl-vo, verá- os seus esforços vitoriosos, co-'
njo os viu na campanha pró Asslstên-cia aos lázaros, que iniciou e dirigiu
por vários .anos, tornando-se assimcredora da gratidão pública.A Medicina, seguindo a sua -trilhabemíazeja através dos anu, é a éter-

dlçina social
Diagnosticada a lesão em sua fase

inicial, antes mesmo que os distür-
bios funcionais dela decorrentes se
manifestem, tudo é possível esperar habitantes, baixou de 20O em 1918 pa
dos recursos de que dispõe a mediei- rá 50 em 1B38. ' ' t > .
na atual. Infelizmente, na escala dos paises

E foi justamente neste setor mé- altamente tubercülizados ocupámu a
dico-soclal que coube a um dentista (Conclue na 10.» pág.)

RESENHA CIENTÍFICA
PERIGOS DO REMÉDIO

TODOS 

os médicos devem guar-
dar sempre em mente- os peri-
gu do remédio.

Poi o dr. Heraldo Maciel que,
em debate a uma comunicação do pro.
fessor Fernando S. Paulo sobre a
schlstosomue, nos sugeriu este tópl-
co.

Nesse debate o dr. Heraldo Maciel
contou que, certa vez, teve em seu
consultório um consulente ilustre, pro-
fessor de medicina. Esse doente acha-
va-sé lnfetado de uma schistosomose
e vinha submeter-se ao tratamento
do tártaro emétlco, pelo método por
ele preconizado. Tal era, porem, o es-
tado em que se achava, que ele não
teve coragem de empregar o tártaro
emétlco nesse enfermo. Uma semana
depois, o enfermo" morria.

Tivemos nós tambem um caso idén-
tico e com idêntico procedimento de
nossa parte. Tratava-se de um caso
de aneurisma aórtico, com Wasser-
mam Intensamente positivo (três cru-
zes). Esse enfermo houvera consulta-
do a especialistas em Montevidéu e
daquela capital trouxera a prescrição
de um tratamento. Constava essa
prescrição de uma série longa de neo-
salvarsan de ouinze centigramossape-
nas. Apesar cia dose pequena, tive-
mes medo de praticar a primeira ln-
Jeçfio. As suas dores precòrdials e a
sua angústia Indicavam antes um
tratamento calmante com brometos"per os". Estávamos, nós e o doente,
nessa dolorosa expectativa, quando fo-
mos chamados urgentemente, para.
atender o àneurismátlco durante o
epílogo fatal da sua- enfermidade. O
aneurisma se rompeu e o doente mor-
reu.

Tivéssemos, o dr. Heraldo Maciel s
nós, praticado em nossos doentes es-
sas injeções endovenosas e provável-
mente os mesmos não teriam sobre-
vivido à eliminação da droga.

Nossa conciência nunca ~ mais nos
perdoaria a intempestlvidade dó nosso
procedimento. E ambos teríamos guar-
dado, para o resto de nossos dia., a
remorso de haver praticado essas in-
Jeçóes. .:

Freqüentes vezes é muito mais pm-
dente, praticar a "ars sanandi cum
expectatlone".

Passemos à argumentação conr.rá-
ria. Nossos enfermos terão sucumbi-
do por falta de medicação devida?

No caso do dr Heraldo Maciel' &
Injeção endovenosa de tártaro estl-
biádo não teria curado o seu cllen-
te?

E no nosso caso o neo-salvarsan não
teria conseguido o milagre de prolon-
gar a vida do nosso enfermo?

E' possível que islo acontecesse pa-
ra ambos os, doentes.

Acreditamos, todavia, que a toxldez
dos remédios em ambos os casos tives-
se sido somada aos-danos das dnen-
ças e os doentes tivessem sucumbi-
do antes.

E que remorso 1
E' prudente nunca afastar do pen-

samento o aforismo de Hufetand:"E\preferível, deixar morrer o doen-
te, a matá-lo".

fÜLIO CHAVES

capacidade produtora do povo de São ções e homenagens que tenho tido- ai â» nra»ns ffisssúlEs e axâradu:
Paulo, o. alto.espirito de cooperação honra de receber por:parte de- tortas fluentes. Bnm ssnmstruir unas,aa»
que vem demonstrando para com.a estas entidades. pilar ai aatrmiitanite *&¦ mutras entra*

DESENVOLVIMENTO DA ABREC1- qnstfiB ans TrmflnTmiB (Sa 3Jraauçfci, •
DAÇAO FEDERAI. EM 5. FACHO* prsra**. ctüprar rüe pãraBes somas. Da-

NOS OLTEWOS ANOS fe ttr Bnanfrlteg mm mnuiriWtlmu Jth-
hqsqsí. CTnnr) sse 3bb tou outrnp íBtít-

A segtilr, o ar. Tupy Caldas nos sus?? 3JSa; »!iiiiw_w5h> rjue -paanui- io-
forneceu interessantes dadu reOs-- um. * uuflBnmaOB gmagie. inteira*
tlvamente á arrecadação federal", em*, aos TUnrrr- cQe suqizbbs ^privadas? Psa-

nova política econômica do governo
federal, atestam, por outro lado. a se-
gurança de orientação e a nova e fe-
cunda mentalidade fiscal introduzida
nesse Importante órgão pelo uu atual
diretor, o sr. Tupy Caldu.

FALA O DIRETOR DA RECEBEDO
RIA FEDERAL EM S. PAULO Sãò Paulo, durante oa últimos onns. se mistrar q\w am cnlHssffl snnflUtaúa

Assim desde que foi constituída a He- natr- lhiiriinm iilisneB aüIjib -esses iwní-'
Náo poderia, pois, a A MANHA deixar cebedorla Federal em Sia Paulo- essa dün* flirtíoiim. fe gnuafflu efettus e

de ouvir a respeito de tão lnsignif 1- arrecadação foi a seguinte. rcnrihffiring cgne se HHitenflum vr Jffld-:
cativo índice; de, progresso o alto fun- . tbs; Diriixis.
cionárlo da Fazenda, que tanto vem Em 1933 . . . . i I0ff.892:573S8Oiri Fnrs as bthhíImi wrujirHHTifllnBUilaa
contribuindo, entre nós, para uma Em 1934
melhor compreensão entre o fisco Em 1935
p contribuinte. Em 1936

Começou o sr. Tupy Caldas decla- Em 1937
rando que uma du mais felizes rea- Ru JW8
llzaç. és do governo do presidente Var- Eu> J939
gas, logo apôs a Revolução Nacional, *tn íW
foi a criação da Recebedoria Federal em

228.82T:086WHIi anu vae efip ajpliCHr xnpitniB wsníiium
259.08g:83738UO' fe itiros e (flllrttHflnE jjrivüéçins —;
25t.652:48m00(Ti comoi auenítunc s. -excIe. — devemoB
289.37t:90858fflP gmflgjfli aut&a sd1ujj5d. impnz fe rreãsaS—
351.071:258S3OH', tasir as aussms dlfthiifUlBftK jj.i wi'lfllfB
428.783:248$t00i sem imiinjumiwBwr m 3utum. (O SstaÍD
474.90g:I50SCKli str, .pmBe iwniimr (snm <s jjrnflirto flas

acneoaitUiífãui; tjium antítear aos ssus em-
S Paulo pelo decreto n* 21 874 de 17 • finalmente, em.l9£í,. ibã. 3E fe ore- nwrnnfltaHnttna. 3Db' ilntpnstu e Lrlbu
de outubro de 1932, centrallundo em '"bro, dés meses apçnas. «t^«ntcTa% tas raurasen^im at^^Sn *

com uma diferença- para mais aibre* vlçns ;&• uttUiânSE Tmnum, riua se tra-
Igual período do ano passado fe réis cinzeiro em sSvebs&d, 'tniniajunto. STO-
97.699:304(000, diferença estet que su*- fe e iftffrm mgnhnidL iContribidr, jm.
birá até o fim do ano s quase réis niwllifls <8bb rrn.j^we> e jiiihhi. s fe cada
130.000:000$000. r ' unn,BK»íHienffiiiaiilte!fjauSejra-OT-

— "Pode afirma — observmc a sSoi fe rsnSn. *, iinii»l«ilt,n, atitude
nosso entrevistado — que a arrecada- (glnmilie ma ai? yág.l

1 CONCURSO DE CAETA^S:
DO .INSTITUTO DO SAL 1

um só departamento administrativo a
arrecadação que .era feita até então
pelas dez Coletòrias Federais exlsten-
tes na capital de São Paulo. '

— "Digo que foi uma das mais fe-
Uzes realizações do eminente chefe
da Nação e de seu preclaro mi-
nistro. da Fazenda de então, o atual
chanceler Oswaldo Aranha, porque,
desde os bancos escolares, Colégio
lltar de Porto Alegre, sefpre tenho
combatido pela centralização política
e administrativa de nossa pátria, afim
de que seja fortalecido o governo cen-
trai contra os desmandos das oligar-
qulas estaduais, que tanto infelicita-
ram aa diferentes unidades de nossa
grande Pátria.

De conformidade com o decreto que
a criou a Recebedoria Federal em São
Paulo tinha, de começo, uma certa
dependência da Delegacia Fiscal nes-
te Estado. Entretanto com o advento
da reforma introduzida na Fazenda
pelo ministro Oswaldo Aranha, con-
forme o decreto 24.036, de 26 de mar-
ço de 1934 (art. 25), as Recebedorias
Federais (existem apenas duu); a
Recebedoria do Distrito Federal cria-
da pelo decreto 14.162, de 12 de maio
de 1920 e a desta capital), as Alfán-
degas, as DelegaclM • Fiscais, etc.,
passaram a ser repartições autflno-
mas na esfera de sua jurisdição e
competência, embora guardando a ne-
cessaria dependência entre si, no
complemento dos serviços da admi-
nistração geral da Fazenda, sob a ime-
dlata direção do exmo. sr. ministro
da Fazenda e imediatamente subordi-
nadas áo diretor geral do Tesoirço
Nacional, hoje sob a direção de ura
dós mais ilustres e dignos funciona-
rios da Fazenda Nacional, o honrado
sr. Romero Estellta, que, na direção
da Delegacia Fiscal neste Estado, im-
primiu novo,ritmo.aos serviços fazen-
dãrios, criando uma mentalidade no-
va de confiança reciproca entre o
fisco e contribuintes de S. Paulo, nor-
ma esta que .venho adotando ná re- ^a Divisão' ie Divulgação, satb <e gresiitimaim á/r ssr.. Züniraiaf. WmitEs, Stretgf
partição sob minha direção, de açor- ¦ geral do VIP, reunto-se,. antavr^ <c awnissaw aai;iyiiua!ln tBss 3rs. Santa Roso.
do, aliás, com as sábias diretrizes do Wilson Soares,. Francisco Jtoqaanme e JT. Ctofln., cgtee mprais -nn gravura,
.eminente ministro da Fazenda, sr. _ pard tomar conhecimento da canenrsa) der aartuuBs tBe grnjpuMunSn *Sd instituto
Arthur de Souza Costa, o grande ami- tfo Sai. concorreram aa am tenta anzs' sflHBBL «btiiSd aatissuntaSos tose car-
go de São Paulo. . .

Esta orientação destroi o tacanho
conceito, na expressão do digno vice-
presidente da Federação .dás Indusr. ___.... _   __. ... .
trias, sr. Morvan Dias dé Figueiredo, fo Federal. Qs trabalhas apresentmüm gama ffmarftu gsrn. x> ãnstüato Ho Sal,
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fazes, que foram devidamente- exumiiuaãm gaita aamitanD jfulgmiBm. X npós,
a comissão classificam .em primeirw íiigan. a> fcaflníto tgie èítee <n mssinxiturn \
dt "Sal Gado", da autoria Se Stuianu B£nrtfm&, ám S. 3tau"to, s, sm. segundo
lugar, a trabalha assinada par "As",. Se qrta: # mittrrr J&ry TnjpitiSES, fo Jlistfl-

de que um bom servidor do Fisco pre- onde ficaram espasíos, a, áisgzsiiw fiar artteauBflM.
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PEQUENAS NOTAS VELHAS
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Na próximo sibado, serio spreantsdoi
ao mlnl.tro da Aeronàutlci, ir. Saltado
Filho, oi primeiros «ei» «vides de trei-
namento construídos na baia do Galeão,
ni ilha do Governador.

O Imtltuto da Aposentadoria a PsnsOci
dos Comerclárloi suiptndau iiut opera*
eSes da empréstimo, simples a Imobl-
lürloi, até * conclusão do plano gsrsl
da aplicação da fundos.

O Juli da casamento», ar. Oswaldo U-
moelro, 

'resolveu 
a controvérsia livintida

pelo Ministério Público tobra a grafia da
nome Zllâ, que a noiva escrevia Zllsh, e
a certidão de cassmento rezava Zylsh,
mandando que o processo segulus sem
excessos da formalidades dispensáveis.

•
O coronel Jesutho da Albuquerque, aa-

cretino da Educaclo a Saúde, vitltou o
Serviço da.Construção Proletária da Se-
«rataria da VlaçJo a Obrai, bem eomo as
oonstruçOe» proletária» ds Pehbi, no et»
tudo da aoluçlo do problema dai fsve-

?
O Conselho Superior dai Caixa» Eco-

nímlcai aprovou-a concessão do emprê*.
tlmo «ie trinta mil contos a ser conce-'
dido pela Caixa Econômica da Bila ao
Estado para a execução do plano rodo-
viário. ', .

yy;y •'?¦
A renda-da Central do Brasil nos diu

t'i.3 atingiu a 2.518:140SBOO. Pela» bor-
boletas passaram ontem 102.918 passa-

. geiros. '•

A temperatura ontem atingiu a 39,S.
Para hoje o Serviço de Meteorologia
abunda chuvas, trovoadas a declínio da
coluna termométrlca.

?
A Conferência Nacional de Educaclo

realizou ontem a segunda sesslo ordlná-
tia, sendo examinados os problemu.do
ensino primário

?
O sr. Oswaldo Aranha, ministro do Ex-

terior, deverá seguir a 11 para o Chile,
com cujo governo assinará a 15 um tra-
tado de comércio.

*
•'¦ O ir, Homero Pinho, Juiz da 1.* Vara

Cível, deu ganho de causa à dona Maria
Vitória Dsle, na açio que move contra'
os • cessionários da Sociedade Anônima
Fiat Lúx, na qual é pedida a indenização
de trinta mil contos.-

yyr .••.
A Secretaria* da Presidência da Repú-

blica avisou aoa ministérios ficarem dis-
pensados, do ponto,, pi funcionários que

, participarem do Congresso de Brasllidsde,
na fase preparatória e em todo o. tempo
de sua duraçlo.

¦? -
A Casa da Bala receberá amanha, em

. sessáo solene, o Interventor da Bala, sa-
nhor Landulfo Alves, presidindo a reu-
nlüo o sii Eduardo Espinola, ministro do

.Supremo Tribunal Federal.
*

A' contar da 10 do corrente, conforma
aviso distribuído pelo Sindicato do

Comércio Varejista de Carnes Verdes,,
está proibido o uso do machado a cutelo.
doi ..«sugues.

¦ ?.;
O diretor de Saúde do Exército, d*

ordem do ministro da Guerra, autori-
tou o Instituto Militar de Biologia»
fornecer á Estrada de Ferro Central do
Brasil, mediante indenização, produtoe
de suafabricação, sem prejuízo dos for-
necimentos destinados ap Serviço de Sau-
de do Exército. ,

?
Promovido '¦ 

pelo' Colégio .'Brasileiro da
Clrurgi.es, sob o patrocínio do chefe do
Governo, realizar-se-á nesta cldsde, de
18 a 22 do corrente, o Terceiro Congresso
Americano de Cirurgia.

Nas comemorações de 10 de Novem-'
bro próximo, uma das. notas .mais Inte-
ressantes será o desfile de centenas da
carros a gasogênlo, promovido pelo Ml-
nistério da Agricultura. ,

"
Seguiu para o" Chile, pelo avião

: da carreira, afim de representar o Bra-
sil no Congresso Eucaristlco, o arcebls-
po de São Paulo, d.. José Gaspar de
Afonseca, cujo embarque foi multo con-
corrido, estando presentes as altas au-
tbridades eclesiásticas. -

.':.'?. • ,- -
O Conselho Nacional do Petróleo, reco-,

nhecendo os imperativos determinados
.pela situação internacional, resòlVeu a}-
terar e aprovar novas tabelas 4e preços
para a gasolina, mistura gaspllha-alcool-
querosene, óleo Diesel e óleo Fuel

y¦'.-'¦. ."'"'.'."¦""•'.'•'.. '¦''.'¦.- '.H.yy '•'
Assumiu o cargo de diretor do Hospital

Central do Exército o-coronel médico,,' Florênclo Carios.de Abreu,*chefe do Serf'Viço de Saúde da Terceira .-Região MÜl'-
.ítar. ' , 

"

Z. )*i'\."'Z:'- V:;V-''
Embarca hoje para os Estados Unidos

a consagrada dansarlria brasileira, Sroa
•Volúsia. .'.-'•'".'-. ¦-¦>/', " 

y Z.< •'.*"•¦'-., Os jangadeiros cearenses, que fazem o.
raíde VltóriarRlo na jangada "S. Pedro",
largaram de Vitória, Espirito Santo,.com
destino a esta capital, ontem, às 9 horas.

¦ZZZ-'.. '''¦:•> ' '" ' V'-
; Assumiu as funçóes de diretor du Es-
;:COla Naval de Guerra o almirante Gui-

lherme Rlcke-, até agora diretor geral
..-do. Arsenal de Marinha.

Z'i -: ¦¦:¦¦ '^Z+, .' ffe'Fei mandada arquivar pelo:».;.presi-
dente da República, ria.'conformidade do.
parecer do ministro da Fàíenda"'a repj«V

.séntaçío dò: engenheiro RaülSaraiva 
'«q-.-,

¦ bre o contrato com os Armazéns Frigóí
riflcos, para distribuição e venda de gelo.

'"^,ZZ
\; ,Ós comerciantes da rua do Teatro !_}•».'

rlgiram um apelo ao prefeito Henrique'
Dpdsworth, pedindo o alargamento tia
calçada daquela rua, à semelhança do
que foi realizado na rua Sete.de Setem-'bro..

':".""Z' 
• *•'¦•'¦ V '' y

O Interventor federal no Estado do Sia
.; nomeou o - bacharel - Rubens de Castro

Lisboa para o cargo de substituto .dê'
pretòr do termo judiciário de Saqua-

. '.rema.

yyyy »y..*y ;y+7,
'" O Coriselhò Nacional de Imprensa rea-
Uzoumals uma sessão, sob a presidência
do diretor geral do DIP, sr. Lourlval
Fontes.

+
Tomou posse, ontem, a nova diretoria

da Sociedade União dos Estivadores.

TKNHO 
um amigo arquiteto

que gost» de me falir de
velha, cam brasileiras, da
simplicidade .e do goato dos

antigos mestres de obra, dos ho-
mens práticos qua encheram o
Brasil de ctsarõea, de Igrejas, de
cidades.

Gilberto Freyre deu à casa-
grande uma significado Imensa
nas suas descobertas, fes da casa
brasileira um doa*- núcleos vitais
de sua obra. Ele viu a casa como
o centro. E aquele sobrado de Me-
gaipe no frontesplclo de seu livro
6 um símbolo. Partindo dal ele
chegara a descobertas espantosas.
Viu o Brasil na sua intimidade,
nas.suas profundezas mais secre-
tu. Mas o meu amigo arquiteto
nio é sociólogo como o outro seu
colega, o delicioso cronista José
Mananq. O meu amigo vé a casa
como um técnico, ura especialista,
o homem que'ama o seu metler.

Com ele andei pelos solares de
Vassouras. E vi e senti o. seu
entusiasmo diante dos velhos
sobrados do café. As .soluções
encontradas pelos antigos, a
sobriedade, a solides, a mar-
ca do lusitano transplantado,
sempre merecia dele uma critica
de quem admirava tudo e, as ve-
zes, se espantava. Havia, de fato,
grandeza ho qúe aquela gente fl-
será.

Sérgio Buarque de Hollandà fa-
Ia no caráter empírico das cida-
des portuguesas da América. Em
confronto com os espanhóis, os
portugueses fundaram aa suas ci-
dadú com liberdade, dando mais
vida, mais força aos seus .criado-
res. O instinto, ã Intuição, a ne-
cessidade de viver, comandava-os.
N&o seriam conduzidos por urba-
ni-tas, seriam levados pela necessl-
dade, pelo arrojo, pelos fatos. Mas
esta energia nunca se desmandou.
As/casas portuguesas nio seriam
nunca um despropósito. Havia na
arquitetura que eles nos- legaram
um toque de sobriedade que é.ama
maravilha de equilíbrio. O "barroco
que se excedera nos interiores das
Igrejas, contlvera-se nos exterlo-
res. Era até ai de úma slmpllcida-
de tocante. Na arquitetura resi-
denclal quase que .ele n&o se fez
sentir; A pureza de linhas, o gos-
to chão dos nossos sobrados falam
de homens que amavam mais a
solidez do que o ornato. 08 mes-
tres de obra n&o eram lndividua-
listas, artistas que quisessem dar
um sinal de sua* personalidade.
Eles edificavam, construíam.

. A arquitetura sempre foi a mais
social das artes. Pio Barroja che-
gou a dizer què na arquitetura n&o
deviam influir absolutamente os
caprichos do arquiteto, o seu alan
de deslumbrar os burgueses. O ar-
quiteto passava a ser o menos in-

'¦•-¦ A produção de batata •
inglesa na Baia

i ."*•¦¦ .

O 

MÉTODO Introduzido pão
Estado Novo, de associar a
açio pública _ iniciativa pri-
vada, no sentido de intensl-

ficar a produção de certos produtos
alimentícios até há bem pouco por
nós importados, começa a produzi*.,
em grande extensão, os seus benéficos
efeitos. 

'"

Estados como a Baía, que importa-
vam, por exemplo, batata inglesa, em
grande escala, quer de outras regiões
do país, quer do estrangeiro, come-
çam, graças ao incentivo dos seus
respectivos governos, a produzir o
suficiente para o consumo da sua
população.

Para 'ver o progresso realizado,
neste terreno, na terra do sr. Laa-
dulfo Alves, basta dizer que em 1939,
a importação total do Estado, de ba-
tatas inglesas, atingiu o limite de35.369 volumes,; para ja em 1940 aimportação ficar reduzida a 32.821volumes.

jNo ano corrente, a safra baiana,
do precioso tubérculo, conforme à
previsão oficial, montar! a um *er-
«o do total oútrora adquirido em ou-tros mercados, ou seja a 10.000 vo-lumes, de modo que a importação de-vera decrescer em limite igual.

-••.Tais: sio. os resultados, advindos da
joiitica de fomento do governo, con-
;slstentjs, na distribuiçSo de mudas e
.«menjfces.pádronizádas aos agrlculto--res-por centenas: de campos de coo-
peraçfio, que, conforme os mais fun-dados-cálculos.*" acredita-se poder,dentro de um qüinqüênio, a Bala emvez de comprar. Já não sô se abaste-cer,; como ainda exportar o produto,cuja aquisição, em passado, tfto pró-ximo, pesava sobre a economia da sua
população.

y Pescadores da Baía

A 

BAIA, sendo ò Estado de maiorextensão costeira no pais, comos seus 932 quilômetros d*
praias;£ portos, tèrla de ofere-cer interessaátes revelac.es na partecto censo industrial' referente fts ativi-dades da pesca.

O agente recénseador incumbidodesse inquérito, -p-.correu todos aque-les pontos de onde' saem diariamntecentenas de embarcações, canoas e.:, jangadas, saveiros Islanchões, desafi-ando.o mar e o tempo.
H4 na Bala 33 colônias ás quaisestão filiados 8v8l2 pescadores. r»sSOiônlas, :-,4 teém sede em salvador e

íeunem .1.849' pescadores. NJo obs--tote.i--.-o.- peixe * caro e escasso na
.capitai.

í-ij ."IlemCdé- atuar em toda a extensãonrçosta, 0 pescador baiano anda bor-.dejando ou fica éncarapitado nos..arrancos, dos rios Sâo Francisco, Po-
Juca-t-paragüassú e joanes. Em toda
parteí os meios. empregados. sSo osmesmos: —. rede de arrasto, tarrafa,
groseira, linha, arpSo, caçoeira, calío,munsuá, "Anzol e rede de abalo.

A música popular tem feito dos
pescadores da Baia um apreciado te-ma poético.. Agora;esses dados do re-censeamento focalizam, sob outro as-
peçto, esses, itsrõls; humildes, demons-trando quantos são e como vivem.Para reunir, essas informações, umrecense^dor percorreu todo o litoralbaanocom a.sua pasta de lona, In-
quirindo os pescadores da capital ede Alcobaça, Cairü, Camamú. ca-massarí. Caravelas, Ilhéus. Conde,Itacaré, Itaparics, Juazeiro, Morago-
gipe, Mata. Nazaré, Prado, Porto Se-
guro, Santo Amaro, 8. Francisco.
Taperoá i Valença. '

CASAS
dlvidualdoa criadores. E a «ua
grandeza estaria em aparecer es-
condido em sua obra. Foram assim
nas catedrais góticas, Encontrar
em cada casa de uma cidade a
marca de um criador seria o men-,
mo que abandonar-se. uma orques-
tra sinfônica aos caprichos de ca-
da ntúslco.

O meu amigo arquiteto viajava
comigo pelas fazendas abandona-
das. E nós Íamos vendo o que.
restava de realmente brasileiro
em casas de morar. E que umá
tradição muito boa podia se con-
servar no Brasil. Nós temos o que
mostrar de realmente brasileiro
em resldênolas partlòulares, em
palácios públicos. A missão fran-
cesa deixara pelo Rio multa coisa
que ainda mais viera consolidar
esta tradlçio. Parques, Jardins
públicos, fontes, obras de cantaria
existem por ai com autêntico ca-
rater brasileiro. *•

Quando estive còm Gilberto
Freyre no-Rio Grande do Sul fo-
mos encontrar em Cruz Alta um
Jardim particular de um velho
português da* terra qúe era um
canto de paz, de sombra, todo or-
nado com. estátuas de fouça do
Porto. Depois as casas-grandes daa
margens do Taquari nos causa-
vam admiração. Careciam solares
de engenhos pernambucanos, de
fazendas paulistas. Esta arquite-
tura sóbria e chá é como a igreja
católica e a língua que falamos,
uma fonte de unidade. For que,ent&o, botar de lado, destruir esta
realidade t&o profunda e tio
nossa?

A atual sede do Departamento
dos Correios e Telégrafos é um
edifício dos mais belos do Rio.
Existem por ai outros mais ricos,
mais suntuosos, cheios* de moder-
nlces que n&o exprimem nada. Eu
prefiro o Hospício Nacional, com
ás suas pedras, a sua simplicidade
máscula aos achados brilhantes
da A. B. I. O Hospício é mais
vivo, mais brasileiro, mais sério.
Um vez o grande Silva Mello
chamou a mim. e a Gilberto Frey-
re para nos mostrar a Santa Casa.
O mestre de medicina estava
alarmado com a destruição da-
quela grande coisa. Ali, nos disse
ele, poderíamos estabelecer.o Mu-
seu Nacional. E noi mostrou o edi-
ficio que é soberbo, com os seus
páteos .com palmeiras imperiais,
a capela solene, todo um corpo ar-
quitetural que hoje n&o se conse-
gulria. Pois tudo aquilo seria pos-to abaixo para remodelar a cidade.

E o meu amigo arquiteto me
falou tambem do sacrifício da
Santa Casa como um crime a se
evitar. Já, me disse ele, botamos
abaixo a Sé. da Baia, e a Sé de
Olinda. E* o quanto chega.

José Lins do Rego,

A Conferência Nacional
de Educaçfló e a extln-
t?âo do analfabetismo

HA 

min* mullo podsroMt pára qua ala m|« peq.tn. • ptrcsnt«|im da
•«alfabetos m ¦•*«••• tJ , , . . , .- . Antes _• tudo, temes que considerar e •lai-.into eolonliador.

Sabldamtnt* Poriugol ara íim pais de irandet manas analfabetoi, •
• tÃtmenH que enviou pire P povoamento dos nossas -temi, salvo um ou oulro
«ruoo. como o quo constituiu o séquito do Duarte Coelho, o donotérlo do Copl-
tinto do Pernambuco, nio primava polo comércio com as letras, mnmo elemen-

.Depois, a próprio oitonslo torritorlol, Impedindo • dlisan-lnaç.o dc cs-
colos, (eusndo doatos começou a culdor-so), pelos .acendas • poquonlulmos
núclooc do pepuloflo, dispersos o rarcfcltos.

• Mas Incontcctovd é euo considcraVol o cmccMo tem sido o esforce do
poder público poro estender o InstrucAo o todos os recantos do pqls.

Os olfarlimos falam eloqüentemente nana sentido.
Assim 4 quo, (a oé para tomar om coniidcraçée oc slaorlsmos quo temos

às mios), durante os 70 últimos anos, a nossa populscéo escolar crescia'do 14
alunos por mil habitantes para 80, o quo representa Irracuiavolmonto um célero
movimento da ateem-te a proflrcsso.

lb os dados concrotost

Anoct
1870
1889
1907
192Ò
19Z8
19S2
1939
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N.* do alunos por habitantes
14
18
29
41
52

. 54
80

A exportação de café, A primeira resolução
de janeiro a julho deste ano da Conferência do Educado

a O Instalar e Conlsrênclo Nulo.
IX nol do Idueot-So. que n ott&

r * reilloi-i-O com o maler êxito,
neifo capitei, o mlnlilro Gu:ts»

«o Capancmo submeteu o planérlo uma
reieluf-O quo foi unanimemente ada.
modo pelos confcronelitoi. A rcfrrldg
rcsetucéo delins o sentido do mocUi*.
educ.fSo brsillilro, em que o l-dlvidi»
porticlpondo do obro dc reconitru-.s
pútrlo quo to cito empre.n_.ndo, e.lito
no colotlvldsdo poro o derempenho tis
uma océe dcflrrido, a sorvido da páir|s
< de ordem atual. Per oi is vi em quo
ala.e.o nível o nosso atuei regime po*
lltlco coloca a 'uvantuda, preparendo>a
e apsralhando-o satlifatertamente po-
ri o luturo. i.m dsluar c!i lado, enlro<
tonto. ¦ sua partleipafSÕ direta ns eluo-
lidedo nacional* I' na educação que o
regime tem as suas mais poderoiai (or*
cai do reforma. Pocondo com que i «i.
cola viva uma alma brasileira, de norli
a sul, dentro doi iSoi principiei da uni.
dada o dè ordem, a nova politica ds
Brasil formo o mentalidade do Estado
que hé do perdurar poro raiolver, em
dollnitlvo, os problomas do poli.

",,»-¦* . ' ... * \ ,. t -

O fator nacionalidade
na alimentação

SEGUNDO 

se pode depreender de
estudos feitos em SSo Paulo, nas
pesquisas procedidas, quer peloInstituto de Hiflene, anexo * *

Universidade, quer pelo Departamen-
to de Cultura da municipalidade lo-
cal, a alimentação do paulista- tem
sofrido nos últimos . cinqüenta após
modificações .de vulto. Sob certas as-
pectos melhorou, sob outros sofreu
sensível queda na qualidade dos ali-
mentos ali consumidos.. Embora aa
pesquisas aludidas sé tivessem limita-
do & capital, multas das conclusões a
que se chegou sfio aplicáveis quase ao
Estado todo. O fator qúe primeiro se
nota na alimentação do paulista é a
Integração^ de sistemas alimentares
italianos, alemães,. húngaros, espa-'
nhóls, sírios e outros dentro do siste-
ma paull-ta que; por sua-vez,'sofre
influências particularmente fortes dos
métodos -culinários' baianos. Dessa
forma mesmo sem uma política* ali-
mentar definida, pode-se dizer que oi
habitantes de SSo Paulo são os que,no Brasil, possuem maior variedade
de pratos exóticos. Predominam em
SSo Paulo, mesmo na classe média, oa
pratos de origem nacional, mas nota-
se, nas classes' pobres e naquela; pro-funda influência dos de* origem ita-
liana, isto em virtude do contacto
com muitos milhares de -península-
res que se radicaram no grande Esta-
do. Tanto é assim que sSo bém pou-cas as famílias - paulistas- que nSo
usem quase cotidlanamente -pratos
triviais da cozinha italiana. Ocorre,
igualmente, o contrário. Pode-ss afir-
mar a existência, ali, de mn processo
que a sociologia estuda, o de acultu-
ração, isto ê, perda de traços cultu-
rais pelo imigrante e adoção de tra'-
ços nativos," assim como, por suá vez,
o nacional.sobre esse mesmo fenôme-
no social. Resulta, naturalmente, urri
slncretismo alimentar.. Uma evtdên-•Ma clara desse processo ê revelada porestatísticas recentemente divulgadas
que nos elucidam a (ai respeito.* As-
sim é que em 1938 a produção brasi-
leira de massas alimentícias atingiu a
102 contos de réis, senda.que só o Es-
tado de São Paulo consumiu 60% des-
sa .quantia. A produção total era or-
cada em 100 mil toneladas anuais pa-ra todo .o país. O Distrito Federal
produziu naquele ano apenas 14 mil
contos. Interessante é frisar que em
1939 a exportação brasileira de mas-
sas alimentícias foi de. 35 mil quilosvalendo 70 coàtos e em 1940 alcançou50 mil quilos valendo 124 contos.

Na atualidade, em São Paulo, é ra-
rlssimo p lar em que não se consome
o macarrão, uma ou duas vezes porsemana, entre outros pratos de ofi-
gem italiana. Existem famílias de
brasileiros còm ascendência sírio-11-
banesa e nlpónica, nas quais aò ai-
moço a comida é inteiramente nacio-
nai, inclusive o feijão é arroz, e ao
jantar são consumidos unicamente
pratos sírios ou japoneses, respectiva-

:mente. Observa-se. portanto, em con-clusão, a reciprocidade desses emprés-
timos de traços habituais com vanta-
gens apreciáveis para o elemento
brasileiro que, dessa forma, pode vã-riar inconcientemente a* sua alimen-
tação, fator n.0 1 duma boi saúde.

Adiado o Congresso Interame-
ricano de Jornalistas

Segundo comunicação transmitida
ao Itamaratí, pela Embaixada daVenezuela nesta, capital, o gover-no daquele país' resolveu transferir"sine die*' a realização do Cohgrps-
so Interamerlcano de Jornalista^

. que deveria reunir-se . em Caraça»,
om dezembro do 19...

Isto último, provavelmente com ligeira melhoria, I e nossa pareairtaiem
atual,'ainda pequena para a quo deva representar o nosso Ideal, mes a atestar
intenso asforco no ssntido do iim.dassnvolvlmo-to maior do anslno público.

A Çonfarlncia Nacional da Educaido, oro reunido, corto vol considoror
ossos cifras, para concertar providenciai quo resolvam definitivamenta o pra-
blema, • poisam oiiegunr-noi om futuro próximo, ¦ axtlnedo definitiva do'letrado no Irasil.

Cremo* quo, dado o vulto das despesos a foior afim do dotar • pais do
uma .rodo do escolas olomentoros om condicSos ds atondar a totolldodo do pó-
palácio om Moda escolar, ndo cabo procurar umo solucdo- quo ontroaue es onua
eo monutançdo dassa f ronda o custoso aparelhe pedagógico oxcluilvomenta oos
municípios, ou aoo Estados federados, ou i Unido.

Só o asforfo confunto poderó oficiantomanto rasolvor o quostdo.
Caba utilisar todas as forcas sociais, doido o Indivíduo, o assoclofdo, até

o eodor público, municipal, ostodual ou nacional.
. Dana conveniente o imprascind-vsl convarglncla do nforcos 4 quo ta podo

osparw o resultado qua todoi aipiram: — a axtinç-o completa do analfabetismo
no Brasil.'Pór 

ano solução certimonta sa inclinaró a Conferência doi responsáveis
pelo.educação nacional, ora reunidos nessq capital, os quais não esquecerão, por
igual, assegurar a unidade da orientação o da ebjetivoi nacionais qua o ensino
primário preciso ter, o quo facilmonto soro conseguido desde que, obedecido
o princípio constitucional, flquo a União eom a faculdade o o poder do traçar
os ramos gerais, dé indicar ai grandes normas diretoras,'ds foior o vordsdeira
política d* educação nacional.

A obra de Joaquim Caetano
da Silva

HA 

brasileiros que, tendo sido realmente grandes pelo saber, pelas ati-
tudes que souberam compor na vida, pelos seus servjços e pelo seu

patriotismo, continuam no entanto injustiflcavelmente esquecidos..
Mergulhados numa obscuridàde, numa tao grande penumbra, co-

mo se tivessem tido o mais melancólico destino ou vivido a pior das vidas.
Foi assim até bem pouco com Joaquim Caetano da Silva, brasileiro que

em vida se notabilisara e fora um mestre incomparavel do Colégio Pedro n,
cujas, tradições os professores de hoje zelam e guardam avaramente, clumen-
tamente, engrandecidos pela' vigilância, pelo amor _ tradicional casa de en-
sino. '{'.-'¦• *¦ » '-.-'¦'¦ -'' - ¦¦'•¦'',•

. Más quem governa o Brasil atual é um homem, um estadista insigne,
dono da mais alta e pura dose de espirito publico, permanentemente em dia
com os problemas e as necessidades nacionais. ;.;:,' '.. v

E dai o seu gesto, t&o comovedoramente acolhido pela congregação do
grande Colégio, mandando publicar a.tradução.inédita,dó livro.de Joaquim
Caetano da Silva, "-.'Oyapock. et 1'Amazone", com o, qual ele prestou tfto
assinalados serviços ft Pátria que levou um critico da,- gravidade e dos rigores
de Silvio Romem a julgar Imensa a sua contribuição-para á vitória que o
Brasil alcançou na questão de limites..çom,.-:a.Guiana. _frances_.:'^^ ,;vy ;•'-: Deft, disse o famoso historiador que era o "tipo do cientista, do; sabedor
mais modesto, mais alheio ile' qualquer' gênero dé pòsè;que temos possuído",
gisando, assim, o melhor perfil do eminente reitor do Pedro n.

Expressando os seus agradecimentos pelo gesto com que o presidente
Vargas mais tuna vez depõe publicamente sobre a compreensão do seu papel
de condutor dos nossos destinos, os professores Nelson Romero, George Sun-
ner. Jonatas Serrano, Raja Gabaglia e Euclydes Roxo dirigiram ao chefe do
governo, em nome' da Congregação, uma bem expressiva mensagem, cujos àlr
tos termos a nação recebe praseh&samente, vendo neles mais um prelto de

"justiça dos brasileiros que, sem nenhum "arrlère pensée", sabem separar o
joio do trigo.

, Vai assim Joaquim Caetano da Silva sair de um esquecimento que nada
justificava, t&o grande ele foi e t&o alto projetou, pela sabedoria e pelo par
triotismo, o nome do Brasil.

Cultuando a memória de vultos t&o excepcionais do hosso passado, o
presidente Vargas coloca-se à altura do seu mandato. Mais uma vez à altura
dele. ¦' -.."¦'•¦'

Quer nos parecer que tambem, a altura das ilustres tradições de cultura
e respeito,do Colégio Pedro II, mais uma .vez se eleva a sua Congregação
quando, na mensagem em apreço, focaliza è-exalta o belo gesto do presidente
brasileiro. '. *

.-.'¦' '.*.i •-...*•

¦A- missão colonizadora
da Policia Militar
do Acre

T1„ uma policia, no Brasil, que-cumpre, mais do que nenhuma outra,
LM a suo *-iss_o colonizadora: a Policia Militar do Território do Acre.

MM Destacada numa das regiões mais avançadas do noroeste brasileiro,
mantém a soberania nacional e presta o seu concurso A'civilização ão

interior, à custa dos maiores sacrifícios. Ao apresentar-se ao ministro da
Guerra, afim de dar contas de sua administração militar, o capitão^ Antônio
Carlos Zamith, que acaba de deixar o comando da referida unidade arma-
da, focalizou a obra operário de seu soldados, que não se limitam somente
aos exercícios regulamentares, mas ampliam a sua função na vida regional,

. como construtores dos mais notáveis melhoramentos ão. Acre, inclusive ¦ a
construção de edifícios ea conservação da cidade, pelos pequenos trabalhos
de engenharia, levantamento de pontes, abertura de estradas, aplainamenlo
de ruas e desenvolvimento da capacidade produtiva da única olaria mecâni-
ca que ali existe. O cap. Antônio Carlos Zamith, como dois moços que pres-taram o seu concurso técnico à administrarão anterior, o chefe de Policia

e o diretor de educação, realizou uma obra. de reorganização da Policia Ml-
lltar do Território do Acre, que alcançou o efetivo de 500 homens. Basta di-
zer que. ao assumir o comando, encontrou uma situação delicada, pois havia
quem procurasse reduzir o efetivo para aumentar os vencimentos dos oficiais,
contra o que reagiu, transformando-se em elemento decisivo a favor do ser-
viço- de racionalização que aqueles doLi secretários estavam empreendendo.

¦ O que a Polfcfa Militar do Território do Acre está prestando ao pais é sim-
plfismente notável. Agora está em face das maiores possibilidades, em virtude
aos inestimáveis auxílios que o.presidente da República está fornecendo àAmazônia, o que lhe permitirá uma eficiente renovação nos seus quadros de
oficiais superiores, muitos dos quais foram antigos seringueiros: Tal renovação
é unia, própria imposição da atualidade econômica do Acre, que ho)?. desfruta
de uma sitiuição compensadota. em virtude do aumento de dotações que setem observado nestes -Hímos fempos.

A borracha ria economia
brasileira

O 

brasil, pelas suas condições naturais, estava destinado a ser o mo-nopollzador da produção manufaturelra dos artigos de borracha osinesgotáveis caucheiros amazônicos, com um produto de qualidade fi-nissima, deveriam, assegurar-nos essa situaç&o de privilégio que,-, entre-
tanto, a má orientaç&o da política econômica de outras eras nos deixou esca-
par das m&ós imprevidentes. "'**,-..- -•

Há um século e melo, em 1800, a única fábrica de artefatos de borracha
existente no.mundo era brasileira.

Descuidados e\desatentos, deixamos que outras nações se aparelhassem.
e multo lento foi o nosso passo, nos anos que se seguiram a 1800, no sentidoda industria para que tínhamos.tão privilegiadas condições naturais.

E ásslni foi que, só para a importação de pneum&ticos e câmaras de ar,artigos que deveríamos logicamente produzir para exportar,, gastamos no úl-tlmo decênio cerca de 400 mil contos de réis.
Felizmente estamos enveredando pelo bom caminho e despertando anossa conciência Industrial na conveniente utilização das nossas matérias

primas.
E' o que está-acontecendo com o aproveitamento da nossa borracha, e Jáagora podemos assinalar, com satisfação, que as nossas fábricas de pneumâ-ticos e c&maras de w, nos últimos anos, nos deram estes algarismos prom!.-sores:

MANUFATURAS DE BORRACHA

(Prorlução brasileira d. 1936 a 1940)

Anos
Consumo de

Pneumático» Câmaras de Ar Borracha Crua
1936
1937
1938
1939
1940

30.421 21.234 281 'tonela/l-S
62.923 45.J01 639 « .
65.000 50.000 702 «

100.000 82.000 992 «
236.553 185. IM 3.860 «

O 

SERVIÇO de Estu.lslica Eco-
nómioa a financeira üo .vlmls-
tér.o da Fazciuiii acaba de edi-
tar o boletim "Comércio Exte-

rlor do Brasil", realtlvo _ expor-açüo
de café no .período do Janeiro a juiho
do ano em curso, Incluindo aadus
comparativos dos anos de 1030 b 1040.
£T sempre Instrutivo cotejar tais nu-
meros entre si. Embora o café n&o se-
Ja mais, felizmente, o único produto
da lavoura a preponderar um nossa
exportação, ainda continua, entre-
tanto, senhor do primeiro posto, logo
seguido pelo algodáo, Sendo nv.lm, é
bem de ver n&o podemos deixar de
aproveita*- quaisquer Informações quesobre o café nos proporcionem -os de-
partamentos federais. O que chama
inicialmente a atenção do estudioso

. de problemas econômicos é a diferen-
ça do preço a bordo, por soca, em
mil réis: nos sois meses da safra, em
1030 o preço unitário por saca era de
1345910. eni 1040 de 1371116 e neste
ano de 1299667. A média, todavia, se
eleva, se calculada para o 1.' semestre
do ano e 2.° da safra, atingindo a
1338573 em 1030, a 133S886 em 1040 e
150S421 no ano vigente. Em Julho, Al-
tlmo més de 1041, que foi englobado,
nas Informações oficiais que vimos di-
vulgando, o preço unitário da saca foi
de 176S527, enquanto que, em 1940, era
de 130S067 e em 1930 de 133S839. Apa-
rentemente-existe uma reduç&o entre
os preços dos seis meses da saíra e os
relativos a períodos menores, sen. em-
bargo de que de Janeiro a julho os
preços viessem sofrendo continua alta,
que se expressa pelos seguintes nú-
meros, correspondentes aos sete meses
Iniciais (1.° semestre e um mês do 2."
semestre): 136S363, 143S639, 149S912,
1565779, 158S706, 160$534 e 17655527.
Espelha-se, nesses preços' e na curva
ascendente deles, a acertada diretriz
do governo nacional no sentido de
manter adequada política caféelra, que
só benefícios tem trazido á lavoura
brasileira e paulista em particular.

De Janeiro a julho de 1941 a expor-
taçfio fòl de 7.215.806 sacas, enquanto
noa dois anos precedentes logramos
exportar 7.162.656 e 9.032.934 sacas,
respectivamente; em 1940 e 1939. O va-
lor em contos de réis, que chegou a
1.094.162 contos em 1941, foi de ....
956.354 contos em 1940 e 1.208.858
contos em 1939. O ano de 1930 não
pode servir de exata referência, pois
que a guerra que presentemente ocor-
re no. mundo principiou em setembro
dc ano mencionado, pelo que deve-se'_o_iar.com 

a situaç&o alterada do co-
mercio internacional no período pos-
terior. Ora. ein economia política nun-
Ca se recomenda tirar ilações acerca
de dados estatísticos, quando não ha-
Ja exata correspondência de situações,
sob o complexo'aspecto político, eco-
nômico, moral, etc. Do contrário,"ha-
veria grande margem de erros e pos-
sibiüdades de equívocos gravíssimos.

Assim, numa apreciação rápida, é
mais certo expor os riúmeroS'sem co-

men tá-los, apenas, pára servir de orf-
entação aos leigos.

Do'total exportado couberam a San-
tos, em 1941, 4.894.858 sacas; em 1940,
4.840.072 e;em 1930; 6-HJO.959. sacas.

;¦ Valiam elas, respectivamente, • 789.768
contos, 676.414 e 884.435 contos. O
que se evidencia, à primeira vista, é

. a curva ascendehte,'; ém 1941, do nú-
, mero de sacas exportadas e do preço
.em. moeda nacional, apesar dc que o
. prçço unitário, como. se yiú, nâo te-i nha. equivalência lógica com. esses, to-',,t_Js, o que,'ê^xplldávqlj'e-r virtude de*¦ causas notória-.' 'Entre:, os-' paises de

destino os Estados- .Unidos -figtirám em* 1.° .lugar, com .'a. compra,de.é.251.543
sacas em -941, 4.613.76. éiri ; 1940 è
4.884.003:em, 1039:¦ fòise grande au-

, mèntò, -da; e?pòrtaç'&ò' com: destino ao
grande .pais amigo, compensa de certa
maneirei*- _ perda 

'de. alguns: mercados
em virtudedo- conflito atual, pratica-
mente, portanto,' õ único merpado pa-
ra o café- brasileiro :contint;a sendo
a pátria dó presidente. Rooséyelt.

. Deve-se* ecrèscentá. âqirí; à bsm da
verdaüe.*':que a inteligente j?olit'ca: de
cooperação pan-amerlcaha entre os
paisís iJrodutbres de'café,' .'-aberta-
mente segujda. pela. Brasil; j-éi» cbtl-
do. resultados .alem - dá qualquer ex-
pectativa, que os fatos confirmam.

O governo federal e o algodão
paulista

A 

LAVOURA aigoaoelra paulista
passou, recentemente, por gra-Ve crise. Alem das Rerturba-;
ções causadas pela situação In-ternaciohal, os plantadores de algo-dão do planalto foram castigados pbrvários anos consecutivos de seca e,

há alguns meses atrás,-por chuvas de
pedra que caíram em várias regiões
daqUele Estado.

Procurando ajustar diretamente
çom o presidente da República medi-das que viessem firmar ^novamente omerca.o algodoeiro, permitindo aosfazendeiros a continuação normal desuas:lavouras — .veio ap Rio uma cò-:missão conferenclar com o sr. •¦ Ge-túlio Vargas. Sempre atento aos pro-bletnas qu. se referem "à 

economianacional, o presidente afirmou aos la-vradores que "a lavoura algodoeira _eSão Paulo, que representa um patrl-mônio nacional, não : desapareceria".
Dias depois, concretizaram-se as

palavras do chefe da líação': ò ml-•nistro Souza Costa viajou para a ca-
pitai bandeirante e, depois de se en-tender' com o interventor FernandoCosta, assentou, definitivamente, asmedidas qué restabeleceram a norma-lnsjde da situação algodoeira paulis-ta. - • ¦

Conforme o desejo expresso pelosrepresentantes dos fazendeiros deSSo.Paulo, o governo federal finan-
í_--« a Proxlma safra na base de
_-$225 P°r arroba,-em caroço, ou sela50.000 por 15 quilos de algodão e'm
pluma, base de tipo 5, colocado nacapital ou no Interior, o prazo: dó fl--nanclamento será de seis meses e o'
luro.de 7% ao ano. Vencido o prazode. seis meses, o fazendeiro poderáprorrogar o financiamento por maisseis meses ou "vender o algo.&o aogoverno,, naquela mesma base.

A iniciativa do governo da Retiú-blica foi recebida - conforme estam-
nL?.f_wtlc*ário de toda a imprensa-,oaulistarfa — com a mais yiva satis-.'"facão o sr. Flávlo Rodrigues, presi*dentada UnlSo dos Lavradores dê.Algodão, fez a .um matutino as se-'gulntes declarações: - "A Unlâo dos;Lavradores de Algodão sente-se Ju-'fiiiosa em poder comunicar a todos os-lavradores de algodão, que o pedidoque fez-aos governos rio Estsdo e daunião foi atendido. Aliás. d°vo de-clarar que nunca a TJ. L. A. bateu àsportas da alta administração federalsem ser, devidamente atendida".

Este fato é dos mais significativosProva, de maneira inequívoca; oconteúdo democrático rio Estado No-vo: o povo, diretamente, se dirige aogoverno e o governo, diretamente to-ma as providências imediatas para so-lucionar o .roblema apresentado."Nao há intermediários entre o eo-verno e o povo".

Oi

População e ensino

OS 

resultados preliminares do
recenaeamento geral do ano
passado, retificando ou, me-¦ lhor. substituindo «as estima-

Uvas da população de cada um dos
municípios brasileiros, assumem lm-
portftncla considerável no momento
em que a Primeira Conferência Na-
eional de Educação debate os mais
relevantes problemas do ensino no
pais. E' -que todos os coeficientes de
Interesse para o estudo das nossis
condições de equipamento escolar sfio
Já expressos em cifras exatas e nfio
de presumlda; aproximação.

Como as estimativas que serviram
para os cálculos até agora vigentes
ficaram' umas multo abaixo e outras
muito acima dos efetivos demográfi-
oos verificados, embora não poucas
tenham sido confirmadas, houve Ime-
dlat.menté uma profunda revlsfio a
fazer.

Há municípios aos quais se atrl-
bula uma populaçfto de trinta mil ha-
bltahtes, por exemplo, cujo número
de escolas correspondia mais ou me-
nos razoavelmente às respectivas ne»
cessldades, e que. no entanto, pos-
suem uma po**"1açfio correspondente
ao duplo da estimada.

Assim, embora os proveitos máxl-
mos a extrair dos dados censttários
para o encaminhamento dos proble-
mas de ensino tenham de vir da dis-
trlbulç&o da população por Idade,
sexo e grau de Instrução e das cifras
do, censo social, Já os resultados pre-
liminares do censo demográfico pres-
tam um notável serviço pondo as col-
sas nos devidos termes, apresentando
as situações regionais nas suas cores
reais.

Nossas estatísticas educacionais,
que alcançaram. ultimamente verda-
deiro, "record"i de brevidade em rela-
çãó a muitos outros naises. podem ji
ser melhor aprovettad*- graças às in-
formações fundamentais fornecidas
pelo censo demográfico.

Interesses comuns do povo e
do governo

RÈCENSEAMENTO veio de-
imonstrar que o nomadlsmo
ainda existente no interior do
pais não obedece tanto quan-

to parecia aos reflexos das depressões
econômicas. Assinalam-se migrações
que se processam à revelia das ne-
cessldades populares e vemos muitas
vezes o sertanejo abandonar uma re-

\gifio próspera para ir viver em outra
onde a vida é falha ou desprovida de
futuro. ,' 

Pode haver em tudo. Isto o esplrl-
to de aventura, como pôde haver tam-
bem a falta de discernimento ou a
in.cpmprensão dos fenômenos elemen-
.tares da própria conservação. O ho-

. mem sertanejo, enquanto a alfabetl-' 
nação, não se fizer intensa, há de ter
os seus aspectos enigmáticos, desde
que nem a si próprio ele conhece bem.
,. Eni tpçjp .0 caso, a assistência que
Já lhe está sendo prestada dt ve apro-
veltar-se dos estudos agorr recolhi-
dos, para que a sua evolução mental
e material se torne mais rápida e
continua. Com estes dados; certos as-
pectòs das migrações inter-estaduals
podem ser plenamente esclarecidos e
é còm eles,- devidamente evidenciados,"que o governo vai interferir.

-'¦'¦Enquanto' isto,, a preocupação mais
urgente é.modlficaro habitat do povo
rural.'Isto as administrações já vêem
fazendo com medidas de feição sanl-
tárla, com lições de técnica rural mais
práticas e outras providências que se
refletem na vida escolar. Mas, a pre-
cafiedade de recursos, as Intempéries

.a qué se sujeita, s&o fatores que mui-
to concorrem para que ó trabalhador
se meompátibilize com o melo que o' cerca "e 

vá buscar' em outras raragens
uma possível mudança de vida.

E' para situações deste gênero que
o governo, necessita contar com o
concurso dq iniciativa particular, dos
fazendeiros, de quantos se entregam a
quaisquer atividades no sertão. E co-

,rhò poderia o poder público, com o
simples cone..-, dos seus técnicos,
abranger tão Imensuráveis hori.ontes ?

Na solução'de muitos problemas o
governo carece da cooperação dos que
teetn- sua 'parcela 

dè responsabilidade.
Foi* com este auxilio que os Estados
/Unidos -conquistaram tanto prestígio
é as colônias' britânicas estão empe-
nhadas na salvação do seu enorme e
valioso patrimônio, com os olhos fixos
na metrópole que lhes- deu os ensi-
namentos mais fecundos para o tra-
balho e a prosperidade.

Eni aumento o consumo do
café na Argentina

COM 

A PERDA de mercados euro-' peus, devido à guerra, o café
brasileiro,só tem podido contar

. çom os mercados americanos,
O mercado dos Estados Urildos 3em-

pre foi um esteio para a economia na-
clona-l, ainda mais depois que o con

: vênlp, estabelecendo altas cotas pa-
ra cada exportador e majorando-as
gradualmente,,criou uma situação dc-
segurança para a produção.

Nâo é, entretanto,' o mercado norte-
americano o único que possue o café
-no continente, embora várias outras
repúblicas cultivem e exportem o pro-duto. Agora, outro mercado vem nos
beneficiando de modo muito anima-
dor,_ que é a República Argentina,
que é o nosso segundo comprador ame-
ricano, importando, nos primeiros S
meses deste ano, mais 50% do que 05
mercados europeus que ainda nos res-
tam. E como a média anual das com-
pas de café brasileiro na- Argentinatem se elevado constantemente, e atin-
ge o seu máximo no corrente ano, é
muito possivel que quirhenta? mil sa-cas sejam adquiridas no pais vizinho
a amigo.
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Regressaram as alunas lio

Curso de Nutricionistas
da Sio Paulo

Apôs uma pei-munêncla de de* dlai
ne-ta capital, resrossaram a 8. Pau*
In nu alunas do Curso da Nutrlelonl»
mu do instlluto ilu Higiene desse K»
lailo. Aa Jovens estudantes, que fl
,.num |iiinnedu<liis nn Rncola.de Kn
fèiniclraa Ana Nerl, visitaram du*
rnnte sua estada entre tiftn dlversim
o-tnlielecInK-ntoa cientificou • de na*
slutíncla social.

O propina do III Congres-
so Brasileiro e Americano

de Cirurgia
O programa do III Congresso Br*

sllelro a Americano de Clrurirla, qua
sa InaiiRurnrá nesta capital, rio pro*
xlmn rlla 1C, esta assim organizado:
Domingo^ 18 — Corridas no Hlpo
ilrmiio ila 'Oáv.en. inauguração. A
noite, nn edifício do Conselho Muni-
i-lpal: segunda-feira, pela manhn,
spssfihs operntórlns: à tarde, na Aca-
demla, relatório do tema: "Clrurt-ln
ila dor"; terça-feira, pela manlià.
Kpssfie.i opprntorlns; A. tnrde, debate
iln tema: "Ampulnçfles .sòh o ponto
de vista funcional"; quarta-feira,
pela manhã, sessffes operatdrlas: .1
tarde, debate «Io lema: " Amputac"?»
sob o ponto de vista funcional";
nuinta-felra, pela manha, almoço em
retropnlls; a noite, sessões conjnn
tlv.-is na Academia Nacional de M»
dlclna; sexta-feira, pela manha, se»
sfles nperntorlns; A tnrde, temas It
vrea e filmes; sábado, almoço na
Gávea; à noite, banquete- de en.cer-
ramento no Caslno Atlântico.

O P. E. N. Club promoverá
uma exposição de livros
A Associação de Escritores P." B.

N. Clube . do Brasil, farã Inaugurar
brevemente uma exposição de livrou
nacional», à-avenida Atlântica 284,
Esta exposição prolongar-se-â até o
grande Jantar de Natal dos escrito-
res que a mesma Jft vem realizando
ha alguns anos.
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O RIO E AS SUAS DIVERSÕES
TEATRO

A

IOR TITULO PARA ESTA NOTA, QLE VI* rifJCMÂ ITwO^K^^ÍIISaDE
CORREIA HOJE ESCREVI PARA OS \í,MLIUÍ\ ~ A "^. 

^^ O OL? VERSAIRES DE "A MANHA" V O SEGUINTE: <?*«> - * ">»" 
&,&? 

*"2*ft
O MELHOR
RIATO

LEITORES
. "UM TERCEIRO VIRIATO CORREIA"

gent» tem cada turpreia no mundo/ ...
O diário da capital alagoana — "Gaztta de Alagoas", no ila'2$

de setembro ultimo, publicou o jtyufnte.' .
1 ATALAIA, 2» — COMPANHIA "ZIQ-ZAG" - Esteve aqui, en-

tre nós, a companhia "Zlg-Zag", dirigida pelo autor Jau Ribeiro. Traba-
lhando no palco io teatro "Clne-Clube", a Companhia "Zlg-Zag- ei-
Creou eom'a peça "Hula". de Viriato Correia. O upetáculo agradou bai-
tante e tevi enorme concorrência, estando o teatro completamente cheio.
Como complemento dó espetáculo foi levada á etna a revista Intitulada
— "Fim de Festa", que tambem alcançou granie íucíjío. Tomaram par-
tená reprejentaçdo oi seguintes arMtau Raimundo SUva, Álvaro RI-
beiro, Ivone e Magnolia Ribeiro. O cômico "Zé do Beco" arrancou do»
espectadores constantes gargalhada», com as sua» piada» e anedota» cal-

Especialmente para assistir a inaugu-
ração da ''Metro Copacabana"

teorias do cenário: ritmo i continuida^ Chegou o cttcfe do Dcpartainento de Som e Projeção
dos cinemas da Metro

Mi-, Lester* IsaaM-, uma das autoridades em eom • projeção cint»
matogrnflcoa checou no Rio-segunda-feira, última especialmente pnra aa«
alHili- a inauguração,., hoj*;, Aa D horas da noite,, do -'Metro Copacabana",
liem como pnrii.' ;«InV- ami supervisão ao aiMi-elhnmento prnjetor-sonôro du«

(CONTINUA
HOJE A CRO-

NICA DE VINÍCIUS DE MORAES

^0 

primeiro tutmero de -O nn». orgia oficial do Chaplln • Clube,
Octavio de Faria, num ettuao a que denominou "O Cenário a o Fu- ..... . ,.
turo do Cinema" lAgotto ac lftuM no analisar a» tema» do ritmo mito esso festivo acontecimento.-TAr. Isnnca é o chefe do departamento d»
e da continuidade, «ue jà tivemos s-iuiao d* etooçar em crônicas som e projeção' AaV clndrhus üa Metro nus Kislndos-Unlilos e nos « inea

vitimadas, chega á seguinte conc.iuao, «ae mqui coloco tem a licença 'do au- Meir"o ac todo V tntmdo, trnbAlhnndo mi cooperação com noiislr.* Shenrer,
tor, e portanto, «dentro do tempo", quite o sr. Octavio de Paria a ter mu- chefe-do denarta-n-ento de som dos Eatoaios, que *, oomo ae snbe, um doa
dado leui pontoe de vista em relação a cata ou aquela dá» tuad afirmações, mnla renomado*'técnicos nessa especialidade. • ¦ • '¦
o que eu, peMoe.mertfe,:duvido outanta. -. M-í-Tv • -- -. ijesier Isnncs •pideW co-rsldeindo um dos pioneiros dos npnrclhnmen-"Portanto, du ele, teoria ao ritmo — camioAo errado de tudo; teoria da lUH Ue B0_ „ projeíA0 e « reairant^-ei por muitos dos meihoiniíicntos con»
continuidade relativa — caminho certo, ma» houve parada *o meio... Am»
tiai a rejeitar, em conseqüência:.." ... .a

>'lca assim Octavio ae Pana com a (etnia da continuidade absoluta, qur
lhe parece a "única a verdadeira toiuçdo para a aaeetdo do cenário". Ve-
Íamos em que te baseia ete para repudiar a teoria do ritmo * mesmo a" da.

piras, O segundo espetáoulo foi, como o primeiro, bastante concorriao. a continuidade relativa, que lhe parece ter ficado a «eio caminho da teoria
peça foi "Lua de Mel", da autoria de Procopio Ferreira. Na segunda par- da continuidade .. .
.. i~i I...-J. a ~á™~ n r*„l.tn «l1 nrW r-ntnr nu nra nu* é.7 . alie. alCOIlCOU ..»i^„ k../«

tidos, nos iiiiiIh inodet-nos undrOes desse elemenlo t&o essencial nos, bons «¦•
Ii(!ta.çulc.s |.|nciuntwt*A(U*.os. Apôs a., inaugurng&o do "Metro Copaontmna",
Mr. lsnac-s,fui-& "uiua vlngeni a outros pontos da América do sul, vlsnndo
conhecer' e Inspecionar outros Clnes Metro deste continente, como os de
Sfto 1-uiilò, o de Montevidéu, d* Santlaao, Lima e ValpnrnlBO.

absoluta, a» i que iito tido toa como' ptconatmo."Náo basta na tela a raceudo de imagens, afirma ele, aeja debaixo do
mata belo dos ritmos, aeja na ntaie bem continuada doe historiai. O cons-
tante trabalho de ucomodaçau da vitta a cada cena nova, a acomoda,çáo da
cena ao novo prisma pelo qual te há que ver, nio ai canso, não ló ptpvoca
esse eterno sentimento de surpresa qua em cinema tanto prejudica à emoção
— obrigando, a cada rena, a uma rctnemoraçdo — quase imperceptível mat
sempre real — da cena anterior — como tambem lembra a todo o momen*
to que aquüo i um filme de celulóide, cortado, colado, dividido, etc... toda
a parte mecânica do cinema aue i preciso esquecer para poder ver bem um
lllmii. *

"De mal» a mal», nio 4 natural, continua o critico. Se me apreientarem
em um -long-thot" (tomada .distante) am homem rindo, mn precieo ir.
examiná-lo de perto para estudar-lhe o riso, por exemplo; por que razão ide-

,„...„.....,... .......... ..»-.__ - compor a cena em duat, interpondo entre elas uma parede preta que, se náo
meira; eu. homem de ieatro, que me gabo de conhecer toda d gente aos 4 viít__t 4 sentida, e «ue de qualquer maneira provoca uma nota acomoda-
rodas teatrais, nunca soube da existência do ator Jau Ribetro. Segunda: tam- ça0 visual quando, em vex do -long-ilat" anterior aparece na tela o "dose-
bem nunca ouvi falar da existência da Companhia "Zlg-Zag . Terceira-, nao up*, (tomada próxima) do homem rindo? Por qne, se por uma simples apro-
sabia que o grande ator, Procopio Ferreira, fosse autor de alguma peça intt- ximaçto ia máquina eu posso obter o mesmo resultado e com. muito maior
iulada "Lua de Mel". _ , emoção, pois irei gradativamente me aproximando da fisionomia que quero. Há tempos Procopio escreveu uma revista que subiu a cena no Recreio, estudar? Se alguém sai de uma cata para entrar noutra defronte, por que
revista de que ele hófe nem quer ouvir falar. razão vou, eu decompor a cena eni quatro ou cinco imagens — o homem

Mas a tal revista em vez do venturoso titulo "Lua de Mel chamava-se saindo à rua, o homem atravessando,- o homem abrindo a porta, o homem
prosaicamente "Segundo Clichê". Quarta; a minha surpresa atinge'a culml- dentro da outra cata — te eu o potto ir seguindo, vê-lo naturalmente ir de
nação ao ler a noticia de que na longínqua, localidade áe Atalaia, foram re- -  .............
presentadas duas peças minhas: "Hula" e "Ceia de Cristo".

Nunca em dias de minha vida escrevi tais peças.

te foi levada á cena a revista T prd casar ou pra que é?", que alcançou
franco sucesso. O terceiro espetáculo foi dedicado ao ilustre prefeito do
município, ao teu secretário e demali autoridades. Subiu à cena a peça
— Um disparate cômico — "Hotel Imperial", ia autoria de José'do» An-
io», cuia peca como' as demais logrou prolongado» aplausos da assistén-
ela. Despertou vivo Interesse d representação ia revista "Noite de São
Joio", na qual tomaram parte as principais figuras ia Companhia. Em
homenagem ao povo católico da cidade foi encenada a peça de Viriato
Correia - Intitulada "Ceia de Cristo", cujo desempenho agradou geral-
mente. A companhia "Zlg-Zag", 10b a d^eçáo artística de Jau Ribeiro,
deliciou o público atalatcnse, durante três noites com os seus espetáculos
que alcançaram sucesso e positivaram otiotu artísticos ios componen-
¦tes io conjunto dramático que nos visitou-no começo desta.semana ,

Para mim há várias novidades na notlcta ia "Qaztta de Alagoas . Pri

II Ml

Existe no Rio de Janeiro um outro Viriato Correia. E' um conceituado
padeiro de nossa praça, quê muito aborrecimento me tem dado porque os
bancos, á» vezes, o confundem comigo.

Mas o padeiro que possue o meu nome (ele é mais moço do que eu) é

uma para outra?"
A cttaçêo coloca bem a posiçio de Octavio de Faria, potto que em apa-

renda seja difícil vê-la em relação ás t.-orias expostas. A coisa é o seguinte:
a teoria do ritmo, .exige grande esforço de acomodação visual. Vm filmede ritmo como "Berlim, a Sinfonia ia Metrópole", de Walter Ruthmann,movimenta 2.130 imagens, obrigando o espectador a uma tensão visual per-manente e a um esforço de adaptação constante. Vm filme de continuidadecomo "Aurora", de Hurnau, joga com apenas 530 imagens, isto é. 4 oezer*

Homenagem ao vice-presi-
dente do Peru na A. B. I.

A Associação Brasileira de Impren-
sa receber* hoje, quarta-feira, às 17
horas, o sr. Rafael I.arco Herrerii.
vice-presidente do Perfl e diretor*
proprietArlo de "La Crônica", de U-
ma, oferecendo-lhe, no "roof-gar*
den", um "cock-tall", para o qual
estão convidados os associados e Jor-
nnllstas. .;*-*,

um liomem sério, prático, que nunca teve o mau gosto de pisar em tsrrltórto men0Si 0 que permite uma naturalidade de acomodação da vista maior teliterário. Faz pão, más pão de verdade. Juro por todos os deuses do universo podemos dizer assim. Octavio de feria acha aue do ponto de citta do ce-
que as peças "Hula" e "Cela'de Cristo" não são do Viriato Correia da pa- nMo> «Aurora» i o certo e "Berlim" t o mrado. ¦ ''
daria. Deve haver atualmente no Brasil um terceiro Viriato Correia. Esse eu 0 problema merece uma meditação antes de uma análise critica Gos-náo conheço. Esse deve ser o autor das peças que Jau Ribeiro, diretor aa tarla que o leitor que conhece cinema me e-xpiteetso «empre oue txwíióel seuCompanhia "Zig-Zag", levou d cena em Atalaia, no Estado de Alagoas. ¦ ponto de vista de técnico ou de simples curioso. E' ou nio i justa a intrari-stgêncta (que se a coloque na sua época, conforme fiz ver...) de Octaviode Faria em relaçto á teoria do ritmo e metmo * da conMnutóade relativa?E' possível o cenário continuo absoluto? Eu pessoalmente discordo em váriospontos. Em crônica próxima explicarei por oue. '

0 uso do machado nos
açougues

A partir do próximo dia 10 do cor-
renle, o Departamento de Allmen*
tação da Prefeitura* proibiu o u»o
do machado nos .-u-ouj-iies, bem como
do imtelo para o recorte de carnes.

Entrara, assim, em vlpior o ni-tlirii
992 iio decreto n. 16.300, de 31 de
dezembro de, 1923. e cuja execução
até aporá tinha sido protelada.

Encerramento do Concurso
de Frases sobro Santos

Dumont
Na Secretaria do Tourlng Clube do

Brasil serão encerradas, no próximo
dia 15 do corrente, as Inscrições PS'
ra o Concurso de Frases, sobre San
tos Dumont. As condlçBes são as «o-
¦çulntes: a) as frases devem ser cin-
ras, expressivas _e originais, dos res-
pectivos concorrente; b) qualquer
pe"ssoa , pode concorrer 'ao certame,
com uma ou mais frases, não po*
dendo, porem, ser contemplada com
mais de um prêmio; c) -— quem qui-
ser usar pseudAnlmo poderá fazS-lo,
devendo, todavia, enviar em envelope.
A parte o seu verdadeiro nome. «s-
crevendo, por fora, o pseúdflnhno
adotado; d) — serão desclassificadas
as frases que Já tiverem sido publi*
radas, ,-ilndn que sejam de autoria
do próprio concorrente.

O ToiirliiR Clube do Brasil pre-
mia ra, em dinheiro, os autores das
frases coloj-adíts nos primeiros luga-
res pelo Jurl a ser oportunamente es-
colhido. ,

Gêneros alimentícios o ine-
dicamentos para ferro-v 

viários
Inaugurou-se ontem em Alfredo

Mala o armazém de .gêneros kílmèn-
tíclos do Serviço de Assistência da
Central do Brasil, destinado a' ser-
ventuârlos dessa ferrovia.

ICo próximo dia S. o referido Ser-
viço Inaugurará", ainda, na • estaçüo
de Engenho de Dentro, uma farniá
cia.

Associação dos Antigos
Alunos dos Padres Jesuítas

Terá lugar no , dia 9 do corren-
te. As lo horas, a assembléia geral
da Associação dos Antigos Alunos
dns Padres Jesuítas, constando a or-
dem do dia de: criação dos. Depar-
lamentos de Cultura, Coordenação.
Assistência Social, Esportes e. tóstu-
dantes: aprovação dos estatutos da
Federação das Associações dos Anti-
gos Alunos; apoio e solidariedade ria
Associação á Unversiriadc Catrtllca
de acordo com o apelo de S. E. u
si*, cardlnl arcebispo,

As 9.30 horas haverá a tradicional
missa na capela Interna do Exter-
nato Santo Inácio, celebrada em 911
frflj-lo pelos mestres e colegas fale-
cidòs, sendo oflclante o rev. padre
Alnlzln K.voi-tuii ile Aimeida, recém-
ordenado e antigo aluno do Exter-
«ato Santo Inácio,
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LWONA CÜBAN BOYS
*. * ¦ . .*** -^-r* ds 21.10 horas

com um lindo programa ie despedida:
• RITMOS CURANOS E BRASILEIROS

í —Brasil'Moreno, — samba de Ari Barroso
'2^—CVba'¦— conga de Lçcuona
2X TUDO Ê'- BRASIL — canção de Vicente

Paiva :e.Sd.Roris
A^-PATRÃO 6 TREM ATRAZOU — em rit-* -mo de conga • *

Ú&iltÉ VOY PA BRASIL — samba de Orefi-
ché i^-Yefrâó vocal por Dircinha Batista.

\—RUMBA ARGENTINA — de Ore-
fiche ---.' canto por Esteia.

7 —LA HABANA EN PARIS —
conga-de Orefiche.

Hoje, a' Metro
inauguração do
Copacabana"

QUItOCICLOS 'RADIO 
MAYRINK VEIGA

SESSÃO ÚNICA. HOJE — O HORÁRIO A PARTIR
DE AMANHÃ

n / nin CALAMIDADE PÚBLICA — OS PROGRAMAS DB
A A U l U ESTÚDIO A MORA DO ALMOÇO - IRRESPONSA-" " ¦ , B1LIDADE OU INCONCIÊNCIA?

M\
' Com "Balalalka", a opereta daa'
multidões, o espetáculo famoslssimo
e irresistível de Nelson Edy • Ilona
Massey, "hit" doa maiores da histó-" ria da Metro-Goldwyn-Mayer, o"Metro Copacabana", abrirá, hoje.
suas portas, , para um '. espeti-
culo ..realizado em.beneficio da Cai-
xa da Merenda Escolar de Copaca-

. bana, sob os auspícloa da exma. sra.
Henrique . Dodsworth, que compara-
cera., ft mesma em companhia, do sr.
prefeito. Cinema dè padrão que at*
aqui só poderia ser visto nos Esta-
dos-Unldos, o amplo e luxuoso "Me-
tro Copacabana"' impressionará por
sua elegância e seu perfeito grau d*
conforto.. Suas duas mil poltronassão luxuosamente, estofadas, toda» as
suas* dependências' são -beneficiadas
pelo mais perfeito ar condicionado,
e em tudo por tudo o grande eine-
ma exteriorisa a Ultima palavra erh

EIO dia. Aqui o cronista precisa colocar freio hidráulico nas qua-
tro raias'para não derirapar. e sair por outro lado; publicamente
inconveniente*, O "meio ¦ dia" a que nos referimos é o meio-dia .eficiência «.distineto prôprlag dos mesmo, aquele do-zénite; da-mãe-dãgi.a nas praias devastas, hora em que O

Cinca - Metro . que conheclâmoa at* jacaré fecunda: com os-olhos. Embora os técnicos em.niitrição insistam, ent
aquf: o da rua do Passeio e o da . que, para,o,nosso clima,.o melhpr almoço'deveria ser de-manhã cedo, subi-
Praça Saem Pena.- Em seguida a tituindq-se a.m.esa. \qutd' dos nossos pais por um "lunch" frugallssimo, con-"Balalalka". estréia sem dúvida de- tinuamos fazendo a refeição mais abundante por volta das doze horas. Tra-
rara sensação, o "Metro Copacabana" diçõo fundada nó estômago' é difícil de ser quebrada. Os japoneses, viaté-
dar* a conhecer incontáveis "hits" Htwfres ainda comem Minho de andorinha...'
dos estúdios da Metro-Goldwyn- Compreenderam as nossas estações que um grande número de pessoa»,
Maver. podendo prever-se o süces- na capital, e todo mundo, ¦ no interior, reune-se alegremente em tonio da
so que marearão em «ua tela espe- .mesa grande,-para almoçar. E resolveram, muitas delas fazer -programas dei
táculos como "O Mundo ( uni tea- estúdio nesses momentos. Mas há uma série de pequeninos-graves erros nb
tro". Flores do" Pd", Um rosto de "broadcastlng". br.aáileiro para os quais não se encontra explicação à pri-
mulher". -Ninotchka'' -Sangue de meírà vista. Tàlvèz tenha haviio, no princ\plo, displicência, descuido, indi-
artista" 

'"Calouros 
na' Broadway" ferença'iVm'tídadão;qucria fazer silas brincadeiras ào viicrofone à hora do

"Duas vezes meu" "ó: Rei da Ale- almoço. Pois que o fizesse. Náá tinha importância. O prOg/ama
grla", "Meu querido mtUuco" e mui-
tos ontros. A partir de amanhã, quin-
ta-feira .seu nor*rio"serâ'ó seguinte:
2:"—- 1,45 — « — 8 e 10,10, sô se
alterando domingo, quando as ses-
sSes obedecerão ao seguinte horário':
9.5o—in.soa— i.40 — 3,45 —
5,50 S • 1* horas.

dè' es-
túdio] mesmo, era' à: itoipe. No instante dò * almoço ninguém levaria :«#«,
colsts,à-..sério. :B firmou-se principio em torno disso, llofc,. è uma, ¦'
calamidade pública.-Saem-pelo micr.ofónei nessas horas, disparates dos-mais
chulos,* tolos ei parvos, incapazes defàzer rir, numa balbúrdià tal que mais a
parece mm-galinheiro'.èm yánico: E ó curioso é que* se salvam' justamente^ )¦.
as. estações :qne preferem apelar pardo disco. Algumas até selecionam" crl^t
teriósamênte-ò. seu maleria\,do.:almoço. Quanto ao mais, dá pena, ' '.'••'. 

Qualquer pessoa medianamente esclarecida compreenderá que nâo -poda]
haver duas interpretações para- programas de. estúdio. Seja ele irradiado ao
romper da aurora, ao meio diaou à meia noite ,os elementos queai.se movi-

conquistado do nosso público

T 1 • « • * *1 mentavi devem possuir firmada'responsabilidade diante do público e diante daintercâmbio teatral uruguaio-brasileiro ss?^mSfât^te°f™bater Ma velha e a8í0Píor "ta Cu1'm"
.¦" ' ¦¦- í" '" '¦-- "'¦ '•* * ¦¦ ' '¦ .» ,K.deS..

ECOS DE _UMA REALIZAÇÃO FELIZ;
A propósito, da representação da ministro de uma verdadeira JornadaAmélia de Oliveira, excelente atriz de comédia, que tantos trtunfos tem * «c^ direita d» X^níVr.» „r,,«,,ai. „„. ...h. h ... "

conouisfarfo da nosso nública peça Cte direitos da «aude , do gran- uruguaia que acaba de-realizar-se nes-de dramaturgo uruguaio Florenclo ta cidade, tendo por cenário.uma salaSanchez, levada a efeito, rscentemen- de espetáculos cheia de espectadores,O PRÓXIMO CARTAZ 1)0 RIVAL, Ebrlo" entra vitorioso nas suas 143
COM EVA TODOR e 144 representações atingindo sft-' 

bado em vesperal e à noite centena'
te, no Teatro Ginástico, desta capitai, por finalidade a aproximação cultural,
pelos alunos do Curso Prático de Tea. artística e literária entre o nosso paisViriato Corrêa sempre £oi o autor r-0 e melo! E' um fato pouco comum tr0> ° dr* Benjamin Lima, diretor des. e o Brasil, e por objeto uma das obras

INCONFUNDÍVEL O ÊXITO DA CO- apresentado pela Comédia Brasileira;..^ «-.„..„._. ... vem provar mais uma. vez, edmó essãa
grande companhia "vem realizando'nú-;í
ma temporada de excelente teatro, 1
digno das exigências da culta platéia
carioca.

Se "Esquecer...'' é, sem favor, uma:
legitima expressão dc fina literatura

MÉDIA BRASILEIRA NO GINAS
TICO — "ESQUECER". ?" UM
GRANDE CARTAZ PARA UM

PÚBUCO ELEGANTE ¦ ¦

A grande nota comovente brotando
naturalmente dos episódios, num des-

de maior cartaz no teatro da come- nos dias de hoje uma peça fazer tão
diu.. E' perito na urdldura de/en- ruidoso e legitimo sucesso. "O Ebrlo"
trechos. Não errou, consequentenien- que é de autoria de Vicente Celesti-
te, a empresa Luiz Igléslas, ao por no tem como grande atrativo esse ar-
em cena uma de suas . peças mais tista festejado no protagonista e ao
alegres: "O carneiro de batalhão", seu lado no desempenho: uma plela-
que ora está fazendo as delicias dos de de figuras simpáticas do nosso tea-
freqüentadores do^Rlval. tro musicado como sejam: Ital Pira

se Curso, recebeu o oficio e a cópia da de Florenclo Sanchez, "Os direitos danota que a^eguir reproduzimos: saúde", interpretada por alunos bra.
pertar tranqüilo de amarguras silen- teatral, a montagem e o desempenho'
ciosas está em "Equecér.,:", a linda.. que tem são .tambem brilhantíssimos.
peça ora em cena no Ginástico, como O espectador sente-se prefeilamenteo^sasírst&íS!1'dIretor do Sfaí.fe5&^2r,r> .s- ^s^ttS^s.^ . .t»i eSPetácuio d„

óportanamentl ISSo 
'amável 

con- ^í^ 
° U^e ^of^r Benjamln íazem sor^

vite que me fizestes, no meu caráter O fato é de. grande transcendência
de representante consular do Uruguai para as relações espirituais e intele-
no Rio de Janeiro, assim como aos. ctüais das duas Nações. O teatro é

Oom efeito, a comédia de Viriato-já, Durvalina Duarte, Miguel Orrico,. funcionários deste Consulado Geral, um veículo eficiente de união e com-
ê engraçadfssima. Cada,cena é um Otávio França, Jandlra Santos, Or- para a representação da peça "Os dl- preensão dos povos, visto como nele
imprevisto. E a platéia ri gostosa- tência Coelho, Florlpes Rodrigues, reltos da saúde", do autor uruguaio se refletem os problemas morais e ma-
mente, sem rebuços, aplaudindo os Darlus dei Vale e outros. No "O Florenclo Sanchez, traduzida para ieriais da vida com as paixões, m
artistas rio final dos atos. Êbrio" atua um gracioso corpo de português pelos meus compatriotas sei virtudes -e as fraquezas humanas que

Entretanto, o cartaz definitivo do "girls". Vicente Celestino todas as nhora Dinorah Oteiza Fabregat e prof. a dominam.
Rival virá na próxima semana. Tra- noites é bisado na canção: "O Êbrio" Enrique Rodrlguez Fabregat, e inter- Tem imuortãhcla e mm**-Anuam*.
ta-se de uma comédia francesa, tra- que lhe tem valido em todo o Brasil pretadá por alunos do Curso Prático de „_t diversasTraíõea • ^Srm«. r!i 7,r^
duzlda por dois escritores expeil- o mais brilhante sucesso. .A partltu- Teatro, cuja direção exercels com to-, c^osubordinadolô Serviço N^ionai
mentados: Luiz Peixoto e Batista ra da vitoriosa peça é de autoria de da a competência e prestigio." de Teat^Tqual tSta'Wr suaJunior. que o fizeram com o maior Jaime Correia. Devido o agrado de Da honra e satisfação que o pessoal ve-^ do M^tério de FEcão e Sàu-
carinho. Intitula-se «A mais bela "O Ebrlo" as primeiras representa- do Consulado teve assistindo a esse es- lt/que ptanejou;patroctaòí «fnffl
mulher de França" eé da autoria *Bm te "Mestiça". original de pilda petáculo, encontra-se a prova ein com « seus pró-S«etertratwenà
de Georges Barr e Luois Verneuil. "ff Abreu com musica original e fo- nota de que vos envio cópia, remetida SUB próprIa ,5*» imStacto 

*°
No original francês a peça lntltu- nlta de Ari Barroso foram marcadas- por quem o presente subscreve, ao Ml- dolo^ drama do escrltoSc^ com-

lava-se "Mlss France" e explora um Para quinta-feira, dia 13 do corrente, nlstério das Relações Exteriores, ao D»triote- Doroue sãoiuriiéiiBlm n«Tn •
loncurso de beleza, que tanfbem não ^Jfl^garios £omes, em espeta- ^^^ $,l,}^l^ ^^ trâd&Tp^t^l^rtS sTZl

brio aquele feliz original de Toblas continuará a afluir como tem feito
Moscoso, Herbert de Mendonça e Luiz àquela confortável casa de espeta-
Peixoto.,O agrado geral com que foi culos da avenida Graça Aranha. ;
acolhido o novo cartas do Ginástico, (Conclue na 8." p&g.)

nos foi exti-anho, o de 1930, promo
1*ido pela "A Noite", que aqut teve
lugar e em que se laureou nossa pa-
trlcia Iolnnda Pereira, do Rio Gran-
de do Sul.

Oa autores franceses, fazem refe-
rênclasa esse concurso e citam na
pet-a nossa cidade, bem como o Jor-
nal brasileiro, qüe o realizou.

culo também por sessões.
HOJE E AMANHA AS "VJLTI-

MAS" DE "SINFONIA INAC OA-DA". SEXTA-FEIRA "ESTA NOI-
TE OU NUNCA"

Sociedade Uruguaia de Autores Tea-
trais. •> de Florenclo Sanchez, o ex-ministro

da Instrução Pública, senhor Enrique
Agradecendo, senhor diretor, a vos- Rodrlguez Fabregat e sua esposa, se-,sa gentileza, aproveito a ocasião para nhora Dinorah Oteiza Fabregat, evos apresentar a expressão de meu porque se escolheu um trabalho de au-alto apreço e especial consideração. — tor uruguaio pára formação e áper-

A grande fascinação do' momento M Fáustino M. Teysera, cônsul ge- feiçoamento de alunos brasileiros, oteatral é, Inegavelmente, a linda e ral"* '* que aumenta, sem dúvida, o justificadodeliciosa comedia de Alexandre. Ca- orgulho de nossa nacionalidade.
Eva Todor terá nessa comédia uma sona, que com tanto êxito Dulclna e "Senhor ministro das Relações Exte- Entra, por esse melo, a mocidade dò

de suas mais legitimas creaçOes. Odilon estão apresentando ao seu rlorés, dr. Alberto Guanl. Curso Prático de Teatro no conheci-
UM PUBLICO NUMEROSO TEM f^ant?e público no "Regina", o-su- E' com insopitavel desvanecimento mento da produção de autQres.uru-

ASSISTIDO "O ÉBRIO" NO CAR-' - , ,imJ* e5P,etacul° —- <** grande co- patriótico que venho Informar o senhor Pialos, que é um vasto campo de ex-i
LOS GOMES. DIA IS "MESTIÇA"

TA8LELAXQ
micldade e*forte emoção —"está tri-
uhíando- pelas suas invulgares virtu-

A Empresa Pascoal Segreto e o"ator des e pelo brilho da representação do
empresário Vicente Celestino resol- conjunto Dulclna-Odllòn.' Este, vl-'
vendo continuar com á llndá canção- vendo a figura imortal de Schubert
teatralizada "O Êbrio" no Cartaz do nos oferece a sua criação mais nota-
Teatro Carlos Gomes — para aten- vel e Dulclna nos dá um trabalho ar- ._ . ... ... ,.,_.  __ , 

-der á milhares de pedidos que lhe fo-' .rebatador na Cárollna Esterhazy, que ra, Dulclna e Odilon apresentarão aos amor, de consolo e de esperança,
ram feitos acertou, por isso que a anima com aquela sua graça e seu tá- *- seus fans um outro espetáculo, tam- ' A direção do Curso Prático de Tea-
peça de Vicente Celestino de dia para lento lnexcedível. E os demais ln- 'bem dè grandes proporções: -Esta tro convidou-me em ofício de que re*
dia tem levado numeroso público1 ao térpretes se apresentam impecáveis noite òu nunca", original famoso de meto cópia, na suposição de que a sua

perimentaçáo dos. usos e costumes, do
caráter, e das idiosincrasias do nosso

RECUlaiuxa OS P°vo- ¦ à°s conflitos vários ein que se
INTESTINOS debatem homens e coisas dentro de

umá organização social e dt uma cl-^—mmmm¦*¦*"--¦------¦• vilização, das quais há' de sair uma"
tume, ás 20 e 22 horas. Na sexta-fel- concepção, melhor da vida, feita de

confortável teatro da Praça Tiraden- nos seus papeis. Hoje, '-Sinfonia Llll Hatvany, em maravilhosa tradu-
tes. Hoje, às 8. e às 10 horas "O Inacabada" irá à cena, como de ços- ção de Oduvaldò Viana.

TEATRO GINÁSTICO Fone:
42-4390

COMPANHIA COMÉDIA BRASILEIRA — HOJE — AS 20,45 HORAS — HOJE

Representação da alta comédia em 3 atos, original de Tobias Moscoso, Herbert de
. Mendonça e Luiz Peixoto

€€ ESQUECER...
Uma peça que honra a cultura do teatro nacional

LUXUOSA E DESLUMBRANTE MONTAGEM DE JOSÉ' GONÇALVES
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publicação aí causaria, excelente efei-
to, .a-;;. • . ,

Cumpre assinalar que todo o pessoal
do Consulado Geral assistiu ao espeta-
culo com as respectivas familia», as-
sim como os membros do Instituto de
Cultura Brasil-Uruguai e a delegação
de professores do Ensino Secundai io
e Preparatório do Uruguai. A sala do
Teatro Ginástico estava inteiramente*
cheia. A interpretação de "Os direi-
tòs da saúde" esteve digna da con-
cepçâo de Florenclo Sanchez, da idéia

-'feliz da sua' incorporação à cena* bia:
fileira, da capacidade do diretor, se-
nhor Benjamin Lima como artista e
educador," e das atrizes e atores, que,
mais do que simples promessas, jà são
frutos bem amadurecidos, uma reali-
dade tangível do teatro brasileiro.

Destacaram-se os senhores Ribeiro
(Conclue na 8.* pág.)
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Um instante delicadq de "Melodia Roubada" ("Rhythm on the River") belo
film» musical'da Paramount, com Bing Crosby s Basil Rathbone
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NESTA PAGINA:

TOMOU POSSE
f a nova diretoria da Socie-

dade União do» Estiva-
doree — Justiça do Tra*
balho — Serviço social
nos Estados Unidos —
Vida sindical — Previ-
dencia social — Cinema:

fator de educação
i

FAÇA SUA CONSULTA!
Aatuntot trabalhista», am quais-

quer da atui aspectos, adminis-
traUvoi. proccttuall • lejilslstl»
voa, interpretações duvidosas, Ju-
rtspnidêncla elucidativa, diretivas
regulamentarei, quadro» estatla-
tleoa eontelhot práticos da pra»
vtdenda aoclal, noçflet da hlgla-
lia pralatirla, tudo Isto sara ma-
teria para consultas que aqu| te-
rio raapondldaa da modo a tratar

-a -massa trabalhadora inteligente-
manta orientada no. exercido de
suas atividade*, no uso d* seu» dl-
reito» • na obrigatoriedade de teus
devoras. Quando «urgir um aqui
voco, uma IndectUo, nio vacile,
nem perca tempo: — raça iun
consultai • •• '

HOTA

Toda correspondência para
TRABALHO E ASSISTÊNCIA
SOCIAL deva ser enviada para
o «eu dirigente dr. OENARO
PONTE SOUSA. — Avenida Rto
Branco. 10B — Rio.

Respostas de hoje:
AUGUSTO.--- .O «ou cato dever aer'- 

resolvido peta forma descrita no art,
V |* do decreto n. 20.465. Não tenho
| duvida: a'e«U-A farl •* restituição

pedida.
MARUJO — Todo» oa maritlmoa

qua am -1128, ns promulgação ds lei
? n. 1.189, jâ Contavam mala de dei

snoa do. serviço eat&o amparado» por
v «ass citada lei.

:: *

""Serviço Soçiái
nos Estados Unidos

¦ ¦

?:. >w 
'¦'¦-

AMFAKO E PROTEÇÃO A MULHER
;-*RAUALHISTA

Desde o século 19 teve inicio nos
EE. UU. a legislação regulamentan-" «lo o trabalho da mulher em quase
todos os Estados e, hoje, estas'medi-
das estivo ampliadas de modo a ofe»
tecer garantias mais eficazes e pri-
tlcss. A primeira lei limitando ho-
rários de trabalho excessivos para a
mulher foi promulgada em 1852. Po-'
rem, somente muito mais. tarde, em
1912, aa leis de salário mínimo foram
postu em prática e not des anos qua
se seguiram vários Estados aderiram
a esta medida salutar. Em 1933 e 1937
novos Impulsos; j - contribuíram para
melhorar as condições existentes.
quanto a horas de trabalho, labores
noturnos, empregos arriscados e sa-
lário mínimo. Todavia, multo restava

.• alnds a faser, quanto a segurança e'proteção da saúde e seguros para a
& velhice. À "FeÜèrjuTFair Labor Stan-

f dard Act" aprovada em 1938, conhe-
cidà como- a Lei do Salário e Horas
de Trabalho, cuida tambem do traba-
lho nas indústrias, para os dois sexos'indistintamente, e exige que se pa-
gue uma tabela de salário mais alto
Sara 

certos serviços em determinados
orárlos, fixando um salário minimó

l por hora e sus fiscalização está aubor».
dinsds ao controle de uma Comissão

: de Representantes do Trabalhe e da
Indústria e de um representante do
governo federal,, responsável pela ob-
aervlncl» da lei. Quarenta e três dos'- 48 Estados da Federação já estabele-- ceram leis fixando as horas diárias

."-':.- de trabalho semanal .para..mulheres,
sendo o número minlmo, em media,

; de 7 íí horas, e a semana de 45 ho-
ras. Outros Estados fixaram o limite
máximo de 8 horas diárias, conquan-
to sinda alguns tolerem o regimen de
9 e 10 horas e um total semanal quevsris entre 44 e 60 horas. Um único
Estado não se preocupou ainda em< fixar limite para o horário diário, cir-
cunscrevendo, entretanto o trabalho

! da mulher s 54 horas semanais. A le-
. fislaçio regulamentando o dia de des-

canso semanal, reduzindo as horas de
trabalho, e lixando horários pára re-

; feições e repouso,, sofre, tambem, os-
ellaçoes segundo os Estados. Uns fl-
xsm 5 dias corridos e um dia de me-' no» horas; outros, admitem um hora-
rio oom menos 1 hora diária de ser-

, viço, embora com remuneração mais
alta, correspondente aos seis dias:
Apenas 25 Estados da Nação Norte-í Americana dispõem de leis conceden-> do tempo para as refeições e repou-
ao, tempo este que varia entre íi a
1 hora.- Alguns Estados prevêem umintervalo de descanso, depois de 5 ã

\i 6 horas seguidas de trabalho.'-V Daremos, a seguir, o estudo da le-
, glslação para o trabalho noturno,' sa-<lárlo minlmo e legislação proibitivade certos trabalhos. — RUTE BAR-

CELOS.

A contribuição dos Institutos
de Previdência

O sr. Dulfe Pinheiro Machado, ml-
r nlatro Interino do Trabalho, dlrlg-tu-

as ao titular da Aeronáutica, comu-•' ¦' nicando que todas as Instituições de.••previdência social Ja depositaram noBanco do Brasil as respectivas con-'tribuIçOes, que atingem o total de
2'.491:lKn$hnn, .destinado a, compra¦"A*.-doa "dez àvIOes de treinamento quéserão doados aos aero-clubès nacio-
nais. de acordo com a autorização
eoneedlda pelo presidente Getflllo
Vargas.

•Sem intuito de lucro
l <"-Por despacho exarado rio'proces-"

._. ago .concernente à filiação dos' em-"pregado» do escritório de vendas da-.Ford Motor Company, Exporta, Inc..• «o. concernente à filiação dos em-
toristà profissional, por exigência

; ..da. Inspetorla do , Tráfego, dirigem-,
sem Iritfllto "de lucro, automóveis de
propriedade daquela Companhia, re-
aolveu que os aludidos empregados
»So segurados nhrlsatdrlo- do Insti-

,. tuto doa Industriados.' O instituto de Aposentadoria e
.- Pensões doa Empregados em Trans-

.portes «'Cargas fornecera aos empre-
gados em questão as respectivas car-'. 
tetras de Isenção.

-, Instituto dos Comerciarios
Sob a presidência do ar. Jarbas

Peixoto, reuniu-se, ontem, o Conse-
lho Fiscal do Instituto dos Comercia
rios, sendo julgados numerosos pro_ pc.«-=n?. Inrlusive ri» h^iiofiéioB enh-
cedidos a associados danueia inatl-,;., tulcâo,.«s previdência aoclal,

Quando o acordo
nâo produz eleitos
As declarações, mesmo es-
èritas, não merecem fi se
obtidas fraudulentamente

Quettlo da palpitante interetaa • lm-

Ssrtlncla 
acaba da ter proferida peja.

amara de Justiça dn Trabalho, na reu»'
nilo ordinária ontaui lavada a «falto.' Referlu-M à, validade quo deva aer da-1 da' ao acordo - firmado entre empregado

empregador, assunto qua tem preocu-
p.do, em mais da uma oportunidade, o*
nouoi tribunais de Justiça.

Na questlo ora -submetida I aprecia-'
cio daquele alto Tribunal da Justiça ao
Trabalho figuraram como litigante um
velho' empregado bancário a o «sUba»
lectmento da crédito "Yokoama Specie
Bank",

Em.i tampo etse Banco Instaurou ttv.
quérito administrativo para fins de da>
mlsslo do citado empregado, acusado ds
haver praticado (alta grave quando no
«xerciclo ds «uas funções. - • ¦ i-

A antiga Primeira Cornara do Conto-
lho, .entretanto, Julgou nio, provadas aa:
faltas' arguidas e determinou ,s relnts*
graelo do empregado, cora todat ss van-'
tajicnc legais.

. Antts de ter oficialmente conhecida a
sentença favorável i ao bancário, firmou
•ito um recibo, mediante o qual ae exo- -
r.'.-1-va doa serviços do Banco, por sus
livro « espontlnes vontade, recebendo,'
ntn* ncullo, cerca de 80 contot de réis,
r*fetnht«t a Indenização, ordanadoi, fé-
ruut, etc, dando, outrostlm - plena e ge-
ral quitação para' o efeito da nada matt
reclamar.

Em conseqüência desse acordo, o Ban-
co em questlo requereu o arqulvamen-
to do processo, contra ov qua protestouo'interessado alegando que o doeumen»
to por elo firmado nio podia- produzi»
efeito legal, èm face das disposições ex»

fircaaas 
da Lei 62, d» 1935. , porquanto

mport.va em nio cumprimento da de-
cliSo que lhe dera ganho de cauia, a -
<iue loi a ludibriado na sua. boa fé, pois,
lin»> ando,- enfio a existência dessa mes?
mo dtcitdo, havia sido tambem escls-
rrrldj pelo Banco de que a tua questão
rilo teria êxito no Conselho Nacional•do' Trabalho; •••-¦.

-'A. Impugnação, .porem, foi rejeitada"
pel» amiga- Primeira Câmara do men-
cionado Conselho, tendo sido, por outro
lado.' autorizado o arquivamento da
qui-Mlc,

Kio te conformou o Interessado • apro-' sentou embargos,' òs quais vem de ser
submetidos ao julgamento' da Câmara
da Justiça do Trabalho, • òrglo compa-
tente para ipreciação desses casos.

Em dano ae,.julgamento desíe pro*cesso, grande era à espectallva, dc vei
que o assunto' nele tratado envolvia
questa > juridlcá de' palpitante interes-
ae, o" qur. íiú-u * demonstrado pela lon-
ga discussão que mereceu da Câmara,
em sua reunião, que se prolongou poimais de quatro horas, afora longos e
judlciosos pareceres emitidos pelo Pro-
cutar.or Atílio Vlvaqua e.o Procurador
Gemi Agriplno Nazaré, aliás dlvcrgen-
t.u, pois. enquanto o primeiro, estima
di nor princípios dd Direito Civil; duv-
validade aorrecibo-acordo -firmado, pelas
partes, considerando-o legal, o Procura-
dor Geral nio admitia que a maléMa
fosse regida especifica e subsidiarlamen-
tf pelo Direito Civil, e sim qúe o seu
exame devia ser feito a luz dos princl-
pios da legislação trabalhista, qué apoia
a-irrenunclabilldade dos direitos que ela
Impíe ,ao empregado, para-concluir, após
largas considerações, fosse negada, va-
lidade ao chamado ajuste firmado.e. ém
conseqüência, ficasse .reconhecido' ao
empregado o direito' »' reintegração no
Serviço'dò-Bahco.' ¦' - •

_Fol relator-do" processo-'o ar. Joio Vi-
lasboas, que apresentou longo trabalhe
sobre tio Importante matéria,

Depois de analisar os argumentos adu-
zldos pelo. empregado, s. s., tendo en,
vista o preceito contido .no art. 94 do
decreto que, regula' o' contrato' de traba-
lho de bancários' concluiu pela cdnfir
maçlodo julgado.

Apreciando 'as alegações do interes-
sado .'sustentou o' 'relator que este ¦ nfio
fizera provas, de que-havia .tido -coagi-
do a firmar o documento discutido, nem
tambem que ocorrera dolo ou simulação
por. parte do Banco para obtenção do
mesm,o documento, para,. concluir quenio aceitava a "nulidadé de pleno dl
reito" porque riSo estava caracterlaá-
da a intensão de burlar a aplicação da'• lei. - ¦ '; .'¦'! ' -ij.-

Apoiando esse voto .falaram os sra.
França Filho, Geraldo Batista e Ozéat
Mola, havendo este. último .ainda comba-
tido os fundamentos do parecer emitido
pela Procuradoria, 'por' entender qüe a
matéria devia ser regulada pela legis-
lação trabalhista, no caso o decreto 54.

Em senttdo contrário se colocaram o»
srs. João Duarte Filho,' Cupertlno de
GusmS.o, Marcial Pequeno e Alberto Su-

. rek, que sustentaram a nulidadé do re-
clbo, concluindo que o empregado nSo
fodia renunciar os. seus direitos de es-
tabllidade, tanto mais' quê, enquanto t.
Banco, era' conhecedor dá sentença, c(mpregado a Ignorava completamente.- Ainda nesse voto ficou 'facultado ao Ban-
co o direito de apresentar embargos i
decisão da -antiga Primeira Câmara, c
oue i.ãft fez em tempo habU à vista do.
pediao de arquivamento.

E.npatada a votação o. prasi-lrnte do
Tribunal proferiu o seu voto favorável-•(•.ente aó empregado, negando validade-.an acoido e; conseqüentemente, testabe-
lccLiido a decisão qne reconhecera c seu

,. rtiteit') i reintegração no serviço. Ficou
tambem mantida a faculdade d) citado
estabelecimento Interpor embargos, den-
tró do prazo previsto na lei: ,F'o< nes|gna-do relator do acórdão 'b tr, Cupéi-tli*.o
dt- Gusmão. ' '

Trabalhox e Assistência Social
TOMOU POSSE A NOVA DIRETORIA DA

DÍ ESTIVADORES
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Realltou-se, ontem, na Sociedade Vmâo dos Estivadores, a posse da sua nova-diretoria, eleita para o biènto de
l?41l0.J94?' tend0 to™P*t*eldo a ena. solenidade, alem de creteido número de convidados, o ministro interino doTrabalho, ot representantes dos Ministério» da» Relações Exteriores e da Viacdo e Obrai Públicas, o diretor doDepartamento Nacional do Trabalho, o presidente do Instituto da Estiva e o delegado da Ordem Política • Social.O "clichê'' acima é um flagrant» da mesa que presidiu a feita dos estivadores.

IlATfeCIM

Justiça do Trabalho
CONSELHO .REGIONAL DO TRABALHO

Pauta para hoje: — Proceitos da TheLeopoldina Railway Coi- Ltda., Francli-
co* Rodrigues. Castelo da Glória, Antônio
Tavares de Souza, Companhia de Carris,
Luz o Força do Rio de Janeiro, João Hei-
tor Nunes^ Antônio Carvalho Delgado,
Waldctrudes Ferreira de Souza, José To-
mis da Silva s Custódio Farnandea Pin»
to.

, :*•..' ?.'.,
PRIMEIRA JUNTA DE CONCILIAÇÃO

! E JULGAMENTO .
Casos julgados ontem: — Noémià deAlmeida Ozórlo, contra Antônio Martlnt

da Fonseca. Aviso prévio, e salários re-
tidos. — Adiado para 19-11-41. Antônio
Pereira Moitas, contra Rodrigues Fernan-
des. Horas extras,.diferença de salário e
férias, — Conciliado em 4801000. Virgílio
Alves de Almeida, contra Dadus S. A.
Aviso prévio, indenização-e férias. Con-'
cillado em 701000. Joté de Souza Júnior,
contra Auto Viaçao SSo José. Justa cau-
¦a. —Arquivado. Alberto Aguiar da
Silva, contra Jetus & Cia. Aviso prévio.'Em parte. — Arquivado. Sebastião do
Nascimento, contra The Texas Co. South
América Ltda.. Salários. — Adiado para21-11-41. Thales de Almeida GuimarãesEscola Acadêmica. Dispensa sem justacausa,' aviso prévio e férias. — Arquiva-
do. Antônio José Francisco, contra San-
tiago Neritchenco. Aviso prévio. —¦ De-
slsténcia.'Dtonlslo Santos, contra Tlntu-
rarla Bom Pastor. Infração do artigo 219.

Perta de «meses. -Valter Ribeiro de>
Almeida, contra Aristides Francisco Sl-
mões e outros. Infração do art. .218, —
Dispensada a multa. Sebastião Inocén-
cio de Carvalho e outro, contra Moreira
& Abreu Ltda: Infração do artigo 211, —
Pena de 8 meses.

vY ''?'' '*"' '
SEGUNDA JUNTA DE CONCILIAÇÃO

I JULGAMENTO
Casos Julgados ontem:.— João José Ba-

tlsta, contra Evaristo Xavier Pintei. Aviso
prévio. — Procedente; Luiz ' Rodrigues
Mala, Contra Lauro de Carvalho & Cia.
Salários, férias e suspensão por temp>
indeterminado. — Arquivado. Jovelina
Dlat Fonseca, contra Hotel Elite. Aviso
prévio. — Procedente. Benedito Perei-
ra da Silva, contra Casa Silva Comes-
tlveis.Ltda, Aviso prévio, --. Adiado.' Al-
fredo Barbosa de Queiroz, contra Confel-
taria Santos Dumont. Aviso prévio. —
Acordo. Osvaldo de Olivelrs, entra R.*Silva. Indenização, salários e férias. -*
Acordo. Albino de Oliveira, contra S/A.Acordo. Albino de Oliveira. — Acordo.

-.. ? ¦¦¦? -
TERCEIRA JUNTA DE CONCILIAÇÃO

E JULGAMENTO
Casos Julgados.ontem: — João Ferrarlas

da Silva,' contra Pinto Se Santos. Aviso
prévio,.— Arquivado. Silvio-Marques daSilva, contra J. Cunha Oliveira êe Cia.
Férias. Arquivado:' Boabdyl Soares da
Silva, contra Serrálherla N. S. 'da Con-
ceição. Justa causa, e férias. — Arqul-
vado.'Fernandes Alves de Oliveira, con-
tra: J. P.. Nául.' Férias. — Arquivado.

Joté Mendes da Silva, contra José daCampos. Justa causa, aviso prévio s fé-rias. Arquivado. Hermes dos Santos, con-tra Bernard Tatter. Justa causa e avito
prévio. — Arquivado. Rufino Vieira
Dias, contra C. R. Flamengo. Justa cau»
sa, aviso prévio, férias e salários. —
Arquivado. Mario Pereira de Brito Fl»lho, contra Mario Biánchi. Justa causa,
aviso prévio, férias a salárloi. — Ar-
qui vado. José Antônio da Silva, contra
Thê Leopoldina Railway Co. Ltda. Fé-
rias. — Conciliado.

?
QUARTA JUNTA DE CONCILIAÇÃO

leia Câmara, contra Barbara & Cia. In-'
denização. — Convertido am diligência,

Casos julgados ontem: — Miguel Vi-
Artur Lima- Ferreira, contra Tlnturaria
Standard. Férias. Arquivado. Lydia Bór-
get da Aguiar, contra Panlflcação Orlen-
te. Aviso prévio, e salários retidos. Pro-
cedente, em 3809000. Antônio José Dio»
nfzlo, contra Garoto dà Sé. Aviso prévioe horas extras. — Acordo em. 2309000.
Augusto Bragança Assunção Júnior, con-
tra Comercial Auto Garsge S/A. Dis-
pensa sem aviso prévio, Justa causa, horas
extras e. salários. M Arquivado. Manuel
Gomes, contra Confeitaria Santa Tere-
zlnha. Aviso prévio, salários e horas ex-
trás. — Acordo em 809000. .• '

' ¦' 
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QUINTA JUNTA DE CONCILIAÇÃO :•i E JULGAMENTO ,•¦'Casbi Julgados 'Orttorn*: — JOsé Ama-'

ral Pereira, contra Davld Pereira. Dis-
pensa sem justa causa,-férias, e salários.Adiado para 18-11-41. Aprigio de Ma-
tos Araújo, contra J. Pereira Ventura.
Dispensa sem justa causa. — Conciliado
em 1358000.' — Companhia Litográfica
Pereira Pinto, contra Joaquim Lopes.' —
Inquérito. Adiado "slne-dle". Fernando
Santos Martins,' contra Companhia de
Carris, Força e Luz do Rio de Janeiro.Dispensa sem justa causa, — Adiado,
para 21-11-41. Joana Dantas de .Souza,
contra Hospital. Torres Homem. Dispensa
sem Justa causa. — Adiado "slne-dle".' ..+ - ? '

SEXTA JUNTA DE CONCILIAÇÃO '
EJULGAMENTO .

Casos julgados ontem: — José Ferreira
Lourenço, contra ."O Globo". Aviso pré-
vto, indenização e horas extras. Improce-
dente, Manoel Ferreira Leite, contra An-
tonto Lopes Garcia. Férias, aviso prévio
a horas extras. Conciliação em 1:2009000.
Aníbal Santos Ferreira Reymão, contra B.
Herzoga & Cia. Rescisão de Contrato.
Improcedente. '— Paulino Augusto VI-
deira, contra Sucessores de J. M. G.
Araújo. Dispensa. — Adiado para 10»2-42,

?
EXPEDIENTE DO DISTRIBUIDOR

Américo -Washington Favllla Nunes
Ontem foram distribuídos 38 processos,

dos quais, constam: — 19 de aviso prévio,
14 de Justa causa, 8 de férias, 7 de sala-
rios, 4 de indenização, 3 de horas extras,.
3 de suspensão e aviso prévio e 1 de
coação a abandonar o emprego.

Octavio Simões Barbosa
ADVOGADO

Especializado em questões trabalhistas
Ouvidor 68 - t- and. - Tel. 4S-K4W

( Expediente - das 17 ás IR horsa

VIDA SINDICAL
S.L

Devendo o Sindicato doa LoJIatas
realizar a elelçlo doi doía dèlègadoa
e respectivos suplentes, para sua rs»,
presentação na Federação do Co»
mérclo Varejista do Distrito Federal,
s, ter fundada proxlmamente, obaer-
vando-se nessa elelçlo o mesmo pro-cesso das elelçOea dâ diretoria, com
registo prévio dos candidatos, ..etc,
na secretaria do mesmo Sindicato,
acha-se aberta a Inscrição dos con-
sflclo* qué a essa eleição desejem
concorrer e que poderio obter na Se-
cretarla esclarclmentos aobre . eaaa
inscrição. >

. E' Indispensável quei a inscrição
dos candidatos sè faça com' anteco-
dêncla mínima de sete dias, confnr-
me oa estatutos, sendo que a assem-
bléia geral para essa eleição deverá
reallzar-rne, ém! primeira convocação,
no'dia, 21''do corrente'. .v

Portinari no "Museum"
Três grandes murais • outros tra-

balhos de Cindido Portinari, que de-
eoraram o sallo de honra do Pavl-
lhlo do Brasil ha Feira. Mundlal.de
Nova York, foram confiados aó "'Mu-
seun of Modern Art", daquela cida-
de, depois de exibidos em diversas
cidades norte-americanas.

Devidamente autorizado pêlo pre-
sidente da. Republica, o sr. Dulfe
Pinheiro Machado, ministro Interino
do Trabalho, acaba de se dirigir ao
ministro das Relações Exteriores,
propondo que as referidas obras se-
jam entregues ao embaixador do
Brasil ira Washington, para gúarne-
cer a sede da Embaixada brasileira,
podendo uma delas ser oferecida
ünuele "Museun", dada a colabora-
çao que prestou ao Brasil, quando da
re.illzaçS.0 do citado certame .

O atual presidente do "Museun of
the Modern Art" #osr. John Whlt-
ney, que ha pouco visitou o Brasil.

I áX
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MEDICINA SOCIAL

Cinema— fator de educação
J4 temos nos referido nestas colunas à influência considerável que exerce

o cinema na educaçlo. Através da imagem falada mais ao que por meio rios
.livros, das aulas, dás palestras e dò rádio a humanidade adquire, hoie, conhe-
clmentos, sente, vibra e vive tão intensamente quanto na ¦ vida real.
O cinema falado que é, sem favor, u amdas maravilhas do momento em que
vivemos, permite ás gerações atuais fazer triunfar mais rápida é segura-
mente â dlretrl» de suas Idéias. Foi o que compreendeu o cinema americano
grangeando, em inúmeros casos, pelo esforço de sua ação altamente educa-
tiva, quer no sentido cientifico, quer no sentido social, a admiração de todo
a mundo. Ainda, há poucas dias, tivemos oportunidade de, assistir, num dos
grandes cinemas da nossa capital, á projeção de um filmes que serviria de
exemplo edificante se, mais do que isso, não convencesse aos que "teem os
olhos voltados para o lado grave das questões modernas, da necessidade Ina-
diavel.do amparo e da proteção à criança desvallda: Nesse filme, em que se
exibiu um tipo ideal de educandário infantil, se mostrou de modo evidente
como podem ser moldados os caracteresdas crianças tão somente pela'ação dos
bons exmplos, pela doçura do julgamento de seus erros, pelo estimulo dai
atos nobres e pelo exenriclo-da alegria, Felizmente o Brasil já vai resolvendo
esse magno problema social de que o filme norte-americano rios dá «tem-
pio. A primeira dama do pais, senhora Darcy Vargas, cuja bondade de co-ração nunca será por demais assinalada, devem os brasileiros um inegável
prelto de reconhecimento pela grande obra de proteção e assistência à me-ninlce desamparada que sob seus auspícios se vai realizando em diversos pon-tos do nosso grande Brasil. Embora apenas iniciada já sé'pode antever a
grandiosidade dessa obra asslstenclal e desamparo às crianças brasileiras, sal-vando-as da miséria, do vicio, da moléstia e da ruina para criá-las' sadias,instruídas e fortes, esteios seguros de uma. grande nacionalidade, continua-doras,dos bons exemplos e dos grandes ideais. O cinema não deve ser fontede idéias falsas e insalubres, nerri favorecer com exemplos malsãos a mobl-lidade de caráter ou a vida ociosa e frivola. Os maus efeitos que certos íll-mes cinematográficos produzem na alma infantil sfo fáceis de prever. Numaidade em que a criança é assaz impressionável e facilmente .suaesMnnavpl nsfitas que exploram as paixões desenfreadas, os crimes de toda ordem, prati-cados com técnica para não deixar Indícios são'profundamente-prejudiciais.E' erro supor-se que as crianças assistindo a tais filmes procurem sempreimitar, o mocinho" de bela conduta e de ações generosas; Os lornais estãocheios de notícias de más ações praticadas por crianças e nas quais à influên-ca do cinema é inegável. De outro lado é mister assinalar os' feitos pernl-ciosos de filmes impressionantes cheios de mistérios e dé fantasmas: que ashoras caladas da noite cometem toda sorte de-crimes, Tais filmes tornam ascrianças medrosas, nervosas, assusta dlçàsi. Depois dé assisti-las teem receiode ficar sós, de andar por lugares pouco Uuminados e suas noites são maldormidas, entrecortadas de sonhos horríveis. A criança, já se disse, é uma pe-
íi^it.^ •?râflca. 1ue. *e.-««Pressiona .facilmente pelos agentes .exteriores.
Sim?I.t! educação é prepará-la pira a vida, isto é, eugenlzá-la afimde que ela se possa contrapor a luta pela existência.

rto SfS,l?ÂmnMA„*--5,glí,n- pro?f.to *Le ^-"tó-lfl «l-borado ielo'Conselho Atuarial
t.x« rt. ?«n.H£,,^abaJild'.uilÍ!ic.tíd0 os-planos de benefícios e, uniformizando àstaxas de contribuição das lnstltulçBes de previdência socialf

pvwis^rf!?^d/v^ Brasil: Considerando que a
3i!£w° gr*?i. Ia* dP:camP° de ..aplicação do seguro.social, no Pais, com a criação
«L «a *,^,i ftl,uIçoies "IP-ÍXI**!1*?'?' veio estabelecer; falta-de unidade, do sistema,
«ÍL!?»^ ° ao plan.°. de .benefIcios. como tambem quanto .às taxas de contribuiçãonecessárias para mantê-loj considerando que essa diversidade de planos e de axaaaeçoireu naturalmente-da composição diversa das massas de. segurados amparados
E?J.^5f*s* ns ituMes:Joons,,'í'-rando tlue' alem f108 inconvenlentes.de ordem admi»nistratlva, essa falta. de- uniformização acarreta tratamenq, desigual para trabalha»dores amparados por instituições diversas; considerando que a Constituição de 1»de novembro de 1937 estabeleceu princípios que-não estão ainda, completa e unifbr-memente seguidos pela legislação de previdência social, em grande parte estabeleci-aa na-vigência--das Constituições anteriores; considerando.-que. cumpre conhecer,con*, precisão,, os. encargos que advirão'para o'orçamento dá Hepública, em ."aceda obrigação da contribuição da- União para o seguro social; considerando quea uniformização, do plano de bene|clos e das taxas de contribuição removerá todosoi inconvenientes apontados e promoverá maior estabilidade para o sistema, com aconseqüente possibilidade de previsão segura dos encargos futuros da União; Usandodas atribuições que lhe confere o art. 180 da Constituição, decretas

. .-, 
" •:> ¦• " ' t ' ¦ •'' 'A. '',-... , - r .

CAPITULO I
D»» Instituições de previdência tOclal e seus fins

•Art. 1.»— Tlcàm sujeitas ào regime estabelecido no presente decreto-lei, coma denominação geral de Instituições de Previdência Social os atuais Institutos ecaixas de Aposentadoria e Pensões subordinados'ao Conselho Nacional do Traba-mo, bem como quaisquer .outras instituições do mesmo gênero que venham a ser.criadas por Jeiv ........
/-Art. 2.o.— As Instituições dé Previdência Social teem por fim principal garan-lir aos-assegurados e.seus benefícios, nos termos deste. dccreto-leL indenização dosdanos financeiros decorrentes de invalldez, velhice e morte.; -
Art. 3.o — Denõmina-se invalldez qualquer lesão de .órgão oü perturbação defunção, que, iniposslbillte . dei inativamente o exercido do trabalho ou 'determine

redução de mais.de 2/3 na capacidade normal de ganho, f l.o Embora náo satisfaçaas condições da definição, será considerado Inválido o segurado acometido dedoença nociva à coletividade. |2.< - Ouvidos os órgãos competentes, o ministrodo Trabalho, Industria e Comércio apTovarà, e fará publicar á lista das doenças'consideradas nocivas à coletividade, onde serão incluídas de futuro at que peloconsenso geral da medicina -.venham a ser consideradas como tais.
"'..'.'.. '." capitulo ;'

;¦*' •"Do período, de carência
' Art. 4.° — Denomina-se período de carência o lapso de tempo durante o qualo segurado e" seus beníleiários hão teem ainda direito ao benefício garantidapelo seguro, embora-esteja aquele contribuindo na"'forma estabelecida neste de-crcto-lei. . , '

j ! 1.°'—O período de carôhcia para cada segurado é contado a partir da datndo pagamento da primeira contribuição, computadas' ãs interrupções de duraçãonão excedente a 1/4 do...tempo durante o qual o segurado já tenha contribuido.s 2-° — Verificada, porem, uma interrupção por prazo superior ao previstono ! 1», o período de carência passará a ser contado a partir da data'do primeiropagamento posterior'à referida Interrupção.
% 3." — O segurado què interromper por prazo superior a um ano o pagamentodas suas contribuições, ficará sujeito a novo periodo de carência contado a partirua data do primeiro pagamento posterior-A interrupção.
'.'.' . 

,' CAPITULO III
Dos seguros

Art. S.«« — O seguro-invalldez garantirá ao segurado que ficar Inválido depoisde decorrido o período dé carência de 36 meses uma renda-ménsáí-denominada•¦aposentadoria de invalldez", calculada na forma do art. 19. Essa renda se extln-guira com a morte do segurado ou com a cessação da Invalldez.
5 l.n — Se a invalidez resultar de acidente, seja do trabalho òu não, o direitoA aposentadoria independerá do período de caiêncla.

fl Y 7l.Nfi0 
ÜC* 1*eDt* d° perIodo d* carencl* * invadilea decorrenta de doença

Previdência Social
secção n

PLANOS DE BENEFÍCIOS E TAXAS DE
CONTRIBUIÇÃO

Art. 8.» — O seguro de velhice se destina a garantir ao segurado com 80 ou
mais anos de Idade, depois de decorrido o período de carência de 60 meses, uma
renda vitalícia mensal calculada ha forma do disposto no capitulo IV e que se
denominará "aposentadoria de velhice", *

Art. 7." — O seguro por morte garantirá; a) — independentemente do período
de carência, uma quantia destinada, a auxiliar as despesas com o. enterramento do
segurado, denominada "auxllío-funéral": Td) — uma renda mensal, denominada
"pensão", devida aos beneficiários do segurado, aposentado ou nScque falecer
depois de decorrido o periodo dé carência..dev36.n*»ses;,.|.l.0 — Se o falecimento
resultar de acidente, seja do trabalho ou nfio, o direito ao beneficio do item b ,
não dependerá do transcurso do período de carência. 5 2.»..— Não se compreende
como acidente do trabalho, para os efeitos do disposto - no I 1.°, a doença pro-
íistional, ..: - ' "• . ..".>' .''' ..'¦-•-.' 

''.' ,. .-* ,
Art. 8.» — Nos casos de Invalidez-oü morte ocorridas antes de vencido o perlo-

;do de carência a que estão sujeitos òs seguros.estabelecidos neste decreto-lei, será
iconcédldo ,-ab segurado òu ? -seus. beneflciáriosi ura .período esleulado na forma
do árt. 36.1'- ,,.... 1 ; ¦- '.' ... 

,_ '-.¦""'"-. ,,
.. Art. 9.»'.— Enquanto,hão houver legislação especial sobre o. assunto, as Insti-

túiçfies de Previdência Social concederão--tambem os auxílios .doença e natalidade,
na forma estabelecida neste decreto-lei. Parágrafo único. Ficam,:Otitrosslm,--man-
itldòs os serviços médicos'atualmente existentes * em vigor os regulamentos e Ins-
truções que os regem, ressalvando.o. disposto no. art. 64, • ; -, : - - •-, .

Art. 10 - O "segurí-doenea" garantirá ao segurado,que ficar temporariamente
Incapaz'para o trabalho;'¦"depol5'':de-decoríldo o-período d» carência da 38--meses,
um auxilio em dinheiro, denomin*.do"»ux!l!o-;doençi'.. devido, a partir do,trigé-
slmo-primeiro' (31.») dia de afastamento'de.serviço e. calculado na forma do art. 23.,
Parágrafo único; — As incapácldades de duração Inferior a 31 dias não - são Indenl-
zaveis pêlo !'segürb-doençaM.: O prazo dós primeiros 30 dias'de doença denomina-se
"pèrtddo"e espèrá";'- ¦'' . . ¦

. Art, 11 —-Para'os efeitos deste decreto-lej, consldèrâ-s* tempoi-arlámehle-Ineapat
para-o trabalho todo segurado, que. por motivo de doença, esteta' impossibilitado
de exercer atividade, remunerada, por prazoi provável não;supérlor:-à.-um ano.
... Art. 12 — Se a incapacidade; tida oomo temporária, perdurar por prazo-superiora um-ano, o segurado será. a partir desta ocasião, considerado Inválido e passai4a perceber aposentadoria de'invalidez.. *.-¦'¦• . ,. - .'¦¦. .Art-13 — Passará igualmente-a-perceber desde logo aposentadoria por invalidez
todo segurado, que; estando em gozo do. auxlllo-doença,'. completar- 68- anos de
idade. ^-

; Art. 14 — O "seguro-nátalidádé tem pór fi*n. garantir,, depois* de, decorrido o
período de 'carência de 12 meses. 6 oagamentò de uma quantia denominada "auxilio-
natalidade", calculada na forma do -artigo-, 33, para auxiliar as despesas do parlo- outras, resultantes do nascimento de filho dò segurdó. \

CAPÍTULO IV /

Da Importância-dos benefícios e das condlcftrs de concessão

SECÇÃO I

(Do salário de beneficio) .

Art. 18 — O cálculo dos benefícios se fará com base no "salário de beneficio".
Art. 16 — Denomina-se salário de beneficio o quociente por, 60. ressalvada a

hipótese dos *$ 1.° e 2.", do total dos saláiios sobre o% quais o segurado contribuiu
nos últimos cinco anos cronológicos anteriores; a) —'à data da morte do segurado,
no caso de pensão e de auxilio-funeral; b) — à data do recebimento pela institui-
ção do requerimento de beneficio, nos demais casos. 5 1." — Do divisor acima
mencionado para o cálculo do salário de benef cin serão descontados os meses
durante os quais o segurado tenha estado em gozo' de auxillo-doença, inclusive
os períodos de espera a que se. refere o art 10 { 2.» — Se o segurado contar menos
de 60 meses de contribuição, o divisor será o total de meses qua contar, apltcando-te
tambem nesse caso o disposto no i 1.'

(Aposentadoria de Invalidei a auxlllo-doençai

r« reó^erL™?? ri«nt?«^!í?" 9ftUJ°* dPen<:?.* mVa''*l«* «"'Sn concedidos medlsn-
fSrms? «f rS»T.7tírt« H..*.""^0 nU* dever* *n'8° «deitar**iá exame médico., Cnn-íoi me o resultado desse exame comprove-tratar-se de segurado invillrtn mi tem-scresteâm^H.?:,1;* conced,,dr° r,ios &*%zW.XS i< <* *.
bím «o 5..Ô h, ^„i. 5feJ,as M *'*'*ê''í-la= relativas ao período de carência e tam-Bem, no caso dç. auxillo-doença, a do período de- espera. -
«uerimente Teu m? rt°» °-J5SSÍ2?ÍU-?B winci*'J** aposentado por Invalldez, a're-
Idade, empregador, o segurado que contar 68 ou mais anos de

de exYiíf médico00' 
"":* "pogen'aaorla eoncedlda por fo-ça.deste artigo independe

'temente 
de^7oiícr?mentn rtn*líSi52?* T ^,tQ * J«'-9 -aa instituição Independen-

^tn^nii^a^^v.^^^^- a) .-¦P«r«„<ran'formaçao do auxülo^oença
dSe?m?nante do afistim^o Hnb.l.7 ,para' *"- vJTlt í"5*0 *,a P«man6ncla da' doença
dos aoosêntado0 pâríJT.fw^iJrabaIÍ!°* °"-*»a. conUnuáção detestado de invalidez
exImTmédlco tira ímíímn n h.n^i ? "«"«-Joiue sé recusar a submeter-se aoexame, medico terí' suspenso o beneficio em cujo gozo^. sé achar,
ou a lúlzo ^áSnitSiir?^ empregador

Art 21 ¦_ aEÍSÍ i"08 ,d« aoenc-' n<":'va à. coletividade; '- ',Ari. ii — a importância mensal da aposentadoria de invailrier'wi-4 ritmai a
se"1 ?,fPeereCeonta.?tm2de ouando° éoonV"/'',"'» dí ^P' *^™W.'«

a que teS •dl4t0nS^«^r?BJ,»do •uxl«°:*loe"Ça será de Í/3Ó dà/aôoseiiWorl.i
|5*™|§S^ 

considerado inválido n. òcaslí/em-que foi

¦-¦• :r\', SECÇAp'IH;; '•'.
(D» aposentadoria de velhice)

íamerorsegSr^r^b^^6^
será iniciada a aposentadoria na data do afastamentoPM postcrlor' caso em ql"

de'Idade leTÃ dtóSW&KS SSl?pJ!f"r'° per,odo de car*ncI« «"'les.de 6R anos
à dê invalldez adÍqu*e°fariaP"us se então ficasse 

'lnnválfHP„0Se,tBdü;ia de,veíh'ce ls,,a'
se refere o^ art. 28, quando couber inválido, alem. da majoração a que

de ldade2?er7 «tofrnStt,0 JT^- «•»'«•¦*»-!¦ *n'tra 6S^e?68:anos
*H.*.trlbSfd.»Kl.'^^^
ent,-^ ò 

2J 
67 a°no^Tl^^Í ntído^Sdí p"Iod°íd" -rencia' .terá diVei.o.

entre os valores atuais provais desta rrtda «iHÍe;rSSd?-,que W.*«iu«rtjlêncw6 anos. computadas as contrlbuiçõe^. naí• Seía íri,qÍrÍrf "eí''-concedld" ,»'Paiái*i-afo único. - O MinWro doi Tr-halhJ?--Si. em vlftud,e, dessa antecipae.So.
«provará e fará- publicar às l»M=. l£,~.,?•', po.' """P05*" rio Conselho Atuarial,
aPque se refere este ar (go Ar\• 

"à 
?1? Att í.™ÍS„de redU<r5° das "Pose»'^01'1"

de carência de 60 meses referido no art¦ e " £?t«1"15 H"nD,etmm' ° p,!no"0
por velhice ou por invalidez. depois d£s- idadS «& ,.85 aí-°i' e ,se aP0Sent'•'IP^,
tadorla normal que lhes couber uma rfiaiorarirT íJZT$ .co"cedlc"a. al<*m da aposen-
que forem aprovadas pelo Miniàlro do Trabafho 22? d?^Çordo. córn as tabela"
do Conselho Atuarial. 5. l.o _ a n°°-"^õ «?m ^ *ri? * Con'crcl0' P""- proposm
tenha ou não sido paga a aposentadoria I í• _. irm 7,-*." 

,"1-•"'""'" <** *"""-.'•
aposentadoria com iriTiajuraçâci. poderá -i•¦^efT-r™ "'P*'8"'«lguma a soma da
A majoração será determinada lendo-se"em íki,',"!', ',»' *-'-' ,' *¦:"• ~
benefícios majoradoa a oa normaii «m™!?.,!.. . ai!quÍYalÊ.ncia atuarial entre ot
U anot da Idáda. ? no^mal,• «"npuUdaa at eontrlbuiçõet pagas depois dos

(Continua)
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Presidência da República
DECRETOS-LEIS E OUTROS DECRETOS ASSINA- Aniversários
DOS PELO CHEFE DA NAÇÃO - O INSTITUTO
DE IDENTIFICAÇÃO DA POLICIADO DISTRITO
FEDERAL PASSOU A DENOMINAR-SE INSTI-

TUTO "FElilX PACHECO" -O CORONEL •
EDUARDO GOMES FOI NOMEADO COMAN-

DANTE DAL* E 2.* ZONAS AÉREAS

MUNDO
t

SFAZEM ANOS HOJEl
Al aenlioriui ivetla Cecília de' Mor*»,

Ruth Pires de Vaiconcello» Lima, Clara
Maria de Albuquerque e Delphlna Mo-
reira da Coita.,

Ai lenhora» Beatrli» Comei da Coita.
Maria de Lourdes nibelro de Carvalho.
Zulmira de Castilhoi Aragu» e Nlra
Dlnlr. Magalhtiei.

Oi lennorei Interventor Agamemnon

DecrctoB-lcis assinados pelo Recebidos para despacho pelo Sr^rS'.' S^%"£S&>
«kaf* Am Nlarãn Co--"- col-»ul1 Antônio Joi* de Paula
Cnere aa Piaçao Foniec», dr, Manoel de Caitro Uma e

O prealdente *1»l£tZS3fà tÜ/fâBSRMst ^Sffi^ontem, para despacho, no Palácio do iM{:io dn m,ninn»nicardo Jono, filho do
Catete, oa srs. Carlos de Souza Duar- ,r, Edmundo Inchanatl a,da ira. Del*
te que responde pelo expediente do nlnt» Reno Inchanatl.-¦•¦-• -¦- *j- Transcorre ho|e a data nataltcta da m-

tellsente Ollda, dileta-filhlnha do dr.
nores. -*«^*£gz*tf 

S^^tlS^fí^LL^s^vdrno recebeu oa srs. embaixador Ho-
raero Vitterl Lafronle. do Equador,
Interventor Leonidas de Melo, do
Plaul. e general Horta Barbosa, pre-
sidente do Conselho Nacional do Pe-
troleo.

SOCIAL JÓIAS USADAS
ociedade Brasileira

BKILUA.NTKS
FKATAK1AS

chefe do Governo
O presidente da República assinou

o* seguintes deeretos-lcls:
Alterando, sem aumento de despesa,

«• labelaa numérlcaa do petsoal ex- .
iraordlnàrlo-mensBltatB do Serviço de Ministério da Agricultura. • Oiwaldo
Fixalliaçâo do Comércio de Farinha, Aranha, ministro das Relações .Bxte-
ria Diretoria Geral do Departamento
Nacional de Educação e da Dlvla«lo de
Orçamento do Ministério-da Agrlcul-
tura- . , .Alterando semiaumento de despesa
o atual orçamento do Ministério da
Agricultura, nas verbas material e
eventuais.

Instituto "Felix Pacheco*'
Dando ao Instituto de Idsntlfic.ir.-io

a nova denominação de Instituto Fe-
11- Pacheco, o presidente da Repúbh-
ca aiainou o seguinte decreto-lei: .***"Considerando que se comemorou
em 1,' de outubro do corrente ano, o
cinqüentenário do sistema datlloscô-
pico Vucetlch;

Considerando que íoi o Brasil o pri-
meiro pais a adotar oficialmente esse

Cavalcanti Mello.
-Por motivo-da ptisanem da data de,
nu aniversário natallcio, que ontem
transcorreu, foi multo cumprimentado o
sr. Cario» Cardoio de Paiva, chefe da
Dlvlifio Civil do Ministério da Marinha.

Decretos assinados pelo chefe Nascimentos
da Nação — NaturalizaçõeS,
nomeações, aposentadorias e

outros atos
NA PASTA DA JUSTIÇA

Concedendo naturalização: a Abel
Barreiros — Alberto "oana da Cruz —
Antônio da Mota Relmao _ Antônio
Augusto Alves — Belarmlno Rodri-
gues Machado — Constantlno dos

Mr'' «^asHk- flamaMan Jh * '^fl
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XISTA PAGINA:

ItaÉrii ii bpiUicH
Mundo metal -— Confe-
réncia» — Caíavenio —
J?m riagem para o Chüê
o arttbispo de São Pauto

(Foto de Beausacq»

sistema, o que se deveu à Iniciativa e Santos — Evarlsto Franquelra — Oer-
aos trabalhos de ãoié Felix . Alves mano Ribeiro Nevea — Henrique
Pacheco, primeiro dlre'or do Gabinete Monteiro — José dos Santos Henrique
de Identificação da Policia do Distrito
Federal;

DECRETA:
Atr. l.° — Paosa a denominar-se"Instituto Felix Pacheco" o atual Ins-

tituto de Identlflcaç&o da Policia do
Distrito Federal.

Art. a." — Esta lei entra em vigor
.ia data de sua publicação
as disposições cm contrário"
Nomeado o comandante das

1'.á e 2." Zonas Aéreas

beiro Cardoso da Silva.

Noivados
,.ESTÃO DE CASAMENTO TrtATADO:

O tenente aviador Francisco Dutra Sa-
brosa e a srta. Laís Chagastclles, filha
do dr. Aluizio Chagastellcs.

— José Ernesto Telxeha -'José Mar
quês — José da Mota* dos Santos —
João Luiz dos Santos _ João Fl-
gueiredo -* Joaquim Soares — Jua-
quim Rodrigues dos Santos — Luiz
Rachel — Manoel Gomes — Manoel
Rodrigues Sobrinho — Manoel Antl-
nio de Oliveira — Manoel Alves Fer-

^^L^^rXA'^^^ ManVdHlWa Toff -°Manoí Proclamas HUpciaiS.* riiKnnRicflem rm eontiârto Alves de Amotím PUho _ Manoel —,
dos Santos — Marcolino Baia e Ri-
cardo Pereira, naturais de Portugal; a
Antônio Zola — Antônio Carron —

,, , _, „ .... , Carlos Ricardo Luiz Magno e Domln-
O presidente da República assinou. gòs Bruno naturais da Itália: a Al-.. ....... „„„ . „„.—, .„.-.  Bernardo André

VEniFICAnAM-SB NESTA CAPITAI,:
Humberto, illlío do »r. Humberto Fer-

reira'Gomei'e da sra; Ermellnda Guio-
mar Ferreira Gomes,

Malva, filha do sr. Jorge Paranhos No.
guelra Pinto e da ira. Vera BurUma-
qut Nogueira Pinto,. ' .-

Reynaldo, filho do sr. Rubens- Machado Senh0ra vieira de Gouveia e sua filhlnha.Nobre cl" Nascimento e da sra. Nlcea .
Gí 

Mlíia 
*Üuhí« 

do s? 
NOt?ompMdra' 

da ros Barreto. I^tharclo Jansen. André Fa- tem. com destino a Sio Paul-x arte. Be-
silva è da ira Heloísa Pinheiro Perel- ria Pereira, Souia HeU. Toye e Mario lena Arluzla Reto •> Jayme CanMtro. tete'„ ja silva Vasconcelos. . de Vasconcellos: pa» Beto B-ji-io-iol^

uriandina'cer.ildina, filha do sr. Fer- Haverá objeto de arte, gravuras e ío- Augusto Costa. Gaston MnM sra. Mar-
nando Reis da Silva * da sra. Anna RI- tografla» da Grécia, asalm como espe- guerite Malgné. Sabuxt» Ttaak*. srtauiiantlo nem oa Mi»_a.e ua sia. «nn. c,Jlldade de doces gregos, que serão ven- Maria CarmeUta Morgan. • Luí* M«dü»-

didos pelas senhoras-em trajes caracte- no: .para Uberaba. Américor Lopes Cai»-
rlstlcos.

DA MULHER FUTIL V MULHER UT1L
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oer (fet» *iauiM « ¦aa-as**» ssocsBctfe wma época em qu* ot

f*r bege « i*a ç-Lftl « i*jd« e o mrnMr
. Dxmxu os <*ri irf-o ío» do Parn/al oe
tturja e aía n£o lhes perturbava tt

Etxs MátcSttr m comer wlsidkas e « inferir eo-
• lÉpBBÉ étf vn çixno de hora depois, reger ••** «fe feeRSo -mado ene isso tambem ndo

* • isdMJan jarra çve mantiret%em uma'. ítíe&KSutí e «pirtíraJ.
taeiüa xas f*£ x-is tçuivalrr.te de «•siri-

stmtfUewdBm t*e e espirito hamana • i qualquer
at ijti-r * « sc eww e tu* » ac éettxjtír* çraoas o uma energia •
a mm itCaiUjaic egcnHenfinsiiãn. .Vj> «stb ie covlas o íroboüio cerebral ná»
i nas ««r aaa c xt^ruír sa «er« «arpei^e. O corpo, coma am póftw,

taate ene «mia-aa c «St aa cq-ãnta oçid^o gue Ine aobre".
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Homcnagçris i

nal estabelecimento de ensino.

um decreto nomeando o coronel avia-
dor Eduardo Gomes, para comandante
interino das 1.* e 2." Zonas Aéreas, sem
prejuízo de suas atuais funções.
O presidente da República re-
cebeu os seguintes telegramas

' "Porto Alegre — Agradeço a v. ex-'
cia. a comunicação de ter reservado a
este Estado as minas de carvão de Rio
Negro e tornado som rieito as conces-
soes particulares daquela bacia cavim-
nifera. Tenho a máxima satisfação ae
informar que a prospecção da ,'azlda
esta sendo ultimada devendo, domro
em breve, ser requerida conccssíiD -je
lavra afim de intensificar a exptora-
ção. Já iniciada em pequena csc»itn,
para fornecimento à Viação Férrea.
Com respeito ao cobre informo a v.
excia. estarem quase ultimados os es-
tudos de um grupo de Jazidas é Já to-
ma-las providências preliminares para
inicio da mineração e concentração do
minério, bem como a organização' dè
uma empresa industrial, com a parti-

ESTAÒ CORRENDO OS SEGUINTES*
JoSo Vasques, r. rua Joaquim Nabuco

n. 84 e srta Volanda Moura. r. Largo S. /-,.«¦ _ UnilÁo
Clemente n. .16. sob.; Alcyr de Matto» isllWCS e DatleS
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çado e José Lan*: para FtDCtaaíoaG».
Carlos Caminha Sampaio: e para Poeto
Alegre. Moses W. Beckelman. dr. Tedte
Fiúza. Haroldo C. Potand. OswaUb F«.-
jó, Walter Cunha e Amilcar §***»•&.

atanuel Bandeira — Reallza-se ne pro- — Passageiras «a Pa» Ametlraai Air-
ximo dia 14 do corrente, às IS horas, ways. viajaram, par» Buenos Aires. Dl.
no salSo nobre do Externato do Cole- José Gaspar de AUonseca • Sirva, mocoe»-
glo Pedro II, uma festa lltero-mustca'. nhor João de Bajros Ccfeto. rer. Kfcfima
em homenagem ao poeta Manuel Ban- r. de Souza Vieira. Charles Stancoir.
deira, membro da Academia Brasileira Juan José Zoanl. Mario Gilberto Cini.
de Letras e professor daquele tradicio- Eduardo Pedro Carú. Amaro. BelTo. da

fredo Salaloch e
Gcrckens. naturais da Alemanha; a
Miklos Horvath. natural da Hungria;
e a José Vidal. natural da Espanha.

NA PASTA" DA EDUCAÇÃO
Tornando sem efeito o decreto que

nomeou Violeta de Lourdes Manta de
Sá, ocupante do cargo íntuiuiu de
Zelador, classe C, do Quadro Suple-
mentar, para exercer, interinamente,
o cargo de Zelador, classe D, do Qua-
dro Permanente.

Removendo "ex-ofício", no inte-
res da administração, Humberto de
Davide, professor, padrão O, do Liceu
Industrial do Paraná para o Liceu In-
dustrlal de Maranhão, e Daniel Bor-
ges dos Heis, escrituràrio, classe O,
do Liceu industrial do Paraná para
a Sub-Inspetoria de Saude do porto
de Parananguá. •
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTE-

RIORES
Conferindo a Ordem Nacional do

Cruzeiro do Sul, ãs personalidades

Maria, r. rua Engenho Novo n. 22 e
srta. Ncusa Fernandes, r. rua Victor
Meirelles, n. 70: Thenadler de Araújo
Britto, r. av. Mem de Sá n. 262 e srta.
Amellna Rodrigues Ferreira, r. rua Had-
dock Lobo n. .14; Alberto da Cunha Ba-
lague), r. rua Bolivar 35, apt. 71:
srta.' Magda Mello, r. rua Áurea h. 51
Francisco José Rodrigues r. rua Bartlio-
lomeu Mitre n. 1.306 e srta. ítala Mes-
quita, r. rua Francisco Sá n. 108. apt
22; Luiz de Oliveira Lima, r. rua Vis-
conde do Rio Branco n. 37 e srta. Ruth
Couto de Andrade, r. rua General Cia-
rindo n. 541; Abelardo Gomes Blanco
r. rua Barata Ribeiro n. 257 e srta. Ce-
cllla Maria Peçanha. r. rua Barata RI-
beiro n.* 259; Francisco Balbino da Sll-
va, r. lad. do Lima n. 10 e srta. Ro-
mllda Rosa da Silva, r. rua Silva Xa-
vier n. 90; Celso dos Santos, r. rua Pa-
checo da Rocha n. 112 e srta. Maria Soa-
res, r.' Lino da Fonseca, n. 132; An-

tonlo Affonso Cardc-*o- de Albuquer-
que. r. rua Paranapanema, n. 622 e srta
Alice do Amaral, r. Leotérlo Motta
n. 64 e Manuel Antunes de Figueiredo, r.
av. Mem-de Sá n. S9 e srta. Sylvia Ra-
bello, r. rua Conselheiro Paulino «n. 53.
Jazon Libórlo Sodré. r. rua Itaplrú n.
90 e srta, Helena Pereira, r. rua Pe-
reira Pinto n. 159; Adalberto Ferreira de

Silva', sra. Francês 1. Beroes a Vatser
T. Sullivan.

— Chegaram de Mtamir Rafael laora
Herrera. John B. Okie. Edward & Las:-
dreth Jorge Rebara. Paul I^pecaO! «
Sydney G. Preeee: de *ta Guafea: Cie-
Ios E. Stolk e sra. Nina Stolit:: de Betem
do Para. dr. Oswaldo Orico e José- Ha-
ria Almeida; a de Barreira». GeraMa
Rocha."

•— Chegaram, de Araxá: dr. EaxU
Reichmah e sra. Clara Reicftm.irr: dia
AssumpçSo do Paraguai. JlaJocaue IL-

R. s. Clube GlnAstlco Portugmi - Maurell e sra. Ctara ^ Jtot^l: 4e
Sábado, dia B. das 23 ás 4 horas, baile de Curitiba, sra. Daria da.Am*i Ga»-
gala comemorativo ao 73.» aniversário, rlno de OnvdhK -^ffej^afetta
Tr-u. ra5,n, nu "smoklna". A- Bregman. srta. France» v. si^smj'.TA«oclaXe^oHguar-nSábado, dl. S. ^^rítJF&ZttTSS*ás 22 horas, noite dansante. nos salões'E. Marvta. Howard B. .J»»^ «J*£-
do Clube S. Crlstovlo. Traje comple- mour G. Marvto* í*,^ ^S^í11™ '-1.uu*= *-* * Augusto Azevedo Antunes. Itaíefi» F.

Clube Mlnlrlpnl - Sábado, dia 15. ás Arat-do^Cçsta. DonaM W.^J. Gwyv. A»-
22 horas, noite dansante com um "show"

PSICOMÉTR1COS
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PwfM ala "BHNa"* laãedBá — MSifc*-
gxa. as-iau ib'.i wl sacen. âesae»

aasa. coaslnsiia*. SadeíttK a bvbAbb

«fia. çtâm * preguiça, dois
depeÈ* «ot gordos a greves peniUndet

Oc.) >m g— a KTrtr « tmmpanha contra o atei-

ate JSeaelSa popiScr..
tt fcaáta. et wa&herts çoi-la-m dos gordos.

JVUKTA BAMBARA

O FUTIL NECESSÁRIO

Clube dos Contadores — Amanha*,
quinta-feira, ás 20 horas, Jantar dansan-
te. no Cassino da Urca. As Inscrições pa-
ra reserva dc "tickets" encerram-se ho-
Je. às 17 horas, ria sede do clube.

Clube de Regatas do Flamengo —
AmanhS, quinta-feira, às 21 horas, ses-
sSo clnematrográfica; será exibido o fll-
mb«''Jlha das Maldições".

Clube Ginástico Forhirnrs —

ITT ",li 
f" -^-% e^*TM^ 9V^Z j^^B"^^*^^ ^*^*^*í^-^ tilãa**»'''*

xaoacte c ae
da ihwftnfa
PBBBMtaaaaaaaaj

JJafeíCSL. aaafesBaaCaaA^I
ca. de Kaàs • qaae c
¦£T*¦¦» ¦¦*i**aa» 1^' *gr**| T^TaTT-rtaT*

kela. lUfKKaau

ao coronel Antônio Mário Figuelre-
do Campos e no grau de Oficial, ao
professor Luciano Ribeiro.

(Conclue na 10.' pág.)

Conferências

srta. Maria de Lourdes Lucas, r. rua
Joáo Cardoso n, 15; Sylvlo Silva e srta.
Helena Bastos; Paulo de Azevedo Feio
e srta. Olsra Salomão; Júlio José dos
Santos e srta. Joanna Pires; José Looes.
e srta. Lucinda Fernandes Duarte: Ga-
brlel Ccsar e srta. Amélia de Jesus.
Freitas Coimbra.

Visitas

cipaçáo do Estado e proprietários d«s portuguesas: no grau. de Comendador, Andrade- r- ru» Pedro Mve" n*' ss
Jazidas. O minério concentrado sera  .-.-.--.- -."-.- «.„.._... «n.-i. Mana
transportado para Rio Negro, onde
está. projetada a instalação de uma
usina metalúrgica com o. aproveita-
r.cnto d© carváo, tudo de, acordo com
o desejo manifestado por v. excia.
Cordiais saudações — O. Cordeiro de
Farias, interventor federal".¦ Jaraguà, Alagoas — Honramo-n.»*
comunicar s v. excia. que\por inicia-
tiva da Cooperativa Danguezeiros e
fornecedores de cana de Alagoas, e
sob os auspícios do Serviço de Eco-
nômla liural, se instalará no próximo
dia 10 de novembro, presidido pelo ln-
terventor, o 1." Congresso de,.Coopei*fi-
tlvismo de Alagoas visando contribuir,
com sugestões, para organização coo-
perativlsta no melo rural ala-íoano. m-
conformidade com as diretrizes esta-
belecidas pelo governo de v. excia.
Respeitosas saudações. — Pedro Ro-
cha, EsperidiSo Parla e Rui Palmei-
-ra' ."São Paulo — A*ravés palavra do
exmo. sr. ministro Souza Costa, a la-
voura de algodão de São Paulo '¦.cabi
de receber em neio do maior júbilo, as
opjrtunas e eficientes providencias to-
madas pelo governo que v. excia.
orientR cem a mais alta claílvldência
e patriotismo. Toda &'classe testemu-
nhando sua gratidão, por nosso inter-
médio, cumprimenta v. excia. respel-
tosamente. Flavio Rodrigues, presi-
dente da União dos Lavadores de Al-
godão".

de artistas d» nosso "bròàdcasting' . DO'
mingo, dlá 16. às 20 horas, transmissão
da sede social do prottrama "Calouros
em desfile" da Rádio Tupi.

Federaçáo Bancário de Esporte» — Azevedo.
AmanhS, quinta-feira, às 20 horas, reu-
nião dansante, no "grlll' da Urca. Tra-
je passeio.

Automóvel Clube- do Brasil — Dia 12.
do corrente, das 17 às 19 horas, chà-dan-
sante. com exlbicSo de números do
"show" do Cassino da Urca.

Tijuca Tenl» Clube — Em beneficto
das Missões, ex-alunas, do "Colégio
Regina Coell" levarSo a efeito, sob o
patrocínio da. exma.. sra. Heitor Bel-
trSo,

tonta' Cândido Cassai. Eduardo.
Guimarães e Aristides Junqueira.

Dr. Alda Mârla «e Areie*» — Sim-
barcou ontem n» '•"•"Cruzeiro, da SHiB""- tfe
volta a SSo Paulo, a dr. Aid» Mama *-

Falecimentos

"SOLIDARIEDADE AMERICANA"
Pelo professor Afrânio Peixoto,

hoje, às 17 e meia horas, no Insti-
tuto Brasil-Estados Unidos.

"AS FÉRIAS E A FAMÍLIA"
Pelo padre Pierre Charles, ama-

nhã, ás 20 e mela horas, no Cole-
glo Jacoblna.

"ESTUDOS NO ESTRANGEIRO —
DIFICULDADES DE ADAPTAÇÃO"

Pelo professor Mario de Brito, Recepções
amanhã, às 17 e meia horas, no ±-L
Instituto Brasil-Estados Unidos.

"ASSISTÊNCIA SOCIAL"
Pela sra. Lais Neto, amanhã,, às 20

e meia horas, na sede da Associação
de Pais de Familia, à av. Rio Branco,
183, 5.<> andar, sala. 507.

"MINHA IMPRESSÃO DA AME-
RICA DO NORTE"

Pelo, sr. João "Daudt de Oliveira,
depois cie amanhã, às 17 e meia horas,
no Instituto Brasil-Estados Unidos.
"MEIOS ARTÍSTICOS DE PARIS

Sra. MarU Georgtaa leltla to C-raBa $LSf^^— Faleceu ontem, nesta cacrt-al*. o» «-raas- ™g"~-
cada idade rie m anos de Idade, a asa. nssac» par
Maria Georgina de Azevedo. Castra Les- -ja8
táo da Cunha, esposa do cocchecüto ra«- g£a_
rlsconsulto dr. Jos* Marta lattaa ' dai c& e araDckV-la

nos salões do Tijuca Tênis Clube. Cunha. *¦ .. *
no próximo dia 16, das '18 às 22. horas. Deixa a veneranda senhora os sesuiij^-
uma Interessante festa artística, com a tes filhos, professor Raul - tettâi» et» ¦w_fB j
colaboração de elementos rje nossa me- cunha, reitor da Xirnlverstdade «to Be»-- 1*^;—' *
lhor sociedade e. com a participação de sll. dr. Tristão Lettto da ©aiíi*. »*n»- y^f. 

—
vários artistas. Os fidalgos salões do gado em nosso foro. senhoc» ataria <5a- WlUátUTinrim
grêmio tijuenno estilo recebendo expres- orglna da SUva Costas, esposa Jü- s«r- gwsilãaB.------ - — Heitor da Silva Costa., dr. ACran* Lee-

TtsossÁ tiÊdtmiBsãK «b ¦*«¦"*¦
maSenairs. PtaSECsaãsSa. -pxaãf ãaãe-

•a atas. A w nia a per—
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apu-
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Dr. Raul da Costa Braga — Recen-
temente chegado d° Norte, deu-nos, ,on-
tem, o - prazer- da sua amável visita o
dr, Raul da Costa Braga, Ilustre mem-
bro da magistratura do Pará, em cuia
capital serve as funçSes de juiz de di-
rei to.

O dr. Raul Braga, manifestando as
suas simpatias pela
teve com um dos seus redatores Inferes-
sante e culta palestra

slva e adequada ornamentaçSo, o que
faz prever um maenlfico sucesso à es-
ta delicada manifestação de caridade.

Exposições

gr. Raphapl T.àlrn Herrera — A Asso-
dação Brasileira de Imprensa, oferecerá
hoje, às 17 horas, um "cock-tail" ao sr.
Raphael Lalco Herrera, vice-presiden-
te do Pcrii e diretor do jornal "La Cro-
nica", de Lima.

SalSo Fluminense de, Belai Artea —
Com a presença do comandante Ernani
do Amaral Peixoto, Interventor federal

it. ., , . .. . no Estado do Rio, será solenemente inau-"A Manha, entre-, gUrado na próxima sexta-feira, dia 7 do" "*"*-*—¦ "- corrente, o "Salito Fluminense de Belas
Artes de 1941:». no Instituto de Educa-
ção. à praça da República," em Niterói

Concorreram numerosos artistas, en-
tre\os quais os srs. Modertino Kanto.
Honório Peçanha. Edgard Parreiras. Pe-
dro Campofiorito. Corrêa Lima, Hilda
Campofiorito, Sylvla Chalréo. Guthman
Bicho, Quirino Campofiorito a muitos
outros.

Festas de caridade
V ia i antes

- n Passagelroí da VASP, partem, hoje. para
SSo Paulo: srs.: Luiz Afonso Gallegas,
Carlos Gonçalves, Nestor Gonçalves, Ben-

Interamericano de
Neutralidade

Procedente de Caracas, chegou on-
tem, à tarde, ao nio. de Janeiro, pelo"cllppei*" da Pan American Airways,
acompanhado de sua esposa, o sr.
Carlos Eduardo Stolk, quo. acnba de,
ser nomeado representante da Vene-

/¦n ¦._..¦_ Pelo professor Alfredo Agache, noChegou o novo representante d-a 12> no saia0 n0bre da AccUemia
da Venezuela no Comitê Brasileira.

"HERÓIS DA LAGUNA E
DOURAD.OS"

Pelo Capitão Frederico Trota, no
próximo dia 13, pela emissora da Pre-
feitura.

"RUI BARBOSA E SUA VIDA"
Pelo* mlnistro Gustavo Capanema,

no dia'15 do próximo mês, no Ciclo
de Conferências, promovido r/elo Dl-

(s 

w~«»a—*aM ||p»|«» retório Central de Estudantes.
1 ¦'«.¦««^^H^H "ASSUNTOS URBANÍSTICOS E
plil^iil^^HM^B POPULARES"
R^^gil^s^^MjBÉfeaa^B Promovido pelo 1." Congresso deJÊÊm-:ym,mimiÊimmmm-.^s^ ¦ Brasilidade, assistiremos a uma sé-

rie de palestras, sob os temas se-
gulntes:"Legislação urbanística", pelo en-
genheiro Valdemar Paranhos de
Mendonça; "Casas populares", pelo
engenheiro Tobias d'Angelo Viscon-
ti;; "Arte urbana", pelo arquiteto
Hermlnio, de Andrade e Silva; "Es-
trádas de rodagem", pelo engenheiro
Jorge do Nascimento Silva; "A lei
geográfica do Estado Novo e o ur-
banismo", pelo engenheiro Artur de
Souza Martins; "Defesa paisagistl-
ca", pçelo arquiteto Rafael Galvào;"Plano diretor da Cidade do Rio de
Janeiro", pelo engenheiro José 4e
Oliveira Reis; "Plano econômico ur-
bànistico''', peío engenheiro Luiz Ro-
dolfo Cavalcanti de Albuquerque Fi-
lho "Plano regional", pelo enge-
nheiro Francisco Batista de Olivel-
ra; "Geografia urbana", pelo énge-
nheiro Fábio Macedo Soares Guima-
rães; "Plano cadastral das cldádés"j
pelo engenheiro Agenor Machado; '

«¦¦'- ¦— "Serviço de utilidade", pelo enge-'¦¦ nheiro Antônio Raposo de Almeida.
-r^-aaW» mW***'* ClUCfliO •RnASILRIRO DE EDU-

CAÇSO SKXÜAIJ
Realiza-se hoje, às 20.30* horas,

na seda do Circulo Brasileiro de Edit-
cação Sexual, à rua do Rosário 172,
sobrado, a conferência de encerra-
mento do curso do dr. .Tose de Al-
biifiuerqtip, dn corrente ann. T-lsia
conferência será documentada rom
projeções luminosas sobre "A educa-
ção sexual no período tia plibèrclli*
ile". Finda a conferência, n dr. Jor-
se ile Albuquerque respoudei-A. ila

tribuna fts perguntas que lhe fioréin
formula ilas peln auditório, devendo
estas ferem feita? pnr escrito e ro-
lor.-ul.is na urna existente no ha 11 do
edifício*, Kiíti-adá franca a senhoras,
iculiiiriiiiR e cavalhelroi.

¦ ¦Aaaaaal aaaaaaS aaa! buu'V

¦jj^- ^S*. »^» aPÇ^ÍrT^"-'

HP^^^^^^CaaaaW^'' ^^H «i^. \Ját

aaf MM \ laaa^Saaaaal
aaaaaaara^at l Mw^-SMlk*

1 I i
¦ ¦¦¦'¦:¦ yy,. -' ' 

\y ¦
\. ¦--¦:¦': ¦ ¦; '«:«&íl«5Si:::SJ:^^>5S:«:í::í:

M

Comitê Britânico de Socorros às vltl-
mas da Guerra — Reallr.a-se hoje, no ny Gonçalves, Leopoldo Augusto Cour-
Clube Palsandú, mais um chá-cocktail, bete, Reinhbld Appelt, Joaquim R. Car-
em beniflcio das vitimas gregas. valho, Naftal Back, Issak Chazln, Fio-

As "patronesses" serão sras. Thomas riano Stoffel, SlmSo. Gabriel Sffeln. Ar-
Leonardos, Cantapoulos, Magoulas, Po- thur Auton, Frederico Moulln, Alda Mou-
Utis, Preslnns, Chiely Sclabon, da colo- lin, Harald Broe, João Nascimento Per-
nia grega desta capital: mlnistro Joa- petuo, Henry Jones, Raul Roulien, Sei-
quim Eulalo, ministro Daniels, profes- jlro Schima, Josephina Branco, Catullo
sora Bon e Branca Fialho, da Liga Gre- Branco. Edmundo Thomaz, José da Silva
co-Braslleira; embalxatrir. Jorge Prado. Tclles e Irmlngard -Lippel.
Adauto Botelho, Evans, Antolnetta Bar- Passageiros da PANAIR, partiram, on-

EM VIAGEM PARA 0 CHILE
0 ARCEBISPO DE SÂO PAULO

ztielá no Comitê Inler-Ainerlcano de,
Xfiitialldiulp, com scíle no Rio de
Janeiro:; O si-, stolk foi recebido, ao
'Kiem barrar no Aeroporto Santois
Dumont, pelo dr. Àfrfthló de Melo
1'i'nnco, pi-esldente do Comltd de
Neutralidade, e pelo dr. Jaime S.
fhermoht, secrétai-iq do Conilte. Xa
Rraviira, o sr. Stolk e sua extua. es-
hosa, A hora do desembarque.
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tfl^ma*B*Bia*ae eEmaaaL laeajpa-tão d» Cunha, fa.-enctçiro. r." JStaá* 
•-¦• ^^3? (asiCL .&==£=* zoów^sRto e a* senhoritas Cecília • EI*nxa Lan- j,*"!""". rr~_y!r___ —Si? ÍS5™

tao da Cunha. «gwg» par eagttyojwi—L PQfe ae-
Entre seus Inúmero* netos-, «Becsa a l™f » «MS^» rwwmrnW». eía^ar* ae>

saudosa extinta, o doutor Vasca Lei***, pucns (Ç3S -teaja.
da Cunha, mtntstro mterino. tfa JusíSs^.

O sepultamente reaüzott-sa ortteim. as 4a-, ___
IT horas, saindo o. fíretro. da pcafa «» _ .»-_ ^__^•flamengo n. 9?. para o cttrtftfeii» 4e S. nrfal -ar ""Ua*" — «iBajtetfSia —
João Baptista. E. «â*s Sãa** — **t**» a—aaa. besa-

Tenente doutor CM Bn»íetra ta «Swan «Sasa. aatat-fj. StnaLa lunjfcat eeo-
No Hospital da Cruz Vermeifta Bra- ffiaaçau JaagmstBsi asas cçÈsãíes. Ha-

slleira. onde se achava emi teataimmttaT MB^ãatte eofRaãt bob catw.i»tav
faleceu «ante-ontem» o. twtent» m*»*» Bfa*a**«araa<BÍ «aas asanles. Ot*ã**atesa ra

nhora CecUií Gome» de Souza, iteioa pass&re ^e-afla to« ras ggfa-
O enterro reaBrau-se ontem, sameü* • tara snsales RSaltCrãaB.

feretro. do Hospital acíraa irKitirtnüoi. B*-
ra o cemitério de S. 3<tSa Bapterta. ***

*>t«i ea» ¦*Carala"** — «S. SisilaTi
NecrolO&a — Qrc8Baaa._wte»l 8a*fc***waSes^*e.

Ham, BntewrCTHL Iteaâèsaesas nro-
FORÍM INUMADOS O^EM: Se^tlSifK^^.^^
No cemitério *• S. Fiaatfe-ta XanBae*: as liíMafra da Costa Lobov roa. D. Sta- ^^ ãã***M****ã*a^*ã*«*Lria. §4: Julieta Rom*» d* OtÉwaa, uua ¦^^*^'°^c****

Francisco 2Sezé. 80t «usa Masia ia CM- ¦***¦« * T-
ceiçao. rua Bela de Sto Infe jfg: SM O praifüessa em jbte (ena ser*
Darmon. rua AssunçSo. ttl: Ctc£ Bamfat- ¦ SBB grannfle Wirri*nT Bia TÜJU
ra de Soura. Hospital da Crurc VegaoeSha.
Helena Cartos Sitvetrar. fcttada Var. sjju **»*
Erminda Costa e Sttsa. rua Pcesãfeafã
Barroso. 86: Antônio França, raa ACe~
sria. TO; -Tito Bias Mocati. rtra SUMa B*- __»__ _a__
|o, 69; Adão Gregório Goatart. ma W*- -^SS** "F*"
cnnde de Niteròt U0; Anastácio J*u*rt«ra-*v. '^5»- - -_
Ca«a de Saude Pedra Ernesto». clKSSS isaiecsax. A?C3â5es CMESiSra».

No cemitério de S- '•<• BajMsía: — Srcrsaia OtB "Ksíes. Bkos
Hóstia Maria de Jesus, praia di» PSita». Uãnsa pcssSs »>r-«ã»_ __„ _
^o^J^or.^^-itl.^A^: ^l^^***:**? â*SLn,
Dace ?ua Bambtna. EB: Marta Kermí- ate atesaa».^ Ttsga tf e tnbaltt
nia Fernandes Mouro* Ribeiro*, wta Ga^ ««Bi SSSMsaaiOS.
cia D*Ávila. 183: Marta CecüE.-» Santo»  _ 
Barreto, rua Pedro Américnv» Wc Psturm
José-Ramalho. Larg«> da Memória. «R ay-ia ^ -ri—Z .« rs-----.
Henrique Gomes Sabota. -"S^^Ta^f-í^

MiSSaS BtS». Aas^s Seãl Mpa*ça aenaota
* iaaBBBáWL *j^fi3ff«^ ifwnfn**. «>

«BsAofcELIBRADAS BCMBl **U>*m^JSS^mSTSTS^
Dr. Jeffersoa Tavase» Paes — aTn Bi ** pafilí» e> a sSjerta.

ho^as, na igreja de S. Frartcíso» dle Fao»-
la. MfJtt — "Tsfia rMnt^*a^*Mac*ai

Dr. Manoel d« Caste» Meatm —_as p^, p^jt. a»aaL Ss*. ãe A 5IASHJL

**áflfr":-aa*ÍBÍ;*"'- '¦'"•'. *' '"^B ¦ '¦'¦M

i^lSfflS^Slf^^^aaaaaV 
*'* * * ¦¦¦¦:' ':Wm ">«H

tf:-, ¦ '^~ yy*"y^^^M\. ¦*:.a •{
¦•^^^^'Sif^^HBL '¦.¦¦¦'¦;,.a " ¦'"-'«HBWIBV'-. ?-:*:*:..'«;:«*tX*i-*M
•fVaf * - «fl s*«5«í*««íS«^S '^

-/%^\'% Ml í
X-*jÉ»f, *.V*»íal jÉi^4at%ÍP 1

-'¦'¦ ^'-^&^Wt*^^m\^^*£mL\ '"'^aai
¦ .'-^mML\m\. '-m*j-.->- z^.---^,:z^:y^^mmmmm^mm::-yw.y.\x ¦: -*-•**» -z"*SS&JmWÊÈÊm*vSk & J

liaaaaT^ly#*g \ll ^ " M

^aBaLamãmC w '" "mSmM1
LbT¦:^-^*'*lB bb^^S¥«í^® yM&

m MmWmmwSÈ '
im aWíS I» it aUM *<*'?& *-s|
mrmWm': i-^mémTmfèmm .

tWHêêT nr ¦ W«'aafai *- rW&Or- - ¦'¦ f1i''*-'-Tg*iMr*al'""'*'*" 'Si

VsSm - TI L*^M' "ü
wmx mM I K*^'' '¦ -SI '£¦

WmvyJ%rymm wÈÊÊmMãSm"âmV" ^Smm^^^^M mMrnm^^^mmMMM^^Siy^WÍwmWÊ£à&mmHmm&<-%i®m\ «w
m^^Bmm\\^^^^mmmmWmSam^^^^^^^m\ '"'&m
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Jarawõ? ea-vjwBÍo realizodo em sedM
fIbtsl BIjisb rsevro. Os Jesiões dâOm
Bie naõfa prepa.

— «Re- C-aaaT -^ * BiaaH aÇ^aaBíírr
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S. da Su.n10 horas, na Igreja áe N.
Morte. __

Antônio Josr* Ptresi Ferrebra — aa TST.Xi
horas, na iereja de S. FrartÈsco de Faa-
la.

Manoel Martins. Fareebra *« Malibs «__it . _ _«
|s 9.30 horas, na igr»ía de N. S. da Ea- *^**^B ** •"*"*a«* •* »**!* *»««¦- ^
pa dos Mercadores tr. OtttíeBQjrí. «Maw»i_ffeoiit» dia At. is «s Xerva- Qvt «ra* tt«:í-/íto lambem seja capaM

Av. Bte BSaaeaL MJR.

PIETfKOFOUIS — V-tís-s*.

Fto mie conto em moda o que tem
TOpwfãanãn r o tpve o quadro e o ves-.
tòBo saprmn. Os japoneses quando
sanmtm jRorrs mim vaso compõem
acnw. ft-jj-íérài íe Btnor e de morte. ¦

t-saa «• ««¦- G-c!«rr.ii-rS"SL <e cBatlscr wma historia qualquer.
«MÍbimíi ueoit» dia Ax.

oisa Schrnitt — i> 9.30 horas., na tece- bK?. 'Slratas-
Ja N. S. Mãe do«s« Homer».

Viuva Aiuuito Kocvelra »toe«i — *s «-»m«^~™a^».

Sáss?na Ufrei* ** ^"^ CATA VEXTO
Major Alípío Peretia Ca Curta — as

10 horas, na isre.ia N. S. Candetxrta. <MOSCM BO EZXCO <H"ADRAD*>
Vlnva Rlvadavia Corria — às 90B B*-

ras. na igreja Catedrat. I* *«•*, aaa aaa anais tauima MdtacdWaa trnr se lem festejado nes UHim
Lourdes Dutra Stamata — te 9131» Sd>- Ifimilfait W • *aa arar» <raír»*n.

ras. na igreja N. S. d)a Candtíirta. JBnsnís jn«is «niiii «^ de ha^as da ferans lin^ifla-res. Havla-os retaBfala»
Mario Marques Bittencourt — às • &o>- *««, _

ras, na igreja da Lampadosa. A Brema vaaina sesaada • jaus. Caa dia. an Tiianoa, a mlnh» Maria An-* asais agxadavri dar a tam ^aadrada aos lentos. Luta
*rj>fõs — »> ia ! íc itaaeiro de 1"83 *

w*
,-,/*:«'-)>'

¦vi^hiii»..;.:.v.*.* ••.-:¦¦-¦¦¦; v.y^r-^-vjiNa

Com destino a Santiago do Chile, viajou ontem, pdo "cllpper" da Pan Ame-rica Airways, dom José Gaspar 'de Affonseca e Sitva, arcebispo de Sâo Pau-lo, que vai assistir ao Oitavo Congresso Eucarístico Nacional daquele paisamigo, em companhia do-monsenhor João de Barros Uchôa e o rev. NelsonK de Souza Vieira, que com ele aparecem na. gravura. Ontem mesmo, o ar-
eebispo de S Paulo e seus companheiros áe viagem chegaram, a Buenos Airts,
onde permanecerão ale amanhã, quinta-feira, quando, num avião da Pana-

gra, atravessarão os Andes, com rumo a Santiago.
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ENCONTRADA ,

/OOJ» 

SfraulniM e Pab/o Pfcaito f_«fit cai__.er'ifi_as comuns, (do mar.
oanf.i, tju* umtttatutico poderia diterminer ati num_r.-am.ft.. uma
eorrtiaodo entre ai duoi tralttonai artísticas, seguramente, bem pro-
xima dá unidade: 8» tomarmos um artista coma Mosart ou Btetho-

un, na musica, Rafael ou Alberto Durer na mtur*, veremos uma e_o!„(.io
marcada pela continuidade, sem mudança» d» direção. Km Btravlnski • cernia um moolmenfo d»

O DIA DE ONTEM EM TODOS O. MINISTÉRIOS

go de
Mariii

MARINHA
A POSSE DO NOVO DIRETOR OA
ESCOLA DE GUERRA NAVAI,' Ontem, ás 14 horas, teve lugar o
ator de posse do novo diretor, d» Ea-
cola de Guerra Naval, almirante Gul-
lherme Rleken. O almirante Mario de
Oliveira Sampaio, recentemente no-
meado por decreto do presidente da
República, para o cargo de diretor ge-
ral de Navegação, em substitutlçáo
ao almirante Morais Rego, transmitiu
m funções de diretor da Escola do

Suerra 
..aval, áo seu colega almlran-

Rleken que acaba de deixar o car-
de diretor geral do Arsenal de

.tinha do Rio de Janeiro. .*
Foi o almirante Rleken emposeado

no seu novo e importante' cargo pelo
almirante Américo Vieira de Melo,
ehefe do Estado Maior da Armada,
estando presentes à ceremonia o oa-
pitão de corveta Américo Jacques
Maacarenhas da Silveira, representan-
do o ministro da Marinha, os alml-
rantes Morais Rego, Cordeiro Guerra,
Mario H-Cksher, Dodsworth Martins e
Raimundo Mendonça, o chefe da
Missão Naval Americana e vários ofi-
dais da nossa Marinha de Guerra.
. Terminada a ceremonia os almlran-
te* Mario Sampaio e Guilherme Rie-
ken apresentaram-se ao ministro da
Marinha.
APRESENTOU-SE AO MINISTRO

FOR TER SIDO PROMOVIDO
v Por motivo da sua. recente promo-
So,»apresentou-se, 

ontem, ao minis-
> d_> Marinha o capitáo-tenente

Lauro Martins Ferreira. O mesmo ofi-
ciai apresentou-se a outras autorida-
des navais.' CONFERENCIARAM COM O AL-

MIRANTE GUILHEM
O, ministro da Marinha recebeu

ontem, em conferência, em seu gabl-
neto, os almirantes Américo Vieira
de Melo, chefe do Estado Maior da
Armada; e Raimundo Mendonça, dire-
tor geral de Fazenda da Armada; e o'capitão -e mar e guerra Luiz A. Pe-
reira das Neves, diretor geral de En-
genharla Naval.
FISCALIZAÇÃO NA DISTRIBUIÇÃO

DE GÊNEROS
Para o serviço de fiscalização da

distribuição de gêneros alimentícios,
no. navios, corpos e estabelecimentos
da Armada, figuram na escala, para
hoje, o cruzador "Bala" e, para ama-
nhã, o tender "Ceará".

PAGAMENTOS NA MARINHA
A Pagadorla da Diretoria de Fazen-

da do Ministério da Marinha efetua-,
rá, hoje, os seguintes pagamentos: —
Manutençáo de Familia — Aluguel de
Casa — Pensionistas Homens.

AGRICULTURA
O INTERVENTOR EM SERGIPE NO

. GABINETE DO MINISTRO
INTERINO

•, O capitão Milton Azevedo, interven-
tor federal em Sergipe, esteve, ontem,
em visita ao ministro interino da
Agricultura, sr. Carlos de Souza Duar-
te. Na conferência mantida, foram
combinadas medidas relativas ao ln-
cremento das atividades sergipanas
no dominio da produção rural.
OS QUE CONFERENCIARAM COM

O SR. CARLOS DE SOUZA
DUARTE

Esteve, ontem, no gabinete do ml-
nistro interino da Agricultura, em
companhia dos alunos Gaston Duval
e Victor de Andrade Britto, o profes-
sor catedrátlco de Horticultura da Es-' cola Superior de Agronomia e Veto-
rlnárla de Viçosa, sr. Geraldo Corrêa."O técnico e seus acompanhamentos

; foram recebidos pelo titular interino
da pasta, sr. Carlos de Souza Duarte,

.que se manteve com os mesmos em
.demorada palestra.'.", 

Çonferenclaram ainda com o sr..
; Carlos de Souza Duarte os ss. Mario'de Oliveira, diretor do D. N. P. A.1;

Oelio de Barros, diretor da Divisão de
Orçamento: Waldemar José de Car-
valho, diretor do Pessoal; José Bolano
da Cunha, diretor do Departamento
de Administração; João Maurício de
Medeiros, diretor da Divisão do Ma-
terlal; Octavio Cunha • José da OU-
veira Marques, diretor do Terras e Co-
lonlzaçso.

AERONÁUTICA
¦"-¦ ATOS DO MINISTRO

O ministro da Aeronáutica desl-
gnou os oficiais abaixo mencionados
para os seguintes cargos no Serviço de
Fazenda, conforme solicitação do che-
fe do mesmo Serviço: Chefes de Divl-
soes os capitães intendentes do Exér-
cito Arthur Alvim Câmara e Manoel
Benedicto Chaves, e o capitão inten-
dente. Naval Augusto Pinto Mesquita
Filho; chefe da Secção Auxiliar o
capitão tenente contador Naval Anl
bal Lobo; e para ajudante o l." to<
nento Intendente do Exército João
Nepomuceno Costa Filho; reconslde-
rouro.u o despacho dado no requeri-
mento em que o 1.° sargento da Ar-
mada, Trazlbro Gonella Bueno, soli-
citou regresso á sua corporação de orl-
gem, determinando, sua permanência
da F..A. B., em vista da necessidade
do serviço; e suspendeu por mais 30
dias do exercício de suas funções o
escrlturárlo classe "F", Octavio Fer-
ras, para conclusão do processo adml-
nistratlvo a que e_tá respondendo o
referido funcionário, conforme soli-
citação do diretor da Aeronáutica
Militar.

A COMISSÃO REVISORA DE TI-
TULOS DE TERRAS

' A Primeira.Comissão Especial Revi-
sora de Títulos de' Terras, nomeada
pelo governo para estudar os títulos
de propriedade doe terrenos da Bal-
xada Fluminense, continua no desem-
penho ativo das suas funções, resol-
vendo com a maior urgência possível
numerosas questões de grande res-
ponsabllldade e sobretudo das mais
complexas, dada a própria natureza
do assunto. .

De 31 de Janeiro de 1939, data da
respectiva instalação, ato 30 de outu-
bro de 1941, a referida comissão Járealizou 233 sessões plenárias, * ra-
zâo de duas por semana.

Durante esse periodo foam exara-
dos 4.448 despachos, sendo 1.3S3 de-
flnitlvos e 3.092 interlocutórlos; pu-bllcou no "Diário Oficial" 252 rela-
Ções e protocolou 4.339 processos,sendo: 539 de juntada; 036 ainda não
estudados; 1.352 liberados; 1.402 em
diligência com exigências. O número
de ofícios expedidos pela comissão foi
de 1.780, sendo: 1.043 à Diretoria do
Domnlo da União; 384 á Divisão de
Terras e Colonização; 15 á Estrada
de Ferro Central do Brasil; 18 ao sr.
ministro da Agricultura; 148 ao "Dift-
rio Oficial" e 1.3 avulsos.

REQUERIMENTOS DESPA-
CHADOS

O ministro despachou os seguintes
requerimentos: de Souza Mesquita,
com sede em Manaus, solicitando au-
torização para importar dos Estados
Unidos, quatro aparelhos de treina-
mento aéreo "Taylorcraft".¦ "Auto-
rlzo"; de Slmeão José Bento de Car-'
valho, solicitando sua classificação na
secção de pilotos aviadores da R. N.
A„ de 3.* classe: "Deflro, uma vez quesatisfiz as exigências, nos termos das
Informações"; de Antônio Bernardl-
no, solicitando Incorporação e classl-
flcação na R. N. A., de 3.» classe:"Classifique-se na secção de pilotosaviadores de 3.* classe, sem lncorpo-
ração"; de Adão Corrêa da Silva,
cabo . calderelro-latoeiro, «solicitando
matricula na Escola de Especialistas
de Aeronáutica: "Indefiro em face do
laudo que. o. dá como incapaz defl-
nltivamente"; e de Antônio Appel

Neto, tenente coronel aviador, soli-
citando retificação da dita de seu
nascimento nos respectivos assento-
mentos militares: "Oomo requer: deve
figurar como nascido em 31 dt agosto
de 1894.

NO GABINETE
O ministro recebeu para despacho

o coronel Samuel Ribeiro, diretor do
Departamento de Aeronáutica Civil.

No decorrer da tarde recebeu a vlal-
ta do ar. Ugo Bola, embaixador da
Itália. Recebeu também o major Cai-
tro Lima, comandante da Baae Aérea
de Santos, a o sr. Arthur Pires.

FAZENDA
na? ha-'desconto quando o
W&FQSF V>™*** »OR IGUALOU INFERIOR AO DOBRO. DOPREÇO DE CUSTO DO BILHETEArtur Inácio da Lima a outros,agentes de Loteria de Minas Gerais,dirigiram ao sr. presidente da Repú-blica um telegrama pedindo modiíl-caçlo do decreto-lei n.° 1.168, de 22 demarço.de 1939, na parte referente aodesconto de 8 % sobre oa prêmios deloterias, no sentido de ficarem Isentosdesse descontl oe Inferiores a 5001000.

Ouvida a respeito a Diretoria doImposto da Renda esclarece que o de-
SEÊfí? ?•'.ll3B1' de M * -unl-o de1939, já determinou que não haverádesconto quando o prêmio de loteriaou sorteio fôr Igual ou inferior ao do-bro do preço de custo do bilhete sor-ceado i

Assim, sem Justificativa a modifica-
ção pleiteada, o Ministério da Fazendaopinou pelo arquivamento do processo.**»* ?'X•-K:_,tí,• P«lo «r. presidenteoa República foi mandado arquivar o
processo.

AOS DO DIRETOR GERALO sr. Roméro Eatellto. diretor ge-ral da Fazenda autorizou, nos proces-sos respectivos, a entrega dis cauçõesefetuadas pelas firmas — Empresade Sergipe, Martins Rocha A cia., R.
Ç. A. Victor. Brasileira, « EduardoAntônio Falcão.

O .ar. Roméro Estellta, diretor
geral da Fazenda, .deferiu o requeri-mento em que a sociedade anônimacasa bancária Continental/da capitaido Estado de S. Paulo, pede >uton-zação para praticar op. -ações banca-rias, com o capital inicial de 500 con-t-• de réis, . mandou expedir em seufavor a necessária earta-patente deautorização. ;

O gr. Roméro Estellta, diretor
geral da Fazenda, no processo de cas-sação da carta-patente expedida emfavor do Clube de Mercadorias denó-minado — Empresa Nacional de Co-mércio e Construções do Sul do Pais,com sede em Curitiba, no Estado deParaná, o qual foi á falêncla,-tendo
sido, até os seus diretores condenados
pelo.Tribunal de Segurança Nacional,conforme eonsta daquele processo,mandou qiie fossem prestados eacla-reclmentos a respeito pela Mfcallza-
ção dos Clubes de Mercadoria!., aten-dendo ao que ali propôs o dr. pro-curador geral dá Fazenda Pública.

DEPARTAMENTO DE AD.
MINISTRAÇAo

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES
Expediente do sr. presidente da

República.
Exposição de Motivos.
N.0 854 de 15 de outubro de 1941.

Por despacho de 28 do mesmo mês
o sr. presidente da. República au-
torlzou.a E. F. Noroeste do Bra-,
sil, para completar demãos feitas
em vagões e locomotivas, com tin-
tas fabricadas pela Condoroll &Palnt S. A.. « para aproveitamento
de um estoque das mesmas, exis-
tente no Almoxarlfado d& Estrada,
a adquirir tintas da mesma proce-dência ,na importância de 
._:3.7f7.0. (Proc. 17.8-.-4l).

TEATROS
Representações para bojei
CARLOS OOMES - As 20 e 33 ho-

ras - "O éb-lo",
OINA8TICO _ Ai 30.45 horas -"aquecer".
RECREIO - As 30'e 33 h_rai -

A Oabrocha nio é sopa".
REOINA-As 30 e li horu -- "Sinfonia inacabada".
RIVAL - Ai 30 e 32 horas - "Car-

neiro de batalhão".
BERRADOR - As 30 e 22 hora* __."Pio Duro".

CINEMA»
Serão exibidos hoje oa seguintes

filmei:
CINELANDIA

broadway - -Saudades da Ei-
panha".

GLÓRIA — Jornais nacional! e es-
trangelros.

IMPÉRIO - "Piloto de arrojo".
METRO — "Somos todoa Irmãos".
ODEON — "A carta". 

'•:.*-.
PLAZA — "Seui trêi amorea".
PATHE _ "Sonsa, mu sabida".
REX — "A milionária e o garçon"..

CENTRO
CENTENÁRIO— "Uma noite no

Rio".
OINEAC-TRIANON - Jornali na-

clonals e estrangeiros.
COLONIAL —, "Comando negro".
ELDORADO — "Dois contra uma

cidade Inteira" (imp. até 10 anos).
FLORIANO - "écotland Yard" e"Amor a prestações" (lmp. até 10

anos).
IDEAL - "Os 4 filhos de Adio"

(imp. até 14 anos) e "Segredos da Ar-
mada).

ÍRIS — "A caravana emboscada"
(Imp. até 10 anos) e "Major Barba-
ra".
METRÓPOLE — "Os mortos falam"
(lmp. até 18 anos) e "Cartucho
Acusador".

MEM DE SA' — "Uma nolto no
Rio".

MODERNO — "A amazona de
Tucson" (imp. até 14 anos) a "Lua
de mel para três".

ÓPERA — "Cidadão .Kane".
PARISIENSE _ "aunny" «- "O

dinâmico" (lmp. até 10 anos).
POPULAR — "Mulheres na guer-ra" e "Bandoleiros de uniforme''

(imp. até 10 anos).
PRIMOR — "Paixão Criminosa"

(lmp. até 14 anos) e "Os anjos no
castelo misterioso" (lmp. ato 10 anos).

B. JOSÉ' — "A revoada das águias"
BAIRROS

AMÉRICA — "Quando uma mulher
é vfilcnt.*.*'

AMERICANO — "Uma noite no
Rio".

APOLO —. "Conflito" è "Alugam-
se senhoritas" (imp. até 18 anos).

AVENIDA — "O mago da morte"
(lmp. até 10 anos).

BANDEIRA — "Um tiro nas tre-
vas",(lmp. até 10 anos) e "O rapto
das estrelas".

BEIJA FLOR — "Nas sombras da
noite" e "Cinco pimentlnhas tt Cia".

CARIOCA — "A carta".
EDISON — "Uma noite no rio". .
ORAJAU- — "A vida é uma come-

dia" e "Algemas da lei" (lmp. até
10 anos).

GUANABARA — "A máscara de:fogo" (imp. até 14 anos) e "Ferra-
dura fatal" (imp. até 10 anos).

HADOCK LOBO — "Agpra nfto soude ninguém" e "O sábio do Rio Frio".
IPANEMA - "A milionária e o

garçon".

JOVIAL.— "34 horu de sonho" •"Torpedo sem rumo".
MADUREIRA _ "Lady Hamilton"

(A Divina Dama) lmp. até 10 anos.
MARACANÃ — "Amor de minha

vida" e "Cartucho acusador" (lmp.
ato 10 anos).

MASCOTE - "Sunny" e "Tragédia
na mina" (imp. até 14 anos).

METRO COPACABANA - «Bala-
latka",

METROTIJUOA - "Fúria do céu".
PALÁCIO VITÓRIA - "Jerônlmo".
MODELO — "O ladrão de Bagdad"

(lmp. até 10 anos).
OLINDA "Sunny" a "Cavalo re-

limpago",
PARA TODOS — «Teu nome é pai-xão" e "Carga camouflada".
PIEDADE — "Quando uma mulher

é valente" e "Nova fronteira" (imp.
até 10 anos).

PIRAJA* — "Um tiro mu trevu"
(lmp. até 10 anos).

POLITEAMA - "Cilada fatídica"
QUINTINO — "Um audu aventu-

relro" (lmp. até 10 anos).
RITZ "Cidadão Kane" e "Que sa-

be você do amor.".
ROX — "A máscara de ferro".
8. CRISTÓVÃO - "O ladrão de

Bagdad". (lmp. até 10 anos).
8. LUIZ _ "A carta".
TIJUCA — "Mayerllng" e "Códl-

go de honra" (imp. até 10 anos).
VARIETÉ — **A escrava branca" s"Ilha dos horrores" (lmp. até 10

anos).
VELO - "O filho de Monto Cria-

to" (lmp. até 10 anos) e "Contra o
rei" (lmp. até 10 anos).

VILA ISABEL — "Lua de mel pa-ra três" e "Piratas do ar" (imp. até
10 anos).

PETRÓPOLIS
CAPITÓLIO — "A volto do tantas-

ma" (imp, até 10 anos).
GLÓRIA — "Casel-me com a aven-

tura" e "Segredos da Armada".
NITERÓI

ÉDEN — "A bela e o monstro"
(lmp. até 14 anos) e "Florisbela na
boa vida" (lmp. até 14 anos). %

IMPERIAL _ "O mistério do au-
todromo" e "Cartucho acuiador"
(lmp. ato 10 anos).

ODEON — "AUTAmé-lcarV.

ou
Plcasso, da um perpetuo oscilar eu» as veses no* causa um movimento
pasmo .niH.liHi.drlo. Quem ouve -Apc-fem Musagite" depois de "Saere",

'•¦rerseplme" antes de "Histolre du BoUat", /toa «to admirado eomo oo
comparar os quadros nascidos ia revolução espanhola com a ipoca atui, ou
o» clássicas desenho», quase gregos, eom a composição fantaststa do mestre
espanhol, '

Igor Stravinskt foi influenciado peta tremenda multiplicidade de teorlai
• modos de ver o mundo que careclerttaram a ipoca d» sua inf&ncia. Ha.
na vida do famoso compositor ie Petrouchko, algumas impressões ds inj&n-
cux qua parecem'ter marcado, decisivamente, o «eu çamtnho artlsfico. £•(_
próprio ai relata em "Chroniques ie ma VI*" (Sitçto Denoel e stetle,
1035-1936).

Igor Stravlnskl eonta qu; no campo, onds passavam os seus pais as /.-'.lai, encontrava freqüentemente um campon-i enorme, vestido apenas com
uma camisa vermelha, que lhe deixava ver as pernas nuas com enormes ca-
belos: Unha uma fisionomia cômica, uma enorme cabeleira mira e áspera.
Sra mudo.mas estalava com a língua, ritmadamente, e cantara sobre duas no-
ru ou, melhor, duas sílabas, que alternava eom espantosa maestria em mo-
vtmento muito vivo. Acompanhava essa música elementar com um curioso
instrumento Punha a mao direita espalmada sob a axila esquerda e, eom
uma siri» de movimentos ritmados do braço esquerdo, produzia sons suspti-
tos que Stravlnskl, por eufemismo, chama ie "balsers ie nourrlce". o uo-
roto, entusiasmado com essa música, procurava fm«d-ia em casa, com gr an-
ie. escândalo dos pais, que nio achavam a menor graça na brincadeira.

Outra lembrança i das camponesas, cantando em uníssono, todas as
tardes, o mesmo t«ma musical, voltando do trabalho. O seu primeiro con-
tacto com a música de teatro foi "A vida pelo Tear" ie aitnka. No teatro o
menino igor viu Peter Tschaikowski, então um ídolo do povo russo. Quina
dias depois ouvia a -Patética", tocada em memória ie Tschaikowikt, ou.
acabava de morrer de cólera. ,

Estas lembrança» deveriam ficar pare sempre gravadas em Stravtnski.
AU vamos encontrar a pines» ie "Petrouchka", do -Sacre" (nas campone*
sas que cantaram em uníssono), da sua predileção por Tschaikowski... ir/*
balier de fa Fie). Talves a análise ias impressões ie um menino poisa au-
xillar o critico na compreensão ia obra do mais discutido dos músicos con-
temporàneos.

TEATRO

Chega a Nova York o diretor
do "Correio dã Manhã"

NEW YÒRK, 4 «..:- O dr. Paulo
de "Bittencourt, 

proprietário e diretor
do "Correido da Manhã", e sua ex-
celentlsslma. esposa, a senhora Sylvia
de Bittencourt, chegaram hoje, de
manhã, a esta cidade, a bordo do
Uruguai", tendo declarado i repor-
tagem a sua satisfação por visitarem
mais uma vez New York, onde con-
tom com muitos amigos.•*

INTERCÂMBIO TEATRAL
URUGUAIO - BRASILEIRO

(Conclusão da 8.' páf.)
Portei e Donato Lueena, e u senhorl-
tos Luba Vatnlck, Ninon Welllsch, Lu-
cia Lopes e Beatriz Celeste, estos noa
personagens de Luiza, Albertina, Re-
nata e Filhinha, e todos ajustados aos
traços que' lhes imprimira Florencio
Sanchéz. Especialmente a senhorita
Luba Vatnlck, de fino temperamento
dramático. Compôs uma Luiza dolen.
te e torturada, com resignações de uma
feminilidade branda, com rebeldlas de
mulher, de mãe e de esposa, vencida
pela fatalidade dé dois males: um or-
gânico e outro moral. E* uma atrli
que figurará dentro em pouco á fren-
te dos elencos nacionais.

Antes de ter começo o espetáculo, o
senhor Enrique Rodrlguea Fabregat
discorreu de maneira segura sobre a
personalidade e a obra de Florencio
Sanchez.

A versão portuguesa de "Os direitos
da saúde" está á altura do original do
dramaturgo compatriota. .

Foi, em suma, conforme digo no
princípios deste oficio,, um ato de
amável uruguaiosldade, que peço ao
senhor ministro queira comunicar ao'
Ministério da Instrução Públiea e Pre-
vidêncla Social e à Sociedade Uruguaia
de Autores Teatrais.

Sirvo-me do ensejo para reiterar ao
senhor ministro, os protestes de mi-
nha mais alta. e distinta considera-
ção. — (a,) Faustlno M. Teysera,
cônsul geral".

O. de M.
¦¦•..-

a aula de M.todolo_la dé No.See de
Estatística, pelo professor Fernando
Rodrigues Silveira. 18.S8 — Jornal
da .United Press. 18.10 — Ria *e
quiser... 1'ma piada dlârla, oferta
de Granado __ Cia. 19.12 — Trio
de Ouro.'Uma oferta de Eucalnl,
11.40 ' -T- 'Complicações musical*.
Com lamenta dos Santos, Lamartlne
Babo, Salnt Clalr Lopes, etc. unia
oferta do Leite de Magn.sta de Phl-
llps. .11.18 — Hora certa. Repórter
Esso. 20.00 — Hora do Braull. T)IP
S1.0Í — Programa de Francisco Al-
vea. C.om orquestra, coro, etc. Ofer»
ta do Oleo de Peroba. 21.30 — Can-
cão do dia,- escrita e Interpretada por
Lamartlne Babo. Oferta do "O rira-
gto". Í1..5 — Caixa de pergunta..
Almirante e sua Inesgotável Caixa de
Perguntas. Oferta dodllon e do ço-
lírio Moura Brasil. 22.OS — Marllla
Batista. Com regional. 22.20 — Ir-
mftoa TapajOz. Com vlolSe». 22.40
¦—Orquestra AU Star*. 22.35 Re-
porter Ksso. 23.00 — Serenata.
Pro-jrrama llfero musical a canto de
Salnt Clalr Lopes. 24.00 — Fim da
emissão. ...'•

Hora do Brasil
O SUPLEMENTO MUSICAL PARA

A "HORA DO BRASIL", DE HOJE,
E' O SEoUDÍTE:

Concerto pela Orquestra Sinfônica
Brasileira sob a regência do maestro
Eleazar de Carvalho, com este progra-
ma: Beetho/en, "Scherao da 3.» ".in-
fénla"; Beethoven, "Final da 3.» Sin-
fAnlan; __les--_r de Carvalho,* "Sonata

Hora da Ginástica — Dl- Monotemática" para violino e orquer-
Osvaldo Dlnlz Magalhães, tra solista; Fan tino Parpinelll; JoO*

Siqueira, "Idillo".

O IS..* RECITAL BE MARIA
CALASANO

Reallza-se a 11 do corrente, ás 'il
horas, no salão nobre da Escola Na»
cional dè Música o recital de plano
da consagrada pianista brasileira Ma-
ria Calasano, promovido pelo Centro
Artístico Musical.

Os dotes da Jovem artista e o pro-
trama que organizou, que implica,
em grande responsabilidade, garan-
tem uma noite de música das mais ln-
teressantes.

O 7.** CONCERTO CULTURAL DO
CONSERVATÓRIO BRASILEIRO

DE MUSICA
O Conservatório Brasileiro de Mú-

slca fará realizar no dia T, ás 31 ho-
ras, no salão nobre da -Associação
Brasileira de Imprensa a sua 73.» ses-
¦So pública «i 7.s concerto cultural da
série de 1941 com um recital de plano
,1» professora Leonor de Macedo Cos-
ta.' 

'.'..''
Trata-se de uma artista cujos mê-

ritos .lá são conhecidos bastante pára
garantir uma perfeita execução do
programas do qual constam Bach,
Mozart, Chopin, os modernos D.bu_sy,
Albehiz, Fala e L. Fernandes.

RADIO
(Conclusão da 5.' pág.)

Programa de hoje, da Rádio
... Nacional

..io'-
reção de
Oferta de Tonofoefan. ..20. — Pri
melfa aula; 7.10 •— Suplemento..
7.30 — Segunda aula —.'3.00 —
Repórter Êsso — 10.00 —-. Embal-
xãt.lz '—¦ \T.ma oferta da Perfu-
marln Flamour. 10.30 — Novela
Colgate. Com o "cast" do Teatro em
Casa. 11.'00- —• Pléollno. 0om La-
martine Babo, Marllla Batista-, Lanf
Loi,' Nu no Roland e ' Marllfl Melo.
12.55"-— Repórter Esso. 13.30 —
Vos da Beleza. 14 e 16 horas— Jor-
nais falados. 13.30 — Universidade
do Ar; Sob o alto patrocínio da Dl-
visão do' Ensino Secundário do Ml-
nlsterlo da Educação, apresentando

Mensagem do Papa ao Cen-
gresso Eucarístico do Chile

CIDADE DO.VATICANO, 4 (A. P.)— O Papa enviará, pelo rádio, uma
mensagem ao Congresso Eucarístico
Nacional, reunido em Santiago do
Chile, no dia 9 de novembro.

A mensagem, que será enviada no
encerramento do Congresso, será Ir-
radiada, em 18,84 metros, ás 17 horas
(hora ONT).

A
SEMANA DAS "ASAS**

, A nota, digamos, galante da se-
mana de aviação que foi levada a
efeito no Rio de Janeiro, foi a com-
participação de algumas damas ás
Kovas 

de habilidade e acrobacia querealizaram. "
,-, A profissão de aviador parece das

mais impróprias para as mulheres, porser talvez a mais arriscada das carrel-
ras mecânicas e sob esse aspecto in-
compatível com a sensibilidade feml-
.nina que se apavora com a presença.de um rato. ou de uma barata, náo
resistiria ao convívio com esse "gafa-
nhotos de ferro" que é como o Apo-

;. calipse chama aos aviões.
, No entanto bem considerada a cou-
sa a mulher tem, como se costuma dl-
zer o "imperativo" avlatóiio no seu
destino. E temtno menos por própria

, culpa do que por imposição masculina:
Imposição de todos os homens que de-

I Ia se ocuparam, tantos dos que a lou-
varam como dos que a deprimiram.

.3308 poetas qhe, desde que o mundo é.-inundo.a cantaram, como dos prosa-: dores que a crivaram de verrlnas eepigramas.

_a_^**_^B__________ ._. _^ ^^T ^__r* ____f» _____T ________ ____, 
"____"* 

_____ ___P_K_I_M__-» wJa^âê*^^ ___^*^^

' iÜ. 
S ' ... . 

. .¦ -'"Li nas alturas onde fulgurai
Mulher amada, deves ficar..."

yk

_^'^S3_3^
•»jLjj12»___!tt>^ \\ ^^íí

m - > ¦¦¦*

E assim por diante uma listo infln-
davel de louvores que os serestelros
cantaram por todo o Brasil, que não
estendo mais porque não desejo fazer
concurrêncla ao brilhante suplemento
literário do nosso Múclo Leão, publi-cando tanta poesia. E a prosa, ás
vezes, rudemente adetrata sem con-
tudo recusar-lhe atributos congêneres.
E' comum chamá-la de "leviana'%
"avuadá", "aérea" e pela mesma ra-
zão aos seus planos por mais seguros
que sejam chama-os de planos ai-
reos o que quase eqüivale a dizer
aéreo pianos. .

De modo que tanto na poesia como
na prosa á mulher tem o seu destino
de avladora traçado. De tanto se
ver chamada de anjo, de etérea, de Ie*-
viana, de avuada, de tanto ouvir re-
fer.nelas ás suas asas e á sua vapo-fosidaáe resolveu, multo logicamente
voar. E não tendo à mão as nlfen-tes plumas que o romantismo lhe atri-
bulu ela recorre ás asas metálicas dos
aviões para que a elevem.ás "alturas
etéreas'1 onde os poetas as colocaram.

E alem disso, dando de mão a tan-ta argumentação florida e porventu-ra sofistica podemos afirmar que a;semana a.iatória pertence mais ásmulheres do que aos homens porqueé conhecida não como "Semana dosases'' mas como "Semana das asas''no feminino...

UM SANTO
Despachos recebidos do Vaticano no-Meiam que prepara-se para os prin-cipios do ano vindouro a canonização"

de S.s. o Papa Pio X, falecido du-

. Aqueles elevaram-na ás mais alcan-
dotadas alturas com as suas liras:

•T "Tu és o anjo de nltentes plumas..."
ou entãoJ

'i "Meu serafim, cuja pureza.. Nas brancas asas, como a neve, es-
pelhas...""„ 

ainda;

l "Oh ! anjo louro
Oh 1 meu tesouro
Oh! minha vida..."
e mais do que esses, outros louvo-res extremados:
"Etérea nlnfa dos meus amores..."
"Tu és etérea-como a neblina
Mulher-menina..."
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rante a primeira grande guerra.O Papa Pio X foi um pontífice ope-roslsslmo e de uma piedade insigne. Asua preocupação dominante consistiuna propagação da freqüência ao ss.Sacramento da Eucaristia que ele de-sejava fosse recebido, com a mesmaassiduidade, inclusive pelas crianças detenra idade, em todos os paises omandamento do Santo Padre foi com

maior ou menor solicitude devidamen-
to atendido. Assim, por meio desta
cruzada infantil propunha-se ele con-
seguir grandes graças para os homens
obtidas dos anjos de céu pelas súpli-
cas dos anjos da terra.

A propósito deste. movimento espl-
ritual da infância empreendido porPio X conta-se, com visos de verdade,
um fato ocorrido no Vaticano posto
que ainda não tenha circulado uma
confirmação oficial. Como é lnteres-
santíssimo aqui o relatamos tal como
circula.

Algumas Irmãs dé caridade, expul-
sas de sua pátria em conseqüência de
um movimento político hostil & Igre-
ja refugiaram-se num convento da
mesma ordem *de uma nação vizinha;
e, dal seguiram para Roma em pere-
grinação. Chegados á Cidade Éter-
na dellgehclaram obter audiência do
Santo Padre Pio XI, então reinante
que também estimaria saber noticias
dos acontecimentos ocorridos no paisdestas religiosas. Obtida.a permissãoforam elas, no di áaprazado recebidas
em um gabinete onde S.S. Pio XI
viria encontrá-las.

Efetivamente dal a momentos a por-ta se abria dando passagem á figura
branca do Sumo Pontífice O qual aco-
Ihedoramente a elas se dirigiu e quese mantinham de pé e olhar baixo, emsinal de respeito.

Lamentou as provações expérlmen-
tadas por sua pátria atribulndo-as anão haver sido ali, convenientemente
observado o seu decreto relativo á san-tlflcação da infância, assegurando quatanto n&o sofreria a nação a que serefugiaram pelo melhor modo que sp-
gulram suas normas a tal respeito.Mais algumas frases disse, dé exorta-
ção e cumprimento e retirou-se pelomesmo lugar.

Estavam ainda as freiras absortasnas palavras de S. Santidade quandonovamente a' porta se abre e a figura
dé Pio XI aparece e se dirige ás re-ligiosas em tom afavel. Ao verem-noas Irmãs manifestaram o seu espantoe reconhecimento por tamanha gene-rosldade do Santo Padre concedendo-
lhes duas audiências consecutivas en-
quanto tantas ilustres personalidadesaguardavam sua vez.Então já haviels falado com oPapa ? Indagou Pio XI,Sim. Responderam as religiosas,
ainda há momentos esteve V. Santi-dade aqui, em nossa presença..._ E que vos disse, então? Inda-
gou Pio XI, Já melo desconfiado.

As irmãs fizeram um breve resumoda conversa.
Ah ! exclamou Pio XI, inteira-do do que houvera. Estai certas de aueftmstes com o meu predecessor PioX. Foi ele o autor do decreto relatl-vo A campanha eucaristlea a quê sereferiu, e o caso não me surpreende

porque outros semelhantes teem acon-tecido, com ele, no Vaticano.

ORA PffiULASf...
Em nossas famílias, quando aconte-

ce a calamidade de faltar a'cozinhei-
ra e a patroa tem qué ir para a co-
zinha todas o fazem protestando. Es-
sa indignação termina sempre nes»
te brado de censura e de esperança:"não sei como ainda não inventaram
umas pirulas d,e alimento concentra-
do que a pessoa Ingira e se sinta sem
fome como se houvesse devorado um
jantar. Inventa-se tanta cousa de
menos utilidade e só isto que daria
paz ás donas de casa é que ninguém
se preocupa de inventar..." E con-
tinuam, acusando o egoísmo dos ho-
mens como responsável pela falta
desta Invenção, pois acreditam que se
eles passassem pelos mesmos apuros
já o teriam feito. :

Pois bem, agora as donas de casa
estão de parabéns. Vão ter o seu so-
nho realizado pois, segundo. informa
um telegrama procedente de Londres
os escolares daquela capital vão ser
nutridos com cápsulas de vitamina de
tão grande poder alimentício que su-
bstltue as várius refeições habituais.

E' certo que o novo processo está
ainda em fase experimental de modo
que as damas que põem nele suas espe-
ranças de paz não podem ainda sol-
tar * os foguetes como sendo vitória
ganha. Mas estejamos certo de que
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poucos momentos de convívio que a
vida agitada de hoje ainda concede.
Porque é certo que para Ingerir algu-
mas pastilhas de vitamina conden-
sada ninguém precisa, de deixar suas
ocupações ou passatempos e chegar á
casa vencendo a dificuldade de trans-
portes. A lei do menor esforço abolirá
esse trabalho dispendioso e Inútil. A
mesa de jantar desaparecerá e com
ela o élo que liga os elementos da
familia e mesmo os homens pois asse-
vera o eplgrama: "Et cestpa-* des dl-
nera qU'on gouverne les.hommes", e
em compensação as mesas dos "ba.
res" aumentarão de proporções onde
os antigos comensalsr" passarão o tem-
po do ônibus e da comida. Porem es-
se dia sombrio será afastado pela
conveniência das próprias donas que
tanto o desejaram seni considerar oi
males que -trazia e principalmente por-
que tais pastilhas são feitas com vita-
minas que é a última invenção da cl-
éncia, sempre diligente em derrubar
os próprios Ídolos. Dentro em pouco
ninguém acreditará mais nelas a con-

. selho dos próprios sábios que as reco-
mendaram. E acabarão dizendo quenessa Substância havia mais mina do
que vita, considerando os laboratórios
que se enriqueceram com ela. Todos
conservarão os velhos hábitos de ai-
moço e jantar com grandr regosijo
das mães de família, que não poriam
mais. vistas sobre o marido e filhos
desde o momento eni que se genera-
ltzasse a desastrosa Invenção. :

SANTOS DUMONT
Teve lugar em dias da semana fln-

da o lançamento da pedra funda-
mental ao monumento a Santos Du-
mont — o pai da aviação.

Não há, no Brasil inteiro, nenhum
que esteja á altura da glória deste seu
grande filho que dignificou o nome
brasileiro em toda parto. Que o elevou

essa conquista será feita e, dentro em
pouco, os jantares e almoços não vi-
rão mais de mercearia ou da feira
porque virão da farmácia dentro da-
quelas caixinhas redondas para plru-Ias.

E se Isso acontecer será para o ln-
fortúnlo das donas. Elas ver-se-ão 11-
vres dos criados, do fogão, das pane-Ias, dos fornecedores (ahl o açouguel-
ro que nunca trás a carne a horas
certas!) das receitas de petiscos. NSo
pensarão mais na hora do almoço
nem na do jantar nem ficarão em
apuros escolhendo o "menu"- do dia,
mas em compensação nâo terão mais
a alegria de juntar em torno da me-
sa, duas ou mais vezes por dia o ma-
rido a os filhos a desfrutarem esses
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Mas "seu" Oscar, • sr. que é tio
viajado, diga-me tuna cousa: nio será
possível algum dia vir-se em balão
da Europa até o. Brasil T o viajado
sr. Oscar, com ar dé grande respon-
sabllldade, respondeu com segurança:

Isso é completamente impossiv-i.
Viajar de balão um grande percursonunca se conseguirá, porque eis nio
pode, 

'áo'mesmo 
tempo, carregar pas-sageiros e combustível necessário. E*muito peso. :

Então; talvez, de aeroplano seja
isso possível...

.— Ainda menos. O aeroplano; esse,
náo pode' nem consigo, que utilidade
poderá vir>a ter.

Mas; olhe, um patrteio nosso estáconsegúlndovoar, em Paris,._5 nio méengano. Vi noticias nos Jornais.
Ah I Eu tombem assisti essas

experiências. O que ele realiza não
tem muita Importância. E' ufna pe-
quena volta e muito baixo, e vagar.-
samente. Quase que esbarra nas ár-
vores. Naquele andar não se pode vir
ao Brasil nem em dez anos de voo....

Assim conversava-se sobre aviação
em 1803, enquanto Santos Dumont,
com os seus colarinhos altos como pu-nhos, com o seu "panamá" desabado,
com o seu nome fácil de ser confundi-
do.com estrangeiro, ensaiava vôos ti-
midos em torno da Torre Bifei "sobre
o olhar pasmado de uma multidio quemais admirava a coragem do aero-
nauta do que mesmo o alcance queo novo invento teria na vida do fu-
turo. ; ..;

Depois, outros vieram. Os aperfel-
çoamehtos se sucederam e a" figura do
grande inventor ,viu-se envolvida porum turbilhão de colaboradores, de
aperfèiçoadorcs, de produtores, de ex-
perlmentadores, de ases que o sucede-ram, como o semeador s. encontra umdia oculto pela pujança da seara quesemeou.

O Brasil pratica um ato de Infinita
Justiça tomando em seus braços esseherói que, apezar das mil oportunlda-
dês que se lhe apresentaram, quissempre e só cohservar-se brasileiro eInventor. Erguê-lo ás culmlnâncias
da glória como as nossas serras er-
guem seus plncaros para as nuvens
que Santos Dumont, com seu gênio,tornou possível atingir e ultrapassar.
VICENTE LEITE

A pintura brasileira vendo partirpara a grande viagem a Vicente Lei-te, se empobrece de um dos mais bri»-lhantes valores que possuiu.

que se chegavam de ftnimo benigno;
e, nas misérias da alma humana não
punha repara como também não •
atraiam oi aspectos sombrios da Na-
tureza mie pintou magistralmente.

Esta demora em considerar a partomoral do artista que desaparece náo é
vi. Seria errado querer separar a arte
de Vicente Leite da moral de Vicen-
te Leito. Uma é reflexo da outra. Já
Se foi o tempo em que se pretendeudesdobrar a . personalidade humana
em duas: uma para a vida Intelectual
e outra para a vida moral e social. Em
que se admitia que um coração mes-
quinho pudesse vir a ser um ótimo ou
apenas um artista mediano. Teorias
falsas. O artista nio exprime o que vi,
exprime o qiie rente. Exprime o quesento através do que vi. E quandoseu coração nio abriga as nobres ln-
clinaçoes para a virtude então tudo
o que lhe sai do pincel rezente-se des-
sa intenção perversa que, infellzmeri-
to, caracteriza,grande parte das rea-
llzações artísticas do nosso tempo, ins-
5Iradas 

por um sentimento de hostl-
dade agressiva. X' esta hostilidade

¦*J_P^ ________

Mios
Q«l torna_ detestáveis as obras ondenao se pode, no entanto, apontar umerro grosseiro é talvez nem mesmoum erro qualquer, o seu gmnde er-ro, fundamental, está no substrato dacriação. Está no sentimento grossel-ro do coração em que a idéia germi-nou. e veiu toda impregnada dele. Averdadeira critica, a que nenhumaarte escapa está contida neste bro-cardo: dlze_me o que sentes e eudlr-te-el o que pintos. E não sô o quepintas, mas o aue escreves, o que com-
Pões. o que fdifleas...

Portanto se

bem alto, e aqui esta expressão não é
pura figura de retórica porque seu
triunfo consistiu em voar com o mais
pesado do que o ar ao tempo em quese duvidava da possibilidade da utlü-
zação doa aeroetatot.

huicb vuiui-t-B oue DosMini ..... ° desejo de fazer uma
Vicente Leito FoTu^Xta sutil de ^cK'd_?l__!Ílto $&&&f*vlsslmo talento oue alcuhrn,, ™"i°" í__..__acSo_de a-Rum arüsta, este deve

tado$^$^&&!m ««Win. imitar o«empl_-de .Vicente LenVqu.grau de perfeição na arte queilustrou com seu engenho.
De uma amabilldade sincera e es-

liontAnea ele s.dtmia a todo- â» qua esaproximava com a .sua suavidade dêtrato. Tinha um coração aberto de
par em par para receber boamente os

foi perfeito porque era bom. Nas suaspinceladas as gerações vindouras hãoae encontrar um misterioso atrativo,«ma benevolência caridosa que refle-te esta riqueza do coração brasileiroque Vicente Leite possuiu abundamen-to a qua largamente dispensou.
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PROFESSORES E< ESTUDANTES?
BASES MAIS CONCRETAS

Ateulo 

de on'em da Conferência Nacional dl Educação eomeçou pela
leitura. Celta pelo teu presidente, da sete questões relativas ao ensino
nrlmftrlo, que deviam ter pottu em dlteutaio, Essas questões tateiam»
a nos seguintes pontos; administração do enalno primário, custeio do

««ino primário, estrutura do curto primário, obrliatoriedadt eícolar, ensino
primário urbano o rural, o ano escolar, o magistério.

Embora o ambiente n&o parecesse multo orientado, algumas considera

á^AnProsseguem os trabalhos da 1!
ferência Nacional de Educação

; Suscitado pelo ministro Cmptmeim, imicimae o debate em torno do problema do

então, apresentado, pelo dr. Luis Re-
go, delegado do Maranhão, o teguiiv

projeto, com quitorn* aasinatu-
ras;"Considerando a importância aue
o tipo e os processos de administra*
ção assumem nos serviços da educa-
çlo pública, dada a tua extensão e
complexidade;

considerando que hA a maior conve»
nièncla «m manter para ot serviços
educacionais, custeados pelos recursos
próprios de cada unidade federativa.
perfeita unldada d* planejamento a de
execução; s

considerando què os sistemas reglo-

,,,, «'K^^Mi^toto!™ vmkT&WSis do"iSstaõ Ensino Primário - Projeto ie rtmlmçm apresentado pelo delegado do Maranhão ^^^'J^^^S'ã
"•"'ffl-consideraçfie. vimam ss»-**, a»unto. indagando... extm- - Comissão de Organização de Jmtertmie BraeUeira-A ordem do dia da sessão IS^Sn ,, 

" •
*¦ Ss sw»^ * * *•* - oit° **_** <*?'<*•."**?__? lTfcflí*0; daucí!íerettcia -Con- ^rí^o^^ãtT^*--* •- -*- —---¦—*—— -* '— *— *— J- ¦7—«—— •*" *¦«—»—.-#—- **« «• * -v reajustamento de aua organuaçao.

para que possam atender àa ntces-
sldadet especificas da população de
cada unidade federativa.

A I Conferência Nacional de Edu-
cação prop&e aos governos dos Esta-
dos, Distrito Federal e Território do
Acre: . .D - Em cada unidade federativa
deverá haver um órgão que centralize
o planejamento, a organluçto e a
execução dos serviços educacionais,
seja uma secretaria, seja um depar-
lamento de educação, reunindo-se,

tribuição io' Serviço io Doemmentação do M.E.S.
Everârdo Backheuser, presidente da
Comissão Nacional de Ensino Prima»
rio, que deseja fazer uma objeção ao
sr. Coelho de Souza, na parte reíeren-
té A duraclo do curso fundamental e
complementar das escolas primárias.A respeito diz que a Comissão do En-
sino Primário fixou em tres anos o
curso fundamental ou comum, baaea-
da nas realidades da maioria dos Es-
tados, das quais pode ter conheci-

NESTA PAOINAt

Professores e.
Estudantes' —
0 movimento censitárto
da Universidade do Bra»
sil — Prosseguem os tra*
balhos da l." Conf^ència
Nacional de Educação

MARCHA PARA 0 OESTE

Em suma, disse o dr. Teixeira de Freitas que a situação era de perple-
xidade, porque, se de um lado o ensino municipal se revela precário, por ou-
tro o espirito do Regime assegura aos municípios o direito de manter os
serviços de educação. Assim, o que havia a faaer era unificar o ajjarelhaJ'

lho de Sousa dq Rio Grande do Sul. lembra qj» <s xfíago 129 da Constitui- «anos du unidades federativas. Con-
Aprovada a ata da sessão anterior,, çi» estatra* eattm àever do Estado r- sagrando erse limite no projeto que

foi lido pelo secretario o seguinte ta- amparo a tmt ensino. Sobre st dlscus- organizou, aquele órgão nio teve em

mento puouco, ae modo a resolver a amcuiasae. ae o «egime aonwe wea
entidades, três ordens políticas, o município, o Estado a a Federação, é evi-

. n«n »« nKri* desobedecer a esse critério. "E' preciso valorizar o re-

•usino municipal determinaria o fechamento de grande número de escolas,
deixando sem instrução um grande número de crianças, - outro delegado *.„„*.„ „„« „w**, ..„.noiou a idéia da extinção lenta, declarando que esse ensino acusado de pre- Prossegulndo oa seus trabalhos, a ¦ maceria agnitaim. man gflenarta co-
Sírio com ausência de técnica e falta de professores, devia deaaparecer gra- Conferência Nacional de Educação*, n» aqptite. m_am_____n witort-
riiBlmente. cabendo ao Estado estabelecer o prazo conveniente para isso E com a presença de todas ss delíga- sadios ta gwemwa rttaflnate, * quem
mostrou aue problemas envolveria a sua extinçlo brusca, nâo soem relação çBes, realizou, ontem, a sua segunda até agora Maa _*____» ___&_&•
[f crianças, como aos professores, cuja exoneraç|o suscitaria problemas ao» B6Ssão ordinária, no recinto da Diri- va na cecreno da etaracto prim%ls.
cmls. além de gozarem os mesmos de certas garantias, noa seua cargos. «|0 de Aperfeiçoamento do DASP. ¦-¦ ,Llr«i1n An fV»£Entre medidas de proteção e condenação do ensino municipal foi caml- Tomaram assento a mess. ao lado *»-* • (Wyflo Ooyeatm
nhándo a sessão, até ser consultado pela mesa o dr. Teliteira de Freitas, que, ,j0 ministro Gustavo Capanema. pre- Di flafirte ¦« dritaltes «obre aa <iues-
íús suas notáveis qualtdcdes de estatístico alia uma sinceridade verdadeira- g<aehte, e do professor Lourenço Fr- ta» pnjpoaitas <B_ragCT3Bntaiita dn
mente Inestimável no trato <Jos problemas, de educação. U,0 secretário do conclave. os srs. Craii. paãw Jteo* Brasa Tetatea. fa-

O dr. Teixeira de Freitas teve um dos seus momentos mais felizes, ao Romuio de Almeida, delegado do Ac», voranell a voe n «rata» primário le-
tomar a palavra, tanto pela clareza com que expôs o assunto comoipela emo- Moaeyr rjbirajara. do Espirito Santo* nhai • «anatar gue-racoc-tmal e pre- mento nünucloso através daa Informa mmemo ac „,„„„„, .*,..,„.„„-.,*,,
çâo. que conseguiu despertar em todo o auditório, que o aplaudiu de maneira no jfo-ú do Distrito Federal. • Coe- profissional. Ba apito de sua opinião. ções que, a pedido, recebeu dos go» £{• \ mesma dlreçloiquer num, quer"""" ¦ " ' ¦ -¦ - • • -¦ •—¦ .— *.*--.„, ., .J-^- ,.*...  n.„.. noutro caí0i t^og og gerviçoa de edu-

caçfto escolar, nos seus vários ramos.
• todos oa de educação extra-esco-

3) — Na organização dos serviços
administrativos, dever-se-à ter em
conta a conveniência de nítida sepa-
ração entre os orgftos de "administra-
çio geral" (pessosl, material e conta-
bllldade) e os de "administração es-
pecial" (planejamento, organização e
orientação técnica, • verificação de
rendimento);

3) — Cada unidade federativa man-
terá um serviço permanente de ca-
dastro escolar, o qual, a base das car-
tas municipais, levantadas pelo l. B,
O. E., e dos levantamentos estatls-
ticos anuais, na forma do Convênio
Interestadual de Eststlatlcos^ Escola-
res, demonstrara, em cada exercício,
aa necessidades. reais da população,
em matéria de ensino, especialmente
de ensino elementar e profissional,
bem como esta sendo executaaa a
obrigatoriedade do ensino primário;4) — Ao orgáo único de dlreçáó re-
ferido no item 1 deverá caber os es-
tudos para a proposta de orçamen
to do fundo comum de educação, que
ae estabelecer, com a contribuição de
recursos do Estado, dos municípios -
doa auxílios da ünlâo".
Comissão de Organização da

Juventude Brasileira
Por sugestflo do representante do

% Ministério da Marinha, comandante
Benjamln Sodré, o ministro Gustavo' Capanema designou o general Heitor
Borges, presidente da Confederação
Brasileira de Escoteiros, para fazer
parte da Comissão de Organização da
Juventude Brasileira.

Os trabalhos das Comissões
A tarde, na sede. do Instituto Na-

cional de Estudos Pedagógicos, as dl-
versas 'comissões da Conferência Na-
cional de Educaçlo prosseguiram no
estudo daa matérias que lhes estão-afetas.

A ordem do dia da sessão
de hoje

A ordem do dia da 3.* sessfto da
Conferência Nacional de Educação,
que hoje se realiza, será a seguinte:

Priifaelra parte: 1 — Ata. 3 — Cor-
respondendo. 3 — Outras matérias
do expediente.'Segunda, parte: 4 — DtscussAo pre-liminar sòbré o ensino.- profissional.5 — Apresentação de projetos de re-

(rime*. 3lz!a"o dn Teixeira" de Freitas, e essa valorização tem de ter uma só-
lida base, para ser verdadeiramente nacional".

Sua definiçfto da posição doa delegados estaduais1 em relação ao Estado.
nesta Conferência de Educação, sua sugestão de ter esta Conferência uma
forma de Convênio entre a Unláo e os Estados, nó sentido de serem perma-
nentemente estudados e decididos os assuntos técnlcoa educacionais, produil-
ram no auditório uma vivíssima lihpressâo. v. * ,. 4As fontes de renda para o auxilio aos Estados foi o orador buscá-las.-ê
certo, nos Impostos, uma vez que nfto se pode, de uma hora para outra, mo«
dificár a economia nacional. Apenas, salvaguardou o Imposto de consumo.
nara presservar os pobres das conseqüências da trlbutaçfto excessiva, suge-
rindo nfto a criação de um imposto novo, más a majoração de algum Já exis-
tente: sobre a renda ou prejudlal. Quanto à sua distribuição, opinou que o
governo devia auxiliar: os Estados que Já gastam muito, para estimulá-los
nesse esforço que vêem desenvolvendo; devendo ser o auxilio na razão «reta
desses seus gastos; haveria tambem um auxilio proporcional A população, e
um auxilio proporcional à pobreza do Estado. •

Assim continuou o dr. Teixeira de,Freitas sua.exposição, e a defesa do
Convênio da Unlfto com os Estados, terminando por declarar aer este "o mo»
mento n.° 1 da era educacional do Brasil". -:-.XÍ ,As palavras do dr. Teixeira de Freitas produziram um efeito realmente
«,,.,, i ft A Tfá»\ '

O presidente da sessfto declarou; "os debates vfto esclarecendo a quês-
tfto". e modificou os seus presumíveis pontos de. vista ("cada um de nóa vai
mudkndo, à medida que se discute" - dizia s. excla.> - at* reconhecer que
"agora a Conferência começava a ter bases mais concretas para oa seus raa*
balhos'-', e a resolver nomear uma comissão para estudar o assunto assim
Pr0IAs palavras do dr. Teixeira de Freitas mudaram a ordem dos trata-
lhòs. Começa-se a ter uma base para-enfrentar o problema. Se nfto surgir
nenhuma perturbaçfto que altere o problema agora cojocado noa seus verda-
deiros termos, isto é, de acordo com o regime, revestindo — ao mesmo tem-
po - a Conferência do seu prestígio técnico, e da funçfto prática de um .Con-
vênlo, este será, realmente, como disse o orador, "o momento n.» I «a «ra
educacional do Brasil". B o dr. Teixeira de Freitas,.que Já se tinha distln-
guldo com o preparo das notáveis estatísticas que serviram de base ás çona-deraçôes do INEP, assumir à uma poslçfto, na defesa do grande problema
educacional, só comparável h grandeza da suá .sinceridade, da sua prooiflade.
técnica e do seu comoVente carlnjiõ pelo imenso e grave problema que neste
momento se está focalizando. _O.
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. Flagrante da iwito de atas di I CtmftrtmUls. Xaehmta is Educação.

A exploração do bicho
de seda

Fala o agrônomo Fei*
nandes e Silva

0 que representa, para
o Brasil, a cultura

da amoreira

E

legrama, dirigido ao ministro Ousta- sâo aeerem da wÉteaBmçio e des-
vo Capanema: ^««»sii«iií««^«» dis wrrüçcis municipais,

"A Sociedade dos Professores db. e™ """¦¦¦»¦ ajoe ms sen Estado a mttmjt
Instituto de Educaçio felicita vos» mwfftfn «sa âsaSn magníficos resul-
excelência pela inauguração da COa-" tat&K. IT ueudtoulte, esdamce, tpx existe
ferência Nacional de Educaçio. ti — SscmEaçto e iBiJVeiiidajfr» pedagâgica

i. -?.>i.i.ir»í.-')a,.} -.is.-wsi.i5 ¦ • Corregio de Castro";- •"- -¦¦¦ -.* para aa eKsdlw sBsoflnptíe,-àe que ie
? a ¦¦«• *L <**' _l ,%. . tTTi-rnrrymnTi ea âtíferadoí Tegicmais demovimento ccnsitàno dâ 0s debates.sob^ °ensmo '***&»• -

primário O ponto de Twla do repre-• * ' I -I - -I- L*M«^!I O ministro Capanema lembra o dei- _•„„»_. J«. r"-.:—
I Tâ Sil •' B"*» preliminar iniciado sobre o ensi- «entante de Uoiar

¦ v«*#is no primário, na sessão de ante-ontem. Eõgn ena sscgãtim* pefle a palavra o
. , . nu nj • ' ê-i i - na qual duas questões foram propostas sr. Vaseoi Etís, âsSígado de Goiaa, que

UUVindO, a re8peitO, O 8r. IxeralaO UtaVIO bUimaraeS, por s. excia. e discutidas por vártoE se maidaesiia em ffawar da «âministra-

M-. r.UnU tUtSeft. estSo luncionapdo turmas pequenuipora preparar alu-
INO M)ieglO DailSia nos para 08 examei de aímlsrto aos curiós Glnaslil
e Comercial. Turmas pequenas, ensino In tensivo, 30SOOO por mês. Se deseja matrlv
jular filhos no Internato. visite o Colégio Batista. — Rua José Hlflno, ilS. —

Telefone, 48-3660. — Expediente das, 8 is 21 horas.

ií)' .-?:>i.i;ir»í.-')a,l}. ^íítffiv-

Universidade do Brasil

mira Impedir que os Estados que' de-
sejem mantenham cursos de cinco
anos. Os que quiserem, podem fazê-lo.

A opinião do representante
. do Ministério da Justiça

O ministro Gustavo Capanema dis-
se, depois da palavra do professor
Backheuser, que gostaria de ouvir a
opinião do sr. Francisco de Sá Filho,
da Comissão de Negócios Estaduais do
Ministério da Justiça, sobbre a possibi-
Udade e a maneira de constitulr-se soluções.

secretário geral da Comissão Central do
Recenséamento

O 

BRASIL terá, dentro em bre- vida e.de trabalho. Foi pensando em
ve a oportunidade de conhecer resolver este problema, qüe o Dire-
de perto as condições de vida, tório Central de Estudantes da Uni-

- estudo e trabalho dos,, seus versidade do Brasil tem tomado a
universitários. Y' iniciativa de grandes empreendimen-

O recenséamento universitário,-pró- tos, como os que vem realizando ul-
movido pelo Diretório ..Central de Es- tlmamente. Sem dúvida, porem, ,a
tudantes da Universidade do Brasil maior realização do D. O.xE. no ano
sob os auspícios do. Ministério de de 1941, será o 1.* Recenséamento da
Educaçfto e Serviço de Dlvulgaçfto do
D.I.P., é.medida de alcance extra-
ordinário, porque do contacto com a
realidade surgirá o levantamento ge-
ral de todas .as possibilidades e defl-
ciências dos meios estudantis bra-

•X:. X *-':- ". •:¦:¦:Vv.X:;¦.•:'.;.;-... - -. ...'. .-.¦ ¦; - .:-.-.- X ¦:->;¦*-:'-.:--;¦:•'¦;.

I

¦ Sr.

Universidade do. Brasil. Idealizado
pelo colega Hélio de Almeida, encon-
trou logo pleno apoio do ministro da
Educaçfto e a. assistência técnica e
material do dr. Alfredo Pessoa, do
Departamento de Imprensa e Pro-
paganda, alem do precioso auxilio do
dr. Lauro Sodré Vlfelros de Castro,
do Serviço Nacional de Recensea-
mento.

Fixando nitidamente as condi»
ções de vida do estudante

brasileiro
Prossegulndo na sua palestra, o sr.-

Geraldo Otávio apela para os- seus
colegas, afim de que auxiliem de ma-
neira eficiente o Recenséamento,
dando respostas claras e precisas.

Trata-se. o nosso Recenseamen

delegados. çâo Mal jm gaite dc* listados. 3vt-
A primeira, versando sobra a ad- tütuca o sei podia de vista, enume-

mlnistraçfto do ensmo primário» se mada aa tanSacem que decorrerão
desdobra em dois pontos, a saber: a)> dessa nandãda: amgmuto de eficiência
Deve o ensino primário ser adnünls- áo ensünm, tfhJUiitmiMto «qtütatiAa das
trado somente pelos Estados» aa é mecMIas ifle nanflam ttencãco, um critério
mais conveniente que o seja conco- mal* ampaiçM ira «sctíHaa. do proíes-
mltantemente pelos Estados e pelos senndoa. iguaUtoifle de Tencimentos pa-
municípios? b) Se se excluir a gesliiií ia ttodbs <be aneBEtans do mogistciio
municipal do ensino primário^ dem. prtaáWüi. UteSHUade de aBcalizaçüo.
ser constituído, em cada Estodcn. ma. ^ «  - jfundo especial de educaçfto primária» ** nuraçao do curso
para. cuja formação concorrem os nm- O miPiiiJWIimu QnBbmo Capanema voi-
nlcfpiõã com uma cota anual de sen» tia, a absaidsir as qpsEÜes ventüadas,
orçamentos? õiaeiMfe qpe ns JMüBirftèrto da Efluccaçào

A segunda questão, relativa ao quan- cllKfgiiiiiii A Mutnrihirito 'cconcínsfi-o provi-
to dos rendas públicas que deve ser sOuia,, afifimlIiimD de oue o emano pri-
aplicado no ensino primário, comiior- marte cüEne ser, aitmalmcnte. no mini-
tini 06 seguintes itens: a) Convém que" mo de late imbbk. Hstte imftflmp seria o
a lei determme que uma percentagem lüeal. MSs em J»te das presentes
das rendas estaduais e municipats se possafiSüsifes msm eüe * conseguido,
aplique obrigatoriamente, no ensto.n (fie ma mmfl» geral. 3lo tntanto, em
primário? b) Esta percentagem «fo matutas punnitnK, cbd wüsía dos melhores
quanto, será mun è noutro casa? eH orçamentas de cmttm Bgtsâas tan si-
Deverá fazer-se o cálculo sobre a ten- «to passarei a nMtada de escolas de
da total, ou somente sobre a renda or- cinco amas. Btesse oaso, três tnos sfto

um fundo para a educaçfto, pelos Es
tados e municípios.

Com á palavra, acentuou o sr. Fran-
cisco Sá ser complexo o assunto, que
requer estudo prévio. Mas, depois de
longa explanação, manifestou que a
seu ver nfto veda a Constituição Fe-
deral a criação de fundos especiais.
Em relaçáo ao "quantum" da percen

Terceira parte: 6, — Apresentação
de pareceres das comissões. 7 — Dis-
cussfto e votaçfto de projetos de reso-
luçOes,...- . ,.„.... .,-...,

Subsídios aos trabalhos da
Conferência

A secretaria geral da I Conferen-
cia Nacional de EducaçAo distribuiu

dinária? (íff CLLJlaOi CB9SD-8D& C (fiCUB ^TOT^plCTlBIltCl*
O ministro acha conveniente que o nesv. s*£HJn«fo o pwifsanrwnite do Minis-

tagem para a sua criaç&ò, nfio crê na aos delegados estaduais e aos demais
possibilidade de sua fixação sem um congressistas; em oito cadernos ml-
estudo preliminar das possibilidades meografados, para subsidio aos seus
economlco-fihancelrás das unidades trabalhos, as respostas dos.governos
que deverão contribuir pára a foi ma- estaduais áo questionário que lhes fo.
çío do fundo. Terminou1 dizendo'que, ra anteriormente submetido'pelo mi
se faz mister um estudo demorado pa- nistro Gustavo Capanema.
ra que o problema seja efetivamente. Os assuntos dos referidos cadernos
resolvido, sem oferecer Ma posteriorl" sfto os seguintes: "Crescimento da
embaraços nara a execução da lei que rede escolar nas unidades federati-
se promulgue a respeito, vas", "Despesas orçadas com a edu-*1 ... caçfto pelas unidades federativas, em

Cabe primordialmente ao. 1941", "Recursos para os serviços de-p". Educaçfto", "Caixa escolar", "Ensino
ts.tado normal", "Ensino profissional mantl

Em seguida, o ministro Gustavo Ca- dt> pelos Estados", "Ensino industrial
panema diz que, com relação á pri- mantido pela. União" a "Ensino mu
melra proposta e âs considerações fei- mcipal". -
tas em plenário, talvez se pudesse ft fnlrii.fn rlh Smrviro rÍ#<concluir resolvenc.0 que ao Estado um »ineto 00 a«ryiÇ0 ae
cabe primordialmente o direito de Documentação do M.E.S

debaSreoa^tecoS^e^ •"»• "«^^'T "S^^^^^k&Ota' TambemT P»« «U^dio aos: traoa-
<fe mansfirai ramnWiik. O goraram da tretanto, não lmplicará nomonopoilo, jhos ,da t conferência Nacional. de
Bafi^pwesamgSa. aaa qne cace curso ponendo o município criar tamoem EducftÇa0 e i conferência Nacional de

nn.. cfisi» MB- araiis ndmftâo. Assim tam- escolas, desde que, satisíeita a sua 8audei-0 serviço de Documentaçfto,
mário brasüelro se desdobre em ífefo *em..mhm th« «ne nfto podem ^SS^^^-^^ESSlli! d» Ministério da Educaçfto e Saúde.
cursos: um curso elementar de tafe marnUar um m tete amas, go entanto, educação primaria,^a__ser administra- acaba de edltar um foihrto contendo

to, de um amplo inquérito sobre as anos e um curso complementar de <fo£s cnaMuagcs a. «BChL (gua c wmp verili-
condições de vida, de_ estudo e _ ie anos, considerando-se o primeiro co- Boa' ateamiB de sra* jresçpâsas, ^ue hê

põe mais as cinco seguintes questões:
Estrutura do Curso Primário: —

a) E' conveniente que o ensino prt-

Geraldo Otávio Guimarães.
sileiros. As.. suas conclusões serão
uma base segura para as reformas
do ensino universitário.

Dez mil estudantes da unlversida-
de — padrão, Universidade do Bra-
sil, através das suas ramificações
(Direito, Engenharia, Medicina, fie-
las Artes, Odontologia, Química, Mü-
sica, Educação Física, Minas e Me-
talurgia de Ouro Preto, Filosofia e
Colégio Universitário) responderão •
ao inquérito, composto de perguntas
que Visam focalizar o estudante na
sua posição exata dentro da.colfetlvi-
dade. alem de procurar conhecer o
pensamento da mocldade estudiosa
em face de assuntos de Interesso na-
cional.

Ouvimos a respeito o sr. Geraldo
Otávio Guimarães, secretário geral da
Comissão Central do Recenséamento
Universitário, técnico abalizado no
assunto, tendo sido o chefe do Pos-
to de Recenséamento de Copacaba-na. no último censo nacional.

Disse-nos o nosso entrevistado:— O Recenséamento é, sem dúvida,
Um Índice seguro do progresso e da
cultura de um povo, Por ele fica o
governo ciente das necessidades e dosanseios de seus governados. Assisti-mos no ano passado o grande Re-«nseamento Geral da República, eaté hoje guardamos em nossas men-tes a aceitação pronta do públicoem seral para aquela grande paradacensitária.

Até. o presente momento é desço-nhecldo o problema universitário doBrasil, porquanto não se conhecem^s suas necessidades de estudo, de

trabalho dos alunos, da Universidade
do Brasil. Os seus resultados serão
Inúmeros e inestimáveis, para todos
nós, pois eles servirão de base para
uma melhoria do ensino superior no
Brasil.

Todo o serviço será executado por
universitários, existindo no D. C. E.
uma comlss&o central, composta de
um" presidente, um secretário, um di-
fetor de publicidade e, finalmente,
um representante de cada escola da
Universidade.

Tenho a certeza que a semana de
10 a 16 de novembro, marcara na
história da Universidade do Brasil
um-grande acontecimento com o seu
1." Recenséamento.

Faço daqui, um apelo a todos os
meus colegas de Universidade, para
que colaborem da melhor maneira
possivel nesta grande realização, fa-
zendo a sua propaganda, ajudando
ao encarregados do serviço e prin-
clpalmente preenchendo ".om clama
e honestidade o nosso boletim cen-
sitárlo. Assim procedendo, estaremos
cooperando um pouco pela nossa cias-
se, a classe dos universitários.

Faleceu o prof. Honorato Castre
Fi.9ue.ra1

BELÉM. 4 (A N.) — Faleceu, on-
tem, às 13 horas, o professor Honora-
to de Castro Fllgueiras, lente de por-
tuguês e ex-dlretor do ginásio "Pais

mo educação básica suficiente e o se- ttenriferta cana rifeãmar as escolas de
gundo como um complemento <£e? apenas nem e dife anra^ ftxando-se
grande utilidade a ser dado na me«fi- «arimamitofe mamem anUnimD do curso.
da das possibilidades •econdmíeaa A etósSêtefie jâfssas esneilas de tres
técnicas? b) Poder-se-4 admitir a or- anos mSai sana mm jraimpo aberto a
ganização de um curso prtmárto dis manfife^iaiãiB da_ ImiiüMhit mrmilclpBl?
um ou dois anos, a ser dado nas zc- — írotesao BnMistinn, araescemanclo
nas rurais,. onde não possa existür (gue aãm e^i* fiHBBâBjpem uma pro-

do pelo governo estadual, lhe sobras
sem recursos para tais iniciativas.
Esse fundo especial seria bastecido
por três fontes, Isto é, pelas contri-
buiçõss do Estado, dos municípios e do ^^0 Gustavo Capanema; asda União. Para garantir-se o efetivo „nrlar,„m ml„utoH.i« „. 19 a* oí «.

os decretos ns. 6.788, de 30 de janel
ro de 1941; 7.196, de 19 de maio de
1941; 8.090. de 22 dè outubro de 1941,
e as respectivas exposições de motivos

¦.,.... portarias ministeriais na. 73,de 25 decumprimento da obrigatoriedade da abrll de 1941 7g de 28de abrll derontnbulção municipal, talvez pudesse i941; M questionários'enviados peloflear o governo estadual autorizado Mlnlstérl0 da EMucação e Saúde aosdescontar, diretamente, as respectivas governos estaduais; acompanhados da
escola elementar de três anos?

Obrigatoriedade Escolar: — ai Em
que termos, deve ser entendida a obri-
gatorJedadé de matricula e a obrigato-
riedade de freqüência? bi Dentro de
que área territorial, clrcundante da
escola, será o ensino primário obriga-

irnwfesiffliij) iMp-tr. Ü5.5D suscitiir o dc *
fe
Fala o tfelfigado do Rio

Grande db Sul
O sc (DusüJan dp Souza, defasado do

tório? e) A que idades se estende' a Rio Gtamãe do Sal. fazenâo públicosobrigatoriedade? d) Que sanções de-
vem ser aplicadas contra a viokçáo
do dever escolar? e) Que exceções se
podem admitir com relação a esse
dever? f) Como controlar a matrícula
e a freqüência?

Ensino Primário Urbano e Rnrat:
-- a) O ensino primário rural fero

püste mam sarai suseáSs» mas apsnas rotas4 da ta^rtftncia Que prraeiite- fÇcomendação do presidente: da Remente restitue aos municípios cor- pübUca sobre o assunto. Os documen-respondente á metade do imposto de tos enlevados no folheto referem-seindustria e profissões, cuja arrecada- nio Sljmente à j Conferncla Nacional
çeo compete ao Estado por força de de EdÜCiçSí0 mas tambem-á I Con-disposição constitucional. Por outro ferência Nacional de Saúde,lado. para que os munlcipios no uso
da faculdade que lhes fosse reconhè-
cida de manter escolas primárias, hão
viessem a fornecer um ensino prima-
rio de má qualidade ou realizar ser-
viço supérfluo, criando escolas onde
não fossem .necessárias, podèr-sé-ia

.... estabelecer . úm sistema de controle 4 .P» * «Bigaiifaago daquele -„ parte do Estado, como fosse, por julgou em circular a todos os esta
Htauiflm. mara orits stíbre a renda dos iv=™kin n ria ™-ávia mit.nri»«&n An dos do Brasil "..instituição de "Boi

em pentes de visita ds seu Estado, as-
¦gCm ç__ <ifr.yEflBrnn" IDeví sst criado um
ftaíiHuRr^ 0fflBCS-U na? câxicBçfio "primájiBi
<&v.e o 'W^i'™* ipmirnfcrip ramücipal cer
«TtlIBwillia, ssadatoaitiEnte, onnvindo s?r

'Bobas de estágio universitá-
no para os estudantes

estaduais1
A Casa do Estudante do Brasil dl-

Ei?ííí5.di-?ç e ôns ffirsrüJtíolDS c Binâa so-
dlstingulr-se do urbano em toda a sua bre a anretads^te ttribntfiria federal;
estrutura e funcionamento, oa sim- e^aaumKa» & füsastãra ds mtnüno do curso
plesmente no programa? b> Como cai- fwJaSmuaitíJL itere ar de 4 anes. con-
racterizar a zona rural, pela densidade fora» a idriíoçÈD adptafla sa -última
de população, pela localização-, qu reunião des MmmaAu» ím zona sul,
por outro critério?

O Ano Escolar: — a) E' convènfert-
te que o ano escolar t?nha uma sd
constituição em todo o pais? bi Qual
a mais conveniente divisão do ano
escolar na escola primária?

O Magistério: — a> Convém orga- _. . _ ._
nizár o magistério primário como uma Ctecarai. _t PtTanoa, í(jh. Romulo

por cpe a sirarüís aJKbetizaçS.o não

O qme «£sse o representante
«Jo Acre

a sessAr ip srs. -JtaiâBhy

exemplo, o da prévia autorização do
governo estadual para o íuncionamen-
to das escolas municipais.

1 Logo após o ministro Ousta vo Ca-
panema constituiu uma comissão es-
pecial, composta dos professores Lou-
renco Filho.' Everârdo . Backheuser e
Fernando de Azevedo, para redigir um
projeto de resolução, consubstancian

sas de Estágio Universitário", paraos estudante de Medicina,. Engenha-
ria, Direito e Ciências Sociais.

São ps seguintes os patronos e as
especializações escolhidas pela dire-
torlà da C. E. B. para as "Bolsas de
Estágio Universitário":

Medicina:  Miguel Pereira.. —
(Clinica geral);. Engenharia: — Jo>

de Carvalho" e que era formado em carreira,.ou num grupo de carreiras? *¦ â&asife. d» Acre Bife dtpois de
refeiBranar spisiuiaposs dt sua nração
aa sessSsi KFlsffinr. e IfezEnuo outras
refesfariss à tasnEràfeiria financeira
<í? BasMu BBBnfiCajdns, a qual atribue
£ rcsíitófeiTSa af^mi^n;it¦Ua'lJ^'a, con-
efe» Eisar «pe laio ion-siia nenhum
aten6iiãs> íi dtítera 00 nnidajíç nacio-
nsl írO- kltbbl nssnlàfl-rte s-f -escolas

O paosBnmemlto «Ia Comissão
«jo Ensino Prim ário

Uteneai m fflscusto e professor

medicina e direito.

Escolhido o prefeito paro paro-
ninfar uma turma de bocha-

relandos
BELO HORIZONTE, 4 (A. N.) -

Os bacharelandos em humanidades
pelo Ginásio Affonso Celso, desta ca-
pitai, escolheram seu paraninfo o dr.

bi Convém fisar para cada região do
pais, um mínimo de remuneração pa-
ra o professor primário?

Diz s. excia. que essas questões Jft
foram estudadas nela ComissSo 5scfo-
nal de Ensino Primário, que apre-
sentou projetos de lei em que as
mesmas são solucionadas.

Se novamente são. ventiladas —
continua — é porque é do maior Sn-
teresse que a seu respeito, ante* «s»

do as convenientes soluções para as sé Joaquim de Queiroz Júnior (Side-
sete questões propostas, de modo'que rurgia);. Direito: — Evaristo de Mo-as posteriores discussões sobre a ma- rais (Direito Criminal)'! Ciências So-teria possam girai- em torno de pon- cia«,s: _ Alberto. Torres • (Soclolo-
tos concretos; gia). :;,

Se esse projeto — acrescentou o mi- os trabalhos dos candidatos deverão
nistro — nâo ficar pronto para ser versar sobre as referidas especiallda-
examinado na sessão de hoje, os de- des, tendo o prazo de entrega.'sido fi-
bates versarão sobre os pareceres que xado para o dia 30 de novembro. O
porventura já tenham, elaborado as julgamento será feito até 13 de de-
comissões anteriormente constitui- zembro, afim dc que os estagiários es

NTRB os agrônomos nacionais, •
senhor R. Fernandes • Silva M
destaca pela constante propa-
ganda que tem feito dos protóe-

mas ligados à cultura nacional da
terra. Já é grande o numero de li-
vros publicados sobre vários a inte-
ressantes assuntos. A cana de açúcar,
a cera de carnaúba, a oiticlea, o ml-
lho, a mandioca, o algodáo a multai .
outros produtos foram culdadosamen-
te estudados pelo ilustre técnico de
Ministério da Agricultura. Como dl-
retor do serviço de propaganda desse
departamento de administração, o

senhor R. Fernandes e Silva desen-
volveu uma atividade de indiscutível
oflclincla, escrevendo e distribuindo
proveitosas instruções aos fazendeiras
e trabalhadores rurais que ae espa-
lham por todo o território do pais..

A cultura da amoreira está agora
despertando a maior atenção dos qus
estudam as nossas questões agrlco»
las. • i
Sendo o senhor R. Fernandes • SO-
va .um' dòs que primeiro demonstra-
ram a vantagem de desenvolvermos a
exploração do bicho de seda, procura»
mos tuvir á sua autorizada opinião.

FALA O AGRÔNOMO FERNANDES)
E SILVA

— O Brasil importa, anualmente,-»;
começa o conhecido técnico, ao saber
o riiotivo da nossa presença, — mala
de friitm e três mil e novecentos eoa-
tos de reis, valor correspondente aoa
fios de seda animal, tecidos, fitas,
roupas e outros artigos.• Entretanto as condições do tem»-
rio nacional são altamente favoráveis
à criação do bicho da seda — BomWx
mort. Poderíamos, independentemente
de privilégios regionais, fundar uma
indústria nova, cujas .posslbilidaaei
são imensas ao alcance de qualquer
pessoa.Não obstante as vantagens que h4
muito tempo, vimos propagando, en-
trlstece-nos afirmar que. a. produçâ»
brasileira cm casulos dò bicho de seda
não vai alem de 650.000 quilos.

Como já disse, a exploração dessa
inseto é das mais fáceis, podendo-aé
obter, em média, quatro colheitas por
ano.

No Inicio, à semelhança das demais
culturas agro-pecuárias, é necessário
conhecimento perfeito pur parte dos
operadores e tambem material de pri-
meira qualidade.E 9 êxito da exploração? per*
guntamos. '

Prontamente respondeu o agrflno-
mo Fernandes e Silva:

Resume-se no seguinte: amoral-
ra, ovos e mão de obra.

E acrescentou: . .
Quanto á primeira, podemos aflr-

mar que temos condições ótimas; para
a sua cultura em todo o pais. No que
ue refere, porem, à produção da ovo»
adaptáveis ás diversas regiões, a qu»H-
tidade é ainda insignificante.

Finalmente a parte relativa à mio
de obra, com exceção dos Estados da
São Paulo, Minas, Gerais, Espirito
Santo, Pernambuco e Ceara, muito
resta a fazer.

Mas — continua o agrônomo Fer-
nandes e Silva — esses dois últimos
elementos do triângulo básico para a
criação do bicho da sede, isto é, ovos
adaptáveis ao meio. e operários capa-'zes, poderão ser conseguidos sem
grandes dificuldades.

O que neste particular vem reali-
zando o Estado do Espirito Santo 4
digno de louvor e justifica plenamen-
te nossa assertiva.

Examinemos, agora, se há vsnta-
gem, dando um exemplo, na explora-
ção do bicho de seda entre nós. Vimos
no interior uma íamilia de colonos
que se dedica a esse trabalho. O ma-
rido, a mulher e dois filhos consti-
tuiam a pequena família. As quatro
pessoas tratavam trinta gramas de
ovos que produziam clncoenta quilos
de cazulos. Cada quilo de cazulo custa
oito mil réis.

Sendo possivel-a media de quatro
colheitas por ano, a família teria *
renda \ de um conto e selscentos mü
íels. ' -

A produção de folhas de qulnhen-
tas amorelras adultas, ocupando um
hectare, é suficiente para alimentar oa
tnsectos.

Como a exploração do bicho • de ae-
da é considerada subsidiaria na pro-
prledade rural, os colonos poderão de<-
dicar-se, sem prejuízo, à criação de
galinhas, á fruticultura, etc, com
possibilidade de aumentar o rendi-
mento de produção por hectare.

A cultura, da amoreira. oferece ater-
da a vantagem de poderçm os seus
frutos ser utiíllzados no fabrico do vi-
nho, licor, vinagre,, gelea e doces.

Do exposto, — concluiu — se evi-
dencia que a sericicultuía, no .Brasil,
constituirá uma exploração altamen-
te remuneradora. .Tendo-se em vista
as necessidades sempr.e crescentes dos
tecidos de seda e produtos derivados,
cuja procura é grande nos mercado*
norte e sul-americanos, justifica-se
tambem a criação de um Departa-
mento de Serlcieultura. com ramifica-
ções em todos os Estados da Unilo.

;•-,

Juscelino Kubitschek de Oliveira, pre- qualquer providência legislativa fede-
feito da capital. tal, dêem seu ponto de vista e sofice

das.
Projeto de resolução

apresentado
Passando, depois, â outra parte da

ordem do dia.' o ministro declarou
franca a palavra para apresentação
da projetos de resolução, tendo sido

colhidos possam chegar a esta capl-
tal até 15 de janeiro dé 1942, paramaior aproveitamento dos meses • de
férias universitárias.

Oportunamente serão divulgados os
nomes que compõe as comissões jul-
gadoras, bem como outros detalhes
práticos das "Bolsas de Estágio",

(Conclue na 10.* pág.)

Novo e grande colégio em
Andradas

BELO HORIZONTE, 4 (A. N.) —
Em Andradas estão sendo realizadas
negociações para a instalação de um
colégio que possuirá os .cursos gina-
sial, de admissão e de comércio.
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5." Câmara — Encargos e
atribuições do administrador

' O Código Civil nfto se refere, em ti*
tulo especial, à figura do administra-
dor. Indiretamente, entretanto, nas
matérias pertinentes a outras figuras
Jurídicas, deixa claramente expôs*»»
suas funções, encargos, obrigações e

; codpetíncla.
Em geral a administração resulta da

locaçâp de serviços ou de mandato,
quando nfto o fôr por força de loi.

Nas duas primeiras hipóteses, via de
regra, o administrador tem suas atrl-
bulçóes fixadas no contrato que da lu-
gar à redação jurídica.

Mas, quando Isso nfto ocorrer, ou
em sendo a administração decorrente
de disposição legal, cumpre determl-
nar o limite do circulo dentro do qual
poderá valida e legitimamente agir.

Dá-se administração, por força de
lei, principalmente em havendo pro-
priedade coletiva ou de incapazes./ .

O Código Civil, se refere-ao adml-
nlstrador no art. 635, 8 2.°, sobre con-
domínio; nos arts. 233, I e 289, I, que
dizem respeito aos deveres do marido
quanto aos bens próprios do casal e
da esposa; np art. 285, tangente aos
bens dos filhos; no art. 422, que fixa
tu inrumbênsiaa dos tutores arerca dos
bens dos menores' e cm alguns poucos
tópicos mais, secundários.

Todavia é o art.'386 aue esclarece
melhor a função de administração,
dispondo que os pais "n&o podem alie-
nar, hipotecar, ou gravar de ônus reais' os lmove's os filhos, nem contrair, em
nome deles, obrigações que ultrapas-
sem os limites da simples administra-' 
çio" — (art. 1.295) — como tais con-
siderados os atos e as despesas neces-
sftrlas ou úteis à guarda e conservação-da coita (art. 1,399).

Por seu lado os arts. 5.° a IO." do
decreto n.° 5.481, de 25 de junho de
1928, rcgula.n os encargos dos adml-
nistradores dos edifícios de mais de b
andares, enquanto a lei fallmentar, no
que pese o seu caráter especial, sob. »
rubrica "Do pessoal da admlnistraçlo
da falência", marca critérios gerais
relativos ao cargo.

Desse modo,, como esclarece o açor-
dão abaixo, lavrado nos autos da ape*
lação cível n.° PO, o administrador nào
precisa de autorização especial para
tratar de fazer despesas ordinárias e
normais de conservação e asselo do
imóvel que administra, devendo suas

.contas, quando comprovadas, serem
aceitas e julgadas boas.

ACÓRDÃO
"Vistos, etc. Acordam os juizes da

5.* Câmara pelo voto do relator e do
revlsor, conhecendo do recurso, em ne-
gar-lhe provimento, confirmando, ns-
sim, a decisão recorrida. Custas na
forma da lei. A sentença de fis. 11)3
está certa e foi proferida de acordo
com a prova constante do auto. O sal-
do de Rs. 7:6725600 está rigorosamen-
te certo e foi deduzido com exatidão
pelos argumentos da referida decisão
e acresce que não se torna necessária
autorização para que o ."administra-v dor" faça despesas ordinárias com os
bens sob sua adminitraç&o desde que
tais despesas sejam para conservação
e asselo. E' norma jurisprudêncial as-
sente. Essas despesas em 8 anos de-
ram a cifra de 350$ mensais e como
bem diz a sentença, n&o é cifra ex-
cessiva. Nada há que justifique a re,-
forma da decisão recorrida. Rio, 27-
fi.MI. Frederico Sussekind, presidente
sem voto. Cândido Lobo, relator. Ro-
cha Lagoa".
SUPREMO TRIBUNAL

FEDERAL
Os feitos julgados na sessão

de ontem
• A segunda turma do Supremo Trl-
bunal Federal reuniu-se ontem, sob -a
presidência do ministro José Linha-
res. Depois de lida e aprovada a ata
da sessão anterior, a turma passou so
julgamento dos feitos em mesa pelaordem seguinte:

Agravos — N&o foram providos os
agravos números 9.755, de São Paulo,
agravado, João Domlngues Borges;
número 10.067, da Baia, agravante,
Manoel . José Ferreira; número
10.062, de São Paulo, agravante, Ho-

. ráclo. Cintra Leite; e numero 10.151,
de São Paulo, agravantes, Pachfm •**-
Companhia. No de n." 10.067, o ml-
nistro Waldemar -Falcão dava provi-- mento do agravo, em parte, para jul-
gar procedente o executivo.

¦ Apelações eiveis. — A turma deu
provimento á apelação n.° 7.074, da
Baia, em que flgurarrm, como apelan-
te, a Caixa de Aposentadoria e Pen-
soes dos Empregados da Viação Fer-
rea" Federal Leste Brasileiro e apelado
o dr. Maurlllo Pinto cia Silva, contra
os votos dos ministros Waldemar Fal-
cão, relator, e Bento de Faria, revlsor.,
Outra apelação que obteve provimen-to foi á de n.° 7.304, de Pernambuco,
apelados, Maria Alves de Vasconcelos
e outros. A decisão foi unânime. Nao
foram providas as de números 7.143,
7.195 e 7.220, todas do Distrito Fede-
ral, e ..nvque figuraram, como apelan-
te, Luiz de Almeida Pinto, Lafayette
dos Santos Pinto e Juizo de Direito da
2,* Vara *.o Feitos da Fazenda Públi-
ca, respectivamente.

.Recursos extraordinários: — No de
número-4.938, do Distrito Federal, re-
corrente Gabriel Corrêa de Novals, e
depo.' de terem votado os ministro».
Cunha Mello e Waldemar Falcão, que
.conh*«'iam .do recuiso e lhe davam
pr vimento, e do ministro Bento de
Faria, que lho neg<va,.o ministro Oro-
zlmbo Nonato pediu vista.dos autos.
A turma não conheceu do recurso n.*5
4.129, de São Paulo, recorrentes J.
P. Costa & Clã., o mesmo acontecen-
do aó de ¦*.."¦ 4.509. ¦*» •.'ernambuco, re-
corrido, dr. José Donfno da Costa LI-
ma, Conheceu e deu provimento ao de

.n." 4.555, do Distrito Federal, negan-
do-o quanto ao de n.° 4.921, de Santa
Ca*arina, recorrente João. de Lima
Freire.
TRIBUNAL DE SEGU-
RANÇA NACIONAL

Denegada uma ordem de ha-
beas-corpus e indeferidos vá-
rios pedidos de. arquivamento
•^ .Resultado geral da sessão

plena de ontem
Realizou-se, ontem, no Tribunal de

Segurança Nacional, mais uma sessão
plena, a 33.& deste ano. Os trabalhos
foram presididos pelo ministro Barros
Barreto. Presentes os juizes drs. Pe-
reira Braga, Rcul Machado, Pedro
Borges, coronel Maynard Gomes u
comandante Miranda Rodrigues, e bem
assim o procurador dr. Eduardo Jaia,
pelo Ministério Público junto àquele
Tribunal.

Depois de relatados e examinados os
feitos em mesa, o presidente, às 17
horas, pronunciou o seguinte resul-
tado:

"UABEAS-CORPUS"
N." 435, ds Pernambuco, Pacientes,

Egydio Chaves Tavares • outro, Im-
petrante, pr, Lauro Fontoura. Relator,
juia dr. Pereira Braga. Denegou-sa a
ordem, por maioria de votos.

PEDIDOS DE ARQUIVAMENTO
Processo n. 1.815. São Paulo. Acusa-

dos. Jullo PerfIra Lopes e outros. Re-
lator, juia coronel Maynard Gomes.
Deferido, por maioria de votos. Pro-
cesso n. 1.849. Distrito Federal. Acusa-
dos, Oscan Petersen • outros, Relator,
Juüi dr. Pedro Borges, Deferido, por
maioria de votos. Proouso n, 1.878.
Minas Gf.rals. Acusado, Antônio Sou-
sa (Companhia Força e Luz de Ml-
nas Gerais). Relator, juiz dr. Pedro
Borges.. Deferido, por maioria de vo-
tos. Processo*n. 1.879. Pará. Acusados..
Libero Luxarão e outros. Relator, Juiz
coronel Maynard Gomes. Indeferido
o arquivamento, por maioria de votos,
voltando os autos ao Ministério. Pd-
blica para devida classificação de deli-
to. Processo n. 1.892. 8. Paulo, Acusa-
do, Anlelo Martucelll. Relator, Juiz dr.
Raul Machado. Deferido o pedido, por
maioria de votos. Processo n. 1.905.
São Paulo.' Acusado, Sebastião Men-
des de Godoy. Relator, Juiz coman-,
dante Miranda Rodrigues. Deferido,
por maioria de votos. Processo n.
1.906. Pernambuco. Acusado, Álvaro
Brasileiro Villa Nova ou Álvaro Teno-
rio. Relator, Juiz comandante Miran-
da Rodrigues, Indeferido, voltando os
autos ao Ministério Público para a
devida i classificação de delito, por,
maioria de votos. Processo n. 1910.
Distrito Federal. Acusado, Humberto
de Lima (Cafeteira Brasileira Liml-
tada). Relator, Juiz dr. Pereira Braga,
Indeferido o arquivamento, voltando
os autos ao Ministério Público para a
classificação do delito, por maioria de
votos

EXCLUSÃO DE PROCESSO
Processo n. 1.899. SSo Paulo. Acusa*-

dos, Vicenta Fratelll e outros. Rela-
tor. juiz dr. Pereira Braga. Deferida a
exclusão de Esther Rocco e Maria
Borges, por maioria de votos.
JULGAMENTO DE PRELIMINAR

Processo n. 1.656. Santa Catarina.
Acusado, Bento Pessoa. Relator, juis
coronel Maynard Gomes. O Tribunal,
julgando-se incompetente, ordenou %"
remessa dos autos á justiça comum de
Serrito, no Estado de Santa Catarina,
por maioria de votos. *

. REMESSA A OUTRA JUSTIÇA
Processo n. 1.928. S&o Paulo. Acusa-

dos, Edison Franco e outros. Relator,
Juiz dr. Pereira Braga. Deferida a
remessa á Justiça comum da comarca
de Olympla, no Estado de SSo Paulo,
por maioria de votos.

APELAÇÕES
N. 874, po processo 1.766, de SSo

Paulo. Apelantes, ex-oficlo. José-Rulz
Lopes e outros. Apelados, Braullo
Hermolinco ou Vaslle Ermolenco, Jo-
sé Rulz Lopes e outros e Ministério
Público. Relator, Juiz dr. Pereira Bra-
ga. Negou-se provimento, por maioria
de votos. N. 879, no processo 1.783,
de SSo Paulo. Apelan te, ex-oficlo.
Apelados,' José Mendes e outro. Re-
lator, Juiz dr. Pereira Braga. Negou-
se provimento, por maioria de votos.
N. .882, no. processo 1.822, do Rio
Grande do Sul. Apelante, ex-oficlo.
Apelado, José Alvarei.-Relator, Juiz
dr. Pedro Borges. Negou-se provimen-
to, unanimemente, N. 883, no processo
1.715, do Distrito Federal, Apelante,
ex-oficlo. Apelados, Benedicto Lou-
renço Perez e outros. Relator, Juiz dr.
Raul Machado. Negou-se provimento,
unanimemente. N. 885, no processo
1.793, de SSo Paulo. Apelante, Sald
Feres Salomão. Relator, juiz coman-
dante Miranda Rodrigues, unanime-
mente.
O parecer'da polícia como re-
quisito para a concessão do

instituto juridicõ do livra-
mento condicional '

Para a concessão do livramento
condicional, a lei exige, alem do cum-
primento de uma parte da pena, ter
tido o condenado, durante o tempo
de prisão, bom procedimento, indica-
tlvo dà sua regeneração. Desta, po-
rem, n&o se exige prova: a perseve-
rança do condenado, no bom compor-
lamento, basta, para fazer presumir
emenda.

Tribunal de Segurança Nacional,
porem, n&o; entende assim. Alguns
juizes, reconhecendo, embora, que o
principal requisito para a concessão é,
efetivamente, o bom comportamento,
não admitem em principio, que o
criminoso político, ao contrário do
que acontece com o delinqüente co-
mum, se considere um degenerado
moral. Nfto encontram, por isso, ra-
zão lógica, nem Jurídica, nem de or-
dem prática, que autorize a conce**-
são do livramento condicional. Já
outros entendem que a concessão des-
se instituto jurídico está subordina-
da, alem dos requisitos legais, mais
ao da apreciação da policia sobre a
periculosidade do indivíduo, Isto aten-
dendo ao atual estado dé emergência.

E* neste sentido a decisão que vem
de proferir o juiz Pereira Braga, no
pedido formulado pelo sentenciado
Nazareno Fernandes Itajubá.

Em vista'da Jurslprudêncla do
Egrégio Supremo Tribunal 'Fe-
deral, concede-se. o livramento
condicional, a condenado, por cri-
me contra à ordem politica e so-
ciai, se estão preenchidos os re-

i nulf-itd*. legais, e sé o crime foi
praticado antes do decreto-1'el
n.°, 431. de 1938. •*

Vistos estes autos do processo h.*
1-B, que me vieram conclusos com
o pedido de livramento condiciona]
requerido por Nazareno Ferreira Ita-
juba:

— Alega o requerente que foi con-
denado à pena de 5 anos e 9 meses
de prisão, da qual já cumpriu mais
de 4 anos e 3 meses, sempre com bom
procedimento, como provou com ates-
tado.

Não há Informações da, Chefatura
da Policia, e o Conselho Penitenciário
opinou pelo deferimento do pedido,mas que ao Tribunal de Segurança
Nacional cabe, "dada à natureza do
crime praticado, verificar a oportu-
nidade da concessão da medida piei-teada".

II — Isto posto, e
Atendendo a que tenho entendido

não ser o livramento condicional um
direito do condenado, e sim uma fa-
culdade que o Juiz tem de concede-
lo ou não; a que tenho tambem en-tendido ser atribuição da autoridade
policial, durante o estado de emer-
gencia, verificar se é conveniente ounão manter certos indivíduos em liber-dade tsndo em vista o precipuo Inte-resse do Estado de manter a ordem po-liticaca' e social; e, finalmente, a quetenho iscualmente entendido que, se po-de a Policia prender os perigosos àmanutenção da ordem, conforme asInvestigações que faz e os prontuáriosque organiza, unicamente com o be-nepláclto do ministro da Justiça, erem que oi Tribunais uossam aore-ciar a periculosidade dos indivíduose a necessidade da*- suas orisões, exer-cendo tal botíér ainda que nâo ha Iaantecedentes criminais, com muitamais razão deve *e atender aos fun-

dados receios' policiais relativamente
a Individuos Já condenados, tanU
mais quanto, se os direitos e garan*
tias constitucionais,teem por limite o
bem público, as necessidades da de-
fesa, do bem-estar, da pas e da or-
dem coletiva, bem. como as exigências
da segurança, da Nação e dó iia.auj
(atr. 132 da Constitutçfto). 4 o w-
tado de emergência que limita a li-
herdade de ir e vir • é a autoridade
policial o poder que exerce a limita-

Ílo, 
porem o Egrégio Supremo Trl-

unal Federal nio ten Julgado pro-
cedentea estu raiôe», e, portanto, é
inútil insistir nelas; *.-

Atendendo « que nfto me parece de
exigir do condenado o repúdio de suas
idéias políticas ou sociais, pois o pen-
samento é livre e só os atos sfto pu-
nldoe, e assim, sob o ponto de 'vista

Sllcla!. 
a que me limito, considero o

m procedimento na prisão como
Índice bastante de regeneração, que.
sendo uma disposição Interior de nio
tornar a praticar o ato e manifesta*
çfto exterior de submissão à pena.
tambem nfto me parece que se possa
deixar de reconhecer, em tese, relatl-
vãmente aos criminosos politicos;

Concedo livramento«condicional a
Nazareno. Ferreira Itajubá, determl*
nando que fique sujeito á vigilância.
Inclusive, por parte do Patronato Ju-
ridlco dos Condenados; que fixe .do-
mlcilio nesta capital, de onde nfto. po-
dera ausentar-se; que adote, dentro
de três meses, profissão honesta e
útil; que se abstenha de qualquer atl-
vtdade quanto * política e a Ideolo-
gias concernentes a ordem social: que
observe fielmente a obrigação legal
de comunicar «mensalmente a sua re-
sldéncla e ocupação á autoridade
competente, bem como os salários e
proventos de que vive. economia-* que
conseguir depositar, dificuldades com
que lutar para se manter.

Exoeça-se guia com a cónla desta
decisão ao dr. presidente do Conse-
lho Penitenciftrio, para os fins do art
11 do decreto n.» 16.665, de fi dè no-
vembro de 1924, devendo o liberando
ficar bem ciente de que a lnobsefvftn-
cia das condições acima fixadas, bem
como a prática de oualouer nova ln-
fração penal, motivarão a imediata
revogação do livramento concedido: -

Está Isento o liberando, de paga-
mento de custas.

Dê-se ciência desta declsfto ao Mi-
nistérlo Público.

Antônio pereira Braga
FALÊNCIAS E CON-

CORDATAS
Manuel Alves Novo — No Juizo da

9.* Vara Civel, Pimenta & FablSo,
credores de. 1:755$, por duplicatas,
requereram a falência de Manuel Al-
ves Novo, estabelecido á rua Maria da
Graça n.« 231, antiga rua Oito.
.'.— Construtora Imobiliária Nacio-
nal Ltda. — No Juizo da 14.' Vara
Civel, Colaclno Savério, credor de
3:000$, de cheque, requereu a íalên-
cia da Construtora Imobiliária Na-
cional Ltda., estabelecido á rua Fl-
gueira de Melo, n. 338 e 338-A, res-
pònsavel Augusto de Souza Barros,
que assina A. S. Barros.

Cia. Fiação «Tecelagem Indus-
trial Mineira — O juiz da 1.* Vara
Civel, manda que o escrivão designe
dia e hora pára realizar-se,o exame
requerido pelo dr. 2.». Curador das
Massas.

¦—Fernandes Soares ft Cia. —• O
juiz da 2.» Vara Civel, julgou hablli-
tado o crédito impugnado de Oeresch
& Cia. ¦ -

Tomas Cardoso ft Cia. — O juiz
da 3.' Vara Civel, prorrogou por 4
meses o prazo de liquidação.

J. C. Barros — O Juiz da 7."
Vara .Civel, julgou procedente .a ação
de reintegração proposta por* Manuel
Domingos Mendes,: para ordenar qüe
seja expedido o competente manda-
do em favor de outros.

Oscar Haddad —! O juiz da .9.. Vara
Civel, Julgou procedente a* dúvida. O
cancelamento pode:ser requerido so-
mente no Juizo dos Registros.Públi-
cos.
ASSEMBLÉIA DE CREDORES QUE

ESTA'. DESIGNADA, PARA. HOJE
Gabriel e Renée Mogrtu.1, na. IS.*

Vara eivei.
MOVIMENTO FORENSE

Tribunal de Apelação
Autos entrados no dia .4 no Proto-

colo da Secretaria:
1.* OFICIO DA 3> VARA DE OR-

FAOS E SUCESSÕES
AçSo Ordinária. — Apelação 

'Cível
Apte. ísac Elbas, inventariante do

espólio de Maria das Dores Viana El-
bas. Apdo.: Luiz Isidoro, Lelvas.

VARA DA ACIDENTES
Agravo dè Petiçfto — Agte. Levi

Guasparian; agdos., Adão Leal, e o
dr. l." Curador de. Acidentes.

2.» VARA DE FAMÍLIA
Desquite Amigável — Apelação Ci-

vel— Apte., o Juízo; apdos;, Joaquim
Teodoro da Silva Camargo e Diva
Xavier Pinto.

í.» VARA DE FAMÍLIA .
Desquite amigável •— Apelação Ci-

vel — Apte., o Juízo* apdos., Arrnan-
do Raimundo da Silva e Eulálla Pai-
va da Silva. '•.

15.» VARA CÍVEL .
Apelação Criminal — Apte., a Jus-

tiça; apdo., Manuel Salgado.
4.» 1JARA CRIMINAL

Apelação Criminal — Apte., Alde-
mar de Matos; .apda, a Justiça.

5.» VARA CÍVEL
Ação Ordinária •— ApelaçSo. CívelApte., Cia. Cantareira Viação Flu-

minense; apdos., Euzébio Cóssio e
outros. . .

Ação Ordinária — ApelaçSo Cível-- l.o. apte., Antônio Micell. tutor dos
menores Flavio e outros, filhos da fi-
nada Antonieta Micell; 2." apte., Cia.
de Carris Luz e Força do Rio de Ja-
neirò Ltda.; apdos., os mesmos.

9.' VARA CÍVEL
Despejo — ApelaçSo Cível — Apte.,

Francisco Fernandes, dos Santos;apda., Silvia da Silva.
3.» VARA CÍVEL

Ordinária — ApelaçSo Cível — 1."apte., Mesbla S. A.; 2.-* apte., Osval-
do Francisco de Freitas; apdos., osmesmos.. ¦¦¦,-¦

13.' VARA CÍVEL
ApelaçSo Criminal — ApteM Zaca-rias Francisco Costa; apda.. a Justi-

ça.
8.» VARA CRIMINAL

Apelação Criminal — Apte., a Jus-tiça; apdo., Izidoro de Oliveira.
• 8.» VARA CÍVEL

Reclamação Reivlndlcatórla —
Agravo de Petição — Agte.. Manfre-
do Costa & Cia.: agdo., Massa Fali-
da de Augusto Pereira de Carvalho,
pelos síndicos J. M. Melo & Cia.
Ltda.
2.*, OFÍCIO DA 1.» VARA DE OR-

FAOS E SUCESSÕES
Agravo de Instrumento Agte.,

Albertina Ferreira Cruzeiro; agdo.,
dr. l.o inventariante Judicial e dr.
Tutor Judicial.

Superintendência da Carteira Professores Z estudantes
de Penhores

LEILÕES
Os leilSes das diversas Agências de Penhores, ne mês de

NOVEMBRO, serão realizados nas datas abaixo:
Dia 6 — Agência BANDEIRA/PENHORES — (jóias «mer-

cadorias). ¦:>.',
. Dia 13 —Agências CENTRAL E ROSÁRIO— (Jóias).

Dia 20 — Agência IMPERATRIZ LEOPOLDINA — (jóias e
mercadorias). ijitf

Dia 27 — Agência SETE DE SETEMBRO (jóias e-mer-
cadorias). "•%.-''

Todos os leilões serão realizados no 3." andar do Edificio 13
de Maio, 33/35, e os lotes serão expostos no referido local desde
«y 1.1 horas da véspera da realização de cada leilão.

São avisados òs sts. mutuários que só poderão ser separados,
para reforma ou resgate, os penhores sujeitos a leilão, até às 15
horas da véspera da realização do mesmo, sem exceção de espécie
alguma.

Arfio Masiei — Diretor

"A Campanha da Saúde"

• (Conda-la ia t.« pág.)

CURIOSIDADES
PELO BRASIL E PELO MUNDO

QUESTIONÁRIO H." 74

1 — Um terço da navegação mercan- l
te rusaa se íaa no Cáspio, o mar
aem salda. Que fim comercial •
aerve essa frota T

I _ Nomes de duas sílabas, come-
çando por BA, um no Cáspio • 2
outro no Mar Negro, indicam os
extremos de uma via de Impor-
táncia capital na guerra teuto- <
russa. Que nomes ato esses e o *
que condiu essa via 7

I — Nas proximidades de um monte

aue 
recorda o episódio bíblico

um velho, amigo de bichos, tal-
ves se d6 a batalha decisiva en-
tre alemães e forças anglo-rus-
sas na próxima campanha do
Oaucaso. Que monte é esse ? ¦

4 — Oomo atração turística, pensa-se «
em levar a 6, Paulo visitantes
estrangeiros para que assistam à
colheita do café. Quais sao os
meses dessa colheita? -.

B — Os pulmões dos habitantes dos
Andes, onde o ar é rarafelto, sfto
maiores ou menores do que os
dos habitantes de zonas baixas ?

rlêncla, teem os motores na par-
te trazelra. Qual é o fim mm-
tar dessa colocação de motorrs ?

RESPOSTAS AO QUE3-
TIONARIO N.« 13

sfto o chi, o café e o chocolate
(cacau», este de origem nmeri-
uana, as bebidas responsáveis pe-
lo grande consumo de açúcar nn
mundo.
Foi o desenvolvimento da cultu-
ra do café peln vale do .r-arrtlbi,
que levou a civilização brasileira
para o sul.
HA um croton com mimciiM
amarelas nas folhas, que se chs-
mou "planta constitucional' * no
tempo da Independência, uma
u.usfto ás cores da nova bandeira.
Essa planta e ramos de café or-
navam nos dias de galas nacio-
nais as barretlnaa i* espingarda*
dos soldados de Pedro I.
Foi pelo rio Parnalba Rbnlxo due
desceram as mlgracOes que leva-
ram ao Plaul o Impulso civiliza-
dor do sul.
Dois anos depois de terem nttn-

. gldo Juiz de Fora, os trilhos da
Central chegaram a Sfto Paulo,

em 1877.

S —• Oa "asas voadoras" ou avlftts
sem fuseHtgem em viu de expe

6 — A segunda estrada de ferro de
Brasil foi construída em Per-
nambuco. •

. (Conclusão d» 3.' pig.)
vanguarda, e segundo os dados ofi-
ciais do Recenzeamento Oeral de
1940. o nosso Índice de mortalidade
no Rio de Janeiro em 1939, ascendeu
a 325 por 100.000 habitantes, mor-
rendo assim S.6S0 pessoas I Enslnan-
do-nos as estatísticas que nas cida-
des de indice'endêmico elevado, como
é o nosso caso,* a relação mortalida-
de-morbldade por .tuberculose está na
razáo de 1 para 8, chegaremos à con-
clusfto que aqui existem cerca de 5O.000
habitantes portadores de tio grave
enfermidade.

Manoel de Abreu, coordenando os
resultados obtidos com os diversos ca-
dastros roentgeníotográficos realiza-
dos no Brasil, dá para cem mil exames
feitos nesta cidade a Incidência de
3,6%, Isto é, 3.600 tuberculosos, sen-
do que 1,700 deles eram portadores de
formas ativo-evolutlvas.

Em recente cadastro toráxlco . por
nós realizado em colaboração com Oil
Ribeiro, tambem foram concordes os
resultados verificados — 3,2% para a
tuberculose e 7,5% para as afecçôes
cárdio-vasculares.

Retratamos aqui apenas o quadro
geral da nossa Capital, e dispensa-
mo-hos de referência ao que se passa
nos outros recantos do pais.

Vemos assim o quanto a tuberculo-
se representa no Brasil um problema
de relevância nacional.

E na solução desse problema está a
radlofotografia coletiva destinada' a
desempenhar o principal papel, possl-
bllitando o desejado diagnóstico pre-
coce;' Diz Mac Oowell, mestre da tislo-
logia brasileira,, que o êxito da terá-
pêutica na tuberculose' está em sa-
bèr aproveitar o momento oportuno,
que ela sempre nos oferece. Nfto per-
dê-lo, eis o que cabe ao tisiólogo.

E esse tratamento precoce e opor-
tuno vai permitir a utilização eficaz
dessa arma poderosa que é a colapso-
terapia de'Forlanine. * ¦¦.

-E* profundamente doloroso para nós
médicos,*, defrontar doentes que
nos ambulatórios sao pela primeira.
vèz radiografados, é cujas radlogra-
fias revelam quadros ps mais desola-
dores, que nos desesperançam de qual-,
quer iniciativa. •

No Serviço de Tisiologia.da Policli-
nica do Rio de Janeiro, instituição
benemérita pelos relevantes serviços
que vem prestando à luta anti-tuber-
culosa, entre nós, dirigido por Mac
Dowell, de quem somos assistentes / a'
modestos colaboradores, deparamos
freqüentemente casos.dessa.natureza.

A S1FILIS E AS AÓRTTTES
LUÉTICAS

Outro aspecto que. nos oferecem os
exames coletivos pela radlofotografia
é o das afecçôes càrdiovasculares, que,
pela sua extraordinária freqüência,
merece, como a tuberculose, providên-
cias inadiáveis.

Sabemos ser a sifilis a.devastadora
impiedosa do aparelho cárdió-vás-
culár, tendo predileção manifesta pe-
ias artérias. E sendo as lesões aórtl-
cas quasi sempre silenciosas, mesmo
muito tempo após d seu inicio, còm-
preenderemos a necessidade de dia-
gnosticá-las nessa fase inaparente, a
isso só o exame radioíotogràfico é
capaz de nos proporcionar. 

°
Conhecendo a elevada Incidência

da sifilis entre nós, em torno de 15%,
e a sua ação destruidora nó ãparé-
lho circulatório e sistema nervoso,
convencemo-nos da gravidade desse
flagelo-social,

Nem só as aortites luétlcas sáo ig-
noràdas por suas próprias vitimas."Toda insuficiência cardíaca, com ra-
ras exceções, se retrata radiologlca-
mente com o aumento do coração",
disse-nos há dias Dante Pazzanese,
diretor do Instituto de Cardlologia de
S&o Paulo .e figura destacada da car-
diologia bíasilelra, chefe de clinica do
Hospital Municipal daquela cidade; .

Sociedades
Recreativas

¦ ¦ ¦ 
¦. ¦¦¦ 

\ .

FEN1ANOS
O baile do sábado' no "Grupo do*

Intransigentes" _ Grandiosos acon-
teclmentos estão, reservados, para íi
noite.de sábado. E', que o, "Grupo
doa Intransigentes", tendo à, frente
o Bacurâo, vai' realizar 

' 
a sua espe-

rada festa. A sede da veterana so-
ciedade carnavalesca está recebendo,
por esse motivo,, farta Iluminação a
cores e majestosa ornamentação.

8. C. tIMAO
A resta de gabado — Coinemornn-

do a passagem do 26° aniversário
de,sua fundação, reallzar-se-ão, sa-
bado próximo.-em sua sede social, a.
rua Io de Maio,-em Marechal Her-
mes, grandiosos festejos.

DEMOCRÁTICOS
O baile de snlmdo próximo — O

"Castello" estará engalanado sahn-
do próximo para a realização de mala
uma Imponente festividade danaan-
te. Alfredo Silva, Icodtrard dé Sou-
sa e Lorde Coqulnho estão providên-
ciando para que nada falte nessa
noite.

FESTAS. EM PREPARATIVOS
Continuam cm (i-ancos preparativos

para grandes festividades, sábado pró-ximo. os clubes Parasitas de Ramos, Pe-
nha Clube. Edem Clube, Paraiso Re-
creativo, de Cordovil, Prazer é Nosso,
Ala dos Casados, Recreio dc Sants Lu-
zia. Banda Portugal. Elite Clube, Turma
17 de junho. Legião Catumbiense. Cen-.
tro de Previdência. Musical de Bonsu-
cesso, Orfeão Portugal, Fenlanos. Te-
nentes, Democráticos, Dragão Clube.
Glória Clube e Fidalgos d» Praça da
Bandeira.

Constituem assim as eardiopatias
relevante problema de saúde pública
que esti a pedir a'mais cuidada so-
luçáo.

E haja vista o que a poderosa demo-
cracla norte-americana realiza na as-
slstência aoa cardíacos, sendo digno
de admiração e imitação o que a>"New York Heart Assoclation'' e á"Social Works" vêem., conseguindo
nesse sentido.

INVALIDEZ E READAPTAÇÃO
FUNCIONAL

A, solução desses problemas médl-
co-soclals consentánea com os novos
rumos que nos vem traçando a mo-
derna legislação trabalhista em todos
os paises civilizados, acarreta um ou-
tro problema correlato — o novo con-
ceito de Invalides, conclue o dr. Ari
Brasil.

Não é justo que condenemos à ina-
tivldade essa legião de servidores que,
embora curados de enfermidades cau-
sadoras de sei; afastamento dó tra-

> balho, não possam voltar aos seus an-
tigos misteres, alguns dos quais cola-
boiaram na eclosão da enfermidade.

Urge aproveitá-los, isto é, readapta-
los, em outras funções compatíveis
com a capacidade física de cada um.

Merecem'todo o amparo das leia
trabalhistas porque nada fizeram para
sofrer o castigo da proscrlcão.

Eé preciso saber "até onde a im-
perfeição física é -compatível com a
trabalho".

. Constitue assim a readaptação fun-
cional medida de alta relevância so- .
ciai e ecbnômlca.

Felizmente o governo atual, empe-
nhado em dar uma solução equánl-
me e humanitária aos problemas da
ordem social, subordinados i ao traba-
lho, vem armando a nossa legislação
de poderes cada vez mais eficazes no
amparo ao trabalhador nacional.

Gavião Gonzaga, esclarecido chefe ¦
do Serviço de Blometrit* Médica, ane-
xo ao DASP, còm os seus 'colaborado-
re,. vem' realizando interessantes tra-
balhos no campo da seleção profisslo-
nal, visando beneficiar o serviço pú-
bllco e .os seus servidores.

Assim, vê o meu caro jornalista, que-,
tudo o que.for feito para a difusão
dos exames: coletivos pela. Roentgen-
fotografia de Abreu, será. obra das
mais -. merltórias. v

E no dia em que os Institutos de
previdência e as instituições escolares
tornarem realidade.esses exames sis-
temáticos nos seus diversos grupos
sociais, teremos então realizado no
Brasil o seu mais relevante .empreen-
dlmento em saúde pública.

A-sociedade carioca sempre gênero-
sa, por certo dará o seu estimulo da-
divoso. à realização dessa campanha* benemérita a que sé consagrou o idear
lismo construtor de" d. Alice Tiblrlçá. .
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A primeira conferência do professor
Brieger no Ministério ia Agricultura

^«S|#^?^^!^^^^^^P^P

*¦:

Presidência da República
(Conclusão (fa í.» pi*.)

NA PASTA. DA AERONÁUTICA
Exonerando, a pedido, das funções

de chefe, do Curso de. Mecânico de
Avião da Escola de Especialistas da
Aeronática, o capitão aviador Àroaldo
de. Azevedo.

NA PASTA DA VIAÇÃO
Readmitindo Itamlr Martins, ex-

escriturário de 3.' classe da Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, ho cargo
de . Escriturário, classe •, F, do Quadro
IV.':

Nomeando: Ruth Silva, para exer-
cer ó cargo, em comissão, de Ajudan-
tè dé Tesoureiro, padrão G, do De-
partamento dos Correios e Telégra-
fos: José Rosa Filho, interinamente,
engenheiro, classe. J; Sylvio Blois
Ielpo, interinamente, postallsta, cias-
se E; Ney de Figueiredo Saldanha,
interinamente, mestre de; linhas, cias-
se E; Oto Martins Veloso," interina-
mente, mestre de linhas, classe E;
e. Joana dos Santos 0'Brien, interi-
namente, postallsta, classe E.

Concedendo exoneração a Caio Ta-
vares Iracema do cargo de Postalis-
ta, classe E, é Rubem VazToller, do
cargo de Engenheiro, classe L.

Exonerando Olynthó Satyro Alvim
e Paulo de Cerqueira Leite, do car-
go de Escriturário. classe E, do ex-
tinto Quadro II.

Aposentando: Arllndo de Almeida
Nunes, oficial administrativo, classe
I, Antenor Jacintho de Almeida, ca-
blnelro de estrada de ferro, classe J,
José Gomes da Fonseca, * prático de
engenharia, classe G, João Firmlno
de Santana, postallsta, classe G, Luiz
Pereira da Rocha, carteiro,.classe O,
Manoel Copernlco de Brito, condutor
de trem. classe K, Maria Elisa Perel-
ra, postallsta, classe D, e Theodoro
Ferreira da Silva, ajudante de tesou-
relrò, padrão I.

Aposentando '• ex-oficlo": Augus-
to Antônio Gress, postallsta, classe
G, Arnaldo Lino de.Andrade, escritu-
rárlo,* classe G, Alces te Sensburg Vi-
elra de Lemos, oficial administrativo,
classe J, Francisco Ferreira da Fon-
seca, postallsta,' classe K, Homero
Martins Rodrigues, maqüinista de es-
trada de ferro, classe J, Jorge David
Pereira, postallsta, classe I, João Fer-
reira de Andrade,, postallsta, classe
H, José'Amaro Bittencourt Barbosa,
postalista, classe J, Mário de Güs-
mão ' Horta, oficial' administrativo,
classe I. Mário José Vieira, postalista,
classe J, e Tito Cardoso; postalista,,
classe G.

Aposentando, no Interesse'do serviço
público, Joaquim Rodrigues, no car-
go de maqüinista de estrada de ferro,
classe D,

Concedendo aposentadoria: a' Ben-
to Luiz Feiix da Silva Júnior, no car-
go de agente de- estrada de ferro,
classe J, a Claudemlro Júlio "oe An-

•.It.eallzou-se.ontem.no aalSo de;pro-
jeçQea do Ministério da Agricultura,
a. conferência do professor Bri exer
sobre "Mendellsmo,'seu aspecto ge-
nétlco e cltolâglco".

A reunião, compareceu grande nfl-
mero de professores das escolas na-
elonalsde agronomia e veterinária,
da.Faculdade de Filosofia, Ifcnlrns
do serviço florestal, do Museu Naclii-
nal, do Instituto Osvaldo Crus e ou-
tros aervlços-oficiais,

A mesa dos trabalhos ficou cons-
tltulda da seguinte forma: presidente— professor . Heitor Grilo, diretor
geral do Ctftitro Nacional de Knslnn
e Pesquisas Agronômicas, d«i Minis-
térlo da Agricultura,'que tinha a seu"
lado ò diretor geral do Departanien-
to'da Produção Vegetal, presldenttv
da Sociedade de /Agronomia e .Slndl-

• cato dos Agrônomos.*
O professor Brieger realiza suas

conferências «,'-' convite '. 
do Instituto

de Experimentação'-Agrícola do'Cen-
tro Nacional de Ensino e Pesquisas
Agronômicas du Ministério da Agi'l-
cultura, sendo que a primeira,, de
uma sêrlè de quatro, sobre bs. mais
empolgantes síssuntos da genética,
ciência que ele tanto ilustra com as
suas notáveis contribuições. O rn
nome figura em -numerosas revistas
científicas, subscrevendo trabalhos de
alto valor, que atestam o seu reco-
nhe.cldo merecimento.

Vários países europeus e-.america-
nos contaram com a siia valiosa ex-
perlênc.la «Je pesquisador.. Na Àlema-
nha trabalhou, para.os Institutos Bo-
tftnlcos de Tena • de: Agricultura
Kalser Guilherme, de Berlim. A.non-
vlte do governo da Inglaterra. exer-
ceu a sua atlvldade.no Instltuto.de
Horticultura. John Itines.- Nos . Rs-
tados Unidos esteve na famosa Uni-
versldade deHarvard. -E agora-exer-
ce_a função de professor de CItogenC-
tica na Kscola.de Agricultura "Luiz
de Ci.iieiro-.", na Universidade de SSo
Paulo, onde Iniciou um» nova era
nos estudos dessa especialidade.
Alem destes títulos, suficientes .para
merecer a maior conslderaçüo, foi
o professar Brieger o orientador do
.1ovem cientista brasileiro Edgard
Grancr, que acaba de receber, como
prêmio dé seus trabalhos, uma,bolsa
da Fundação Gujrgenhelm.

O professor Heitor Grilo proferiu'
ligeiras palavras apresentando o con-
ferencist.a. para o qual teve palavris
de • encflmlo, dizendo, afinal:"No momento em que procuramos
nrsanlzar o «>nslno o as pesquisas
agronômicas deste Ministério ém ba-
sés duradouras, a presença do pro-.-fessor- Brieger, entre nôs, representa
uma esperança, esperança de nue >seu eursp de quatro conferências,.ho-

drade Figueira no cargo de secreta-rio, padrão L, e.a,Domingos Gordoda Cruz, no cargo de telegraflsta,
classe I.

Demitindo: Amadeu Gomes de Bar-ros Leal, carteiro, classe C, JurandirMachado, servente,, classe B, e Ju-randyr Ublrajara Gomes, 'carteiro
classe. C.

Tornando sem efeito o decreto quepromoveu Nestor Pinto Coelho, te-legraflsta, da classe F para a G, e o
que .nomeou José Carlos Gomes, ln-terlnamente, mestre de linhas, cias-se E.
NO CONSELHO DE SEGURANÇA

NACIONAL
•Dispensando o tenente-coronel Fer-nando de Sabola Bandeira de Melodas funções de chefe da Segunda Se-cção da Secretaria Geral do Conse-lho de Segurança Nacional, •* o maiorJoão dli Costa Braga Júnior, das fun-coes de Adjunto da Secretaria Ge-ral do Conselho de Segurança Na-cional. «,

Je Iniciado, se transforme;.numa .per-
inanêncla ¦pr.iilnhgnila o fecunda, que
resulte na formação de uma ÇscoU
«le geriètiçistas,, de interesse funda-
mental para a nossa experlmentaçfio
agrícola".

A conferência dõ professor
íerBricgc

O ilustre cientista,, que aparece na
gravura a«» Iniciar o seu trabalho, leu
uma ampla explanação das famosas
leis de Mendel, llustrnndo-a cum
gráficos colóVIdqs, representando a
transmissão da heredilarledade em
ervilhas.

Mostrou tamhem a transmissão d»
liereditariedade por melo de orornn-
zOmlos, em quadros qui? representa*
vam as diferentes fnses dá segrega*
ção mendellapa.

Citou íiuineriisos exemplos de h«-
redltarledade em plantas e animais,
mostrando casos normais e patnlft-
gfcos. - |

Fliinlnieiite, demonstrou o «•«itif*-¦•enrlstà o aspecto r-ltoldglco da i»!
de.Mehdel". tambem Ilustrado com
gráficos e proJecOefi. luminosas.

A conferência despertou grandsInteresse e .curiosidade entre os pre-sentes.\ sendo o eminente- cientista,
afinal,-1 muito aplaudido e cumpri-
mentado.

Hoje, no mesmo local, «s 17 horas,
o professor Brieger realizara a sa-"guiirla conferência, Intltiriada "Mor*
ganismo e a teoria de Llnkage".

NEM TODOS

ití/ IbláliuÉ^iuÜ
- -**> * ¦¦ -*¦ ^L_¦t^pynym mu

• rhc.HMYOVHtAIt

1... 
que, em 1936, uma companhiacinematográfica norte-america-na ofereceu uma verdadeira for-tuna a Anthony Éden para que aleconsentisse em posar para um filmesobre a. sua vida; e que a insistênciada companhia foi de tal modo imper-emente .qui» chegou até a provocaruma reclamação do "Foréign Ofílce"junto à embaixada dos Estados Uni-dos em Londres.

2**:^ue' 
sfio necessários váriosmiinoes de anos para se processara -transformação do urânio em

plumbagina, o minério do chumba

3... 
que o edifício mais alto da

Europa é a catedral de Ulm, na
Alemanha, cuja* torre mede 175

metros de altura.

4... 
que a biblioteca do Vaticano,

uma das mais ricas e completas
do mundo, possue 50.000 manus-critos de raro valor histórico e malide um milháo de volumes impressos,alguns dos quais datam do tempoem que foi inventada a imprensa.

5*.. 
que Léon Blum foi o primei-ro estadista francês que permitiuàs mulheres trabalharem nos mi-

nistérlcs de Estado de seu pais.

6-«. 
que, nos Estados Unidos, h*

um nascimento em cada 14 se-
gundos, um falecimento em cada

2a segundos e uma entrada de imi--•rante em cada U minutos; e qu»essas cifras proporcionam um au-
mento liquido da população de uma
pessoa em cada 35 segundos, ou apro-
ximadamenU duas pessoas por ml-
nuto.

¦.-. 
¦¦•¦: 
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0 GO/ERNODA WADE CtcUla Lmdgtae. Jarg* tfa Caeta U
ma Caautr-s odalglia Nogueira Bar»
nana Man*, Pmianda d'Arauja VUa-
to, Lod Ferreira da Rocha. Muwntna
Ua-roal-iu. TharclUa Cahapot. Miro

TOMOU POSSE, ONTEM, O NOVO MINISTRO DO TRIBUNAL DE CONTAS ÜJ^l&X^fâ%£&
DA PREFEITURA - ABERTO UM CRÉDITO DE 3OO:0OO$0OO NA SECRETA- £^ S^j^^Ü^
Kl A GERAL DE ADMINISTRAÇÃO - FUNCIONÁRIOS DEMITIDOS - santo* ^w**»]na. *£«*,. **-
SUSPENSÃO DE FUNCIONÁRIOS - DEMITIDO EM VIRTUDE DE PRO- nJ^^^^^Za^Si
(i;SSO-MANDADO INSTAURAI? PROCESSO CONTRA DOIS SERVEN- JfK^^ uSP^K
TflARIOS — VÃO FAZER PARTE DAS CONFERÊNCIAS DE EDUCAÇÃO E pweira-Jj^^^f^SSSm:

Hamv Moura Neves. Luttm Alvea cto
Trindade. Júlio de 8onaa Velloao. Kl-
da Tavares da Silva. Marta daa Dona
Alves. Mana Rosa. Fins da Silva. Br»-
stuna iaqueira Leite. Olga cto Rocha

Limitado a 20 por cento o lucro líquido
io comerciante varejista em Niterói

TUARIOS — VÃO FAZER PARTE DAS CONFERÊNCIAS DE EDUCAÇÃO
SAUDE — DENOMINADO JACKSON FIGUEIREDO UM LOGRA'

DOURO PUBLICO DA CIDADE - ATOS DOS SECRETA-
RIOS GERAIS ,- A RENDA DE ONTEM

Aberto um crédito de Estiveram com 6 prefeito da ^jètS^iSM Í-V/S»
» cidade tomóvel Clube Vgl — Estrada doOtavl»no 286 ---*€andldo Benlclo

Estiveram, ontem, no antigo edflcio 122a — Av. Oeremàrto Dantas 13 —
da Câmara Municipal, em conferên-. Francisco Real 45 — Estrada Santa
cia com o prefeito da. cidade, oa srs. crus 402 — Pereira da Rocha ST —
Rodolpho Mello Franco de Andrade, Estrada* 8ão Pedro Alcântara 1570 —
Ruy Carneiro da Cunha, Franklin Coronel Agostinho . 17 — Senador
Sampaio,, capitão . Paulo. Magalhães, Camará 41 e Felipe Cardoso 123.

300:000$000.na Secretaria
Geral de Administração

Pelo decreto 7137, o prefeito Henri»
que Dodswort abriu* o crédito de réis
Ünu:000$0O0O, suplementar à verba 301
rio Serviço de Expediente da Secre-
tarln Geral" de Administração. Para
compensar o referido -crédito, /oi Mirabô Ache. Sylvio Piergili. Alalr

Antunes, Rodolpho Dourado Lopes. e..
mandada cancelar Idêntica importãn- ••"¦freira'de Andrade.
cia nu 506. do Departamento do Te-, ™v**í" uo -*«•-¦•«"-» .;_ v
souro, referente a Juros de obrigações Esteve em inspeção a um es»
urbans cas. ^ 

.. tabelecimento de ensino
Funcionários demitidos ^.M\ ^.P_P , ., -j• • ¦ • - O diretor do Departamento de Edu

A vista do que constou de processos cação' Técrüco-Profisslorial, comunl
nue lhe foram presentes, o..prefeito
Henrique Dodsworth resolveu demitiu
n trabalhador Jorge Teixeira, de Car-
valho e o escrituririo Admar de A*-*-
verio Borges.

Suspensão" de funcionário
Em face da legislação vigente, o

prefeito resolveu ordenar a suspensão
preventiva do exercício de suas res-
pectivas funções, dos oficiais adml-
nístrative*. Sylvio Colares Morebra.
Benlldo Osório. Cicero Coutinho Gon-
çalves e' Pérclo Ferreira de Aguiar.

Departamento, de Vigilância
Atos do diretor:
Transferência de Material:
Atendendo ao solicitado peto parte

n.* 100, de 3 do ápdahte, do Serviço
de Controle, determino sejam feitas,
nos competentes mapas-earga. as
anotações referentes à seguinte trans-

cou ao secretário geral de Educação ferêneia de material:
e Cultura, haver estado, em Inspeção
às Escolas "Amaro Cavalcanti" e"Souza Aguiar".
Sobre o curso de locutores, di-
rige-se ao Secretário de Edu-

cação, o presidente da Aca-
' "demia 

Carioca de Letras

Dt, Reserva;'de Armamento — pa-
ra o 8-PV —.SO — Cartuchos -allbre
45—- pafra o 10-PVX- 50 Carf.-chos
calibre 31 e 50 — calibre 45.

Compàreclmentos:
Determino 'compareçam: * .
A" Delegacia do 15.* Distrito Pon-

ciai, hoje. dia 5, às 13 horas, o -ri-
gllante n* S77 -Albino José da 811-
va';' à Delegacia dqi 6- Distrito Fo-.
cal. de vigilância —. Álvaro' Farinha

¦ *-—-*->---*-* fl ________
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NESTA FAOINAl tX-

0 Governo da Cldadi --
O Piaut de hoje e o da
ontem (conclusão da •?."
pág) -— A arrecadação
federal em Sâo Paulo

(conclusão da 3." pág.)

Demitido em virtude de
processo

A respeito das recentes resoluções -foncalves: ao Juízo de Direito da *•»*•**• «¦*--» Tm*. —
do secretArio de Educação, para cria- íí°,^^í?arTcírimto^manhi^Sf s do Ertíénctos a sal
ção do curso de locutores e a tradu- £rreVn"£ FTÜr»\ o«A? 

* «*••*? "<"£** ""
ção obrigatória dos discos estrangel- I387 _ Antero Augusto Mato Filho:ros, pertencentes àquela Secretaria, o ao juí-o de Direito da IS.* Vara Cri-dr. Afonso Costa, presidente_ da Aca- min-J, hoje. dia S deste mis. às 13'demia Carioca de Letras, dirigiu-se ao horas, o vigilante n* 338 — Lourival

A vista do resultado a que chegou coronel Pio Borges, nos seguintes ter- Gonçalves de Andrade: ao JuL-o de
a comissão encarregada de apurar as mwj-/.** -** ,;. , - . , -,' .Direito da M> Vara CWmlnal. hoja,
irregularidades aponUdu no processo .-.^^xnw:'sr»,s--ntário geral de Edu-'dia é do fluente,, às 13 horas, o *rt-
administrativo Instaurado contra' o. caçãd-e Cültuta. Esta Academia, sem- gllahté n.» *»*— Aripando LlmaNu-
despachante municipal Álvaro Ceies- pri empenhada"nos1 movimentos.rela-,nes.' fOficlp n.» 3.474-41); ao Ji»l»
tino dos Santos, o prefeito resolveu elonados corti as letr»*, A lhtaligêhcla de Direito dà 13* Vara Criminal,
demiti-lo do cargo. e a cultura do Brasil, mormente no amanha, dif 6.' às 13 horas, o vlgl-

Distrito Federal, tão -Solícita .-hd-iesti- lante n.<5'1.387 — Antero Augusto
Mandado instaurar processo mular, promover e executar esses mo- Mala Filho; ao Serviço de Corres-

«. J_:_ —~,*.*t..Z,'.r.. vimentõs, quais as dè :rèferêhèla* à pondência. com .urgência, rs rigtton-
contra dois serventuários cHâçÍD»do cnrso de locutores dérà-' tes us. 384 - Antônio Joaquim de

Em virtude do que representou o dio c à tradução de discos originários Freitas e 427-^-Aníbal Francisco da

O lucro tlfcftf» -i-f-ni t-»ii8-» rmota-
tld» p»I*. D«1-*ci<-í.l «í* O-riIVRrii ffif""-
tlcs. # Soctsl ao- E>t:L<f'j *j. SSUfi «ui-o
«n-rsia diçna r£» xj-uxa-mir. DT."*r»r-»-
aaot* aspecto- dt-»-*» <-i*ao> "• <vz* n-oHn
o comArcin f1.-tniln.8iT-*>.. D»>&li» _n-<ii«
nr-ão» mal» Ie-fitiDiu*^ -rj-fiiiüC-fn-- «
eo!ah<>rani c»rn a*> atitijciJCii."*-».

O ií»!**»**' «-"peirliilti-ti-n. *-r. Rx-

V
Secretaria Geral de Admi-

. nistração . -.'&
ATO DO SECRETARIO GERAL

oficio do diretor do" Depart-unento de do eatraji«elro, -para uso da,'e-íaçào-Silva
VtgUãncia e do parecer do -«-«etário radiodltusora da Prefeitura '* Münici-
geral da Administração, o prelelto pai, sente-se bemjem aplaudir viva-
Henrique Dodsworth resolveu man- mente essas-providências, ao tempo
dar Instaurar processo adr-dnlstrattvi* on que faz esperançosos votos:
contra o servente Luiz de Carvalho Por quefo curso de locutores venha
Gomes e o cozlnheho Elirouth Salles tornar-se obrigatório a todos os lo-
Rodrigues, determinando que os mes- cutores do Distrito Federal, e, poi
mos fiquem afastados do exercício de Que a tradução se torne obrigatória
suas respectivas funções. • . - ;.. V . e-tt^tõdoitos diaos^J^CSLiS^ "-•««» ~—» -•—.'« «™., , .¦¦¦ ..-v«u-ídos pelas estações radlofusqras do. funcionária-Maria-d*»oiii*ir*
Nomeado preposto de despa- iDtótrito. ambas as providências asse- Iuncionaria Mana ae. ouveira

chante municipal
Por portaria de ontem, o prefeito

resolveu nomear o cidadão Joffre da
Silva Moura, para exercer o cargo de
preposto do despachante municipal
Athayde Gonçalves Bruno.

guradoras do prestigio e grandeza
reais da língua nacional.

Dlgne-se v. excia., de aceitar os
protestos do meu alto apreço e dis»
tinta consideração.- — (a) Afonso Cos-
ta, presidente".

r .. Secretaria do Prefeito
Despachos do. prefeito HenriqueVão fazer parte das conferên-

cias dc Educação c dc Saude Dodosworth:' ... _ , __. .. Na Secretaria do Prefeito:O prefeito Henrique l>>dsworth ofícj0 d„ mt-rventp-. íeder-4, nobaixou portaria homeMrio os drs JA- ^^^ àô'*RiQ" de' Janeiro (SP;i3349)cides Lintz. diretor do Departamento ciente. Arquive-se. Na Secretariade Saude Escolar, Arthur Rodrigues Geral de Educação è Cultura: -. Ofi-Tito, diretor do InsUtuto de Educa- c^ da secretaria Geral de Educação
ção; José Paranhos FonteneUe, Ins^ e cultura — A autorização não pode
petor do Ministério de Educação», ser dada sem haver prévia dlscrlml-*
Necker Pinto, chefe do distrito Sanl- nação das Verbas. Na Secretaria do'
tário é Raul de Almeida Magalhães, prefeito: Francisco Gonçalves de
chefe de distrito sanitário, para, sob oliveira — Deferido, por equidade;
a chefia dos drs". José Pio Borges de silvlo Piergili — Autorizo o paga-Castro, secretário geral de Saude e mento requerido, nos termos do con-
Jesuino Carlos de Albuquerque, secre- trato, obedecidas as. prescrições le-
tário geral de Saude e Assistência, gals; ofício do Departamento de
representantafem a Prefeitura 'do Obras (SP 10948) Autorizo, aguar-
Distrito .-Federal nas Conferências de dando-se que o prefeito indique os
Educação e Saude, ora instaladas nomes a serem contratados, oportu-

Salgado. Luta Martins Penha. Armando
Bastos. — R-aUtuam-se.

SERVIÇO DE EXFEDIEVTE
Exlgén-ia do Chefe:

judith Machado dos Santos. Eba Ju-
cá Valois da Silva. Uane Baer. Ja-
cjrra de Mattos. — compareça--, para
esclarecimentos- .

Departamento de Educação
- - Primária

ATO DO DIRETOR
O-nlssáo: — «Expediente do cito lt

de Outubro de 1941».
FM emitida a de*dfnação da pror-a-

sora de curso primário — Maria da
Lourdes Ftanseca Moreira — pan o
Colégio 1-3. "José de Alencar".

DESPACHOS
Maria de Jesus Lopes. — A vista do

despacho do ar .secre*Ario geral, de
2010-1941. terno sem efeito o abeno de
três faltas, referentes a meu despacho
de lt-S-lMl;*)

ENSINO PARTICULAR
Waldemar Ramos Leal. — Deferido:

lolanda Soares Fedr. Francisco Mato
de An-irade. Manoel Ribeiro dc Mo-

R-sdstoae.
satisfazer:

MadeL Nadja Ira-
«ma Van Ryken. Aoilia de Azevedo.
— Compareçam paia eactoreximentos.

_ Departamento de Saude
Escolar

ATO DO DIRETOS
D-si<*r.ando a enfermeira extranu-

meriria Ltbta «Castilho ConUdor. para
o Centro Mêdko-Pedagogleo.

- Instituto de Educação
DESPACHOS DO DIRETOR

Nilda Lobo da Cunha. Vflma Guer-
reiro. Tbtràinha de Sousa Baptista.
Gfl-a Luiza Pereira Caldas. Eogenta
Mattos. TJmr-iriir Hermenegilda de
Matto Llmonrft. Marina Nunes Suce-
na. Lia de Souza. Edna dos Santos Va-
rella, HermenegUda de Castro, Yedda

« ¦ . . Caidoso Vieira. Nü*ã Fttíre de Almei-
De conformidade com a -autorização ,*«, Monteiro Yole França. Beatriz de

do prefeito exarada no processo a* oliveira da Costa Barras. Dalva Mar-
1394-40-ASE, por-ter contraído matri- ^^ p-rm» Verbena Reis. Ftandacamônio, fica retifieado para Maria de Ro-imar Bcnates de Queiroz. Maria
Oliveira Alcoíorado Muniz. o nome da josê-de Brito. Dalva Borges. Theríst-

nha Ricão Barata, Julleta Migael EB-
Jar. Maria da Franca V-Bcoo. Marina

.Soares da Süra. Alha de Sousa Sc*.
Ntíly Maccebo Cunha. Maria da Fe-

T-n.t-. -m„»« t -,,»,- r?»™»-----,. »*¦ •*• Mattos Duque Estrada. Maria
#™nrJ^ii^-^W^.^SSTS5: -W"***- O*** Fw--»..Sinvia Maria daFrancisco'Gomes. - Nada hA que de- finim roimbr-L Eddy Faro, Vera doaferir, tendo em vista a exclusão; Odl- í£í^ -íS^í-Svettlner Lvaia
&JÜ2^Si5£ài* ÍÍ2ISS2 S; 5S« £cJtSEL lu t-*^» naZ raiit -«optado do mrivv
^^^J^t-.Z.1^?^*?'^? Rer.LliettemtodeBATft--*--diilia

.n»» famllia-i. eomo no caso do au*
-nm-ila ""» «lusuerofi das enaas.

O Tii*.unm de SpRUi-ança achou
•oi)-- w> apvia ««tabelecer o limita do
Dacro Jicito, afim de que ninguém
j-niSe-me mlfinr Ignorância. Na lm-
j.oF-iii.ilidna» de ortranlzar-se Unia
n-üb-üa que ahraneesíe tantas merca*
ia<ir5wi, <n lucro líquido do varejista

ir»,* drSStks. toã-Tí«fi»to t-Ã. at». *J«_«-«ao «m Mnte por-cento. Fora
•fi*-»-» üímjle, o vendedor incide paporter de A MAX ES A — «moot. t«-wi

as -mini t-n* a<-»»m Bwitôsa wcs» IS-
nhas — traço*-, em QüA-w -cis-dla, «¦
pl-ino» d«--m c.i-ttniKrhíTi. HJHi-w ume o
CBtreT&tatBot - «

—— À prim«ira nista çucfirf TjiD-f
direito ln<ttviilii;il -a>*s->
poma* ao» habltu-infi*
piamente, na antlsa Gn <Sa nf-^rau e
da procura. ca-Jo' PaadMMBBMto T«rfl
deturpado», pela seil# -£-» Gionni->. TTm-
«lavia. um esim» rcraj» -Ar&n (fia mra-
teria, permite «er «t*» nS* # jiitafS-
Tel defeniler a -enmmã poBraüair s*?™

O*" áe ernnomlt popular. O ataca-
¦fllrta m-mliem é convidado a juitlfl*
«mr « aumento Intempestivo.

r>« jifiB««e de qualquer denúncia, a.
HViISraa, flepol» de verificar o preço,
.fl* -vr-idn, jiede a fatura que, nesse

n-sítmiioT»***, «mnr», »-?ri-e para constatar a Infra- ¦
-*u*-»it-1B'.- »oã<i -íu 3-*ntaT de culpa o acusado.

Ressalta a honradez tradicional do
.pfonM-clR-ite brasileiro o apoio que
a IPrtlria tem recebido daa Assocl-Í-
•cí»-i com-gf-dalg de todos oa muni-
«•üro*.» fltmil-nenses. Prestl-dado-. pelo
jírRjtrüo comêrcln. a nn--». tarefa.ge

flscattor a açã'' *¦ t-í-JjBOTKBlflí po- tiinr-m -menoa fllflell. Toda» aa cia*-
nlado oa q.n» se» a--r-*í-*a--j Aa ffaFSa wt -rnniiireendem o; alto alcance da
da determlnadV-r- g^neuni* am -Br^T-*w *"-p-rseçlo 

^jue o. iroverno do coman-
da primeira necess&Iai*-» ganta tmõnr-
char o consuml.Ior- 9*» oi» mncanfceai-
toa domísticos da», i^eriniitl-9 tti'.r.<~
jes sSo fbcado-ç na nDipoct-íií' (5-*> •*«-
lirfo. a alta de» pr»>»«j-» SmlustlilffSr.Bittii
# um atentado, a -srirt* tfnm pmS3-.t-
duna. por-tn»» u estu Cum» a afflinj-uiKa-
«-So. atem de desor-f-jifeair a ir5Ba

Departamento do Pessoal
DESPACHOS DO DIRETOR

Letras do Bnsl

-lam-te Erna-il do Amaral Peixoto, ba-
s-mBo *no principio do Estado Novo,
«fl* m-o* 'o 3-ntereaae'lndlvldual nao de--*e "-ajwrar « coletivo, dispensa is
<c*h»«--98 an-aioB favorecida».

CALC1HCAME
DOS OSSOS

A recepçio cbs jangadeirot

falta de amparo legal; Targlna Ri-
beiro de' Vasconcelos, Antônio Manoel

.do Nascimento, Cristiuo der Meio Mou-
rao Sá, José Eduardo de Almeida e
Helvia de Ofayeira Pinto. — ResUtua-
sé, em termos; Marx Lott.Duffles Cau-
ceglias, Irene Cordoville, Nllo.de Cas-
tro Teixeira e Tereza Crua dos San-
tos. — Certifique-se..em termos; SU-
vana. Couto de OU veira, Maria da Luz
Silva e Honorlna Amaral, —Levanto
a perempção. satisfaça a exigência.

!•¦¦»¦* P- COMPARECIMENTOS
Compareçam a este' Gabinete, no

prazo de 8 dias,, afim .de tomar cita-
.cia da citação que.lhe íoi íeha. nos

termos, do art.. 254. do decreto-lei n.'

da Rocha Cavalcante. Maria José Mon-
teiro. Maria Imacolata Pierre. Maria
Eugenia Barrov. Thert-dnha Moreira
Firmo. Eba da Rocha Cavalcante. —
Sim. deixando traslado: Sotonge RI-
beiro. Carmen Dantas Naxareth. Car-
men Alvares Neta. Maria de Lourdes
Soares Fagueira. Maria Alayde Faria
Mariz. Oidemarina LaversTeiler Mar-
eraes Gulmaríw. — Deferido.
Secretaria Geral de Finanças

.: Atos do dr. Mario Mello, secxêtarlo
geral: 

" -
- Exercício de tUwionirlot: — Foram'designados-para ter exercício no De-

A crrmlst-to de recepção aos janga-
(Mires nordestinos, composta dos srs.
Sebastião laiiz de Oliveira, Luiz Tel-
serra Barros «Mário Rodrigues Cos-
Sa, íoi Tecebida era audiência pelo pre»
leito ão Distrito Federal, a quem íoi
solicitar providências para ornamen-
laçãD da Avenida, a instalação de um
icnreto na Praça Mau& e a presença<àn ibiuiãa de música da Policia Mu-
idrâjsal.

A íem-díssIo também pediu ao pre-
leito Dodswprth que lhes fossem pro»•prjrcãrmttrlas as facilidades pára que a

i. seja exposta; numa praça

nesta capital.
Tornou posse, ontem, o novo

, ministro do Tribunal de
Contas da Prefeitura

Recentemente nomeado na vaga do
ministro Casslano. Tavares Basto»,
que.acaba de ser aposentado, empos-
sou-se, ontem, no Tribunal de Con-
tas da Prefeitura, o dr. Ruy. Carneiro
tia Cunha. A essa cerimônia, compa-

namente; Antônio Augusto dos San-
tos e Associação Espirita Obreiros do
Bem — Apresente, previamente, pro-
grama, do festival; , Milton Pereira
Bitencourt e outros.— A implantação
de anúncios na solo da via pública é
contra indicada. Indeferido; Anto-
nio Coelho dé Souza Sobrinho — In-
deferido; Processo Administrativo, de
Luli.de Souza e Silva — Proceda-se
nos termos .do parecer, obedecidas.as
orescrições legais. Na Procuradoria
da Prefeitura: Oficio do sr. procura-

receram todos os membros daquele dor Çeral interino — autorizo, obe-

1.713, os serventuários: Djaima da Ro- partamento de Renda Imobüiária. oa
seguintes ¦ftmrtr-ta-ioB: EUTTdiee Arau-
Jo Navarro da Fonseca. Lyglo Uvio

cha e Inácio Lino da Cesta
SERVIÇO DE CONTROLE LEGAL

Exigência s do chefe: * . ' '
Maria lolanda de Aquino, José Pe-

i reira de Souza, - ürsulina Gomes"r de
Araújo, e João Marques' Pereira. —

Moreira der Amaral Salim Zanã NirL
Geraldo Veridiano de Azevedo. Eleoha
Cardoso Pires. Áurea Itália Raymun-
do, Carmen Dnprat do Espirito Santo,

Satisfaçà.a exigência,- Josésa*rinõdos: Ruy Costa* Barros, -Edgar Píshltr Vi-
Santos, Antônio Fernandes Filho, Ma-" nhais, Luiz Tortori. Eunicé CMivelra

colendo Tribunal, amigos do empossa-
.dp e inúmeros funcionários municl-
pais. Durante a cerimônia, falou, o
cônogo Olímpio de; Mello, ministro-
presidente do Tribunal de Contas,"
saudando, o dr. Ruy Carneiro'da
Cunha, qúe também usou da palavraagradecendo.

Pagamentos" dõ dia 7
Será efetuado no próximo dia 7,-

sexta-feira, po Serviço de Ligação —
Palácio d*i Préfèituraj o pagamento

decidas, as prescrições-legais. Na Se
cretariá. .Geral de Bílucaçfio e. ,Oul-tura: Oficio da Secretaria Geral de
Educação e Cultura (5434-SP-12507)
— Autorizo, obedecidas as prescrições
legais.

tilde de Brito Teixeira Bastos e Joaé
Eduardo de Almeida. — Compareçam
para retirar' os documentos; Manoel

•Luiz Parreira Filho e. Mario José Al-
vès. — Compareçam para esclareci-
mentos; Ernesto Vieira de Castro. —
Pague a taxa. de perempção; Nüo de
Castro Teixeira e Tereza .Cruz dos
Santos.'— Compareçam para retirar a
certidão; '•

. Despachos do diretor: — M. Antu-
nes. da Cunha. ¦ Alberto de Almeida
Terceiro.. Esmaltex Ltda.', Pena &-C,
Álvaro de Souza Correia, Francisco
Caruso, Mobiliária Federal Ltda., An-

dos seguintes processos: Erieêframen- ionio Sebastião .Viana, Álvaro Barce-
to da folha — Rizzo-Paschoal: Gal- los, .Afonso Matz, David Gulsser, Er-
dino de Siqueu*a-Franco: Luciano idos nesto .Tavares Plmentel. Sociedade de
Santos Lima; Arthur Augusto Ma- .Construção e. Obras Ltda., ¦ Teixeira
chado; Albino de Oliveira Santos e Ã.Chirré, Manoela Cabo Bargo, Mo*

COMPARECIMENTOS -",
Compareçam ao Serviço de Contro-

le Legal, á Av. Graça Aranha 62-, A*.
andar,'sala 417, afim; de satisfazerem

Departamento de Fiscalização aa exigências legais, os senhores abai-xo relacionados: • - ;

Elvira Benevenuto Lisboa Barbosa.
Processos de Rita de Oliveira So-

bral; José. Liparoli; - Décia Monteiro
Santos: Elvira Ferreira Soares; JoséPeneira Campos :e Trajanodé Oli-veira Faria. '

A visita do coronel Jesuino de
Albuquerque ao Serviço de

Construções proletárias
'• Esteve ontem.:-pela amanhã, emcompanhia da comissão incumbida dasolução do problema das favelas, em

liamad Sleiman, Hadid & NIgri e
João. Teixeira.- — Cobre-se. — So-
cledade Farmacêutica inter-Ameri-
cana Ltda. .— Deferido, para uma
avèrbaçáo, por licença. — .-Ellsiárlo
Carlos.dè. Oliveira — Deferido. ¦

. Farmácias de plantão
O diretor do Departamento de Fis-

calização, organizou, para. hoje, a se-
guinte escala de farmácias de plan-
tão, depois das 20 horas: ' '

Haddock Lobo 153 .->-- Aristides Lo-
bo 238 — Catumbi 86 — Itapiru 175
— Av. Paulo de Frontin 516 — Lau-vfeita ao=Serviço de" Construções Pro- rindo 

* 
Rabelo 284 - Av. La*uro Mui-ie.aiias._odr Jesuino ^eAIbuquei-que, iw 64 — Matoso 47- Catete 37 esecretário geral de Saude è Assistèn-cia da Prefeitura. A visita, conformetivemos ocasião de noticiar, foi paraconhecer detalhes das iniciativas da-

çiuele serviço, cuja íhiaUdade, é tam-Dcny, o de colaborar pára a soluçãoimediata do problema das" favelas nacidade.

A renda de ontem ;
Ao Sei-viço da Tesouraria da Pre-feitura, foi recolhido ontem, a im-

oí"'iancia de 582:5293400. sendo réis."1.2SJS200. relativo ao imposto — pre-dial e territorial — cobrados pelos I",- ¦?"¦ 4°- 9C- e IO"-Distritos de Arre-c~daç*o e 492:248$200. das Delegacias
fiscais. Cassinos. Rendas"los de expediente e de diversões

287 — Laranjeiras 284 — Mauá 143
Lapa -35 — Passagem 9i — Vis-

conde' Ouro-Preto 84 — S. Cíamente
186 —. Voluntários da Pátria 365 —
Carlos Góis 88 — Maria-AngeUca 10

Av. Princesa Isabel 46 — Av. N.
S. Copacabana 599 e 945 C—--Fran-
cisco Sá 23-B — Montenegro. 129-B —
Francisco Otàvianõ .32 — Rela 305 e
632 — São Cristóvão 1233 — Campo
dé São Cristóvão 162 — Figueira,de
Melo 372 — Franoisco Eueenlo 120 —
São Francisco Xavier 3' —• Conde
Bonfim 301 —Boa Vista Í05 ¦— Av.
28 de Setembro 285 — Praça BaTflo
?8 de Setembro 285 — Praça BarSo
de Drumond 29 — Barão de Mesqul-
t» 456-A. 700 e '1026 — SSo Francis-Diversas, ^ Xavier 420 — Ana NerI 1318 — 24

aniiradn- nCi„ w S- m»~j dU;ersoes* de Maio 665 -- Dias da Cruz 1 - Vaz
So Pe'° 5 Dls^rit0" d*- Arre»»- Toledo 130 - .Barão de Bom' Retiro

454 — Fngenho de Dentro 345 — Ca-Jackson de Figueiredo a deno-
¦ninaçào do novo logradouro

público em Botafogo
, Por decretoH-r ' de ontem, o prefeitontiue Dodsworth. deu o nome de*'Ç*son de Figueiredo, ao loçxadouro«nteriormente conhecido nela deno-¦• n-içao de caminho Jacutinga —* si-tuaüo no 4o Distrito - Botafogo.

btiçú 148 — Arqulas Cordeiro 310 —
Miguel Fpfnandes 81 — Av. Subur--
bana 2.026 e 2.299 — Clarimundo de
Meio 402 — Av. João Ribeiro 61-A —
Lins Vasconcelos 503 — Estrada Ma-
rcchal Rangel 79 e 528 ii Estrada"""¦¦"senhor Feliv* 504 — Slrionln *o-«*;
-i» _ Caroiin" M~eh-ào l'8(i iè •¦'iBfi
— Estrada Intendente Ma-ialMes
pri _ joSo Vicente 667 — Silva Vale
326 — Diamantes 163 — Alia* da Sil-

: .Antônio Augusto Cardoso. Antônio-
Fernandes Pinto-, Antônio 'Gomes de
Moura, Bolívar Marfisio Barroso.
Cónstantino Costa, Eduardo José de
Almeida, Fausto Cardoso dos Santos.
Fidelis Roque da Silva, Francisco da
Silva, ¦ João Batista da Rocha. José
Lourenço da Silva,-José Vieira da Sil-'yá, Joaquim Pedro; Jovelino Ferreira,-
Manoel Amòrim Filho. Manoel Joa-*
quim dú Rego, Manoel -Mendes da Ro-
cha, Mario -de- Araújo* Jordão, Mano
Lucas.da Silva, Otacilio da Silva Rá-
mos; Pery de Paula, Rubens da Cnit
Pereira, Sãulo Xavier Semouin. w-il-
son de Paiva Moreira.-Adauto Correia,
Mario Fernandes Neto. Militino Bor-
sario, Oswaldo Dias de Oliveira. - ceei-
lio de Azevedo, Hélio -Ferreira* de As-
sunção. Geral Rodrigues Barbosa; Hil-
ton* Dias Moreira, Luiz Ferreira de
Souza, Leonor Sampaio. Leentina" Lei-
te' dá Silva Barbosa, Sylvio Câmara
Cortes, César Cabo de Abreu." Coticel-
ção Stórry, Irene rie Andrade e Nair
Barcelos. T: ¦.. '* r * - " . *

SERVIÇO DE. 1NSP.EÇAO MÉDICA
.Despachos do Chefe . .

.. William Schmalbach. Dalva Santos,
Clyce Wiederhe.clter. e Ivone Marguerl-
te Aldridgé, .Moacyr Jpsédé Almeida.
Coryntho da Fonseca é Maria Ferreira
Rocço. —Submetam-se á inspeção de
saude. ; ' . . ..

Oswaldo,' de Souza. Lourival Monte-
negro, Carmen VÍdal de Pinho, Abílio
de Almeida Pires. — Compareçam ao
Serviço de.Inspecção Médica, dentro
de 72.horas. . ,' .-¦¦-"

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO'* -¦: í Exigências do Chefe - - -'
José Alves da' Silva. — Compareça

afim de ser identificado.*
Camilo Maria Rodrigues. Manuel Ja-

cinto de Melo, José Nobre de Miran-
da, e Romana de C^nralho:. — Com-
pareçam -

Aristides da Mora Camargo." Manoel
José de Morais Filho. Jaime Zambrano.
Hermes Jurema de Almeida. — Com-
pareçam, trazendo o titulo de nomea-
ção e prova dè" identidade". "
Secretaria.Geral de Educação

" e Cultura
DESPACHOS DO" DR. PIO BORGES,

_ SECRETARIO GERAL .
Nelson Ferreira. Nair Magdalena Be-

chtlulft, Clotilde Dunnici Russo — Ia-

de Menezes Peris-*. Edylia Brasa
Brandão do Monte pata ter esercieM
no Departamento do C^nteiicioso Fls-
cal, e Nelsãlina Fernandes " pi-r-fir*
para ter exercido no Departamento
de Renda e Licenças.

Despachos: — Manoel do Nascimen-
to Sengo. Oficio do Departamento de
Renda de Licenças: Autori-o, em ter-
mos,- a interdição. — Companhia Go-
sy S. A.: Resütua-se. em termos, a
quantia de 297SO00 mediante anula-
ção de receita,, aplicando-se, quanto *
taxa de expediente devida A Prefei-
tura, o disposto no decreto 6.972. —
Sylvio Natal: Rsslitua-se. em tomos,
a- quantia de 119S700 mediante anu-
lação de receita, aplicando-se. quauito"à tasa de e-qKdiente devida ã Pre-
feirara, o disposto no decreto 6.972.

Automóvel Clube do Brasil: Restt-"toa-se a" quem de"âirei:o, a quantia de
2Í4SG0O. apliear.tío-se. em relsçãq à ta-
sa de expediente devida i Prefeitura.
o disposto no'decreto 6.972.

Departamento do Tesouro
Atos do diretor:
Desisnação: — Pelas portarias de

ns. 142 e 143, foram designados para
servirem, respectiramente. no 10.*
Distrito de Arrecadação e no Serviço
de Preparo da Dívida, oa fimcionános
Adelino Gonçalves França e Aménco
Pimentel Campos.

Férias: — Foram concedidas a par-
tir de 14 do correpte. aos funcionários
Caries Arantes Sandersoo de Queirós
e.Feüsrdna de Oliveira Santos, cem
exercícios no 9.* Distrito de Arreca-
dação.

Despachos: Edgard de Abreu:"Compareça para esclarecimentos".

Secretaria Geral de Saude e
Assistência"

departamento de assistência
.,;__;: . hçspitalar

atosdo diretor
" Designações:

Para o Hospital Geral Carlos Chagas,
a afendente estranmhenria — Naizi-
ca César Fonseca.

— Para o Hospital Geral S. Francls-
co de Assis, os trabalhadores extranu-

.mei*ãrios~— Maria des Prazeres Dias.
e Paulo Pereira Vianna.

—-Fin o ttospnal Geral- Miguel
Couto, o trabalhador extranumerâtio

Cleonice Fernandes de Albuquerque.
D*5i;niçõ-s:
Para o Hospital Geral Carlos Cha-

gas. o técnico de laboratório extranu-
merãrio-— Emani Procõpto. o praticode laboratório — Raimimdo:ãe Car-
valha, e a' atendénte. extranmnerária

Perõliha ücnoa Braga.

-dmo. f&xtCev eni CuxEtUII»», * m-ksüici HS-
Uai da Soc£»-ití» ir» BEnoj-fn» ti» Oje-
trar do Brasil, euja (E&r->0!-líB ISnun
assim co nstltulôa; r • EDTCÜãf<fw Bíunflcfl-
r* —— prcsiüeatfr &yjaíJBfcífi*n H*ffcnl-
rio Jtartín» — DrBsl.Iea» effcttSToo; nH-
ce-prt-rfd-ftU»- — It-swnrB^riçBiS.i-ir Qm-
go Sima». reeen tamsiT.t? *s»ll*»rãftn rM-<-
ta capital-: -*cretSrf.?. --riraB — Qmsw
40 PIAcW-o « Sfleair i«ei*i:e(*»rò*i — Jaii-
me BalSo ir. • A.n.tan£n> Par-Sa FUm;
orado*---*- — M. <íe? ©Enrefita "PrainoB
Sobrinho et Ro-fet"**"*' *e Flr-ítta-s: *»-_....
goureíro» ¦=— Lnn-ío-B <il>i*tiBí5in--i e B5*fl- deste iâpitãl, alem dé outras provi
tor Storter .á*. "IPJanii--».*; á-»D-íÇE(í>« Sum-
to» ft sede fwIer-sS — Peamil-» TnajrS-l-;
Conselho Aeailê-aíTBc Bjn-a«iH--iille —
Brasil Pínhetro- Jf-tc&ãi!»-: ' iSr-»---;!-?-
sMente'__ MárxgêO laareiPÍrE Fíimi.o::
secretário — Hom-r» BíE"n«--i i5* Sair-
ro». Comissão' tí# Benieí5rêii«°at. -J»-
ststênct-i e erffdEtoc rlCnefti-nr — Am-
frei» GuartinTo.. ©•> dÃrr-ssi cie iSiii:*!-
tos antouafer itfc-fton- —- IJfire-rair PTal-
f«.nt: d# De-fesa ff* teftwjsisww» Tprvh-

Jntn> oo fora itSmz dlfiiettiãr &r* 9»r-
rafhn Fr-ui-a.-

VCÍrS O fÍ1ty.Tte>Trfít' qjÍTC* 
*j^'ÍIIHlHVi 

PP •l*ii!*P!Tf*f**l|

Antero TéLtêlti. .e» -taria ("("HiimjfliaJ 5sa
Sebastião, a .estuiOiMáirÕB "MEsnta ifle
tiCmues Bfint&xs HJnmflu.

Secretaria Geral de Viação
-= e Qbras ? —'

DESPACHOS DO E3IG1XHIIEO ED-
SOX PASSOS SECRETARIO GERAL

S» Dipulit—ite ifc OStras
Barcia Sr Cis. e autroif- —-Dritaüto,

¦tendo èm vista s
DepartameraÊ© de Obras

Lavtní*. da Rocha Ftsgcsw. íràEto am
de n.0". 2D5.9EI-411- — CJ-ErrediiB (r-3*miím> e
vinte dias., em pcorroçaçáíjc li-aSoda n2a
Rocha Ftajpisot JuniQ) aoi. oB-» vu? . .
205.959-41. — Concedi? ce-nS-j e TÜcle ¦
dias," em prorrasaçãa'; dxmHni GamriifltA. r
Junto to cie rt!" .2M-ãG»Mni- — B*florã-
do: Edson.' Siqueira. — CselãS^saR-^st,
d-c acordo coni 3. teffiõBBPBÇSp^ ffiTiyrritijtr
Vieira e outros. — Agr-a-rásUni niipiaitlnu—
Bidade. *?

aiSncifis alim de oue tenham ó mi-¦rimo brilho as homenagens projeta-
âas pura a. recepçio dos bravos jan-
saâfítrai cearenses.

II PÍAÜÍ
' 

(Conclnsfi» da 1* pág.)
- Mtíalmt-nte, desde que ingressem pa-"aa a entidade, poderão contrair em-¦"aístãmo nunca superior a dois con*

Um ãe réis, o suficiente para o finan-
iriainento da súa pequena plantação.
A Cooperativa nãp visa, lucros e tem
o s-ptâp linanceiro do governo do Es-
lado. que destinou cinco por cento do
irnposto de vendas e consignações para*% íToristituição dos seus fundos de re-
si-n*a. Ao lado disso, o Departamento
âe Agricultiira. exerce uma função de
mnpDJ'0 ao lavrador realmente valiosa,'
mão sõ asâsündo-o tecnicamente como-enfla íoniecendo-lhe. pára pagamen-
tio a iongi» prazo, arados e outras má-
qutrms necessárias ao cultivo da ter-
na, ¦''

Departamento de Liinapeza
- . ¦ iMiana

ATOS DO DIRETOR
Apresentações:

Regisunca «s apresen5açães iSos'--e-
--irrites trabaOiadores-; ÜCÉcaair GaapBil-
ves Mendes, coca esBrcície cao H-Is. BJ-;

FISCALIZAÇÃO TRIBUTARIA
_. . *.

— Ontro fator decisivo no aumen-
tio das rendas do Estado — continua o
aritermaior do.Piaui -r- foi a.criação
de .iim corpo eficiente de' fiscais' para
¦o iDepaxtamento da Fazenda. Conse-¦goimos, asam, aumentar considerável-
.anen-1* a" arrecadação do tributo sobre
Tendas e consignações, que represen-
tta ram terço da receita. E isto não em
conseqüência da criação de novos im-
postos on do aumento dos jã exis-
4-aites. Chegamos a este . resultado
ape-àas com o estabelecimento de uma
sistemática e eficiente .fiscalização. A
(âespfsa .que representa, esse . quadro

Militao-Davia.com aarSBstmUIKL. "^U^5 f81* 
'°" ^I65 pÚbUc0! é•*'**'¦**"'-'«™ =-*="»"» «,n««. ílTwngniEc-hUlc compiaradai com o au-

Deoartamento de Tiaaõspaorle Bnen'fiD lâe a-recada-âo' verificado,; Não.. aBsattanmo8 o sistema das multas ou
ATOS DO DIRETOR .da compressão. "A sonegação existia

-por ignorância e não por má fé.- O
nosso tr-ahalho tem sido apenas orlen-
ti-tr-© eontribulntè.

OBRAS PUBLICAS "

Passamos ao setor das obras pübli-
cas. O sr. Leonidas Mello cita ém
primeiro lugar o plano rodoviário que
«té «xBcutanâo. JA existem, ho Es-
tsâo. mais de oito mil quilômetros de

Deíermíiaandi? oi têmstss^SmBsiín, ¦ *rDâDTiaT5, "e ouixos estão sendo cons-
com tii^ãi-^.n--ft-' Sen-nçr*, ate cs**— íaiiarlbri. Tteesmai, a capital do.Piaui,

J?e3BxSSnsâes.
Foram repreenrliririg;: «ss

serventuArios: ArrtoriiiQ) Ptenr-íi e*Wal-
demiro Ttetxeõta cãe Qi£iieãa„ caaiicnüs-
tas, Alcmso Duarte, cüeinaiii-pie Soam-s
Casassola e Artrndcr- José» gfaitlm. iinaiui--
Ihadotes, e saspemiendoi por 3 oSas. o*trfl*3anTad0T' JBátePaB SEéEíbs nfiÜs Sun-
tos Püho.
S-Btriço 0»z

pinteiro Manoe£ Vãrtarraji.

Caixa Regulado ra de Em--
prestimo*-

fira-rã "ligada, dentro de pouco tempo,
ai sen porto marítimo — Luiz Correia,
antiga Amarração — por uma rodovia
que pode ser comparada às melhores
do Brasil. .

—_ IT joibra. de capital Importância-paia a-nossa economia, Quem conhece
Será feito Boje? (fia 3L <3> inE-aEaEatD'das sesuirttes rx*at*nntírrs::
23155- 23S5. 16333!. 3033".. 3Ü5B». VSk% <o -Piatí *não ignora-a dificuldade de

1STB, 132I2L 91*3L 581 TTS£. SSlTSl. Wftk, -i*r-jasp-£rtcs com que lutam os nossos
3IS0. €H. Hl!*. 383L HIR 3K55Su tESSa, ®r-iJETriantes e Industriais. Concluída
629. 13695. 2730ír. 6303L 7H4. 2JS6S3L- 1SX, essra Todovia. Tereslna ficará distante.

p. 12161. 632T. JB&. 3PggR. *Si?4l- 31SL SSãu apErjas 34 horas do porto marítimo do
Lepartamento de i ubercuíose HS. 5êBR 32334. 3S631 srnnL jBHBBU súss IstadD. Antígamcnté. o transporte pa-- «--nc nn -.n-r-rn» 195- 9064.17.05. ISA. 1196. 2B5IM. 2"""4t ra -> norte do Piauí, principalmente¦uvs uu uiuliuk Atrazados: • prea Pamaiba. à cidade que maior vo-
Design*i--le: 2732T. J24Sr, 25305^ 2Z56S. 98H, 2ESZS, linme de comércio apresenta, era feito
Para o Bospit-J Guuherme da SU- 1O30O. pâo rio Pamaiba, em balsas rebo-

RUY BARBOSA
A seaiio de hoje no Instituto

Brasileiro de Cultura '
Comemorando a data de. hoje. quarelembra o nataliclo da Ruy Barbo»

aa, o Instituto Brasileiro de Cultura
que tem o grande brasileiro como seu
patrono realltari . àa 11 horas, no
salão nobre do Liceu Literário Portu-
guês. à rua Senador Dantas 118, uma
sessão magna, que terá como orador
oficial o dr. Carlos Susseklnd de Men»
donça.

Nessa mesma reunlto tomará poa-ae a nova diretoria daquele sodallclo
que regerá os seus destinos até outu»
bro da 1943. O novo presidente do
Instituto é o general Emílio de Sou»
aa Docca-

A arrecadação fe-
deral em São Paulo

(Conclusas da 3.* pág.)
louvável a patriótica em todos os sen»
tidos".

.— "Por Isso é que afirmei terem aa
classes produtoras de Sáo Paulo cor»
respondido no apelo do 'presidenta
Vargas. Aliás, já em princípios do
corrente ano, eu prevlra, 'em lníor-
maçoes prestadas ao presidenta da
República a ao ministro da Fazenda,
que o aumento da arrecadação nesta
capital durante .este anno sobra
a arrecadação do ano passado
aeria de 100.000:000$000 (cem mil
contos de réis). Hoje, entretanto,
posso afirmar, sem receio, que essa
aumento será.de «jUase 130.000 con»
tos. quando o. aumento ile .1940 so»
bre o de 1039 apenas foi de 
4a.l47:b47$400'.
U GRANDE AMIGO DE S. PAULO ,

Dep&U de se referir ás demonstra-
çôes do consideração de que tem si»
do ilvò por parte dos elementos re»
presentativos das classes conservado-
ras de Sáo Paulo, declarou o sr. Tupy
Caldas;

,- --T- "Desejo que frlze não ser obra
minha aquilo que venho realizando, t>
frente da Recebedoria .'ederal em S.
Paulo. Venho seguindo; rcllglosamén-
te, as determinações sábias de um
governo integrado nas justas aspira-
çôes do povo brasileiro.' Mada tenho
feito que não se inspire no exemplo
e na orientação Io eminente chtlt
da Nação, o presidente Vargas, e do
seu prcclaro e dinâmico da*Fazenda,
ò sr. Souza Costa.

Se São Paulo corresponde'* ao apelo
feito pelo honrado chefe da Nação
e porque sabe — e dü-o tem absoluta
certeza — de qúe tem sempre encon»
trado por parte ne s. excia. o amparo
decidido para as suas aspirações da
trabalho e de engrantíeolmento, Alia.
s. excia. sempre fez questão de dar á
terra bandeirante a' situação que da
direito lhe cabe, no grande e harriio-
nloso concerto dos Estados da Fe».
deração.
-Quero frizar, ainda, que,• durante

este quase dois anos de minha adml»
. nistração à frente da Recebudorla tra

São Paulo, tenho sempre contado
com a tntihor boa vontatíé e coca .-te»
da a coopcação do sr. interventor
federal no Estado dé Sâo Paulo 6'de
todas as autoridades paulistas, assim
como das associações de ciasse, qua
representam de fato o "comércio ho*
nesto e as indústrias de sadia organi-
zação" — a que se referiu em seu '
discurso o presidente Vargas a quem
bém poderia ser sugerido aos paulistas
que 6 chamassem o "O GRANDE
AMIGO DES. .PAULO'.'.:....

DE HOJE
Ô:MTEM't

Cadas por pequenos barcos a -motor.
Nas cheias, a viagem se _ prolongava
em conseqüência do volume das.águaa
impedindo a subida rápida do rio; naa
secas eras as coroas.dificultando a
navegação. O agricultor, sabe, agora,
que os produtos da sua lavoura tei ao
rápido escoamento e transporte, bà-
ratos, podendo colocá-los 'a .melhorei
preços nos mercados compradores)
dentro dos prazos fixados. .

Depois de falar da aviação comer»
ciai como fator de progresso para o
Piaui, què hoje está cortado em todo»
»s> di.re.coes por 1 inhas de navegação
aérea, possibilitando o contacto rápl-
do do sul com o norte do Estado e dõ
Estado com o* pais' inteiro,- o sr,-Leo-
nldas Mello cita, entre outras obras .
do seu- governo, a construção de cerca
de vinte-escolas públicas, moderna-
mente aparelhadas, o hospital "Getu-
lio -Vargas", de Tereslna, com capacl^.
dade para- 240 leitos è considerado um
dos melhores de todo o norte. Àr pro-
pósito desta' obra,, lembra- que ela
custou ao Estado apenas 8.300 contos,
quando hoje não se poderia construir,
com as .dificuldades que sé apresen-

.tam ho que toca ao material de coiis-
truções, hospital das. mesmas dimen-
soes, capacidade e apàrelhamento téc-
nlco com menos de vinte e cinco mil

•contos. .. •';_> : u_ j f;'.
EDUCAÇÃO E SAUDE

•— Sõbré' educação e saude, õ sr.
Leonidas Mello fala : longamente, ' a
com .autoridade triplicada. O intér-

. vehtor - piauiense., alejn de .médièp,'!:"também 
professor, Para melhor aten-

dér"à.. necessidade de levantar o iii«
. dícé de sanidade' do, .caboçlp .do ,jnté«:rloi», 

principalmente daquele que ylyé
à margem do rio Pamaiba, onde a
malária debilita o homem tornando-o
um peso morto dentro da vida èco-.
nômica do Estado) o sr. Leoiiidas Mello
criou zonas de sàude, contratando mé-
dicos para assistir-as populações ;do
interior e estabelecendo, um serviço
dé distribuição gratuita de rnectfca-
mentos aos lavradores. Essa- politica
tem dado os melhores resultados a
hoje.o habitante do vale do Pamaiba
apresenta um coeficiente de recupera-
ção calculado em setenta por cento.
Quanto à questão do ensino primário,
basta lembrar que em 1935 o Piauí ti»"'
nha 25 mil crianças matriculadas na*
suas escolas públicas e particulares.
Hoje, efse número sé eleva à 39 mil.

Antes de terminar a sua palestra
com o jornalista, o interventor plaui-
ense- lembra o eficiente e decidido
apoio que o seu Estado tem.encontra-**
.do no presidente Gctuiio Vargas-e
friza que, na sua administração, tem
apenas se limitado a desenvolver o
plano de ação do capitão Landry Sal-
les,. a quem sucedeu no governo 4o
Estado.
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INFORMAÇÕES COMERCIAIS O MOVIMENTO DE ONTEM NOS MER.
CADOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

, EXPORTOU EM AGOSTO
MAIS DE SETE MIL

CONTOS
O Estado do Plaul exportou pelo

porto de Parnnlba, durniite o mes de
agosto úitlmo, 33.827 volumes, pe»' sando 1.402.450 quilos, contendo mer-
cadorias no valor total dc 7.389:695$.

Dos volumes exportados. 33.819 ío»
ram para o exterior • 178.665 para
vários portos do pais. Segundo os
dados colhidos pelo Serviço de Eco-
nomia Rural e que, remetidos para o
Ministério da Agricultura, serviram

Sara 
a presente divulgação, o produ»

> mais exportado pelo Plaul íoi a
cera de carnaúba, com 147.379 quilos,
no valor de 4.334:4411500 remetidos
para o estrangeiro,

Outro produto que apresentou bom
movimento de embarque para o ex»
terior foram as amêndoas de babaçu

- com a remessa de 147.379 quilos, no
valor de 1.313;UO$40O.

MAIS DE TREZENTOS
CONTOS DE FRUTAS E

LEGUMES
Os 82 auto-eamlnhõcs registados no

- Ministério da Agricultura para a ven-
da de frutas e. legumes, realizaram,
na semana de 13 a 19 de outubro úl-
tlmo o movimento total de 327:7049400,
seiido 179:4135000 de frutas e réis
148:2919400 de legumes.

Como sempre a laranja pera ocupa
o primeiro lugar . na estatística de
venda, pois segundo o quadro de»
monstratlvo organizado pela Dlvisáo
de Fomento da Produção Vegetal do
Ministério da Agricultura, foram ven-
didas pelos caminhões 233.315 dúzias
de laranja pera, que renderam a im-
portancia de 139:999$000. ¦

Dos legumes coube ao tomate e k
cenoura o maior volume de vendas
com respectivamente, 25.696 e 24.326
dúzias por 38:5449000 3 34?055$500. De
verduras em geral foram vendidos
28.860 molhos por 2:8869000.

Diretoria das Rendas Internas
do Tesouro Nacional -

A SELAGEM DOS LIVROS EXIGI»
DOS FOR LEI

j O diretor das.Rendas Internas apro-
vou a seguinte decisão, exarada pelo
delegado fiscal em Minas Gerais em
consulta do coletor federal, em Carmo
do Paraiba:"Declare-se a Delegacia Fiscal em
Minas Gerais, que. os livros exigidos
por lei devem ser selados depois da la-
vratura do respectivo termo e antes de
rubricados e de iniciada a escritura-

. çáo.
A inobservância desta regra importa

no direito da Fazenda Nacional de exl-
gir o selo devido, acrescido da revall-
dação, Incorrendo em penalidade a au-
torldade judiciária que autenticar os
livros em causa sem o prévio pagamen-
todo selo", z

Mercado Cambial
. (Rio)

O Banco do Brasil comprava a libra
área a 78S650 e a 665410 e o dólar a
199540 e a 169500, respectivamente, nós
mercados livre e oficial.

Vendia para o bancário a libra área
a 799850 e o dólar a 19$670.

COTAÇÕES DO BANCO DO BRASII

O Banco do Brasil afixou, ontem
para suas cobranças, cobranças de
outros bancos, quotas e remessas para
importação, as seguintes taxas:

Madri livre . . 46,55
Madri t/f . . . 40,50 40,50
Estocolmo . • . 16.8Í»/10,05 16,85/16,05

FECHAMENTO OFICIAI
Hoje Ant

Londres s/Nova , ¦
York, á vista

4.02,50/ 4.02,50/4.03.51
por ( . . .

4.03.50
Berna .... 17.30/17.40 17.30/17.41
Lisboa .... 99.80/ '99.80/100,21

. 100,20

Madri livre . . 46.55
Madri t/v . . . 40.50 40,00
Estocolmo . . 16.85/16.05 10,85/16,0!

Buenos Aires, 4-11-1011 *
ABERTURA .

Hoje. Ant
u-ndre». *á vista, por C:

t/v  ,. .. 17,00 Í7.0C
t/0  16.90 16,91
Nova York, a vista p. 9100: ,

t/o ..  420,25 420,50
t/C. ..  ,, 410,75 420,0»)

' Montevldeo, 4-11-1941 .
Londres, m vista, por. r.

t/v .'. ,'.' ., N/cot. 8,25
t/o  .. .. N/cot;-.. 9.15

Nova York á vista p. Iluo: "

t/V '..- ..'.'.. 217,75 217,75
t/0 ... 317,00 217.00

Telegrama financial
LONDRES, 4»

Taxa de Desconto do Banco da In-
giaterra ..". , .

Idem. do Banco da França
Idem Idem da ttalla
Idem Idem da Espanha  ..
Idem. Idem. da Alemanha
Idem. em Londres 3 meses •• «t ••

Idem. em Mova York 3 meses
. -' •
Londres! c&molo subre Bruxelas á vista

por ,
Gênova câmbio sobre Londres á vista

por 
Madri, câmbio sobre Londres á vista

por E ..' '.. .... .. ..
Gênova, câmbio sobre Paris á vista

por 100 Fes
Lisboa câmbio sobre Londres a vista

(t/venda) poi £ ..
Idem. Idem 't/compra) por C .. .. ..

11-041
Fech.

¦, '.*¦

2
\ 4 1/3

í-1/16
1/2
7/16

N: cot

N cot

N 
"c.ot.

. N cot

100.2C
99,80

Anterior
3
3
4-1/3

1-1/16

1/3. •
7/16

N, cot ••

N cot .

N cot

N sot

100.20
99.80

Stock Exchange de Londres

Dólar «. .. • •
Franco suíço .,
Coroa sueca ...

Escudo •< <» •"»•
Marco . •.....
P. chileno .. .
P. argentino ..
P. uruguaio ..
P. uruguaio ..
Libro área ...

90 d/v A vista Cabe-

199670 191700
49630 — -
.49720 -

_ :$2co ...afe¦•-
69040 —
9655 —
49690 —
99100 —

99090 > —
799650 799730

REPASSES

Fora repasses aos outros bancos, c
Banco do Brasil afixou para a libre
área o preço de 789950 para vendas

¦e a 78$650 para compras, e para o
dólar, á vista, o de 169560 e cabo. o'
de 169580.

O Banco do Brasil para comprai
Se letras de cobertura, afixou as se»
guintes taxas:

MERCADO LIVRE 
'

' ' 90 d/v Avista Cabe
•Dólar .. .. ... 199490- '199540: 199560
Marco . . .. — 59590 —
P. argentino'. -.-»' 49810 —
P. chileno . — 8620 —
Libra área . 789250- 785650 789730

MERCADO OFICIAL
f

90 d/v A vista Cabe
Dólar .r ¦ ... 169460 169500 16952C
P.. argentino . — .- —

P. uruguaio .. — 79580 —
Libra área . . 659910 669410 669490

LIVRE ESPECIAL

O Banco do Brasil afixou as se-
guintes cotações no mercado livre es»
peclal:

Comp. Vend

Dólar (à vista). »."•*
Dólar (cabo) . .

209100 20960C'—, 
209630

Taxas de câmbio» para a compra de
letras em dólar sobre Buenos Aires

A vista
30 dias
60 dias .
90 dias .

Livre Oficiai

199540 169500
199523 16S487
19S506 16S474
199490 169460

Compra de ouro
O Banco do Brasil comprava, on

tem» a grama de ouro fino, em barra
lu amoedado. na base de 1000/ 1U0Ü a
239400.

Câmbio estrangeiro

Londres, 4-11-1941

ABERTURA

Londres s/Nova
York, à vista

OFICIAI

Hoje Ant»

por £ .
4,02,50 a 4,02,50/4,03,5t

4.03,50

Berna .... 17.30 a 17,30/17.41
17.40

Lisboa .... 99.80 a 99,80/100,21
100,20

TÍTULOS BRASILEIROS: #

Brasil (EE. OU do), 1927-87, 6 tt %
Minas Gerais <Est. de) 1928-58 6 *A%
Niterói <Cld de) 7% .. .. .'  •
Paraná (Est. de). 1858. 7% ...
São Paulo (Est de) 1921-36 8% ..
Idem. 1926-56, 7H% (Ins de café) ..
Idem. 1926-56 7% (Waterwks- .. ..
Idem. 1928-68 6%
Idem. 1930-40. 7% (Sob gar de cate)
Idem (Banco do Estado). 6%, Serie A

FEDERAIS:
Fündlng 5% .. ..
Novo Fundlng, 1914 ..  .,
Conversão 1910 <% .... .. .. .. ..
ímprestlmo de 1913 5% 
Fundmg de 1931. 5% "B" 40* anos ..
ESTADUAIS:
Distrito Federal. 5% .. .. ..
Rto de Janeiro, 1927, 7% .. .. .....
Baia. 1928. 5% .. ..... ..' .. .. ..
arftrft. D» ••-•• «• •• • • • • *. • ; <,-, -»"--,
City of São Paulo Improvements and

Freehold Co. Prel .. .;

TÍTULOS DIVERSOS:

Bank of London & South América, Ltd.
São Paulo Gás Co. Ltd..
Brazllian Warrant Agency «k Flnan-

se Co. Ltd. '.
Cables «Se Wlreless, Ltd Ordinárias ..
Ocean Coal «Sc Wilsons. Ltd.':.. .. ..
Imperial Chemical industries, Ltd. .'.
Leopoldina Railway Co.. Ltda.. 6 M %,
1935.. ... ..... .. ..

Lloyds Bank Ltd. CA Shares) ..
Rio de Janeiro City Imp Co., Ltd. .. ¦
Rio Flour Mills «Se Granarles Ltd. ...
Sáo Paulo Railway Co. Ltd .... ..
Western Telegraph Co., Ltd., 4% Deb.

owc* • • • • >• • • •• •• ••-¦«,•• • • ••

TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emp. r» Guerra Britânico, 3 tt %

Consola, 2 tt % .... .•-..-.¦ .. ....

Mercado de Café
¦ 

y y<Fix>) . yy
O mercado de café funcionou, on-

tem, em posição calma, mantendo as
mesmas cotações anteriores.

Foram negociadas 1.315 sacas.

COTAÇÕES

POR DEZ QUILOS

TipoS... 319500
Tipo 4 .. .... 319000
Tipo 5 ... 309500
Tipo 6 ..-...- 309000
Tipo 7 ....... .. .... .... 299500
Tipo 8 ..; ..:..  .. 29$000

Movimento estatístico
Existência em 3 . . 302.207

Entradas:

Minas  .. 3.588
Rio  .. .. 

*» 
737

D. N. C. ... .. .. .. 342 4.667

Total .. 
'..- 

.. .. ¦-;::';:. ,306.874

Saldas: -

Càbot. Norte .. .. 10
Consumo localq . ., 000 610

H O J E ANT.

25^10-0 25-0-0.
12-10-0 12-10-0
•12-0-0 12-0-0
13-0-0 13-Ü-0
19-0-0 19-0-0
24-15-0 24-10-0
18-0-0 18-0-0
17-10-0 17-10-0
72-ÍO-O 72-10-0
28-0-0 . 28-0-0

61-0-0 60-10-0
44-0-0 ' 44-0-0
13-0-0 - 13-0-0
14-15-0 14-0-0
42-0-0 43-0-0

30-10-0 30-10-0
10-10-0 10-10-0
7-0-0' . 7-0-0
2-0-0 1-15-0

24-0-0

6-15-10-1/2
4-17-6
0-7-6
67-10-0
0-2-4-1/2
1-I2.r0; •

18-0-0
2-llr6 -.
0-18-0
1-6-3
46-0-0

101-0-0

104-15-0
82-5-0

24-0-0

5-15-0
4-17-6
0-7-6
67-5-0.

C2-4-1/2
:1-12-10-1/2

18-0-0.
.8-11-6

¦ OrlB-0 .
1-6-3
46r0-0

i lÒl-Ò-O .

104-15-0
82-5-0 -

Existência em 4 .. 306.264

Estados,
WANT08) ;

Preços do dispo-
nivel por 10 qui-
los mole .. .-; ... 429000 42S0OC

Idem, duro .. ,. .. 399500 399500
Existência 547.730 540.646
Embarques  .717 9
Entradas .. .... ... 12.801 11.771

Saldas
Para Cabotagem — 50 sacas.

' 
(VITORIA) <

—JH Hoje Ant.
Disponível tipo 7-8

por 10 quilos .. .. 229900 • 229900Entradas .. .; .. ..•¦ "-2.794 " 2-.821Saldas .. ¦;.  y.-~,u- —
Existência  207.031 204.237
• t». .¦

Mercado de Açucar

(Rio)
O mercado de açucar trabalhou

ontem, em posição firme, mantendo
os mesmos preços anteriores. '

COTAÇÕES

Branco cristal . , . 659000 a 689001.
Demerara ... .. 56S000 a 589001
Mascavinho ..... não houve
Mascavo  ..449000'a,469001

Movimento Estatístico
Entrada:

• Sacas

Entrada: \
Campos „ ,. 7 087
Saida .. .;... .... 7,087

Existência .. .. ..* .....'.,.57,goi

Estados ,
PERNAMBUCO

Roje Ant
Entradas 125.300 —
Desde o Io de se-

tèmbro .. 939.500 814.200
Existência ..>",,. ...v 468,800 344.600

Saldas: ./...'¦"/-'¦'.:. " .

Para outros portos do norte — 1.000
sacos. f
' ..Cotações por. ep^quilos: ,-••;¦

;; Hoje Ant.

Usinas....,. .. 
'..,.,. .505000 58$000

COMPANHIA MINERAÇÃO PICÜI
CHAMADA DE CAPITAL

A Diretoria em a reunião realizada no dia 30 de outubro deliberouâ vista da necessidade do capital para a exploração industrial nos próximosmeses, lazer a segunda chamada de capital, de cinqüenta por cento (50%)subre. o valor das ações subscritas, nos termos do artigo 74 do Decreto-L-«U 2.627, de 2 de Setembro de 1940.•A*v*im, pelo preuento edital, com prazo'de 40 dias, convoca os Srs.Acionistas a efetuarem aquele pagamento; o qual devera ser feito no BancoBrasileiro de Crédito, com sede à rua da Alfândega, 40, que está ençarre-
gado de receber as Importâncias relativas a esta segunda chamada.Rio de Janeiro, 31.de òlitubro de 1941. ' ;' .

(assinados:)
Luiz .Carlos da Costa Xeto — Diretòr-Presldente. ...;.Tose Gonçalves de. Pá — Diretnr-Comercial.
Gerson Pinto da.Silva Souto — Diretor-Tesoureiro.

.Augus.to. De Gregorlo — Diretoi-Secretario-.— •'-'¦*¦ -"-

Cristal  ,. 509000 609000
Demerara -., 398200 399200
3.* sorte  349700 349100

Cotações por 15 quilos:
Somcnos 995/IO90 995/1090
Brutos secos ., ., 610/698 695/693

1 SAO PAULO

Preço do dlspvnlvel

Hoje Anterior,

B. cristal  71$ 112% 71$ 7721
Somcnos'., .... 60$ «is 608 ül!
Mascavo .... 46$ /47$ 46$ /47*

Mercado de Algodão
IRIOI

O mercado de algod&o permnnece
.calmo, mantendo as mesmas cotações
anteriores:

COTAÇÕES

POR DEZ QUILOS

Tipo. ,l 628000 a 638000
Tipo 4 .. .... .. .. 615000 a 629000

Sertão:

Tipo 3 .... ...... 639000 a 549000
Tipo 5 .. "445000 a 459000

Ceara: .

Tipo 3 — Nomliial
Tipo  '435000 a 449000
Mata — Nominal. .' ,T.,

Paulista: -

Tipo 3 - Nominal. . V
Tipo  379000 a 389000

Movimento estatístico
•Entrada: — Nâo houve.- '

< fardos

Salda .. ,, ... .. 375
Existência ,'. ..  17.685

Estados
MERCADO DE S. PAUL'9

ALüODAÒ
V

O mercado a termo abriu ontem,
apenas estável, cotando-se por 15 qui-
los contra "C": )'¦

Comprad. Vend.

Novembro 439800 448500
Dezembro  .. 449100 449400
Janeiro  .. 459300 459400
Fevereiro ...... .. 459900 469000
Março ..... .... .. 469600 469900
Abril •",., .. 479300 479S00
Maio",;:;' .. .. .. .-. 479300 479500
Junho.. 479400 475700
•Julho'.; 479500 —¦

— O mercado a termo fechou, on<
tem, apenas estável, cotando-se por 15

jquilos, .contrato --" C.'.' S£

Novembro ,.
Dezembro
Janeiro ..
Fevereiro .. ,, .,...
Março .. ., .. .'.",'",.
Abril ..-'.. ,. .."'„
Mato ... ., ., ,. ..
Junho ;. .. .. .. ..
Julho '.'.,', ;,¦',

Comprad. Vend.

. 439000 439100

. 439800 439900

. 459200 459300
459900 468000
469600 469900
479100 479800
478500 489000
478400 479509
479600 488000

Vendas na Bolsa: 29.000 arrobas.

Preço do disponível:

Tipo  478000 a 488000
TipoS.....,;..., 448500 á 458500
Tipo  .. 42$000 a 438000

(PERNAMBUCO)

¦ Hoje Ant.
Disponível:

Matas tipo 5 comp. .. 409000 39S00O
Sertão tipo 5, comp. . 588000 589000
Entradas .. .;-.... ..200 —
Desde 1.° de setembro 38.300 38.100
Existência .. .... .. 75.100 75.500

Abatimento de consumo diário 600
fardos. • %¦•'¦

Saldas: — Nfio houve. . -

Mercado de Trigo

Buenos Aires, 4-11-941

FECHAMENTO:

Hoje
Preço por 100 quilos

para entrega:

Novembro
Dezembro
Janeiro ,.

#,•¦ li • 1 6,76
7,05
7,20

Ant.

6,76
7.06
7,28

Mercado: Calmo. Accesslvel.

Disponível tipo Bar-
letta. p/Brasti ..... 7,15 . 7,15

Chicago, 4-11-941
Preço por bushel.para entrega em:
Dezembro  1,13,75 1,14,00
Maio ;. .. ., í. .. 1,19,25 149,37

Mercado de metais

Londres, 4-11-941
Londres, 12,00 horas. ¦, '.'•-''¦

Estanho à vista, por tonelada —
Compradores: f

256-0-0 a 255-15/256-0-0
S56-5-0.

Estanho — 90 dias.por tonelada —
Compradores: " ¦

259-15-0 a 259-5/259-Í5-0
260-0-0
259-15-/260-0-0

Preços máximos, para entrega afi-
xados pelo governo desde 18-12-1939.
Cobre electrolitico  £ 62-ü-u
Chumbo  £'25-0-0
Zinco .... .. £ 25-15-0

Carne verde

MOVIMENTO DO GADO ABATIDO
NOS MATADOUROS SEGUINTES:

SANTA CRUZ
Abatidos:
Bois ...
Vitelas .
Suínos

• • t« •« ••
¦» • *• «•»¦» ••> •*

305
31
57

Vendidos cm Santa Crus:
Bob <. .. 231 214 1/8
Vitelos  .. •
Sulnoe ..  ao 1/4
Remetldoa para 8. Dl-ig»:
Bois M 1/4 11$
Vitelas as
Suínos 36 1/4

NOVA IGUA88V
Remetidos pira • D. Federal:
Boi»  

* 
238 3/2 1/8vitelos  a i/a

Suínos  1
.MENDES

Abatidos:
Bois ...  35i
Vitelas  44

slMHtMo» mmtm 8. Franrifra Xavier:
Bois  N 1/4 1/8
Vitelas  36 3/4

PENHA
«««WtM«i:

Butt •>• • ••• • • • ••• ••• 340
Vitelas  33
Sumos  40

BejriU-Jw:

Suínos ... ... ... ... i.
Parciais: 6rJ0 quilos.

PKECOS
•BOtt ¦•• ••• * •••<*• ••• ••• I#»«MJ
Vitelas 3$O00
Suínos 39800

DEPARTAMENTO DE RENDAS DIVERSAS DA
PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

GUIAS DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE
' EXPEDIENTE DE 3— XI-341
DESPACHOS DO SR. DIRETOR

N.» ADQUIRENTE LOCAL •CORRE-SE
SOBRE

«009

6083

Bernardo Umile — Rua. Domingos Pires, lote 318
o Imposto de cessão e sobre
o de compra e venda.

2 -.1009000
2:9009000

Amedeo Rondlnella Trav. Martins Ferreira d* 1

6562
7326
7616
7642
7726

7734
7850
7920

Considere-se retificada a guia. uma vez paga a taxa
de averbaçào.
Aron Josef Mine — Rua D. CUudiru. lote 20:0009000
Oito Rumann Soares — Rua Felippe Camario, 43 ... 50:0009000
Octacillo Gama — Rua Pinto Gomes, lote 33 4:5009000
José Antônio de Mendonça — Rua Aires do Vale. 131 6:3205000
Manoel Pinto Leal — Rua Ingabi. 3:3769000
o Jmposlo de cessio e sobre 7.95OSO00
o de compra e venda.
Paulo 'Gaspar - Rua Samin. 308 7:100$000

.Joio Gomes UJbarlnhas — Rua da Alegria, 165 ... 40:0008000
PedrO Borges da Costa — Rua Piúna 38 6:600X000
valor declarado ao D. R. 1.

. EXPEDIENTE DE 4—XI-941

6444 — Josephina Mendes Durapd Sctmidt — Rua Álvaro Ra-
«» mos (terreno) —Uma ves pago o laudemlo, cobre sobre 16:0009000

7599 — Isaac Moysés Pytkoviw — Rua Trinta e Dois-A, lote 10 12:4245000
7719 — Kaul Pereira da'Silva Rocha e outra — Rua Embaú

(terreno) 6-8858O00
7816 — Bolívar Machado Barbosa — Rua Barão da Torre. 130

ipredio e terreno) 105:0009000
7818 — Antonia de Azevedo Bastos Pimenta — Rua Jardim

• Botânico, 482 (prédio e terreno) 650:0009000
7832 — Sabido Corrêa da Silva — Rua Fernandes Leio, lote 14 3:82OS000
7879 — Antenor José Ricardo — Rua Apeiba. lote 13 .-. 8:000SOD0
7902 — Januário Gomes de Araújo — Rua Nüo Homero, lote 10 7:0009000
7903 — Nadyr, e outros —Rua Toriba. «ote T23 3:4009000

o imposto de compra e venda e mais o imposto de
doação sobre igual importância.

MOVIMENTO DE ENTRADAS E SAÍDAS E -STOKS", -mificados nes
Armazéns e Trapiches da Cáb dio Parta «te Ria de Janeira, e Estradas de
Ferro Central e L-opoldin-i, no p-»riide de: 19 a 31 de OUTUBRO de 1941

jx contentes

ENTRADAS:
FEIJÃO FARINHA ARROZ MILHO BANHA

sacos

POR E. DE FERRO 9.8ST
POR VTA CABOTAGEM 783

saces

4.T26
16.234

sacos

1.963
16.243

ssoos

13.891
500

Lts. Cxs.

3
5.732

TOjTAL ..
SAÍDAS . ."STOCKS".
MERCADOS

10 630
5^1»

ESTÁVEL

20.950 18.204 14.391
7.818 28.133 1.366

PARA SEMANA
ESTÁVEL ESTÁVEL FIRME FIRME

5.735
4 557

Bolsa de Títulos
A Bolsa de valores apresentou, ontem, o movimento sesuinte:

QUANT. TÍTULOS
1 Juras

I PREÇOS j Rela ti-
I ras

6
9

444
6
1

33
47
10

201
184

2
300:0008

240
261
37
19
9

53
95
40
7
7

34
17

S50
100,
198
9
40

871
37

220
217
793

-624
' 

117 .
12
14
53
63

156

46

1.000
400

APÓLICES E OBRIGAÇÕES:

O. do Porto ... ..... ..." ...
D. Emissões nom
Idem ...  
Idem, 200$  ... ... ,.
Idem, 5009  ... ... ...
D. Emissões port
Idem ... ...
lutrlil •(» »"•¦ -t.t-t.a- ••• ••-. • • • «s,
Idem Cautelas ...
Reajustamento
Idem 500$  ..*
OBRIGAÇÕES: Tesouro 1921 ...
Idem 1939
MUNICIPAIS — Empréstimo 1904.
Idem 1906, pwt
Idem 1914 ... ... ... ... ... ...
Idem 1917 ... ...
Idem 1920 ... ... ... ... ... ...
JJCClStO x«tMíJ «•> «->•»«- ••» ••• •«•«-.

X<J.*&I11 «••• * * * ¦*-,••>¦ • • > aa» ••• • ¦ •»

Idem 2097 ... 
Idem 2339
Empréstimo 1931 

. PREFEITURA: B. Horizonte . .
P. Alegre
ESTADUAIS: Minas 7%, port. ...
Minas 1934, l.« Série ... ... ...
Idem
Idem '.
Idem, 2.» "Série
Idem
Idem ... i~-... .
Idem  ..." ,
Idem, 3a Série
Idem ...
Pernambuco .' .

Idem ... -v
Rio 5008, 8%. port. »-•
Rodov.0 R. G. dc Sifl
S. Paulo  . ...
Idem, Uniformizadas .
Idem

... I

... 3
»»-!

... !

!
8089 1 6,19%
8149 !
8159 ] 6,13%
1559

». I... |

48
• 55
480

47

AÇÕES DE BANCOS:

Português Brasi], nom. ... .

AÇÕES DE COMPANUIAS

S. Jerõnimo -^- Pref.°
Minas dè Butiâ- ...

DEBENTURES:

Cia. Prog." Industrial . ..
Bco. L. Brasileiro
Idem ..> «... >>• •«• •••-
Cia C. Brahma

ALVARÁS:

• y ¦ • ••• •*-••»

••«•» •»•• ¦*•»•

• ••• •*• ••*¦

380S ;
812$ 1
8139 1
S149 i
7959
8739
4259

I 1:0209

530$
183$
181$
181$
181$
18995
190$
188$
1889
2169
945$
329
935$
18295
182$
183$
18995
188$
189$
1909

! 1889
I 18895
] . 9695

I 97$
) 510$
! 1:0505 1
1 212$ |

! 1:0929 1
1:0939 1

I
.

1989 1
I
I

130$ |
12395 ;

2049 |
210$
209$ |

1:100$

6,15%

629%
5.V3%

6,86%

653%
6.63%
6,63%
6.63% *

737%
7,45%
7.45%

7.41%

7.49%
5,48%

8,42%
7.47%

7,62%

7,32%

Ações Bco. Brasil
Idem, Comércio .

| 431$'
I 320$

N. Orlenns e esc., "Caramuiu" ., u
N. Orleans e «vc, "DeibratU" ,, 31

PARA A EUROPA

Cadli e .esc., "Cabo de Horns" 4
LelxOes e esc., "Siqueira Campos" 20

PARA CABOTAGEM

Antonína e esc., "Venus" ., ,, 1
Csnavleiras e eu., "Aragul" .. -»
Florianópolis e esc., "C. Hoepcke *
Porto Alegre e esc., "O. Aranha" .»
Antonína e esc, "Apndi" j
Porto Alegre e esc., "Maceió" 4
Porto Alegre e esc., "Maceió" ... *,'Aracaju e esc., "Cte, Alcldlo" . &
Porto Alegte e esc., "Aratlmbó" 6
Porto Alegre e esc., "Inconfidente" «
Cabedelo e esc-, "Araranguá" 9
Areia Branca • esc., "Butlà" . 7
Manaus e esc., "Baependi" ... g
Florianópolis e esc., "C. Hoepeclc" 9
Camocim e esc.. "ArassU" . , . s
Belém e esc, "Itahité" g
Cabedelo e esc, "Farrapo" ... s
Porto Alegre e esc, "8. Pedro'" u
Porto Alegre e esc, "Itaberá" 12
Laguna e esc, "Max" ia
Porto Alegre e esc, "Itapé" ... 14

Movimento Marítimo'.

VAPORES ESPERADOS
. DOS ESTADOS UNIDOS

Nova Yoik e esc, "Brasil" . . .
Nova Orleans e esc. "Delbrasil"
Nova Orleans e esc. "Delvalle" .

DA EUROPA

Leixões e esc, "Cuiabá" . . .
Lisboa e esc, "Niassa"
Gothemburgo e esc, "Stegeholm"-

DE CABOTAGEM

Porto Alegre e esc, "Farrapo" .
Florianópolis e esc, "C. Hoepcke''

J

26

Ttuoia e esc, "Pixineus" ... 8
Porto Ale-gre e esc, -Butü" .. .. 6
Natal e esc, "Inconfidente" . 7
Aracaju e es*-*, "Cte. Capella" 7
Porto Alegre e.esc, "Iguassú" . 10
Belém e esc "S. Campos" ... 12
P. Alegre e esc. "Jangadeiro" 12
Itajahl e esc, "Tutoia" . ... 13
Porto Alegre e esc, "Tíeté" .... 13

VAPORES A SAIR

PARA OS ESTADOS UNIDOS

Nova York e esc, "Argentina" 6N. Orleans e esc, "Leie Lolde" -*»;
Nova York e esc, "Cairá" ..N. Orleans e esc, "Deimundo"
N. York e esc, "Cie. Pessoa" .• j N. York « esc, "Cuiabá"

7
lk
14
26

NOTAS
POLICIAIS

Era brutalmente eipancada
pela família do patrão

VM CASO GRAVE QUE A POLICIA
ESTA* APURANDO — APRESENTA
FERIMENTOS PRODUZIDOS POK

TESOURA E QUEIMADURAS DE
FERRO ELÉTRICO

O caso é francamente revoltante.
Uma pobre menina de 14 anos dt
idade, era brutalmente espancada ns
casa de seus patrões, à rua do Ria-
chuelo n.- 339-A, apartamento 302.
Judith Daniel da Silva é todo o seu
nome. Viera, ha tempos, da Ilha do
Bom Jesus de Itabapoana, no Estado
de Espírito Santo, trabalhar como do-
mestiça, para um corretor de cale,
oli residente. Sábado à noite, dois
rapazes que conhecem a modlsta Ma»
ria Luiza Rocha, residente à Ladcl»
ra do Senado, n.° 9, ali chegaram,
acompanhados dè Judith, deixando-a
aos cuidados daquela senhora.

Dias.depois, a sra. Maria Luiza
constatou que Judith fora barbara-
mente espancada, pois apresentava
várias equlmoses e Inúmeras marcas
produzidas por tesoura, alem de quei-
maduras a ferro de engomar. Varias
vezes rasparam-lhe os cabelos e 111-
fliglram-ihe terríveis maus tratos.
Diante de tal fato, a sra. Maria Lul-
za apresentou queixa ás autoridades
do 6," distrito policial, que abriram
imediatamente rigoroso inquérito,
mandando submeter a menor a cor-
pode. delito. ...

Prestando declarações na policia,
contou Judith que a esposa do corre-
tor de café, a sra. Conceição, que na
intimidade tem o apelido, de Nenen,
inflingia-lhe dolorosos castigos. Ale-
ga ainda Judith, qué o mnrldc de
d. Nenen e Moacyr, filho do casal,
também a espancavam.

. Ouvida pela-policiai d. Nenen, dia-
se que, realmente, castigava a menl-
na,'por ser ela .insuportável, tendo-
lhe causado grandes prejuízos. Nega
termlhantemente que haja sido auto-
ra dos ferimentos que a menor apre-
senta.

Conflito no café "Faisca"
O café "Faisca", no Leblon, esteve

em polvorosa na noite de ontem. De-
sintenderam-se, ali, os freqüentadores
e o proprietário do café, originando-
se sério conflito. A desordem teve co-
meço por uma discussão surgida en-
tre o vigia da Cia. City, Claudionor
Silva, e' Henrique dos Santos, proprie-
tário do estabelecimento. O vigia
queria que o botequineiro fiasse deter-
minada despesa. Este não concordou
e surgiu a discussão, que passou à lu-
ta corporal.

Henrique dos Santos, muito mais
forte do qué seu contendor, conseguiu
¦subjugá-lo. Então, três outros indivi-
duos, companheiros de Claudionor,
passaram a depedrar o café, estabele-
cendo-se sério conflito. Quando che-
garam os socorros, Inclusive uma ain»
bulância da Assistência, os dois Já
estavam bastante feridos e foram me»
tidos na mesma ambulância, que os
conduziu aò Hospital Miguel Couto.
Antes, porem, os três indivíduos aml-
gos do vigia, tentaram arrancar o bo-
tequinelro da ambulância. Opuzeram-
se a essa violência o médico da Assis-
teneia, «ir. Eduardo Jocobson eo en-
fermeiro Elldio Medeiros.

Pouco depois chegava ao local o
comissário Malafaia que conseguiu
prender dois dos três Indivíduos. Am-
bos foram atuados naquela delega-cia.
Um. colegial colhido por auto

O colegial Herácllto, de 10 anos de
idade, filho do sr. .Rolln Arcoverde,
morador â Avenida Copacabana, .21,
ontem, à tarde, quando pretendiatranspor o cruzamento das' ruas Vo-
luntários da Pátria e Matriz, foi co-
lhido e projetado à grande distán-
cia pelo automóvel particular n.'
5720,-conduzido pelo seu proprietáriosr. Aluizio de Cavalcante Marques.

O menor que, em conseqüência do
choque, sofreu, alem de fratura do
crftneo, outros: ferimentos- pelo corp \
conduzido ao Posto, Central de Assis-
têncla, depois de ali medicado, íoi
internado, em estado grave, no H.
P. Sv

O sr. Aluizio Cavalcante, proprlctá-rio do auto causador do atropelamen-
to, foi preso por um guarda munlcl-
pai e levado a presença do comlssá-
rio Nelson, que o atuou em flagran-
te.

Tentou suicidar-se
Deu entrada no Hospital Carlos

Chagas, ontem, em estado desespera-
dor, o operário João Dias, de 32
anos de idade, casado, morador à
rua. das Opalas n.° 165, em Rocha
Miranda.

João Dias escolhera, para suicidar-
se, um melo original — partiu ums
garrafa de vidro e engullu vários ca-
cos. p estado do 'tresloucado opera-
rio é considerado, gravíssimo, motivo
pelo que foi Internado naquele hos-
pitai. #

Desconhece-se ainda, os motivos de
seu gesto.

jjJiljBJJiiJdSgKP"^^

Fundamentos biológicos da
Educação Física

A A. B. E. F. fará realizar amanha
as 17 horas, no Palácio Tiradentes.
mais uma coníeréncia de caráter cien-
tifico e cultural.

O conferencista será o pi-of. dr. Pio
da Rocha, figura querida e cenceitua-
da nes meies especializados, que falarft
sobre os "Fundamentos biológicos da
Educação Física".

-¦¦>
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Combate de
O DIA 1* de novembro de 1887 Lopei fizera desembarcar em Tali dois
batalhões vindos em três vapores, que ficaram fundeados em posição
de flanquear o reduto.

O gen. João de Deus Mena Bai reto comunicou a Caxias o qua se

vw-7-wtpiítwmm •fO-*

s
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M I L I T A IIASAS E M0T0RES ° "Salinas" é o quarto navio
norte-americano torpedeado

por submarinos alemães

INSTALA-SE, HOJE, A COMISSÃO

CJMBATE DE TAITI - ESPERADO AMANHA O GENERAL AZANA - ^«^^VScau01
CONDECORAÇÃO DE OFICIAL GENERAL - DECLARAÇÃO DE OFICIAIS A0B cü cim AmçAÜ

DA RESERVA - VISITA A' FABRICA DO ANDARA! —
REASSUMIU AS FUNÇÕES

Taii (Concluas «a 1.' pag.)

Continua numerosa a afluência de
candidatos ai bolsas de estudos da
aviação nos Estados Onldos. Hoje,

Na Diretoria de Engenharia instala-se a comissão de seleção, eom-na L-irciunn uo i^igcu-iai-a ^ ^ UneDt* coronel Neto doa

NO 

liia 1- on novemw» «*» ¦<**•. w*-. .»» «tKiawnw- r«. *... «w. tâ^^X-ita- 2 Maior Ba- S& TTffiXi 
*txEE* 

^-E,1..batalhões vindos em tres vapores, oue ficaram fundeados em posição .. p£ ^Te^, mo,,^\ « i t!» Mxo> do ten""* S0™*1 Thomai
Sa ^«SiiMr o reduto 

v"|raiw* ,ÍO »«aw» "»»»«¦ ¦" ¦»*»¦*•« ,-y Martins Viana, desta D. B., gor whlte. representante do governo nor-^nZ.VoZSW Mena Baiilto comunicou a Caxias o mia sa t«r assumidoia chefia da 2.» sub-iecção. te-americano. do sr. Buarque.de Al- 
necM8ar|amente à guerra> Entre

o povo americano, terá que
habituar com eles". O senador

democrata Glass, da Virgínia, dia-

MÍo a baionetn, para evitar que se reproduzisse o fato 'do ataque do potrelro João canos mjirn « »«»•«? J. condições para larer os curso», de ^..^mariX' ^V5enador*e*
Obella, em que tivemos grande prejulso, pofter-se demorado esto expediente. Btl. Rdv.. por ter sido desligado d» „,„ com J, basM do Olereclmento "°"* °J*r^"af''',,. nnin «.T. -  
crmpre infalível na derrota da infàntarial-lmlga.» f» /. e ter de m neoUn» à isua uni» do governo n08 at,,,,» Dnl(l0Si Ape. publlcano Taít, de phlo, 

- qua un,a ^^ unldade pode lr, entre
fca madrugada do dia 3, Mena Barreto deslocou-se para Tali. A marcha dade e Valdemar Pereira I^> nesta Mr de publicadas as instruções, sin- è oposicionista à política do pre- tanto de í até 30 40 50 homena

dc aproximação era feita assim: uma primeira linha formada por dois bato- D» B.. por ter entrado, a contar do da hâ uma certa contusão relativa- sidente Roosevelt, como* se sabe," -f . # 
' '. 

?«„-,.„
lhces; a segunda, formada por oütws dolii batalhões, separada da primeira dia 1." próximo passado, em goro ce mente a deternunados pontos. Ontem, disse: " Náo.se deve esquecer, também,-¦--¦-  ^  ¦ '¦  ¦-*¦-..—-.-.—*"--,"H,'-C-B'"" ^ eXempio, apareceu um engenhei- ..»„„„-.„»«-

ro qu. desejava se candidatar a. ünl- C0Jffim material, út ^r»

NESTA PAGINA:
VIDA MILITAR»
Asas e motores — Na
Justiça Militar — Ma-
rinha de Guerra — Es-
teve no Ingá a Delegação
Fluminense ao Campeo-

nato de Futebol

peía"distancia de melo alcance de fuzil; a terceira constituída por três bata- férias regulamentam relativas ao ano
fhôes, "situados, respectivamente, na retaguarda do flanco direito, do centro de M40. .„•.____«
e do flanco esquerdo das duas Unhas parilelas." a cavalaria <2 regimentos — Foi desligado da c. o. e. k. r.
de linha e 3 corpos provisórios da Guarda Nacional) guarnecendo os flanco*» 8. 0„ o capitão Luis Miranda teai.
da Infantaria. Quatro bocas de fogo marchavam atrás da infantaria e um ki r\- ?__;_ j_ c.„j,
corpo de voluntários fazia a retaguarda. Na Diretoria de Saúde

A certa distância a. Infantaria "tomou o passo acelerado e carregou - Foram designados:
baloneta sobre a força oue se achava post ida à margem do rio, entrlnchel- 0 ten ce- med dr. Oscar Sam»
radail?(Si2br2!f-?n-*MÍÍ ^^«ÍE^iiSÍhSÍ?»"8* tend0 °" nanc0* *po1"10? paio Viana eò cap. med. dr. Eronlae-, t(èrlo d; Aeroriautlca indicar os can- endenteem edifícios defendidos por pontes pallçadss.

Era aslsm que se combatia então. O inimigo foi levado de roldão contra o
rio. Muitos se lançaram n-água com esperança de alcançarem os vapores. Bs-
tes atiravam para terra. O gen Mena Barreto estendeu a infantaria em II-
nha na margem do Paraguai, colocou a artilharia em posição e atacou-os por
sua vez. Foram mais duas horas de fogo, durante o qual um dos navios, o"Olimpo", foi poria a pique, outro, o "25 de Maio", incendiado, só o terceiro,"Igurei", logrando escapar.

Entre os mortos Inimigos do combate le Tali figurava o comandante da
(orça paraguaia, major Vilamorion, de quem diz Thompson que era "o aju-
dante de campo favorito de Lopes, e homem tio bravo quanto estúpido.'

Esperado amanhã o general v«.dçon^o^.em f.ce_dopu-
Adolfo Araná

Chegará amanhã a esta capital o
general Adolfo Arana, diretor de Gl-
nástlca e Tiro na República ArgentI-
na. a cujo Exército pertence, que vem
chefiando uma delegação que vai com-

I. dessa
data.— Foi concedida permissão ao ca-
pltlo Luiz Gomes do Nascimento, pa-ra gozar o trânsito em Santana do
Livramento, Rio Grande do Sul.-- Apresentaram-se :

Major Altamlro da Fonseca Braga,
petlr em concurso «le Tiro no stand de po, haver regressado do Nordeste àon-Tiro Nacional, na Vila Multar. Para de fora a serviço da D. A. C;a aludida competição Já foi feita a de- _. capitães' Prudente de Castro Jo-vida seleção entre os ncssos atirado- bta> do e. Rí A M<> por ter de seres. Para acompanhar o Ilustre mm- recolher à sua unidade, cm permls-tar argentino, foi designado o major gj,, -p^ g^, férlM e trânsito emAntono Carlos Bittencourt, da Escola po^0 Alegre; Oyama Munir, do 6.°
de Educação Física do Exército.

Condecoração de oficial
general

O general Eurlco Gaspar Dutra, mi-
nistro da Guerra autorizou a averbáção
da condecoração de Grande Oficial da zã-Ias em Leópoldina."Ordem dei Condor de Ios Andes", ... 1.0 sargento Joaquim Alves da
com a qual foi agraciado pelo Gover- Bll'*a, do 1/3." R. A. C. D., por ter
no da República da Bolívia, o general vinío a esta capital, em gozo de fé-
Valentim Benlcio da Silva, secretário rioii, com permissão; e'
geral do Ministério da Guerra. . — soldado Jarbas Xavier da Cos

r, i - :..„,«... ta> P°r ter sido transferido do 1.» aDeclaração de aspirantes Dt p^ „ contingente desta Diretoria.
oficial da Reserva

Está marcada para o próximo sába-
do, dia 9 do corrente, as 9 horas, no
Quartel do Centro de Preparação de
Oficiais da Reserva da 1.» Região Mi-
litar, a cerimônia da "Declaração de
Aspirantes a Oficial da Reserva do ano onj»«Jsegue;
de 1941", dos alunos que concluíram o
curso daquele Centro. Para tal sole-
nldade foi marcado o uniforme: cal-
ça cinza, túnica branca, armado.
Visitas à Fábrica do Andaraí

O general Artur Slllo Portela, dire-
tor do Material Bélico, concedeu per-
missão para'que os alunos da Escola
de Artilharia de Costa, visitem, no pró-
ximo sábado, dia 8 do corrente a Pá-
brica dò Andarai, um dos estabeleci-
mentos que multo recomendam anos-
sa.Indústria militar..

Reasumiu as. funções

do eixo foram afundados, com a

S^&TM^ C«K. o poder *. t*.
nicas. NEW DELHI, 4 (R.) — Foi anun-

«. .-.n„„- MMmai. ,•«. .,,!,»,« ciada hoje, por Slr Gurunatn
^íS^na^SmS? S^uSo Bewoor, porta-voz do Deporta-nos italianos e alemães de tipo ment0 

>£ 
Defesa na ^^1,^

Central Legislativa, a decisão go-
vernamental de aumentar para
des o número de esquadrilhas das
forças aéreas Indianas.

O aumento, noticiado em mato
«. -cpcinHn. Tinirin» Que há submarinos de que não iVtimo, de uma esquadrilha paraoe Estados uniaoa rMtam sobrevivente8i quatr0| |ol felto satisfatória a

rinos
pequeno são de 30 a 50 homens

O número de sobreviventes de

dldatos ás sete vagas do curso de ins-
tratores de mecânicos e de artífices.
Assim, só para os cursos de pilotos e
de mecânico de avião é facultada a 11-
vre apresentação de candidatos.

Vale acentuar mais uma vez que as
bolsas Instituídas na grande republl-
ca do norte visam a formação de té-
cnicos de aviação civil, não se desti-
nando, portanto, ao pessoal militar.

G.IA. Do., por ficar adido a esta Dl-
retorla; Oldemar Ferreira Garcia', do
US.» R. A. D. O., por tor de seguir
para Juiz de Fora. em gozo de férias;— 2.° tenente Wilson Moreira Ban
dei-a de Melo, do 1/1.° R. A. A. Aé.,
poi 

"

Peneira de Carvalho para representa-
rem esta Diretoria nas cerimônias da
Inauguração da Cripta dos Heróis de
Laguna e Dourados, de que trata o
Item do Boletim acima referido.

Foi mandado adir a esta Direto-
ria, a partir de 11 de Outubro p. fln-
do, data de sua apresentação, para
efeito de vencimentos, o 1.° ten. farra.
Fernando de Oliveira Ribeiro, do H.
M. de Livramento, nesta Capital com
licença para tratamento de saúde.

Foram designados:
Os majores meds. drs. Olarico Xa

ra^lepre^ *» **>»*«> - -"*«
ria, receberem/respectivamente, os pro «^«m^—m,
fessores Barros Lima, diretor da As-
sistência Hospitalar de Pernambuco e
Nelson Chaves, diretor da Saúde PU-
blica do mesmo Estado, os quais vis»
jom pelos vapores "Aratlmbó" e "Ara-
raquara", que chegarão a esta Capital
nos dias 5 e 7 do coirente, desembor-
cando no Armazém 13, uniforme, tú-
nica branca e calça cinza, desarmado.

Foi designado:
O cap. med. dr. Renato Augusto

ca vaga existente para o curso de en- ,- ,. .  j«„._
genhelro aeronauta superintendente, incidentes dessa natureia devem
Mas instruções está bem claro que ser esperados",
candidato para esse curso tem que , ,ser indicado pelo Ministério da Aero- Chocante ma» não turpre-
náutica. Cabe, Igualmente, ao Mlnls- . ,' - declara o senador

Adama
O senador democrata Peper, de

seu lado, declarou:
«q. aiaques de. Hltler_ prdsse- Jj^ ÍJSSS

A marinha e a aviação novagulrão e cada vez em
crueldade e ferocidade até que
nossa marinha se resolva a Um-

progressivamente.
Sir Gurunath declarou: "posso,

agora, anunciar que as formações
de defesa costeira crescerão, bre-
vemente, de número, vindo cada
uma delas a constituir uma es-
quadrilha completa". Acentuou Slr
Gurunath que, a aviação indiana
ara composta, integralmente, d*

BERLIM, 4 (A.*P.) — O quartel- elementos nativos, mas que alguns
distribuiu o instrutores britânicos teriam da
especial: fazer, temporariamente, parte

dela.

Um número elevado de subiria-
rinos perdidos pôde pertencer a
esta categoria.

Berlim anuncia 
"severo

golpe" contra a nave-
gaçio inglesa

dn avião comercial ou Instrutor de
vôo (monitor), a Idade deve ser de 31

vl«Ayío-saeBenJ.mln Gonçalves, pai »l».."5-?.5?« *_».!.*• como

Com referência ao curso de co-plloto Dar os mares ou de qualquer ma-
m m*-4ILmm MnMavaUl /-lll IncfiMitn* *4á% " 

neira acabar cem essas serpen-
tes do mar... Tudo mostra que a

mente vibraram severo golpe à
navegação de abastecimento bri-
tânfca. Os nossos submarinos afun-
daram, no Atlântico, 11 navios « „.„. ,»„ . . ím,i„„rmtem4gkmercante inimigos, num total de Sorteio de juiz, lulgamento

e outras noticias

Na Justiça Militar

Levava um efetivo de 142
homens

Alemanha está decidida a conti- 53 000 toneladas, danificando se-
nuar a política de guerra marltl- veramente um "destroyer" com
ma ilegal que desenvolveu na impactos de torpedos. Aviões" de Para substituir o major Inácio de
Grande Guerra". O senador de- combate, na noite passada, aíun- Freitas Rcllm. recentemente nomeado
«nocrata Adams considera o ln- daram três navios mercantes, num «4™** ,da Esc0.la Nacional de Educa-
cldente como «chocante" mas n&o gffl dif 20.000 toneladas, a leste £? ™K 

denStld4Jdtad°A^S:surpreendente. de Aberdeen. Um cargueiro foi se- f^s° §ePo«nÍ a quem foi afeto a
De Hyde Park informaram que veramente bombardeado e danlíl- proceSr0 instaurado contra o tenente

o presidente Franklln Roosevelt, cado perto das Ilhas Shetland". Moaclr cunha Matos de Andrade, foi- - sorteado o ten. cel. Armando de Lima

« i-« • ii«-u u. „„„.„ ..„„„„.. oficiais e marinheiros — mais do
Monteiro' d'a 

"cúnhà*. 
para" representar que se imaginava a principio.

esta Diretoria na cerimônia da "De- Os efetivos normais de um "des-
claração de Aspirantes a Oficial da troyer" do seu tipo's&o de 122 ho-
Reserva do ano de 1M1", que se reali- mens ,

... _,..  sara no dia 8 do corrente, ás 9 horas, Entretanto, o "destroyer" ope-
haver entrado em férias e ir go- no Quartel do C. P. O. R. da l. R. condições virtualmente deis em Leópoldina - Minas Gerais. M^ Avenida Pedro n, 383 - São ™;^quand^ M tripulações s&o

Na Djretoria de Cavalaria

3presentaram-se:apltães Job de Figueiredo, do lã."
R. C. I.. por ter obtido permissão pa-ra gozar o trânsito em São Paulo, para

Silvio Couto Coelho da Frota, do
S.° R. C. D., por ter terminado a dis-
pensa do serviço e regressar.

Foram concedidas permissões:
Major Américo Gonçalves Fererira,

do 10.° R. C. I., para gozar férias em
Sãi> Paulo e Rio de Janeiro;

Major Edgard de. Freitas Marl-..
nhb, do 10.° R. C. I., gozar férias em
Cabltal Federal; a

Cap. Dlogenes de Oliveira Fran-
ça, do 10." R. C. I., gozar férias em
São Paulo e Rio de Janeiro;Cap. Augusto Ribeiro dos San-
tos, do .10." R. C. I., gozar férias em
Diamantina, (Minas) e Rio de Janel-

Segundo comunicação recebida, reas- ro
sumiu a chefia da Comissão Militar
Brasileira em Essem, o respectivo che-

Uniforme - Calça cinza, túnica geralmente maiores,
branca, armado. .

Apresentaram-se :
• Coronel médico dr. Florenclo Carlos
de Abreu Pereira, procedente de Por-
to Alegre, e ter sido nomeado diretor
do H. C. E.;

major-médico dr. Waldemar de
Macedo Rocha, do H. M. J. F.. por
conclusão de trânsito e seguir a destl-
no;

capltão-médico dr. Adolfo Riedel
Ratlsbona, do D. D. C, por ter re-
grassado do Nordeste com a E. E. M.;

1.° tenente-médlco dr. Manoel
Hemetério de Oliveira Paraná, por ter
sido transferido para a 4.» Cia. Ind.
Transm. e excluído do estado eeftlvo
do 1.» R. I-:

2.° tenente I. E. Bvandro Cin-
trai VIdal, por ter sido transferido pa-
ra o P. A. V. M. e desligado do S.
F.da.l.» R. M.

WASHINGTON, 4 (A. P.) _ A
lista de baixas do "destroyer"
"Reuben James" revela que essa .,- ,„rin . ta manh-. ^-i». au. . sortetdt* o ten. cel. Armando as um:
unldade levava um efetivo de 142 J^fS^toõSmtítmJSS da O Almirantado inglês anuncia Meireles, diretor da poUciíhica Mm
«fi»iaie . marinhPirn» _ mal. Hn ¦ 

JMWaoas ao «P""™»» « v 
7"? , ,H , tar, o qual deverá prestar compromis-Marinha sobre o torpedeamento 0 afundamento de um grande -,„ na próxima semana.

do "Salinas". . ... . ,M a«-«*U.navio na Mancna lulBamento"Difícil calcular quantos sub- mNnniiiS 4 ÍA P, « Aim-_
¦.•rim» jí fo«m rfumhdo.". -SSÍ" 

" JJ» 'VmmT.t%SiL'm

vnvk vnpif iiiti v m 
"A noite passada, as nossas for- A^mo Vüar, acusado polo crime da

«„«yiín„i.? „„:«?«. «,h«Í;i»nnI ças de costa» em Patrulha, no Ca- destruição. A sessão é pública e est*ficil calcular quantos submarinos nai ,& Mancha, atacaram um na- cem início marcado para ás 13 horas.
vio de abastecimento Inimigo, pode- ; m
rosamente protegido. O navio de . Precatória
abastecimento inimigo foi atingi- ,,..„„, „ t » «MJ.
do por dois torpedos, lançados por O^ Emülo^canartnat M&tt-
.._ j«- »..n. v.o„«n. »,nVnnn-4o-4n cl, arrolado como teitemunha oe umum dos nossos navios, comandado • .... .... tr!t„M!t „„,, *• Andiio.

Marinha ie Guerra

5
fe, coronel Arnor Teixeira Santos.

Comissão de promoções de
sub-tènentes

Está maçada páía hoje, a reunião
da Comissão de Promoções de Sub-
Tenentes dò Exército, afim de tomar
conhecimento das propostas dos can-
didatos.

i- Cap. Jacinto Pantoja Pires Coe-
lho. do 10.° R. C. I., gozar férias na
Capital Federal;

1839 — O presidente da provin-
cia de Pernambuco' ordena ao
brlgue-escuna "Niterói" que si-
ga para a província das Ala-

goas, conduzindo, alem do armamen-
to e munições de guerra, um corpo
de tropas Cde 1.' linha e de policia)
sob o comando do coronel José-Joa-

R. C. I., gozar férias na Capital Fe-
de^al;

1.° tenente Eurlpldes Machado
qavlsta, do 10.° R. C. I., gozar férias

Plrassununga, Estado de São Pau-
lo:

1.° tenente Servulo Mota Lima, do
2." R. C. D., gozar gérlas na Capital
Federal; e,

2." tenente Elcino Ferreira Machado,
do 10.° R. fe. I.. gozar férias em Ca-

Antiga aspiração dos militares do chbelro de Itapemerim, Estado do E.
Paraná, realiza-Se agora,, a sede social Santo.
do Circulo de Militares. O geberai

Sede para o Círculo dos Mi-
litares do Paraná

Raimundo Sampaio, diretor de Enge-
nharia, ordenou a entrega à Comissão
de Tombamento da referida diretoria,
para os devidas fins, do' projeto com-
pleto da sede social do Circulo do-rMt-
litares do Paraná.
Exibição de filme na Escola

Técnica
Na Escola Técnica do Exército, se-

rá exibido hoje, pela Companhia "*Ita-
tig", um filme sobre pesquisas de pe-
tróleo e aplicação, do alfasto brasilei-
ro. ' .-' % ¦

A exibição, que terá lugar na ótima
sala de projeções do referido estabe-
leclmento de ensino,do nosso Exército,
está com inicio mamado'.para", às 15
horas. As pessoas interessados terão
entrada franca.'. .;A-

Matrícula no C.l.M.M.
O major Ciro Nole dé Ataide, recen-

temente classificado no 1." Grupo tn-
dependente de Artilharia Mista, não
será desligado da Diretoria do Material

- I.8 tenente Alceu Vieira, do 10." n"tai Coelho, afim de restabelecer a
ordem alterada por um movimento
revolucionário.

Não tendo anuído o presidente dos
Alagoas Agostinho da Silva Neves à»
súplica dirigida por intermédio lie
um juiz de paz, para suspender a
transferência «ta tesouraria de fa-
zenda para a vila de Maceió, oficiou-
lhe a, câmara municipal convidando-o
a deixar a administração pública,
medida esta reclamada pelo povo •
tropa reunidos.

O dia 29 de outubro amanhecera
estando o palácio cercado e o presi-
dente, preso e incomunicável, acedeuE ao capitão Job de Figueiredo,

15.» R. C. "
São Paulo

I.. para gozar trânsito {^gg ^iS^^o
governo ao- 5." vice-presidente José
Tavares Bastos.

1868 — O encouraçado "Colombo",
sob o comando interino do l.8 tenente
Frederico Guilherme Lorena, recrf-
nhece, ã viva força, a fortaleza de
Angustura. Durante quarenta e cm-
co minutos o bravo comandante per-
maneceu sob.o fogo dos canhões ini-
mlgòs, cumprindo com sangue frio e
calma, a missão que recebera.

Tomando conhecimento daquele ato
de valor, o Governo determinou que o
comandante e a güarnlção do navio
fossem louvados e dlstinçuldos com
o registro em ordem do dia do feito

A 30, o l.8 vice-presidente João Lins
Vieira Cansanção de Sinlmbú, em

<Ia Diretoria de Infantaria
'oram designados :

Adidos à esta Diretoria, o ten. cei.
Othelo Carvalho de Oliveira e em oon-
seqüência do item anterior o majoi
Carlos Mena Barreto Monclaro.

(—Foram concedidas permissões.Ao major Amllcar Salgado dos San-
tos, para lr a São Paulo, durante a
dispensa a ser concedida pelo comte.
da unldade que pertence:t— ao capitão Othomar Soares de
Lima, do 9.° R. I.. para gozar o res-
to do trânsito na cidade do Rio Gran-
dd;

I— ao cap. Paulo Lins de Vascon-
cejos Chaves, para gozar o trânsito em Mac'eTó."declara"assumir as*rédeas dãseiem ao praa; administração, continuando até 1.»
»t í08^^ , sfW?*05 Copernlco de noVembro os dois a governar.
AK^Hcn^s rc««(i?-iar8ei?U)s Neste ú-tlmo dia tomou conta doClbvis Brasil Frazã«>e Mirabeau Bar- carg0 n0Vamente o presidente Neves,ro^, do C. P. O. R. da 2.» R. AI., _ue se flzera transportar para Ma-
pdra gozarem ferias, respectivamente, ce-0 e a -2 restabelece-se completa-

TELEFONANDO
DO D. FEDERAL PARA NITERÓI

DISQUE:

será aesiifraao aa uiretuna ao matejmi pni -pecif. pm ¦«»{--„ T-»0ri7oni»e •> nn '-<;"J1'- " *-. '-"
Bélico, onde vinha servindo, por estar SLàbd^Bafa- h«™««« e ™ mento a ordem.Estado da Bafa; "Durou a sedlção — diz Francisco

f- para g(Karem férias nas locallda- Martins Ramos, em um trabalho mi-d« que abaixo se mencionam: - ao3 bllcado em 1883 _ de 29 de outubro1.1 sargento Raimundo José de Arau-

matriculado no Curso de Oficiais Su-
periores do Centro de Instrução de
Moto-Mecanização do Exército;
Matrírnla nn »f"r>ilpò!r» Milifar i°\ a-° d,to José Arcebispo de Floren-matricula no Colégio militar çg| 3„ dlto jQsé Bmgfs^múti e so,_

dado músico Otávio Vasco de Nasci-Por intermédio dà Inspetorla de En-
sino do Exército, o ministro da Guer-
ra determinou ao coronel Oscar-Ode
Araújo Fonseca, comandante do Coié-
gio Militar, a matricula, na classe dos
gratuitos, de dois filhos do soldado
músico do 13.°. Batalhão de Caçadores.Caetano Gomes de Menezes, que pos-sue 14 filhos.

Na Secretaria Geral
Foram transferidos do 1. °R. C

a 12 de novembro, sem «nie houvesse
uma só gota de sangue derramado,
um só furto, o toque em'um só r«*tl
de uns poucos de contos de réis oue
existiam hos cofres da tesouraria ae
Fazenda é da mesma de rendas pro-viriHals.

1867 — Bombardeamento do forte
de CuruDaiti contra.os navios de

ram transferidos^ por necessidade vanguarda da 2* grande divisão da
serviço: esquadra.

Í. 

I.8 tenente Bolívar Oscar Mascare- «„„„.„ •»_""^".„« —.„.,.
as, do 23.o para o 25." B. C, por -p?.OVAS DE H-JBILITAçAO
:essldade do serviço; os 2.»s. tenen- nr^*lf™;,"' Amant,1láJ PI27^ mm\*

im ri» p« nnnw .Tnirtnn tpIvpi™ rim primeiras classes, para obtenção de

mento. nesta Capital: ao soldado mn-
sitio Valdomiro Publio, eni Belo Ho-
lizonte; ao cabo Antônio Barbosa dos
Santos, em S. Lourenço; todos perten-cem ao 5.8 R. I.

parae Conselho Superior de Segurança _.cional, os cabos Hélio Ivo Nunes e solaados Gerson Soares de Mesquita,João Bardineto, Ismael Lopes de Sou-za e Abel Mendes Souza.
Na Diretoria de Artilharia
Foram desligados:

D. tes da Res. Convs. Jovino Teixeira deo Contingente do Gab.' Militar Àfaujo e João Martins de Almeida, de Sfo^1"10 d» hab'lita^°à Pvomc^o,
selho Superior de Segurança Na- cídem do sr. ministro, respectiva men- T.u.:Jl&fa.se .-^..^3 MlZ™3resp

tei do 14. R. I. e 16." R. I. para o
10.° e 12.° R. I. e por Interesse pró-
prio o 3.° sargento Anfiloqulo Ramos
Gottschalfc, do 10.° para o 3. R. I.;
do Btl. Escola para o 12.° R. I., o 3."
sargento Salvador Tecdorlco de Car-
v*)lho; o 3.° sargento Honorlo Lopes

e a bordo dos encouraçado "Mi**-s
Gerais" e "São Paulo", no cru*-e*br"Bala", no tender "Ceará" e no na-
vlo-escola "Almirante Saldanha".

DESEMBARQUE E DEIiIGA-
MENTO

Teve desembarque da Esquadra Bra-
,d«l II/8. "R. I. para o 8.° B. C: do slleira o sargento 'Abilio Pinto No-- ai de adidos o capitão Edgard de 23." B. C. para o R. Sampaio, o 3" gueira e foram desligados os sar*-»*ntnsAlmeida Stuck, em face do publicado sargento Aiambo Soares Bulcâ*»; por Flcdualdo Francisco Dias, da Flotí"*ano item TII„ do presente B. í.; e 1." nicessidade do serviço: o 3. sargento de Submarinos: e Natalicio Antônio damente Rubens Alves de Vasconcelos, Moisés Almeida Alves, do Btl. Escola silva, do Instituto Naval de Blológ a.

;»„A • ^e segulr Para Belém, Pará, para o Regimento Sampaio: do 14." APROVADA A ESCALA m* Tf-.«mo ajudante de ordens do exmo. sr. R I.. para o Contingente do Q. O. rias por' Fl*\Clo.\ARIOS cnisSen. Euclides Zenobio da Costa. dá 7.» R. M., o 3.=> sargento Oscar Nu- D\ DIRETORIA de AAVFGACãO•»b 2.0 tenente da reserva convocado n»is de Moura, atendendo à solicitação M aKVe?-Sa d. Wr í2
df m^ S£&£> a,contarfde £,?¦ Seneral cqman-Jante daquela fundenários cfvte da^óLtoria oe Na"

rti °°K,"es» ProxIm° Passado em face Rbgião; sem ônus para a Fazenda Na» vegacão. Divide-se a escala em nua-
240 PtesCaad°ata- item W' d° B- C nS é& d°, o™'4"" ?• /-, Paí? °, 4° tro S»í variandrf os periodol Ti

ci ifi *itta.' T i. BL c. o 3." sargento Isolas Napoleao de setómbro a 20 fle dezembro do cor-« l»° tenente 1.0E. Argemiro Ne- dos Santos. rente ano. 
^^

PARA PEDIR A LIGAÇÃO
A TELEFONISTA

(COMUM dlscudo "01" pin
chiBii u duntli cldadu)

Irembre-se»
As HgafBes Interurbanas da classe da
"Telefone para Telefone"

têm uma tarifa menor i *8e
mais baratas
nfio há determinada pessoa a
chamar! sflo mais rápida»

As ligações Interurbanas das classes dei
"Determinada Pessoa"
"A cobrar no telefone chamado"
"Aprazamento" ,

além de mais caras/ são mais aeimo-
radas, porque a Telefonistas

, — tem que procurar á pessoa deter-
minada
tem que obter autorização para a
inversão do débito
tem que combinar o aprazamento
da ligação para uma hora posterior.

*

Com a Introdução do sistema auto-
mático em Niterói, todos os números
de telefone» daquela cidade foram aK
terados.
Antes de discar MQJ" consulte os
•eu» assentamento»; e certifique-te
do novo número' do telefone de
Niterói. Na falta deste, dê à tele-
fonista de "Ql" o número antigo
(dizendo-lhe que ó o antigo) — ou
entfio lhe dê o endereço, ou o
nome do assinante de Niterói-

COMPANHIA

TELEPHONICA
/S^%\

BRASILEIRA
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A delegação fluminense ao Campeonato Brasileiro de Futebol, no gabinete
do comandante Amaral Peixoto.

Acompanhados do* dr. Ramos de
Freitas, os membros da delegação'flu-

de, no Palácio do Ingá, pelo coman
donte Ernani do Amaral Peixoto. O

quadro, que difpõe de elementos de
quase todas as cidades do Interior e
notadamente daquelas ém que. o fute-
boi conta com praticantes de desta-
que. Afim de chegar a Belo Hrrtzonte
cem a antecedência necessária ao re-
paro das energias gastas durante a via

Jardel, atacantes, e mais Geraldino.
do Canto do Rio, que reforçará a sele-
ção. .

Durante a audiência aos "footbal-
lers" fluminenses, o comandante Ama-
ral Peixoto desejou-lhes boa sorte, re-

gem, pcis 6 "match" com a equipe comendando-lhes disciplina e respeito
mineira está marcado para domingo' ao adversário, adiantando qua acom-
próximo„no Estádio Antônio. Carlos, panharla com interesse o dessnvohi-
delegação fluminense empreendeu "via- mento do jogo de estréia no Campeo-
gem ontem mesmo. nato Brasileiro de Futebol.

Afirmativas do delegado do
governo norueguês na Conven-
ção Internacional do Trabalho

(Especial para A MANHÃ do Rio
; de Janeiro)

NOVA YORK. 3 (A. P.) — "O de-
sejo alemãoo de derrubar o pan-
americanisnio data de 45 anos'" —
afirmou, perante a Convenção In-
ternacional do Trabalho, reunida

nesta cidade, o sr. Carl Hambro, delegado do governo norueguês
no exílio.

O representante norueguês declarou que seria um "erro fa-
tal" acreditar que todas as atuais dificuldades com que se vê a
braços o mundo começaram em 1918, ou depois dessa data-

Para as pessoas vfamilarizadas com o pensamento alemão
de há 40 ou 50 anos, — na opinião do sr. Carl Hambro, — nada
há, de surpreendente acerca do plano secreto a'emão para a par-
tilha da América, mencionado no último discurso do presidente
Roosevelt. a semana passada.

O orador afirmou:
"Quando a Liga Pan-Germânlca iniciou os seus traba-

lhos, em 1886, foi anuhciado que o germanismo. em ultra-mar,
devia ser preservado e estimulado por todos os meios possíveis.
B, há multo tempo, um escritor alemão, em livro intitulado
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um uu*. uwaua M»"»»». >""•""'"»"" processo que transita pela 2.» Audilo-
pelo tenente C, E. Bonpell, e ou foi ^ ^ a.ÍRegjâo Multar, sediada em
afundado ou' encalhou severamen- uagé, presta depoimento hoje, na l.*.
te avariado. Os navios do tenente Auditoria desta capital, em Carta Pre-
Bonell não sofreram danos nem caloria expedida.
vítimas. Entrementes, as escoltas cr\*
Inimigas foram postas sob o fogo A pauta de hoje, do 5.T.M.
de outras das nossas patrulhas. O
nosso fogo foi eficiente e é prova- O ^Supremo Tribunal Militar na soa
vel que tenham sido Infligidos da- "K.a° *»hoJe. prMederá ao J^gamen-
........ -.-««._ ¦>» i„i~i._ TT.Y. Anm to de numerosos pedidos ae naüeas^nos e baixas ao Inimigo. Um dos corpus.» lmpetrados por militares e cU
nossos navios sofreu certos danos. vj8i que ge jUigam coagidos pelas res-
Um oficial e quatro marinheiros pectivas autoridades, muitos deles
das nossas tripulações ficaram fe- apresentados por intermédio de seu»
lidos". advogados ou superiores hierárquicois.

Esteve no Ingá a Delegeçao Flu-
minense ao Campeonato de Futebol

A seleção ficará sob o comando do
sr. Ramos de Freitas, que.conta.com

minense ao Campeonato Brasileiro de a colaboração do sr. Victor Abamo,
Futebol, foram recebidos ontem, à tar- méd,lco', e Castro Alves, preparador,ambos do Departamento de Educarão

Física do Estado do Rio, Euclides Men-
presidente d*t FederaçRo Fluminense de don?.a' dlr4l" técnico, e «Oto Vieira,
Esportes, explicou ao interventor fe- ffi^ií^SESSSSLS^-SSSÈs
deral, que, numa demonstração de in- ^1;^%™^' ^SSS'SWtsresse e apoio aos esportes, auxiliou Manoel e Joaquim, zagueiros; Ve-rtsd-
á. organização da equipe, d sistema ^r^^U^n^tl^^St
adotado para a seleção e preparo do gji W"B°ea^%,&&?%^
nuarirn. nm» ril.-nfip «1p elpmenko,! dm Stamar Villas Boas, Pinheiro Niere

v,S.''
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7 .(«manha trlunfante". declarou que seria necessário, à Ale-
minha, destruir a doutrina da Pan-Amérlea".

Outros escritores alemães, entra os quais Host, defenderam
mesmas Idéias.-—"O perigo que o Reich representa para o mundo nio

pilovém da sua máquina militar".
Falando depois acerca da futura Conferência da Pu, o re-

piesentante trabalhista norueguês afirmou:
— "A Conferência de Pu deve lmpeolr todas u nações de le-

virem a sua Juventude, pela educação, | idéia dt qut o único
trslno vocacional Importante é o treinamento de todos os bo-
dhhm de todas u mulheres como assassinos".

Referindo-se, em seguida, ao papel ativo do trabalhador no
mundo do futuro, o orador declarou qut a maioria du resolu-
çíes apresentadas & Conferência Internacional do Trabalho po-
diria cobrir duas únicas exigências, a saber:

(1) — que o Bureau Internacional do Trabalho seja direta-
mente representado na Conferência de Pu;, e .

(2) - que "a pae nio deve ser feita pelo» diplomatas «
pólos militares, mu pelos representantes doa povos em eausa".

Vitorioso o Riachueio sobre o América
—-——- •-

Será remodelado o quadro rubro-negro

FORAM ELABORADOS, ONTEMtlO$ PROGRAMAS
US PRÓXIMAS REUNIÕES NO HIPÓDROMO

DA GÁVEA - VARIAS NOTAS
Mais um trabalho digno de louvo-

res í>i apresentado, ontem, pela Co-
missão de Corridas com a elaboração
dos programas das próximas reuniões.
Continua, assim, a concorrer efleien-
temente, para' o êxito das- tardes do
màgeitdso hlpódromo, o orgio técnl-
ed df. prestigiosa sociedade, que vem
de- HI multo*organizando, com rara
felicidade, os programas. A tarde de
domingo, está enriquecida com a rea--
lização do O. p. "Jockey Clube do
Rio de Janeiro", prova clássica de
projecto en nosso turfe, que reuni-
rá mim percurso de 2.400 metros, ai-
gunsjdos nossos "crscks". As demais
carreiras dessa tarde, bem como aa
que compõem o programa de sábado,
autorizam a se fazer um prognosticootimista, em torno das próximas eor-
rtdasj do Hlpódromo Brasileiro.
PROGRAMAS PARA-AS PRÓ-U--MAS REUNIÕES

Paira as reuniões de sábado e do-
mingo próximos no Hlpódromo Bra-
silelro, foram.. ontem, organizados oa
«egulriteg programas:

SÁBADO
•—Prêmio "Fau-tlria" — 1.800
— Prta-ilo "Bien Almée" —

Quilos
i • ••**»_•• 5»

• -ft- • a • 9Q
te, ••; ei. 5*.

•• • • K _"» 54
• • .••*-*. o4

* ¦ • • • • D-%
. .. .. .. 58
Bien Aimée" ~

1*
a»
ItAn .. .
Pereira ,
Guapê ..
Zaldlnha
Maracâ
Tucot ..
Ascot ..

~* Prímlo
l:iBt>6 metro. — 6:000.

Brtitu. f, ... 
':.. 

.. ..'
. Belzeba .. .. ......
^Gentilíssima".. .. .'. .'Otário -.. ..* .; .. ..
Bajlaklana '..
Bulandy  ...
Saiharô
í» .-¦- Prêmio "Ampel"

Wetrp»'.— 5:0008.

. Blrl Blrl ........ .. ., 14 *
Bonltt »• •• * * »•.*•••• •# 41.
Carapuça .,.. ... ........ 48
BrAO-obi • • • • • • • • . • •• •» 41

.* Bocilna  .. 41
8» •— Prêmio "Pormatenis" .—•

1.480 metros — «:0fl0|'. t
Quilos

Valmy  M
. Bradador. ..* ..'..*  41

Quine»» Borba  .* 82
Axum .. ,.. .,•,•• •• •• 8»

, Êsaio* ..* •¦•. • • •*'•* • • (9
Mondsair ..  • • i * BO

•' Igsrltê .. .. •• •• • ••• H
Don Carlito  86
Bor atei ¦•.**«, •# • • .• • • * , ii
Bralla  II
Catalps  14
8» — Prêmio '*I*,Atiantlda** — ..

1.SOO metroa— l:000|.. -- -
.'.* Quilo»

An-sji, .. •*• •••• • •**¦*_ ¦• oi
Alarmt ¦ •;••'•'# .«••• • • .•• 58
Mis» Puny  ..'. 56

.Soltenms ....-¦',^-••'-- i... .48
Caxoâ*,, ¦••et** !>••• •'• 6S-.
Ritmo ••*•••• • • • • • • BI
Vlctorloio .*. .. . .i i. .. 52 -
Plumato  .. IT
Tennl»  .. .... 87
Yestvio .., .'. •.. .. II
7» ~r Grande. FrlmiO" Jockey Clu-

be do Rio d* Janeiro" '—.2.400 me-
tros — SOiOOOf.. ¦ " '¦;.
'"¦'•'¦' Quilos
Rs mi M 9C •« «« • • * • • 54
Riviera*.. .. '.... 14
Zumm.. —-.. ..-..•. ..88 •

•Gran Fia .. ... *. ... *. * II
.viola ., -., Vf .. ¦'*».- *. i- .;. - II ¦

.Quilos
, 86 -
, 56
. 14.
. 56 •
; se
; 56 ••'
. 56

1.-40.

QuHpa
.'"53

WT-i
, 50
, 58*
. .58
. 56
. 58
.'•" 50
,i 56

4» — Prêmio "Ritmo" — 1.400

Sei-mour
Min dão .' uâi :•-.-.¦
Xintan ..
Gajbino ..

• Oceano .
Galantr. .
Nltâ Duca
Kapolitano

*••• •• ••

• • • •

metro» — 5:000$.
Quilo»

58
61•48

./¦88
81
48
88

.7R-oiftto '• • í ••'•"¦-• " •<• •**', Buster Keatonv
Sei*odlna
Matapan... .... ...
•ftliW-8, .. • * * f, -f f su
Blu© 3oy •«. • • •• ••
Chipietrb .'..*¦... ;ti . __
6» -—'Prêmio "Mondeslr" — i.JOO

metro» — 5:000$.
Quilo»

61
62
52
62
68
82

;64;
.* 50

. 48-.
6S:
48

1.600-

Myathân .. • • •• • • • • •.
!oi&C ¦».* •• ••'•«.'•• *••*••

Uraqultan .. .. •• .. .. .
M-firy ••_.-•> ••'•¦ •• aa • •
AsK&QB&fl • • •• •• • • ••••
XlVCCO ¦ • • • • • • ••*.*•• •"•
rórrlcl "*,, •». • • «•••-••
Mirabout .. .. .. «i* ..
F^ustlna • ¦ • • • • • • -•.•• •
MàrQlm. •• •• !•*¦»,•• v^,»*

*Glorist-n. ,, •• •• .• • • • •-.; 6» „¦-—¦ Prêmio "Brasü" —*
métHts — 8:000$.

Acarad .. .. «
Dàvld .... ..
Ai-atad
Indayatuba .. .
Sapateador ...
Platão
Blenvenue

'.- Quilo»
88
 87.

r*_ .• • tf • -54*. '

• -»•*¦¦- 48
•• •• OD

56
-.:•• .. 51

Prímlps do betting: Ritmo -— Mon-
deslf — Brasil

DOMINGO
— Prêmio "Brunorb" —• 1.400
os — 10:000$.

Quilos
Carapitanga ..  5 a

.pirau ...... ..*  53
Condoreira  61
Tíaipú..  .... 55
1)4mara .. • • *• • • •••• ' 53
Realidad  68
Tabaflna  .*. . 88--Caballiros ........  56.

.2» T-Prêmlo "SUr LigM" — 1.200
motros —10:000$. . .. ..

Quilos,
Afagel  56
DÍna • .. 5$

. , £S*u6 •* a.e •• •• •• ••¦• 53
i 

"Pípa. .. .. •"•-•• •• «a •• 53"
/Conselho .. .. .... .. 55 - >
iAeayâ   *. 53
yida Mais 56 -
Ejy  .. , ... 5$,.
Jl*—. Prêmio "Rio" •— 1.400 me-tre-sl— 7:000$. "Qiillos

• • •• •• • • 49
*»• ••"•• ¦• 56"

• •• •• •• . -49- *
» ••-*•• a . - 49
.... .. .. 56

• •• •• •• • * 54
• • •• ¦¦•• 54

•>;•"" •••• aa' 49
•a a» ss a. 54"Luminar" — 1.000

iS* --¦ Prtmlo itBIarlüiin* •--. M00metro» '—¦"¦s''.VW%:
>.--•*••-.• ? -..'• .¦ • • Quilos

#C4niinÍto »# ,.,¦ # 4* •••- BO1-
Albaran ..*.... .. .... 41
Marauyra  68
Bailado-*- .. v.  ||
Adoni»-.. .......... .. 14

. Prêmio» do betting — Formatem»— L*AlantIde -r- O. P. Jockey Clubedo-Rio de Janeiro.-, •'•f.-írí¦

ESTEVE REUTfIDA, ONTEM, A
, ÇOJOSSAO DE CORRIDAg

%W Comissão de Corrida» em sua
»es«lo realizada, ontem, dellborou
o: seguintes: ¦ ; '*; --¦'.*•' •--'¦•' '¦>¦**

a) :—, confirmar, as suspensBe» de
uma: reunião. Jmposyu. pelo "star-
ter" ao» p-^ofl«»lonal» Lula Lifbton,
Rfiil, ü/blna, Ruy/'Benltêg, Bxpeei-to*.Coutjiíbo «e^glsênaisíõ Godoy, qüemontaram ó» anüneli rãujrtlna,"Con-
Jurada^.Ufai.. Garço. »:Xlntaj>,' no
pr-mlo^-ÍNlcHfl*', 4a reunião «do dia
W;:,..',;, ; ;.' V d ¦¦"¦".-" .

b)-~ »u»pender :por uma-reunião,
o aprendi» Rubem¦ Silva, por Infra-
Cão dc- ártico 1741 do- c6di»ó mon-tando .a 4gua* Bonita, no prêmio" Opaiz/', da reunião do < dia 1;

, ' o) — ríftiítràr ,o èontráto fefto
pelo» proprietários' Cario» da Rocha
Fârla e Cario» Gilberto da Rocha
Faria óoh/-ó^JÔquél Inaeld da Sousa;

dV — régiítrar o» »»rulntn com-
promissoi d» montaria»:

} para o* animal Bra»ll; np GrandePrêmio "Presidente Vsrgaá" e Clãs-*«Ico "Jockey Clij-be de Bueno» Aires",feito pelo pròpritárlo Armando deAlencar e .o Jflquei Hereulano Boa-re»; para o animal Gran Fifl, no
Graní»íSrêmlo4- Jockey- Aò, Blo deJaneiro", feito pelo tratador Atall-ba-Moreira e«,ir. o Jflquei Valdemlro
Andrade e„ para o animal Tenor. no
Grand* PrSmlo ".Presidente Vargas":
feito pelo proprietário Roberto Al-ve» d» Almeida eom o Jflquei Timfl-teo-Batista;

•) .«***• -brdena.r,-. o,, pagamento 'dos
prêmio» da» reuniões. de. 25 e 28 deoutubro*;¦'.. í •;: ¦'.*¦¦ '.,

TRA.\S40RKKll BRILHANTE
A NOITADA DB VOLEIBOL
FEMININO DE ANTE-ONTKM

A rodada do esmpeonato feminino, qut st anunciava como stn-
•acionai, correspondeu Inteiramente à expectativa dos numerosos e
entusiastas fans deste elegante e salutar «porte. >

Tecnicamente houve oportunidade para presenciar-se partidas rs-
nhldas • dt btlisslmos lances. Os favoritos nao desmereceram a con-
fiança dt seus torcedores, salndo-ss btm de seus compromissos, sen-
do que a equipe Invicta do fluminense A pode desde já anteelpar-se
como a provável ganhadora do torneio deste ano, uma ves qut era Jus-tamente o adversário da noite passada, o Amérlea B, o unjco capas
de proporcionar ao lider qualquer dissabor de uma derrota.' Quanto à equipe rubra, também, dificilmente será desalljeda da
condição dt vice lider, levando uma vantagem dt dois pontos sobro o
terceiro coloeado que 4 a equipe do Vasco da Gama.

Resultados em detalhes:
No ginásio do Fluminense:.
Fluminense A 2 X América B 0 (19x7 e 16x8 ou sejam: 10x18).
Quadros: Fluminense A: Inah. Nadlr, Henrlete, Ivete, í ria t Xd*

dtts.
América B Maria El vira. Jussara, leda, Elisa, Nilda e (. 4u.
Juiz: Antônio de Souza Moreira; o popular árbitro mais uma vez

lmpox-se como o nosso apito n.° l; enérgico, preciso e Imparcial. "Ns-
na" saiu-se airosamente da espinhosa mlsslo da arbitrar um preliotão importante; Picanço, o veterano plaler rubro-negro, foi um fis-
cal à altura daquele renomado arbitro. Eduardo Cabral foi o apon-
tador.

Quanto ao Jogo podemos.classificá-lo.como ótimo; talvez as ame-
ncanas merecessem uma contagem mais a seu favor: todavia estive-
ram iníellssisslmas, principalmente nos saques, pois tiveram nada me-
nos de 4 perdidos. O "seis" tricolor demonstrou com esta partida náo
haver, talvez, no Brasil inteiro, um quadro capas de derrotá-lo: sáo
verdadeiramente notáveis as estrelas deste conjunto.

Fluminense B 2 X América A 0 (15x7 e 15x18 ou sejam: 80x20).
Quadros: — Fluminense B: — Alda, Mlrtila, Edith, Dulce. Concel-

çao Bacelar e Conceição Freitas.
América A: — lixa, Flane, Wanda, Neméa, Irene e Yedda.
Juiz: Nena, bom: Fiscal: -Picanço; apontador: Eduardo Cabral.
FOI uma bela peleja e sobretudo eqüillbradlsslma. No * segundo"set", o grêmio rubro distanciou-se bastante no marcador, parecendo

que sairia vencedor: u tricolores, todavia, numa sensacional virada
conseguiram sobrepujar o aguerrido adversário. Conceição Bacelar foi
a. grande figura da liça; Edith também atuou com destaque.

No América Neméa esteve ótima,- assim como .Wanda, aliás trans-formada em levantadora, posição em que saiu-se bem; todavia acha-
mos que se tivesse o América colocado Wanda como cortador», no lú-
gar de Flane, o resultado talvez tivesse sido outro. Yedda também
atuou eom destaque. Irene com o entusiasmo costumeiro. '

Tabajara 2 X Irapuru 0 (15x10 e 15x13 ou stjam: 30x23) Campo
do Orajaú. ; '.-

Quadros: — Irapuru: — Cldéa, Alesia, Romllda, Leda, Cecília e
Beléninha.

Tabajara: — Elsa Muler, Ula, Yolanda, Ellce, Huth e Elsa Soelro.
Foi umà partida também bastante equilibrada; o Tabajara venceu

merecidamente. E* bem verdade, que o Irapuru Jogou desfalcado de sua
melhor plaler, Lia. Isto todavia não servirá para desabonar á vitória
do quadro da Tijuca, Já que Heleninha, a substituta, de Lia,-foi üma
das grandes figuras da quadra.

Yolanda e Ula foram as principais, estrelas do conjunto vitorioso:
Heleninha e Alesia destacaram-se entre as vencidas. ¦

Roberto Souza, do Irapuru, apitou comi acerto e precisão; Oswaldo
Martins o "crack" americano e um dos bahiartes do Grêmio Tabaja-
r& foi o fiscal; Silvio Cintra apontou.

HOJE, O INÍCIO DOS PREPARATIVOS PARA O CHOQUE COM O VASCO
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A equipe rubro-negra que atuou domingo passado, e que sofrerá alterações par* o choque com -• rea» _fc* Sras
A produeto do quadro rubro-ne*

gro, durante o tempo em que" Jo-
Sou completo,- contra o Botafogo,
no oltlmo domingo, não agradou à
lua direção técnica.. Tanto aaalm.
que Flavlo Coita convocou aua.. tur-
ma d« profl»»lonal» para um. en*
«alo em conjunto na tarde dé hoje,
quando serão Iniciado» o» prepa-ratlvos para a nova e grande ba-
tSlha do domingo vindouro- eohtra
o Vaieo da Gama. Ao-'que ie ln-
forma, durante o «nulo de hoje,
«erâo íelta». alguma» experiência»,
pol» é pen»am«nto do técnico, .ru.
bro-negro fazer nova» alteraçOe»
no eon junto.

Possivelmente Lupérclo • Jarbas
sério. Incluído» na» .estrema», ad-
mltlndo-»e • hlpdWsê d» eer Ártl-

gas submetido a um repouso duran-
te toda a semana. ¦•;¦*.*

Ap«» o exercício de hoje. o» Jo-
gadore» do Flamengo ficarão con-
centrado» na» dependência» do ea-
Udlo. ds .CJSve», voltando a treinar
na próxima sexta-feira, quando so-
ri levado a efeito b "apronto" de-
olalvo para o. choque com 'o ésqua-
drio cruxnii-iíUno.
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PRÓSSEGUIRiA AMANM0^m^ÉmcO!ÍIPLE^
mNTAR^Om^mM^ÇAMM DO's:%: ¦ :: f$. CMI^M0frWWÇA ^¦¦¦¦¦¦¦:vip.

Cumprlr-se-à na noite de amanhl
mais uma rodada do Torneio Comple-
mentsr com a realização dos ceguin-
tes jogos: •-' -' ' •

ALIADOS X ORAJATT — Quadra
da rua Ferrer — George Gerard — ár-
bltro do 2.* e fiscal do.1.° Jogo; Laü-
ro Eoares — árbitro do. l." e fiscal dp
a." Jogo; Hélio da Veiga Martins -
cronometrlsta; Carlos Soares do Cou-
to — apontador; Joaquim Alves Fer-
nandes delegado...

BANGU* X OLÍMPICO — Quadrada rua Ferrer — Arnaldo Arzua dos
Santos — árbitro do a." e fiscal do
1.° jogo; José Clementino da.Costa— árbitro do 1." e fiscal do 2.° Jo-
go; Alalr G. de Oliveira — crono-
mètrlsta; Alberto Teixeira — apon-
tador; Antônio C. Braga — delega-
dò. .

O. R. FLAMENGO X S. CRISTO-
VAO— Quadra do Estádio da Ga-
veà _ Abdlas Barreto da Silva — ár-
bltro do a.• e fiscal do 1.° jogo; Gau-
dloso Gomes da Rocha — árbitro do
1.° e fiscal do 3." Jogo; Rubem P.
Cea — cronometrlsta; Jorge Fred —
apontador; Augusto O. Lemos —• ds-
legado.

E digno ietegistro!
'^' dlrétoHa dó; Olaria tèlegrafou

ao -presidente do Departamento de
Arbitro» da F.M.F., felicitando
aquele Departamento por contar em
seu »elo elemento» do quilate de
Luis Xavier— Jul- do encontro da-
quele clube contrai o' Canto do Rio.
taxando a sua atuaç&o de perfeita.

E' de notar que o Olaria perdeu o
Jogo nos. ultimo» segundos, de 1 x 0!

Noa tempos que' correm... •

.O PRÓXIMO CARTAZ ÓO CAM-
PEONATO CARIOCA

Para a noite de sexta-feira, á tabe-,
Ia do Campeonato Carioca fixa a rea-.
llzaç&o dos seguintes encontros:

TIJUCA X SAMPAIO — Quadra
da rua Conde de Bomfim — Mario de
Oliveira — árbltío do 2." • fiscal do

>Vf Jogo; Luiz Mergulhfto — árbitro
do 1." é fiscal do 2.» Jogo; Reitor
Gonçalves Pereira  cronometrlsta;'
Américo da Silva Gomes'-- aponta-
dor; , Ernesto Silva — delegado, :

qARlÒcA X RIAOHUELO - QUftr.;
dra dá rua Jardim Botânico ¦—¦ Ha-
roldo Oest — árbitro do 2.° e fiscal
do 1.* jogo; J.. A. Cerquelra Limaárbitro do 1.° e fiscal do 2." Jogo;.Albérlco G. Amorlm — cronometrls-
ta;. Daniel T. Martins — apontador,
Otávio Pinto Guimarães _ delegado.

AMÉRICA X BOTAFOGO F. O.Quadra da rua Campos ss-es —
Aladino Astuto — árbitro do a." e fis-
cal do 1." jogo; Rubens Cerquelra Li-;,*
ma—árbitro.do í.» e fiscal dc a.-
Jogo; Adolfo Peres Filho — rrono-
mètrlsta; Júlio- Meireles — apontador;
Juvenal M. Costa — delegado. •

Solicitoda oficialmente
a transferência do \o*%o

4'jB^g.m/te farfe Brasil 74ovo x União!

Ròsabrahca. '.
;Oh! Zé .. :.
Bili .... ..
Dulcina .1 .
Sedutor .. .,
Mensagem ..
Plracieabana .

.Diillta >, .-.
Maraúna .. .
4** — Prêmio

me.tros. — 6:000$.
Barnum ..
Pilo ....
Àyenturelro
Inhanduhy

•**r.-;-.-.*.-í.*r*.*-*: .**;/ ••*.¦»;•;.-.-(*•¦• •:i-, •¦ ¦
emanas .Sótm' anusüisdo,/embsr*.csxt^-jmuaty,^pelo-vp^méiro avilo

_ta._S«W!^.\P«.-'»^^AJ*Bgré, •"ratfaljiew^Waldo"'»^
quet Válter cunha.- O primeiro, válultimar 6 preparo do "crack'' Bhsn-gha.li.que Intervlrá no O. P. "Bento
Golç«|yes"'.e.o segundo, val-mbntá-lo, nessa grande prova do türf» iul-logísndense. -. • ¦ v

Embarcou pai;a • 8lo Paulo; aeom-
panhando alguns animais pertencen-tesi ígoitorfman Kurt von. Pritselwltí,o J^nsãw ^Gabino JtodrlgfièB.-'-os* dlsllntl**:. .Míurtpiení.' .Carlos' Te-les da. Itfstnv,i-.fa.fla...-' qüe' acaba deeomBrar. ..i-i-acftysto/,iwlé4.;8unny is-lanife4ej-j*--*_o* *sc4ibei*íoir, importará,dentro >èi». teevêí psrà .0' nosso turfe,duasW ;ttfe éti&8 . lMteSs; queatuaraa,em-n-Kça-! plstasí'--Aovcdhtjátío alo'^ué; estava resolvi-do,&"#*&*Blaek Toai,-da coude-lariav:-*Rochíí:.Fa--l*4*.qüé' há multo seencontra •aísstàdo/;; ^ss; plstáà, nioreaparecerá- domirib. nb"G. P. "Jo-
ckey; Cluh,;B^_S^2fo'^ '¦•¦

0\-exMleçfe-rorelheiro,-será e«bsr-cado; adentro" l>Mssf,-dttó para- Blo
tS^&ÊmWSaWRJ&B HiPodrómoda Clísds 3|rdifrT':-.' ¦

REINAGERAL INTERESSE ÊM TORNO DA PRÓ*
XIMAVISITADO FLUMINENSEAOS SUBÚRBIOS

— OS JUVENIS DO S. CRISTÓVÃO JOGARM
APRÍ&ÚMfNÃR "''''>.:-*

deste, modo, todas as proyldências to-
madas no sentido de que o esperado
choque atinja o máximo de suresso.

BADU- NA ARBITRAGEM
José Pinto Lopes, mais conhecidonas rodas esportivas da cldsde .'. porBadú. Um dos bons árbitros dó quà-dro oficial da F. M; F., será o diri-

gente des.te confronto- '
A PRELIMINAR

Antecedendo *o encontro máximo dátarde, será disputado um.amistosoenjre a equipe dé. Juvenis: do SâoCristóvão e o quadro-secundário-doBrasil Novo, que deverá obedéder' aarbltrsgem do Jüíb Pedw Valente.¦; .

Quilos
58
50
50
60

Todo o subiirhin
A '¦*'-V'-'&fti- .-*'*?!ÍM«tíeee---. Rua
A -*lar-V,-*v__|.-»r.jjjf (íttnaét á.» 186

Embora h&o seja a primeira ves
que o Fluminense faz-se representar
em campos do esporte menor, a sua
prógima. visita, enviando domingo a
Madureira sua equipe de amadores
pára um amistoso com a valorosa re-
presentação do Brasil Novo, está des-
pertando invulgar interesse no selo
da torcida suburbana.
PROVIDÊNCIAS PARA O GRANDE

CHOQUE
Conforme tivemos ocaslSo de an-

tectpar a realização deste Jogo, matl-
vou a transferência do encontro queo Brasil Novo deveria efetuar com oUnlfio, em- disputa de campeonato
oficial da Federação A. Suburbana.
Neste sentido, o grêmio , interessado:
enviou ontem, a entidade da Av.
Amaro Cavalcanti, um oficio assina-
do pelos presidentes dos dois grêmios,solicitando a necessária4 transferên-
cia, constando ainda, no referido ofi-
cio. que o Jogo deverá ser realizado
na noite de 29 do corrente, sob a lus,
artificial do campo da rua Dona
Clara. T

Por sua vez, o Fluminense Já ob-teve permissão oficial dá F* M. F.-
para o referido encontro, estando,

catarhknse-£
¦r.. PQRTO ALEGRE, Y.(A.. S-i) ,—-•E,.tão sendo esperados, hoje, aqui; oe

; jogadores que compõem, o seleciona
do catarinense que jogàrá,/nd|prVÍ-
Ximo domingo oontraõs rlogirahden-
¦es, na disputa do Campeon»to Bra
alleiro de Futebol.

lUçordwémver...
Publicamos, hoje, mais elheo

perguntas de; fatos passados no
esporte suburbano, cujo objetivo,
outro não é, senáo, o de provocara curiosidade do leitor,.:ávido em
recordar reminlscênclas, algumas
significativas, outras pela simples
razão de recordar, apenas...
REÇORDA-SET .*¦ r--' •'¦«'?¦-
l.°) — Do ano.em que dois clubes

levantaram juntos o cam-
peonato da F. A. S., e
quais os seus nomes?

2.°) — Do primeiro quadro subur-
bano que recebeu o cogno-
me- de- "Cadetes Suburba-
nos? Se aindu existe, e
qual .o nome do clube? <

>.•), — Dó resultado da única par-
tida que o selecionado da
F. A. S. realizou até hoje
em S5o Paulo, e qual" o
clube que enfrentou?

4.°) — Do' clube que Vf.oto. Maluco
emprestava sua valiosa co-

. ** Jaboraçâo.quando faleceu?
5.°).*-- Do nome do, "doublé'; do

ps redro e cronista que na.
vésperas 'de seu consórcio
sumiu, como qüe por én-
canto do convívio de. seus
amigos, deixando-os apre-
ensivos?

RESPOSTAS DAS FERGUNTAb
PUBLICADAS NO DIA 30-10-41
1.°) .<— No dia, 18 de setembro do

corrente ano, entrou em
vigor -o. decreto-lei que es-
taoeleceu as bases para a
organização dos desporto,
universitários.

2.°) --Foi Otacilio Rezende, pre-sentemente nosso compa
nheiro de redação o pri-melro cronista: que rumou
ao Estado Bandeirante, re-
presentaijdo oficialmente
um jornal. Esse órgão in-
forma tivo da lmpreusa
chsmava-se "A Nota*1, ho-
Je extinto.

Z.°i —• Staj sáo extensivos, por-
...*¦'. quanto.o artigo IX do de-

cretd-lel que organizou os,
Desportos Universitários

.'diz: "As disposiçóes!do re-
ferido decrétò-leli què dl-
gam respeito á organiza-¦"' ção. desportivlsi,- «aor. Igual-
mente extensivas acs Des-

,-•', . portos. Universitários, em
tudo. que lhes forem apli-
caveis".

..-*) —* Da fusão entre o Agrlptu
e o Vasquinho, surgiu' ò
Esporte Clube Abolição.

5.°> — Walter, o arquelro que com
. .tanto .brilho defendeu as

cores*-nacionais nos cam-
pos de Marselha, por oca-
slâo.dos Jogos da "Copa
do Mundo" já envergou a
camiseta alvl-celeste do

Engenho de Dentro Atlé-
tico Clube.

Por proposta do Tribunal de Re-
glsto ¦ da entidade lighteana, « seu
presidente tomou aa seguinte» re»o-
luçBes: . .

a) -— Encarnlnhar à Comissão Té-
cnica de Basquetebol a» «omulas dos
seguintes préllos: ' ¦''-'¦" LA — Empregos x A. A. Atlética
Fábrica do Gás, realizado em* 21-10-
.1941. -. ¦-'

Teleíflnlca.A.. C* x Light A. C
realizado'em 20-10-941.

Llgth A. C. x Light Qáragé F.
C... realizado em 23:10-94.1. .-

A pedido a C. T. de Basquetebol.
o ar.' presidenta da LealCa, tomou
a» seguinte» resolucOe»;

. Joriíar conhecimento, do oficio n*°
124'ão Light Garage'F. C, comu-
nlcando.a aua desistência do cam-
peòhato' da i* -Divisão.
.Desarmar todo» og pontos.pró •
contra ao Light A'. C, referente ao
campeonato da 2.» Divisão, por ter
o' mesmo' desistido de disputar este
campeonato;.'*.

...;. -Mancou, a.-' data' de amanhi, 8 de

. novembro, para a realização do- en-
contro transferido do dia 13-10-941.

Determinou que o prelio de ama-
nhã, cera-efetuado a» 20 hora» » 80
minuto».

, Marcou pára hoje, dia 8 do cor-
rente nova reunião da Comissão Té-
crileá dé Basquetebol. -.,.

p,,™, ,y,n,
. íia .4. C.

,E/ * o seguinte, * o programa social
do Sampaio A. C. 'para o mê» em
curEo:' '* ' ,

Domingo ¦-- I.— Noite • dançante
das 20 às 24 hora». Traje de pas-
•elo.

gabado —, 1B — Hora,de Arte
ks. 20 hora*. Qrcanlsada pelos *•-
nhores Adalberto Frazão e dr. Jacy•Ko»ã. ";' ¦ '','''Domingo — 18 — Inauguração
do "Tenig de Mesa" (Ping-Pong) áa
20 horas.

Domingo — 28 — Noite dançante
— das'20 às 24 horas. Traje de pai-
.«elo. ?./ -..••. . ' ¦

Irá á Paraíba, oE.
C. Recife

JOÃO PESSOA, 1 (A. N.) —
Anuncia-se á vinda a esta capital do
Esporte Clube de Recife, trazendo
unia embaixada de duzentos e cin-
quenta pesosas, aflni de disputar vá-
rias partidas com os quadros do Clu-
Jm Astrea. -

distingiMaàlm-
prensa pelo S. G.

aguarda interessado

• O,' 8. C. União fará realizar, no
próximo sábado, em aua sede social,
uma formidável noite dansante, em
comemoração ao seu Í6' aniversário
de fundação, que o clube de Marechal
Hermes v8 passar hoje, Esta festa,
qua-8 em,homenagem ft crünica es-
portlva e social, terá Inifoio a»

.22 horas-e se prolongará at» ft»
3 horas da manhã. Nesta oporfu-
nlclade a' diretoria do S. C. União
oferecerá.' ao» homenageados um"drlnk", como reconhecimento ao
apoio que vem dando às Iniciativas
do'clube da Felisberto Coelho.

1NSPETORIA DO
TRAFEGO

Chamada para S da êswsgssSst, m
7.45 horas (turma A> — Nestor tSs
Lemos Camarge — Apete da triata
Oliveira — OawaMo* Mc-U-t-eii __> s__-
ma — Francisco Bartaítefaar _
Evaldo Nabudo em SA Reto — _-___*_.
qne de Calda» Preft» — stirsta
Duarte Rego — Joio áa Ptradb —
Joaquim Fernandes — t^mmm^- *j<j.
tor dos Santas — Bfeieiim Beto-te —
Antônio de Paula BSbetEo.

Prova R»iri_Iament-ir: —" SCarreS
Ebnano dos Santo» — José CãpaUSemMendes. .

Turma Suplementar: — B_______b
Freire de Uma — Mirto Gt-anas —
Manoel Dermcval Petetra — «,*¦:*#
Homero Maulax — OGaro Atai^-ií
de Bittencourt. .. ' ...

CaMntMQmX pATS Ó (ÜS IS -afe OOCCSZr*
te, ks 7.4S horas, durma B» — ?-*¦¦>
lo Cândido Cras E_*a__n_b TXasm
dos Reis — Sylvio José CS-B-pest —
Avelino de Afonsexa — CDmõ-o E_S-
glno Filho — Serap_t___ T_nas*s *5i
Silva — Manoel Cu-dlc* dia Cbatts —¦
Seraphim Pereira do Amara. — Gz-
brlel Ovidlo da Patrfo* — Az-j-sxrri--
Silva _ Dantet Francisco Ctelfcc- —•Teophilo Joio Aírob. *•* '

Prova Regulamentar: — «rr,-***r**.
Mala.' Resultado dos '»**»i*****s ffHliuarflrn osdia 4' do corrente: c£- AP. OcíepiííbFigueiredo de IVfedeiro*» — Jnfa> ASm-so Medeiros —« Oscar w****-»-- — jfo-s-
quim Bratra — Emerson cie Attm*-ia>
que Maranhão — Etiresto EIiaic> Ene-
ges da Cunha — José Ferrefcs (SeOnema . Filho * ___ Walaen-ar Ctesl»Barbosa Martins — Leon WtafbaBSOswaldo Ferreira — Jorge lüxuam tüe
Oliveira — Allnlb ntesres Ftarrrsr-sSales — Rny Rihefin-) B-t-asai —
Francisco Godinho da Oosí* —*-____•-
sio de Castro —, Sfttfj- magstomm
Monteiro * —Raph-u-t *f____*i_a —
Bento Rodrigo» B-Rgea. .

¦ 
* * 

.*

Recusar pÉssageíros: — p. m.Uso excesslvu cie Bnsfnai: — P.W0O.-- 7350 rz- 8698 — M28-! — 113330119755 •__. 27105 — IT8BS — 3BSSS—33188 — 343*14 — 7BKS. -
Desobediência ao sinal: _ 3 p.17600 — R. B. S--B0SÍ — P. $m —

UM — 3275 — SOB — On — «HSt—* .ioodo _. iimz '—¦¦ nmr, — nsm16287 — 170TO . — 198141 — USfMSOI» — 20903  2234* — _223B.32411 — 324» — 3688» — STTWB —
38061 _ 28247 — 39011 — 29R8H —
30850—33600 — 34835 — 3631KB..
^Interromper o fc***_n*-flí--c — p jrna6Ó96.T- 28185' —« 32213 _ 357©.Excesso de -<^oe{____c. — p.' ssacf31721.
Angariar passageiros: — P. tsm.Estacionar em local nio penuSMisc8* P:* 1-5484 .— S. Pl']l5M85IS»

R. J. ilfjsa — CD. ia — c.
D. 307 — C. O. 338 — P. 31 — »---335 - 430 —, «T —_.45a — 699 —
718 — 817 — 869 — 887 — 18SD —
2867 — 2897 — 34S-1 _ 3805 - «115?4254 — 44IO — 4411 — 43_« —
4936 .— 4973 — 5558 — 5830 — «EBS6353 __'68T3 — 70Ü9 _ 1*135 _
7202 — 7229 — 7691 — 8E_2X — ES55 —
8226 — 8335 — 9038 — 9130, — SCTU•- 9515 _ 9T4S — 10483 — Wm —
10669 — Mago — nam — mm —
ÍÍ2S - 14ws — -^"W — asm -
í5?P ~ 15844.— islãs _ mm —
18126 - 18731 — I8T88 — I30S17 -
19119 — 19468 -—: 19648 — 9-0831 —
30492 _ 2O8.-3 —;2B95T — SEÍ3I7 —
21599 — 22002 — 22311 — 22B3BJ —
33411 — 2380» — 32811 — 3J9S17 —
23054 — 242(56 — 24898 _26048 — 26413 — _rnna —
38185 — 28238 — 2S-2S. _"_,-.,„
38368 _ 28486 — 2U4_nr — 29513 -
30137 t- 30203 — 2a*Si — 2BES5 —
28837 — 29125 — 2939 — 3953? -29916 — 29928 — 30O18  SBOT -30365 — 30423 — 30858 — 3S13S —
31250 - 31420 — 31589 — SSSffi -31906 _ 33311 — 331518 — 351391 —
33311 — 33358 — 3"t_H — TBSS —
34351 — 3462S — SfTO» — 34309 —
24833 - 34913 — 34991 _ 3B9H -35088 — 35217 — 3S-3J2 — 3tM5 —
3a493 — 35593 —- 35659 — 39131! —
35901 _ 35920. *:' -. --

Melo fio e bmtfe: _ __--»_ m. -
Contra mâo: — p. 38849 — 3033-.-Contra, máo de ifira-Aa.: P. SSB434760.
Abandonatfc: — p_ 2265 SIBii ¦—

?ÍoL~ 863S — *•««¦ — Í«2S -
li268 — 23082 — 23883! — ja-ESS —
34883 — 34245. ^^Trafegar com faK» •_» te:.-— P-11409.

Formar fila ctola: — p. w* -
164 -__ 449 — 6139 — 8485 —32278 — 3404» — *Í4S51.

a exibição que p nlia rir a

npnse fará domingo, em Madureira/ enfrentando a valorosa
de amadores do Flumi-

equipe do Brasil Novo!
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O MÁDUREIRA VENCEU O SÃO CRISTÓVÃO
Coragem, energia

e serenidade
QIALIDAIÍF-» «}tJK MAIUO

VIANA SOVRK RKVEI.AR N
o Jul- de fiitçbol teve' criado

nnrt «1. de lal nwnelrn. Um mel»
àntliiitlro qne. para multou «lei»
oíiimIo» do violento «apflrte, aw«e
revrctldo de rl»*««T*d«vel Ira
nrtwiko.

suo rr poilc «ontruilur a "tor
rida". Mecmo o» povoa mala adi
tintado* 1"P- »*'• e"»"»va". .•.•m
olrain am f-»"» de editracai» ta»
nerlor ao no-ao. nlto 1* podem «a»
bar da pn**u'"* um pfl.MIni e*pw-
il vn mtxtfrado. A «*>mr-*tlçlp
«•salta. Indamado» o» aaalMentea
adiam»** tvm direito de dar. «»•
pun-ilo »* «ua» Alegria» «*....,*»
fit-« contrarieBade».

.vn primeiro Va»». ao* intearan.
ie* i1« facçlo vltorlo-a oabetn üi»
dn» ns aplauso* .toda» a» mnnl
fpMiu^"» de refoaljo; ma»; nn ne
runitn — doloroaa Ironia — ape
ni» uma pe*»*ni torna-a» alvo dn
ilwrrintcntaniantii — o Jnlal

AMlm. n»o raro. o Jul* de fute»
hol, é vitima da» maior*-* afron»
ta» im» praça* de esporte*. Ainda
ilomln-w pawmlo. . Vlmna- Márl..
Vli.no. Alt há bem pouro tempo
,*onit|tlerad» o árbitro ii.» I d«
rir-sll. wfrer a* mal».tremenda*
liitmllhaçoe» nn c«tádln do Bota
fuso Vimos milhar*» de iwrn»
rllrlrlr-lhe na mal» pewi«lm« Insnl
ios Vlmo» milhai»» dr mRo» ati
rsn-m-Ihe laranja», earrafa» «
nutri»» objeto* une. no momento.
puderam ser transforma*»* em
proletl* pela turba e-nltnda. E.
tudo Isso. porque, nn piimprimen-
to de una árdua tarifa. de»a«ra-
dàra a «ma da» facçoe* em Inta.

Poi» bem. ralm-i. Impn»»lwl. 11»
diferente an vówlro Infi-rnal tle
ioda aquela multidão .-iiínreHit*,
Mário Viana porton-se com nm
verdadeiro herol, a, pniilndt». rt*
talin* tfcnk-a». eip.ilnnndo de
;ampn ou jogadore* IntllHciplIne»
.in.«. dirigiu a «intenda at*5» n mui
..lerfailélrniniinntè.

E. ê P<>r li*"'. qu«* ml*. nml)i>-
rs tivéssemos nptmtado atgnma»
Talha» de Mia arbltWKMn em non»
¦di i.rOnlco de ontem sobre o Jo
ço, Botafogo ». Flamengo; senti-
mo-mi» prazclrnsrw <?ra f»wr a
apologia tlc sna porugem, energia

n fnrenldnde, tiunlidade» de que
não pode premiindlr todo aquelo
que se dedica A difícil e. Ingrata
funoao de Jul» de futebol.

C. POTKNOY

ESTA* POR HORAS O ARQI I-
V \>IK.\TO DO PROTESTO

DO FLAMENGO!
' 

A lorde de ontem foi de febril efUideds poro ee dirige«tt« Je
•ofofogo.

Ne centre de cidade, onde estavam sonde
sõos do suo defeso, no protesto do Flamengo saè-ro o

A quem entregaremos o cargo
de selecionador nacional ?

0 PASSAM RESPONDE* PIMENTA! DECLARA 0 GRANDE CRITICO
BANDEIRANTE OLIMPICUS

jogo de domingo com o "glorioso", trabalhava-sa com
poslféo poro destruir o documente interposta pala
para a anufaçio da partida.

Da quando am vai, entrava afobado ne F.M.F. am
alvj-negro em busca da novos documentos pare iwtwir • tiabike
que ainda baia deva dar antrada naquela entidade, qua, ss«hi
diiia, será o mais completo no gênero, da fatma a
mento qualquer dúvida quanto è validada da '

Botafogo mais uma vitória sobra o Flamenga na
Súmulas a demais documentos do arquiva

da sorto qua so espora, com a antrada da uma 
perfeita, o orquivomonto do protesto por feita de provas

Era osso, polo monos, o ambiente, na tarde de calam, ee «-
rigente do futebol do metrópole.

íamos.esquecendo da registar quo o |u« Maria Viana oS
comparecera eomo de costuma.

da 41.

A MANHA, sm ânsia de concorrer com uma parcela do
i otganisaçào de Selecionado Brasileiro do Futebol,
¦mpeonato Sulamericano, a reolisar-se em- janeiro
cm Montevidéu, abra asta "enquette", afim da que

paios leitores, jogodoros e demais entendidos
ais aoparta bretão, qual a técnico om condições de assumir

árdua missão no presente momento.
i, formulamos duas perguntas assim redigidos:

QUAL O TtCNICO QUI DEVERA ORGANIZAR E Dl»
IIGIR O SELECIONADO BRASILEIRO DE FUTEBOL PARA
O SULAMERICANO A REALIZAR-SE EM JANEIRO, NA CA-
PITAL DO URUGUAI ,

PORQUE? - .*,-, . : ¦ ¦

A -eat-arttf lançada pda AMA- Oestes, venceu apenas dol», e ambos
1922).

moi esquecer ds Copa.Rio Branco,
rem 1932, em Montevidéu; um trlunlo
máximo; inesquecível, Vinhais fpt. o
treinador. Mas, esse cotejo da calo-
bre "Copa" nao passou de uma* so
partida. Ç' muito diferente preparar
e orientar uma seleção para um ln-.
telro ra mpeonato. Rm Buenos Aires,
e na França' nos anos em questão,
não vencemos uma tô partida.,..

Enfim, à verdade Inconteste é essa:
no pasasdo ninguém fei o que Pi-
menta conseguiu em se tratando ds
levar a seleção ao estrangeiro, e no
presente, nem é bom recordar, porque
os descalabros das Copas em 1939 e
1940 sfto recentes...

Pimenta adquiriu credenciai* que
ninguém pode. deixar de reconhecer
em boa fé. Esse mérito nfto è, abso-
lutumente, qualquer desmereclmento
a um Flávio Costa,, a um Armando
Del Débbio,

Se fosse possível organizar um trio

NESTA PAGINA:
0 MadurBira vanòeu-
A competição aquática
de hoje — O arquiva'
mento do protesto do Fia-
mengo —¦ Oê jogos de
ontem de bola ao cesto —
Ameaçada a ofensiva do
Vasco — A "enquête" de
amanhã -r Será alterado

o quadro do Flamengo

do nosso Que llzemos np- demais campeona- ^S^^^tmnLV^t^^k ergant- tos? Quase nada. salvo no certame fc&^tJ^JSSE £"«nd )lie diver* sul-americano de 1937 e no. mundial HS^ki"^»» .de.fÜ***

0 Bangú excursiO'
narááPaquetá

•' Aproveitando, a foiça da domínio,
o quadro de reservas da Banca Iri,
a PoquetA, afim de al( defrontar o
Tupi, numa partida amistosa.

Aceito o contrato
de Augusto

to

OFKNSIVA VAMAIXA estatísticas...
TOMAS MAZZONI

A F. M. F. Jft aceitou o contra-
do íasualrt» AuRUsto, pelo 8*0

essa resoluçlo
Oficial ontem dia-

trlbuldo pela éntlrtada carioca. Flea,
assim, confirmada a nossa local da
ontem. • «

KHA. oaat o Blo de ansarlar. entre os disputados no Brasil (1919 e
jBBtjjrtjg têentoai* o lar-s
fflsitfeo". âaâ» «xjjresslvo*
n^s ao s*a**í-^Mque «c»«« %m!^^i^'^ ittoZ^'^ chados essrs doU nomes, ao lado de
***"**$¦¦ ^J"^*»i^Eica9 m\fi£k ?'rndos nSo tsem wussS. Pimenta. Mas, como a mlssfto somen-
tt-a-sL • C*ppwy*»i5*--^g5gg: *¦ ™*. t^aS^Jr 2^ dZwr-so ¦• w**- - »e»»«mente - confiada a

..„„„ - aAnmrW t IIV irilll • M m. <to «""SlliSí*,^Síl,w íX m« S.?i an Tara do Mimdo fomoa ura só trelnadcr, incllnamo-nos por crl.tovao, faiendo
SERI.%MÍ.NTfc AUlEdiAUA A 

^^SafTS^S^» m\^mi^%lFím^ FtaJ^lKne. ¦«*» o extaem^s P-rte^do'Boletim ^ç
^¦^h peonates sul-americanos que dlspu- ~ " -
-•iSSm Mantmi, o gn>de critico tamos, no estrangeiro, nem é bom Ia-

. tJt feanOtta-aae -n* « oculta «,ob o p*eu- lar... Mns. no de 1937, quando empa-
O Vasco terá. domingo próximo, uma oportunidade exceçelonal pn- SS^ 5 otrmpinav, no intir-sse de tamos o prlm^ro posto com a Argen-

ra demonstrar todo o poderio de seu esquadrão, pois entrar* em toa- VS!mam ena a asa eapirito clarlvi- tina, perdemos o desempate, «a iu
fronte com o Flamengo', um dos lideres da tabela, e colas j^f-toinon- g^^^f^^^i^^H^^iU
ces" cumpridas na atual temporada o credenelqm como possuidor O* ;*
um conjunto respeitável. '.^z ' 

Entretanto, uma grave ameaça surge para a ofensiva OBnBfflBS.
E' oue no encontro de domingo passado com o Bangn. o -ten»-

forward" uruguaio ViHsdoniga dlstendeu novamente omfiscntodja per-
na e asta semana ficará em severo tratamento. Ainda nao se pm* om-
antar se ele Jogará ou náo domingo contra os rabro-negros. FW «a-
tro iado, o centro-avante do quadro de reservas, o ataconíeCtafl*
Leite, .continua contundido.» A direção técnica vascaina não Mbf.py-
tanto, se domingo contara com o concurso de om dos dois «mü-eas»
comandantes. Trata-se de um problema muito sério pata o veterano
Welfare resolver até a hora do importante choque do$ ruteme-ne»*-*-. e

Treinam hoje qs }ü-
venis do São Crh-

tovão
Hoje 4- tarda' no campo da rua

Figruelrs d* Melo, or Juvenis do
clnb«> local treinarão ei-n . conjunta
cem o PálMtra. F'. C. estanetn cha-
mado» a comparecer às 16 horas,
todos oa efetlvoa e reservas, bem aa-
Fim aqueles que estilo convidados
a treinar para «xperlínela.

AgoraéoSãoCris-

V&SCA1T10A
Acredita-se firmemente no restabelecimento de nm âas ttot» eenr

r.ro-avântes vascalnos até domingo Villadonlga *oo Osrios L«te. oa
ambos; deverão ficar em condiçíes físicas capazes, pu* atoar dootte-
go. Afirma-se que, se nenhum deles puder Jogar, Orlando, o pom*a-
esquerda crdsmaltlno, ocupará o centro da ofensiva doesqpadíw» dn
camiseta negra. Armandtnho, nesse caao. ocupará a exbema eststier-
da. ;-;:' ;

FLINIKENSE x BOXSITESS©
.O rOTEoIO DE HOJE

No estádio iluminado da rua Álvaro Chaves defronto-»^ bote,
em prosseguimento ao Torneio Extra da Federação Mefcre-rogltnm-»»
Futebol, as equipes representativas do Fluminense e üo ¦BBnraeeHtr».

O cotejo, que será iniciado às 21 horas, terá como praaamMur _o
encontro entre os quadros de reservas dos mesmos clubes; em prosse-
ciumento ao campeonato da 3a.divisão.

Salvo modificações de última hora, os quadros surgiirão etsã eom-
, po assim organizados: -

FLUMINENSE — Batataes; Norivail e Reganescht; MaíwBt. ^t-
nelü e Afonsinho; Rongo, Romeu, Russo, Tím. e Caireire?

BONSUCESSO — Herrera; Clodoáldo e Gualter: Bibí,_Kai e Qsl-
rlno; Orlandinho, Galego, Cabeção, Eunapio e QitíffiEinhaL

Vtit COMUNICADO DO FLUMINENSE
Realizando-se hoje, 5 do corrente, à noite, no estádio do Flanai-'
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A NOITADA ESPORTIVA DE
ONTEM

RESULTADOS DOS JOGOS DE FUTEBOL E BOLA
AO CESTO

A noite de ontem foi de Intensa ati- sai competições, que, diga-se de pas-Vidade noa setores esportivos oficiais sagem, transcorreram num ambienta
da cidade e dos subúrbios.N apraça de esportes da rua Flguel-
ra de Melo, prèliaram. em prossegui-

. mento ao Torneio Extra, da Federação
Metropolitana de. Futebol, as equipes
do Sfto Cristóvão e do Mádureira, pe-leja que apresentou um transcurso bem
interessante.

Na "quadra" ,da rua Marechal Bit-
tencourt, defrontaram-se, numa luta
gigantesca, em busca da liderança do
campeonato carioca de bola ao cesto
os quadros representativos do Riachue-
lo e do América .

Ainda em-disputa do campeonato
carioca.do elegante esporte da bola ao
cesto, entraram em confronto rio rln-
que, do "Estádio Florenclo", os qua-
dros do Sampaio e do Vasco da Oa-
ma, e, finalmente,* na quadra do Pa-
vlihão Mourisco, as representações do
CR. Botafogo e dò Fluminense.

Abaixo publicamos os resultados des-

Novamente em
J*m^l^. Y M-FLã*. I--1" reservas dos mesmos clubes,disputa a ¦ íoíÇ(í Ju- ^^s^sst:

de lndlilve) entusiasmo e foram assls-
tidas por apreciável número de espor-
tistas .

VITORIOSO O MÁDUREIRA
Ò cotejo entre "alvos" e "trlcolo-

rea suburbanos" terminou favorável
aos últimos pela contagem de 1 x 0.

Os quadros atuaram com a .-ej-uln-
te constituição:

SAO CRISTÓVÃO: Onclnha —
Hernandes e Augusto; Oualter, JDodA
e Princeza; Valentim, Sallm, João
Pinto, Nestor e Curtis.

MÁDUREIRA: Alfredo — Leleco s
Apto; Otacilio, Jair II e Esteves; Jor-
ge, Waldemar, Isaias, Oseas- e Edgard,

No primeiro tempo, Jorge conquls-
tou o único tento da peleja.

O S&o Cristóvão fez um protesto,
sob a alegação de que o Mádureira
colocara mais de tres reservas no qua-
dro que o venceu.

Funcionou como Juiz, tendo fraca
atuação, o sr. Guilherme Gomes.

A preliminar, entre as equipes de
em prós-

da 3.» Dl-
empate de

ÂS/cmer Pimenta, o técnico indicado porOlimpíçut
conhecedor do as

tovao • * • •
-V F. M.--F. permitiu ao Sâo Crls-

tovlo,* por equidade, representado
pelo hiíu quadro de prnflsion.il*.
«H»outar, am Parndi de T.UM", H-*>
prfxlmo domlng». dia 9, 'un> .Icko
amiftosn contra n p. C. Jtlpal.

E. no mesmo dia, ao quadro de JU7
venís dos "alvoa". para enfrmitar 1
Brasil Nnvii. quadro «ecundftflo. em
Mádureira.

0 Botafogo vai áRo-
válguassú

0 quadro misto do Botafogo Ira,
no pnjximo dia IS. a Nova: l-;üas.stj,
nnd« enfrentar» 11 S. O. Iguassfl, em
!,agn amistoso. , ,', ¦

nense F. C. o jogo oficial de futebol Bonsucesso x FtanmsitR',. gar
entendimento'já concluído entre os dois clubes, a diretoria d© #!¦- ^* * *™.™ m, .•«» mmu«
minense Futebol Clube comunica ao seu distinto etuaárosceãl «w S^oTatoli^Sos' srs; sócios e as pessoas de suas exmas. família pagarao-o preço 2ot^m^
de entrada fixado para as arquibancadas.

IWI M II \l»\ A MO VÁ PRA-
i A DE ESPORTES DE

UBERABA

COM A TAIAVUA TOMAS
MAZZONI

Q- eúdocas estão a espera da Indi-
«rsçsm «fl» itSrcâoo e a esse respeito A
MA3ÍHA wtâ-levando, a efeito um ln

A proporção que se aproxima o.dta
9 do.corrente cresce ò.Interesse doa
apreciadores' Uas' co'nfpe'tlçB'es nâirtl-
eáa pela grande próya unlversltflrla.
em disputa da "Taça Juventude Bra-

Copa do Mundo; .fòirios' os terceiros 1 slleira*', tia qunl ser|lo competidoras
¦ ----- Quem foi o técnico em am, as guarnlcBes daa Escolas de Enpe-" Ademar Plülénta! nharla « Belas Artes.
Esse balanço riSo é conversa Ha- ' Desde a primeira prova, realluada

da.Üé a prova de grande habilida- no-dia xo de novembro do-ano P«a;
de do atual treinador.do Botafogo.. sa*l". que^se, creou unia atmosfera
Essa habilidade.* bem entendida, nfto de curiosidade e entusiasmo pelo ln-
quer dizer Incompetência "dos, • dois.teressante certame, uma ve* que ae
técnicos. Não. E!, Isso sim, apenas

sua opinião, colocados." ' bas as vezes?

um, direito que cabe > Pinunta de

Roo cSssenDonti-adas. Se nos fosss cla<
ds «BBtSher. n&o danamos nossa decl-
séss suntes «üe fnxènnos nm "balanço"

Ao governador Benedicto Valladares foi enderecaite o segoáróle Sj^f^^SL ^JwÜLÍf ^Sm".
telegrama de Uberaba: - "Levo ao conhecimento de v. «cia. <pe S-S^ 

ü,E8Mmos ^ con'
a Praça de Esportes "Minas Gerais" desta cidade. comrtirâEa pé*** TeJamiai:"
iniciativa realizadora de seu governo, com a cotaboraçio da PreM- o Bias! atté «õ presente tomou par-
tura Municipal, já foi entregue ao povo da cidade, cumpíüido ernsa tte *bb «fltís (certames mundiais e em
êxito as finalidades para que foi construída. Orientada por mm retçjL- m»we «cMnpemwittog «ul-americano».
mente provisório, até que a regularização definitiva ae Caça pcifa*
Estado, a Praça de Esportes de Uberaba eatâ prestando leDerarnlte»
serviços à mocidade locaí, principalmente à infância escolar dio m»tt-
nicipio. Cerca de 300 sócios já se inscreveram, todos éeaaaaiàsm^o
grande entusiasmo pelo importante benefício que proporcEemaiijii ãs
modernas instalações desportivas. de Uberaba. Cóngratoto^n£« «sa
v. excia., anresentando-ihe atenciosas saudações. .' 

a) — Shady Nassif, prefeito municipal de Uberabn"-

teesraste âssoitóto. Ãs oitoiões teem merecer preferência. Que sucedeuquando Plinerita foi afastado, por in»,
trigas, por .campanhas pessoais e por
julgamentos apaixonados'e derrotistas
dos seus adversários?. Vejam, os re-

« ísesv „ u

sultados das últimas disputas dà Ta-
ça Roca e da Copa Rio Branco. Uni
descalabro. Coube a Pimenta colhe
como treinador os maiores írutos que
obteve até hoje o XI nacional rio es-
traigelro. B* verdade que nio dever

n

eunrnlçSes, qué ,«e empenharam na
renhida contenda,,. exibiram-se «1»
forma apurada, • o" decorrer do pft-
reo foi dè moldèa satlsfaaar os mais
exigentes em matéria de remo. Foi
primeira, laureada, na disputa da ta-
qa' oferecida pelo chefe do governo,
a, çüarnlçSo da E. Engenharia, q,ue
agora, nessa" segunda disputa, pro-.
mete repetir n feito anterior, multo-
ernhora nutram• o mesmo desejo os
oómponente- da r^nvesentaçâo d:i
Escola de Belas Arteg. * *.'.

RIACHUELO X AMtHICA

l.*.tempo: Rlachuelo — 16 x U.
Final: Rlachuelo — 40 x 23.' Quadros e marcadores:
RIACHUELO: Ruy <Q> e AdiUo (B)

íi? Picolé (4) — Floriano (8) e Cleto
(12) — Ary (D - Ruy n (2) a fia-
pinho U).

AMERICA: Sebastião (2) e Carlt-
to Ü) —' Zé Ah-ea U) — Marinho
Í7> e Hermes (4) e Spartácus (2).

Arbitragem: Af fonso Lefever e J.
Cerqueira Lima. (Bons).

. Marinho e Cloto foram desclassl-
ficados.

2.°s quadros: Rlachuelo — 30 x 13. *
*

SAMPAIO X VASCO
1." tampo: Sampaio — 16x14.
Final: Sampaio — 34 x 22.
Arbitragem: Aladino Astuto e

bem Cerqueira Lima. • ótimos).
2.°s quadros: Vasco — 35 x 24.

RU-

estrelas da aquática carioca
Juizes cariocas pa-
ra os próximos jo- A A> c. D. ^A fest.% DE

gos io Campeonato ANIVERSÁRIO DO IAXTO
Brasileiro . DO Rio

O Canto do Rio F. C, comemorando no prtxImQ dia IS do «sr-
t¦>¦' juir.es. rartoens. Fioravante Dan- jjea^ mçs seu 27.° aniversário dé fundação, organlzoo um vasto pro-cM* 1» MSrio Viana foram designados grama para festejar O auspicioso acontecimento.

peia c. r. t>. para dirigente» .dos A exempi0 dos an0s anteriores ò Canto do Rio F. Ci; qpe semi-.to?...» nummenf.es x mineiros e (:au- 
pve se mbstvou um amigo dedicado da Associação de Qsalta-D-r
portivos, incluiu rio programa comemorativo a seu anfversàri©. mima,
homenagem a essa veterana entidade, uma. partida de Bola ao Cessa»
para ser disputada entre a representação dessa Associação- a maa «pn-
pe desse Clube.

Trazendo ao conhecimento da Associação de Cronista^ BesjKnrra-
vos a homenagem que lhe irá ser prestada, o que henr dfxr «Sa estima, e
apreço qun o Canto do Rio dispensa a crônica esportiva da eüâad*». o
clube niterolense vem de enviar à essa entidade o seguinte oüítcto:"Comemorando o Canto do Rio no próximo dia 15. sea 2í-"» ani-
versário de fundação e desejando prestar uma homenagem ã essa p-es-
tiglada Associação de classe, Incluiu no sen programa de festas, nua
partida de bola ao cesto para ser disputada entre a valorosa represem-
tação da A. C. D.e um quadro deste clube, no dia 23 do «nreeníe.

Certos de sua aquiescência, nos firmamos com a mais ala estarai
e mui distinta consideração, aguardando uma resposta urgente
ò assunto.

(a) — Diogenes B. da Rocha — 1-° secretário.

NOVAMENTE EM CONFRONTO NA NOITE DE HOJE, NA PISCINA
DOC. R. BOTAFOGO

im

«"?!<.••« x Catnrinertse. era dlnputa do
certame .nacional de futebol.

Intensa expectativa
em torno do jogo

Mato Grosso x
Goiaz

8. PAULO, 4 (A.. N.) - Reina
írande. espectativã nós nossos
meios esportivos fielo encontro quercuriirá, domingo próximo, as re-
presentações de. Mato-Grosso e
Golaz, em disputa do Campeona-
to Bra sileiro'de Futebol. > .;

0 campeonato ie
tênis Áe São Paulo

, 5. PAULO. 4 (A. N.) - Dentro
tie poucos dias tt.erá início, nestocapitai; a disputa do°28.° Campeo-""to de Tênis do'Estado de SãoPaulo, sob o patrocínio da Federa-ci-1 Paulista de Tèrtií. reunindo
grands numera de inscritos e osmelhore» raquetistas do Estado. ¦

A ElilIPE MINEIRA <|l E
CONCORRERA9 AO TOII\KIO
l\Ti:ilWCIOWL DE TIRO

BELO HORIZONTE ¦— (Do correspondente) — Partira paia o Sim.
onde tomará parte no campeonato brasileiro de Tiro e de nm.-'iõa-
néio internacional entre a Argentina e o Brasil, a serem dlssrirjlí.^iSsjs
no Rio, os atiradores da Força Policial do Estado. A equipe qõe está
sob a direção técnica do cap. Egídio Benício de Abreu, .esta asSsan çrââiBa «âo Botafogo, o VI Concurso
constituida': cap. dr. Dilermanclo Martins da Costa Orai FüEme 1* "'W*1 ^nuoriâo prta Uga de Nata-
tenente Osvaldo Heliodbro dos Santos; 1-' tenente Antônio m&mlsm* ^^^-m^&^fâdos Santos; Io tenente Joíé Valentim.de Moura; V tenente AfOEsm " 

j^ iíXt ^'que 'oV-omissor cer-
H?llüdoro dos Süntos; aspirante Jofre Lelis» aspirante -lopiter Çleitaa aamáe tío mais salutar ut todos' os es-
• aspirante Fecho Bocha de Oliveira. passes ssrã coroado do melhor e mais

'JU ^'. . <JM 1^ —<-v. WÇgR&t&ÊÊ ,  jftFjt k'

¦¦*' *4^Ê 4fi^SiiiÍM^I ^^^-''^'.'""s^H ^m r* •¦•-iH Hb^kí*íkvÍ:>-:^.^m^%i^Ê mmF*^-'^'.mm mm\ RVV:':::'<:^mPHdl IR^^I ^r^B

¦B Wmtt ^mwfmmmm^ JJWI0^ ¦¦¦::'.:-:::«H .WPv^^P^aBk: B^jjfc->KB Bt:':i':::^

fm^É Mm mt^^Éax-' s^ <^HÍÍttÍtf^^e*iv.:i'^^^^^uÍ s ^$^^£^^^^^n^-*>^| ^K^^^n,^^K -8

Htt/i-fK;-'.»:::;X>í;'¦::::^;j^H HkV'¦¦ Y-flS&SB ^^K-tra^JN^B aBR-J-aMB BSkS»M8 iKl^-WvjB

mu^I ^ JB B[« ^^S ^» mi K-í ím B^^^&^Ê9 mmr'--Jmm mmr- _Jh^K- j mmmmm^^^^mmwm^y^tmW-'•BFaKttStB»™ WS'*-:^B ^gBSg?v
a V''9 Ett^ mm^M % * ÍflHs*£e^ "Í^SH^-:v^jSs^BW^^»?» BRx^B BEES^Sj

GraiãDBns msãcâorcs do Tijuca e C. R. Botafogo, que participarão do certame aquático desta noite, na'piscina do
Pavilhão Mourisco ' ;

Sísitã ãnainado-hpje. ás 21 horas, na significativo êxito. O "ciou".do sen-
sacional prelio serftr sem dúvida, o
reaparecimento dá grande nadadora-.ieglinda Lenk que intervlrà na prova•.le 100 metros -* moças senlors—na-
do livre e bem assim Dalva Velasco
Dias que tentará'baixar o "record"
de 100 metros — moças novíssimas —

nado livre que pertence a Linnea Fly
de dezembro de 1035.

A ENTRADA SERA* ,FRANCAComo das vezs '•ntèrlóres, à Liga
de Natação do Rio de Janeiro, nao
cobrara ingresso.
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CR. BOTAFOGO X FLUMINENSE
1." tempo: C. R. Botalogo — .22x18.
Final: C; R. Botafogo — 34x28.
Arbitragem:. Haroldo Oest e Luis

Mergulh&o (Regulares).
3.°a quadros: Fluminense.— 30x26.

Doze ônibus á dis-
posição dos associa-
dos do Bonsucesso!
UMA COMUNICAÇÃO DA DIRE-
TORIA DO CLUBE RUBRO-ANIL

A diretoria do Bonsucesso, por
nosso intermédio, faz saber que
concordando com a transferência
do jogo extra de logo, à noite, de
seu campo para o do Fluminense,
à rua Álvaro Chaves, conseguiu do •
grêmio das Laranjeiras que os so-
cios "tricolores" pagassem ingres-
sos, colocando ó Fluminense doze
ônibus da Viação Éxcelslor para
transportar seu quadro social de
Bonsucesso ao Fluminense.

Esses ônibus partirão da sede do
Bonsucesso às 19.20 — 19.40 — 20
horas — 20.20 e 20;30 horas, semv
nenhuma.despesa para os.sócios,
que, ainda, terão os portões aber-
tos à sua disposição.

Inspira cuidado ' o
estado do zagueiro

Tinduca
Vtttrria de uma seria contusão no

p<? direito, encontra-se hospitalizado,
há mais de iliiag semanas, na casa

,i....  _ , de'saúde. Carlos Chngas, o eficiente
gareí com p^ternpo deTrf7"2, desde 15 jaçtiãlfo' "colnred" tinduca, um doe

•>

¦¦',

pontos altos da equipa do S. C.
União. Ontem, a nossa reportap^m
procurou saber das melhoras do sim- ,
iiAtico amador suburbano e r<m/
tristeza soubemos que o seu estado-
ainda Inspira bastante cuidado.
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Segundo a emissora russa,
alemães foram contidos em vá-
rios setores da frente de Moscou
NA REGIÃO DE ROSTOV AS FORÇAS GERMÂNICAS FAZEM PRO-

FUNDA PONTA DE LANÇA VISANDO 0 CÁUCASQ

A„ PODEROSA OFENSIVA
OS EM DtREÇAO A ROSTOV

LONDRES. 4 (R.) — Segundo to-
forma o correspondente da Agência
Taai, na «frente Oriental, foram re-
pelldos no decorrer do dia de ontem
forte» ataques Inimigos, nas direções
de Volokolamsk e Mojalsk.

Na manha de hoje a emissora so-
viética reafirmou que os novos sssal-
toe doe Inimigos foram inteiramente
contidos. Uma forte batalha de tan*
ques se feriu pelo domínio da posição

salientam que a frota do Mar Ne-
gro e força» de cavalaria motprlsa-
das, estão se empenhando em afastar
o grave perigo que paira «obre a
Criméia. . _. 

"\ . ,Posições teem mudado de mios vi-
rias veses e as perda» sofridas por
ambos os lados sio grande». As tro-
pss russas contra-atacam continua»
mente eilm de melhorar suas po«i-
ções no flanco esquerdo, onde oa
alemles tenUm desesperadamente se"K", mu os alemães se retiraram. :õ"roveTtar"dã brecha que abriram naa

As perdas de ambas as partes foram d|;fMM 80vletlCig, há alguns dias. de-
numerosas. Na região da cidade de Bols de um mê4 de COntinuos assai-"R- os alemães fizeram repetidas ^ NoVM umdades germânicas sâo ...... „„„„.
^^a.?^ra5rti«r,orioiNa^mM linçt(U. a .çio, com o apoio d. for- Ah^ihm-cg** , *™»£

natista» da .Criméia se achariam a
apenas 80 milha* de UístânC *., por
mar e terra, na dlreçio de Novoros-
sisk. na sua aparente marcha para os
campos petrolífero» do Câucaso. E o
completo controls da Criméia pelos
exércitos alemles. se se vier a dar,
fornecerá aos Invasores passagem para
leste, eliminando a necessidade do
embate decisivo em Rostov, onde o»
exércitos totalitários foram contidos
pela resistência do» defensores.

Na bacia do Donetz
BUDAPESTE. 4 — (H. T.) —

KOIDY8HEV - Sobre 0 Volg», «
(Honry Casildy, d» AMoclated Press)
— Telegrama chegado» d» frente re*
velsm que os alemles deram inicio a
uma poderosa ofensiva, em dlreçio •
Rostov, eldsde eatratífilea ás portas
do cáucaso, sob a direção do veterano
comandante do exército de tanque»,
maieohal EwiU von Kleltt.

As forças de von Klelst,. arreme*
•ando-se ém várlns dlreçòes, nas r»
gtões meridionais da bacia do Don
nas vlslnhanças de uma aldeio nao
identificada, conseguiram estabelecei
um» ponta de lanç* ni» posições do
exército Sovlttleo. que os russos re-
conhecem como de «-várlM milhas" da
comprimento,

Entretanto, depois de estabelecer a
cunha, os alemles foram contidos.

A 16.» divisão de tanques, quo rea-
Usou o ataque, perdeu mais de 400
homens entre mortos e feridos, 15 t»n-
ques • 20 canhões de campanha.

Os combates continuam em todt a
frente sul, com ferocidade nio dlmt
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[ Navios de Vichy interceptados
por tripulações inglesas

LONDRES, 4 (A. P.) — O alml- dentro de trla dos cinco navios do gava no Oceano Indico deu-se da
ran tado anunciou, esta manhã, comboio <e verificado tentativa» de maneira seguinte:
que -navios de guerra Inglese» U- afundamento dos mesmos por par- Navegava o comboio procedente
nham mandado "tripulações de te das próprias tripulações. A ação de Madagascar, quando aparece-

..,...„ „„. „„... ...» - -..-  abordagem" para cinco navios do desses tripulantes, todavia, fot ram os navios de guerrr. brltánl*
nulda, enquanto os terríveis ataques governo france» de Vlchy, lnterce- frustrada pelas prontas provldèn- cos, o Capitanea intimou a ou
alemles, com o fim de romper as 11- ptados no largo das costas meri- cias tomadas pelas nossas tripula- nhonelra francesa

dlonals da África. ções de abordagem. Alias as tenta-
O comunicado explicou que "o tivas só poderiam ser feitas de

governo de Vlchy recentemente acordo com instruções que se sabe
tentou íaier contrabando, pa.a os terum sido dadas pelos aleraàe»
alemães, do Oriente pnra a Fran- de que os narios franceses deve-

1!

foram compelidos á retirada, após so<
írerem grave» perdas. No decorrer de
um contra-ataque efetuado nessa re-
gllo, com o auxilio dos aviões, as for*
ças russas destruíram 12 tanques, 30
carros e 3 baterias antl-aéreas.

O desenvolvimento da aituaçlo na
frente de Moscou novamente figura
como um dos mais Importantes do
toda a Frente Oriental, conjuntamen-
te com o da Criméia, depois que os
alemles iniciaram mais uma vez um
poderoso assalto para decidir a sorte
da capital soviética.

Historiando os combates travados
no decorrer do dia «le ontem, os quais
prosseguem, hoje, sem lnterrupçlo, ln-
formou o correspondente da. Agência
Tass, num despacho da frente de ba*
telha;

. "Nossas tropas combateram, no cor-
rer do dia de ontem, fortes unidades
de assalto inimigas e grupos de reco-
nheelmento da Infantaria germânica.
A Infantaria alemã desfechou diversos
ataques contra a área de Volokolamsk,
mas ss tropas russas nesse setor, sob
o comando de Rokossovsky, repeliram
os assalto com éxlto.

Foram também particularmente.de-
cldidas as tentativas das tropas ini-
rhlgas para romper nossas defesas na
dlreçfio de Mojalsk, onde os pontos"D" e "h", visados pela ofensiva
aleml, continuaram em poder das
nossas tropas, comandadas pelo genci*
rai Oovorov. Nossas linhas rompidas
em algumas ocasiões, mas o inimigo
voltava a encontrar, pouco depois, re-
rihlda resistência. Encarniçadas ba-
talhas de tanques ocorreram perto da
poslçlo "K" e ¦ nas vlslnhanças da
cidade "N".

.- Apesar do mau tempo reinante na
frente de combate, nossa avlaçlo par-
tlclpou das operações, metralhando e
bombardeando concentrações inlml-

tês-1eonÜnBentes'dã avlaçlo e da ta- çâo dos últimos setores Industriais da
fantatfa ^Ôtoíteada.* Batalhas par- Sela do Doneti ptías forças aliado.
tlcularmente sangrentas se terem pe- W™***** hrt«™ «->™w de »tm-ia nn«u ria* estradas. As tropas Húngaras, depois ae n«n-ia posse, das esiraaas. ^ mmt» objetivos, ampliaram

Na frente de Leningrado sua frente de batalha na referida re-
j filo.Na frente de Lenlngrado. segundo • NSo, houve nenhuma atividade dis-

os despachos procedentes da cidade ^ i9 n^. Apenas o inimigo em de-
sitiada, as forças russas desfecham urdem atira em combate algunvis
contra-ataques, e conseguiram estabe
lecer-se em novas posições num de-
terminado sub-setor. O boletim rus-
so diz apenas que "a luta prossegue
em todas as frentes", mas o alto co-
mando alemão ccnflrma que os defen-
sores de Lenlngrado continuam a efe-
tuar ações locais de ofensiva, em ten-
tativa» "apoiadas por tanoues. De-

formações aéreas".
Reforços russos para Moscou

NOVA YORK, 4 —.(H. T.) — Os
jornais reproduzem informaçáo proce-
dente de Moscou, anunciando a che-
gada. no setor da. capital russa, de
200.000 soldados, provindo» das for-

letivas apoiam» i*ui i«u«u«,. »~- - . . ^^ „.,-. «hiàlment* esti"1clara, contudo, que o anel de ferro çasde ««va, W «gMamote* esu

gas'Do setor entre Kharkov, Moscou, on-
de os alemães proclamaram a captura
dê Koursk, nio se teem novas infor-
maçQes.

A rádio de Moscou forneceu por-
menores sobre os combates nas re-

Sfies 
de Volokolamsk, Mojalsk e Tu-

, frisando que $ Inimigo continua,
no dia de hoje, a fazer tentativas pa-
ra crusar o rio Nara, no que nio é
bem sucedido.

.' A luta na Criméia
Com respeito à situaçlo na Cri-

meia, onde os russos continuam ad*
mltlndo que o desenrolar das opera-
ções se cerca de gravidade, o alto co-
mando alemão proclamou a captura
de Fedosta, naquela região. Esta ci-
dade está situada na regtlo extrema
oriental das montanhas de Jalda
sendo ponto terminal de uma das vias
férreas da Criméia, que liga Feodosla
a Kerch, atingindo depois do conti-
nente. Proclamam também os ale-
mães que as defesas da Criméia foram
cortadas em duas partes, mas o»
círculos russos nio forneceram qual*
quer indicação a respeito.

Despachos de Kuibyshav, divulga-
dos pela emissorr. de Morcou, referem-
se "a uma luta obstinada'' pelo do*
mlnlo do istmo de Perekop, salien-

em torno da cidade nio foi rompido
A rádio de Berlim também dlvul-

gou que as operseoes na frente fin-
landesa estão se intensificando e que
as forças da Finlândia avançam na
dlreçio do Canal Stalin e da via fér-
rea de Murmansk.- Declara que a li-
nha defensiva russa na área de Au-
nus entrou em colapso e que a parte
setentrional desta região está oro-
pada. ,
Ocupado pelos finlandeses o

arquipélago de Koivisto
, HELSINKI, 4 IA. P.) — Anunciou-
se, esta manhã, que Helsinki tivera o
seu 110.° alarme anti-aéreo da presen-
te guerra, durante a noite de ontem
para hoje, nio tendo, porem, caldo
bombas, sobre o âmbito da capi-
tal.

Anunciou-se igualmente que as tro-
pas -finlandesas tinham ocupado as
Ilhas de Kolvlato. no golfo da Finlán-
dia. •

As Ilhas e a fortaleza de Koivisto,
que eram o extremo ocidental da Li-
nha Mannhereim. grandemente defen-
dlda pelos finlandesas durante a cam-
panha de inverno de 1939 a 1940 con-
tra os russos, foram ocupadas ago-
ra, pelos soldados da Finlândia, du-
rante aa operações que se estenderam
de 1 a 3 do corrente, Isto é de do-
mingo até ontem.

Três navios russos, um grande e
dois menores, foram destruídos pelos
campos de minas semeados no golfo
da Finlândia, ás primeiras horas da
itianhl de ontem.

— Conjuntamente com «essas notl-
cias, declarou o "Bureau Finlandês de
Noticias" que "deve ser esperada para
muito breve" a resposta da Finlândia
á. advertência feita pelos Estados"Unidos ao governo finlandês no sen-
tido de que 

'"suspenda as operações
de guerra si quiser conservar a ami-
zade norte*amerlcana".

Acrescentou o "Bureau" que "essa
nota será conhecida quando uma
mais exata informação sobre a ma-
teria for também tornada público".*

sendo treinadas na retaguarda das li-
nha» soviéticas.

has russas em direção ao Cáticaso. en-
contram obstinada resistência em to*
dos o» letores.

Em certo setor, os russos repeliram
o assalto de três divisões de infanta-
ria aleml, apoiadas, por tanques, re-
capturando uma aldeia e obrigando o
inimigo a recuar para as suas posl-
ções anteriores.

Noutro setor, os .defensores russos
fizeram fracassar dois ataques de
tropas italiana».

A aviação russa colabora, atlvamen-
te, com as forças de terra.

Os alemles, .chegados aos subúrbios
de Tula, começlram a canhonear a
cidade, eni melo á batalha cada ve»
mais intensa por.es»e entroncamento
estratégico ao sul de Moscou.

Os alemães — de acordo com os te-
legramas chegados de frente — de-
ram Inicio so fogo de artilharia a
noite passada, depois dé as tropas ria-
listas haverem rompido as linhas rus-
sas até um ponto dos subúrbios de
Tula, mas tiveram os ssus esforços por
chegar ao centro da cidade completa-
mente: frustrado».

Esportes náuticos em São Paulo

A conquista da Criméia abrirá
caminho para o Gáucaao

LONDRES, 4 — «Willlam King. da
Associated Press) — Noticias militares

tando que as perdas de ambos os Informaram que os bombardeios ale-
exércitos são muito elevadas nesse mães, pelo ar, se estão centralizando,
setor. na Frente Oriental, sobre Sebastopol,

As informações de fonte alemã, di- que é a principal base russa de ope-
vulgadas pela rádio de Berlim, de- rações para a frota do Mar Negro.
ciaram que as forças soviéticas, ln* Sebastopol, que é uma cidade gor-
cluslve material, estão sendo evacua- «ficada de 80.000 habitantes, repre-
das da Criméia para Novorosslk, onde senta agora o maior objetivo da in-
eontlnuam a ser submetidas a severos tensifleada Investida alemã para den-
ataques da aviação germânica. tro da Criméia. Os alemães chegaram

Declaram os alemães que "apto até ontem a um ponto que lhes per-
resistência de grupos Isolados", as mlte juntar a ação da artilharia a
suas forças já dominam toda a Cri- dos aviões de bombardeio'. Dessa ma-
mela, com exceção de Sebastopol, as neira, já nio. mais Sebastopol pode-
montanhas Jalda ao sul e a sudoes- rá, durante multo tempo, desempe-
te e o extremo, oriental da região. nhar seu papel de ancoradouro do»

Aó mesmo tempo em que anunciam navios de guerra soviéticos, e. princi-
o êxito das suas operações na Cri- palmente, de base para os íornecimen-
mela, os alemles proclamam o doml-
nio do Mar Negro, de valor incaleu-
lavei para o transporte de material de
guerra para o ¦¦front" do Céucaso.
Contudo, não fazem qualquer men-
ção à frota russa do Mar Negro.

As correspondências da frente de
luta, divulgadas pela emissora russa,

tos desses navios que controla, as li-
nhas de navegação do Mar Negro.

Técnicos militares argumentam, na
eventualidade da retirada da esqua-
dra russa do Mar Negro, de Sebasto-
poi para Novoroaslak, que também
este último porto se acha no cami-
nho da investida aleml. Aa forças

UM ACORDO DA "BRITISH AIRWAYS" COM
0 GOVERNO BRASILEIRO

LONDRES, 4 (R.) — Anuhclà-sel que a Brltlsh Airways acaba «de
concluir um acordo com o governo brasileiro, pelo qual essa compa-
nhia dé navegação aérea não.só ter permissão de voar sobre-o terri-
tório dò Brasil, como ainda de utilizar os aeródromos brasileiros, para
os casos de aterrissagem forçada, _,' ,Segundo informa o correspondente aeronáutico do "Times a
concessão obtida do governo brasileiro possibilita à British Airways
estabelecer um seryiço aéreo durante o inverno, de Baltimore, via,
Bermüdas, até Lisboa e a África Ocidental.

A ALEMANHA APRESENTA DESCULPAS A POR*
TUGAL PELO AFUNDAMENTO DO "CORTE REAL"

. LISBOA, 5 (A.'P.) — A Alemanha deu plenas satlsfaçêes a Portugal,
pelo afundamento do. vapor "Corte Real", \com a*, apresentação de desculpas
completas e o oferecimento de, um outro navio, mais ou menos da mesma
tonelagem,. èm substituição, daquele. ,

IMINENTE A TRANSFOMAÇÃO DA RUMANIA
NUM ESTADO CORPORATIVO

: f BUCARESTE, 4 (A. P.) — A alteraçSo' da Constituição rumena.
afim de fazer da Rumânla um Estado Corporativo, de acordo com a"nova ordem" no continente, está iminente, t

Os Jornalistas foram convocados para uma conferência esta noite,
durante a qual, como se espera, o primeiro ministro Antonescu.lettã
uma declaração oficial.

O sr. Dadu Lecca, oficial de gabinete, teve ordem de redigir, em
detalhe, as leis nacionais anti-judaicas, <em estreita cooperação com
as autoridades alemãs.
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"Libre Ville",
que escoltava o comboio, a con-
duri-lo para um porto onde os na*
vios do comboio seriam revista-
dos. O comandante da canhoneira
ofereceu-se, em resposta, para fa*
zer o comboio voltar para Mada.
gascar. Os ingleses, todavia, náo
aceitaram a alternativa, e - então
os franceses tiveram que se nur-
var à força" e os navios mercan*
tes foram apresados", sem que. ao
que parece, coisa nenhuma acon*
tecesse ao navlo-escoltante.

O Almirantado francês diz que a
captura se deu em alto mar, a 200
milhas sul de Durban, e actesccn*
ta que a força atacante britânica
compunha-se de quatro cruzado.
res e seis navios patrulhas meno-
res. Os cinco navios franceses ca-
turados foram: "Cap Padaran",
•Cap. Tourane", "Bangkok", * Co-
mandant Dorlze", "Compiegne"
Estavam repatriando tropas colo-
nials e conduziam carregamento
de açúcar, café, arroz, veget-iis
crus, carne em conserva, fumo,

versão dada nesta capital, o caso para a África Ocidental e a Fran-
do -apreia-mento" do -comboio de ça náo ocupada, não tendo a bordo

pira' abordarmos navios, tendo-se cincç navios franceses quer nave- qualquer material de guerra.

Clama-se emLondres pelasupre-
macia inglesa no Oriente Médio

riam se afundar por si mesmos, Ja-
mais se deixando examinar, de
maneira a poderem ser descober-
tu suas cargas culpadas.

A operação está ainda prosse-
guindo".

. «Protesto ae Vkhf
VICHY, 4 «A. P.) — O governo

francês protestou oficialmente,
junto ao governo britânico contra
a captura feita pela Marinha da
Inglaterra de um comboio comple-
to de cinco navios franceses que
navegava no Oceano Indico, on-

ça, em combQlos escoltados".
Disse mais o comunicado que as

tripulações de abordagem manda-
das pela Inglaterra impediram
tentativas dos tripulantes de três
dos navios franceses no sentido de
abrirem as escotühas dos navios,
fazendo-os ir ao fundo.

O comunicado foi o seguinte: —-
"Nossos navios patrulhas assinala-
ram um comboio escoltado por uma
chalupa francesa e força» neces-
sárias foram, então, mandadas in-
terceptar o comboio ao largo da
costa sul da África.

As chegadas dos navios de Sua ..»„,..„„„.,,,.
Majestade Imperial, foi Intimada tem, procedente da Madagascar.
a chalupa escoltanfe a dirigir o
comboio de maneira a levá-lo para
um porto, afim de que ela pudesse
ser examinado, de conformidade
com os nossos direitos de belige-
rante. Essa lntimação foi rejeita-
da e, então, passos foram dados

O caio do "apresamento

comentado em Vkhí
VICHY. 4 (A. P.) — Segundo a

¦A

LONDRES, 4.ÍA.P.) - A guer- «f/fa nio ]IBaMm aviões «JM^a
ra aérea continua a ser a principal , * „
preocupação dos britânicos. Nào ganhar a guerra
somente a Imprensa insiste sem Entretanto, mâu. grado o inte-
cessar sobre o auxílio à Rússia resse que dã a aviação, a opinião
para recompensá-la de suas per- britânico ron-preende que não
das, como sobre a necessidade da bastam aviões para que se ganhe
supremacia aérea britânica no a guerra. O discurso recente do
Oriente Médio durante o Inverno general De Gaulle em uma usina
em face do avanço alemão no sul de carros de assalto neste pais
da >RussÍa. causou grande impressão. O

O hebdomadário "The Aeropla- "»«»& Standard" declara a
ne" constata que, rnáu grado ^«Er,™" ,.„„„ . „„„ „,„, „M
poderio aéreo britânico no Pri- Ksta P-exra e uma guerra de
ente • Medlo que se torna íorml-
davel graças aos esforços inces-
santes ,0. Inimigo está poderosa-
mente entrincheirado na África, de
Trlpóll á Bardia, recebendo tam-
bem consideráveis reforços, ape-
sar das perdas que vem sofrendo
•ni seus transportes marítimos.

cairos de assalto. Não nos deixe
mos iludir acreditando que só os
bombardeios podem substituir efi-
cientemente a ação dos tanques.
Esse jornal ãdus que se os ataques
aéreos germânicos não consegui-
ram nada sobre a Grã Bretanha,

«-•s aviões Ingleses o consigam so*
bre a Alemanha. Os maiores êxl*
tos obtidos pelos aviões foram os
que tiveram a cooperação dos car- ^ros de assalto,

De outro lado, a declaração do •**.
general De Gaulle suscitou vanosi
oomentários interessantes, cnire [!

os quais o do jornal citado que
pergunta:"Quantos carros de assalto, se-1
gundo o -aumento crescente dius t.
unidades blindadas germânicas,
os alemães esperam .utilizar cou
tra nós", caso consigam destruir]
Essa pergunta demoastra uma vez í
mais a necessidade absoluta que !|
temos de auxiliar a Rüssia e tra
balhar, ao mesmo tempo, na cons- g
tração, cada vez maior os tan-
ques, e numa proporção muito

não há razão para se pensar que mais rápida que a dos alemães'.

"^•"•^r^T-NOMEADO 0 NOVO CARDIAL PRIMAZ DA
ndade aérea indiscutível

"A marinha — acrescenta a rc* FSPANHA
vístà — só pôde intervir se.â su- UJi "'."'".
perlórldade aérea for indiscutível. MADRI, 4 (A. P.) — O novo cardial Primaz da Espanha, D. Pia
No momento a marinha britânica y Deniel, nomeado pelo Generalissimo Franco com o "placet" do Va-
não pôde monstrar-se ao largo de ticano, passa a ocupar o logar vago desde 22 de agosto de 1940, com a
Tripoll e Benghazi e reduzir esses morte do Cardial Goma y Tomás.
portos a ruinas como poderia O Cardial Pia y Deniel nasceu em Barcelona, 'e conta atualmen-
fazê-lo durante a guerra passada, te 65 anos de idade, tendo estudado no Seminário de sua cidade natal
Necessário se torna que a Grã e na Universidade Pontifícia Gregorlana de Roma. Foi consagrado
Bretanha extenda a sua supremacia bispo na Catedral de Barcelona, para o Bispado de Ávila, em 1919.
no Mediterrâneo, do Egito à Siria ali permanecendo até 1935, quando passou para Salamanca.
e a Malta como fez da Inglaterra Pbi professor de Oratória e Patologia no Seminário de Barcelona,
ao Atlântico Sul. Ai o. auxilio e é doutor em Teologia, Direito Canônico e Filosofia'pela' Universl-
norte-americano representará um dade Gregoriana de Roma.
grande papel. A linha que liga
hoje os Estados Unidos ao Egito,
via o-Atlântico sul e a África, se-
rá também tão importante como
a linha Atlântico norte. A guerra
pôde ser ganha no Oriente Médio
e Egito pôde ser comparada ã
Grã Bretanha como base de onde
os ingleses podem atingir o eixo
em suas partes vitais. De outro
lado, os alemães nâo estão inati-
vos .e os êxitos britânicos contra
seus comboios fazem sua tática
evoluir".

Esfa gravura reúne os sugestivos flagrantes colhidos, domingo, na capital
bandeirante, por ocasião do interessante confronto inter-selecionados do
interior do Estado. A louvável iniciativa da Diretoria de Esportes de São
Paulo, que alcançou o maior êxito, reuniu na capital grande número de na-
dadores. Veem-sc na "clichê" os que mais se distinguiram nas provas;
Valter Poloni. de Ribeirão Preto, João Francisco Schneider, as Irmãs Gie-
seler •* Canfim, de Santos. São nadadores que dentro em pouco, obterão
htgcJ de destaque na aquática nacional, uma ve» que continuem treinando

oom assiduidade

LONDRES PEDE A WASHINGTON INQUÉRITO
SOBRE PRISÕES NA RIVIERA

LONDRES, 4 (A. P.) — Uma fonte autorizada declarou que I
Grã Bretanha pediu aos Estados Unidos que empreenda inquérito*
sobre a propalada prisão de quatorze súditos. britânicos na Rivieia.
Comentando a declaração do governo de.Vichi, de que essas prisõei
foram efetuadas em represália à prisão de quatorze nacionais fran-
ceses na Siria, o Informante .declarou que a Siria é atualmente um
pais independente, e que a policia siria é controlada pelo próprio
governo daquele antigo mandato francês.

PRESO PORQUE COMENTOU OS BOLETINS
DE GUERRA

BERLIM, 4 (A. P.) -— A Corte Especial de Friburgo condenou
Wühelm Meir, de Bombach, a 2 anos e meio de penitenciária por ter
fejto comentários .contrários relativamente aos boletins do alto
comando sobre a guerra.

O jornal "Strassburger Neueste Nachrichten", descrevendo o ea-
so, diz que Wilhelm Meir estava num restaurante, bebendo ( quando
o "boletim especial" do alto comando começou com o costumeiro ruflo
de tambores e as fanfarras de vitória. Meir então pediu que o rádio
fosse desligado e expandiu sua opinião contrária ao que diziam os
boletins. I

MANIFESTAÇÃO DE DESAGRADO A LORD
HAUFAX, EM DETRÓIT

DETROIT, Mlchigan — Estados Unidos, 4 (A. P.) — O embaixador
da Inglaterra, visconde de Halifax, foi alvo de uma manifestação de
desagrado de parte de um grupo de mulheres que, no momento, rea-
Usavam uma demonstração em prol da paz.

O embaixador entrava nb momento no edifício do Tribunal Su*
perior de Justiça, onde ia ter um encontro^ com o arcebispo de De-

mar como pelo crepltar das má- txoit. reverendo Edward Mooney.
quinas das próprias unidades. Subitamente, as mulheres começaram- a atirar sobre o diplomata
Assim, multas vezes, os aparelhos britânico tremenda quantidade de ovos e tomates, antes que a po'1-
inimigos puderem atacar nossas cia pudesse dispersar as estranhas manifestantes.

Lord Halifax. todavia, não perdeu seu habitual "aplomb". En-
Irou de cabeça alta, sob a chuva de tomates e ovos. >E aos ci73Wls'
tantes disse: -Bem. Entrei deste jeito... Pretendo sair da mesma
maneira". _

A policia declarou quedas mulheres que compunham a manlfes*
taçâo eram. ao que parece, as" mesmas que segunda-feira apareceram
diante do edifício da Embaixada Britânica, com .enormes cartazes
com estas legendas: "Abaixo a Inglaterra, — Halifax é um empval*
teiro de guerraa..."

Torpedeiros "Kurie" e 
"Hem-

keila 115" em ação

Por sua vez o redator áerc-nàu-
tico do "Sunday Times", declara
que os alemães utillsam cada vez
mais aviões torpedeiros em seus
ataques contra os comboios brita-
nicos.

"Os aparelhos lança-torpedos,
acrescenta, são mais fáceis de
operar e máls fáceis de serem
construídos do que os submarinos,
alem de. ter a grande vantagem de
prossutrem uma tripulação muito
menor que os submersivels. Atu-
almente, os. nazistas utillsam
grande bombardeiros "Kurie",
principalmente para us reconhe-
cimentes e as informações meteo-
rológicas. Em seguida são utilisa-
dos os "Hemkéils 115" que carre-
gam um torpedo, ou os "Heinkeils
111", que levam dois desses enge-
nhos. Para enfrentar esses ata-
ques, os ingleses tiveram a prin-
cipiò dificuldades em localizar es-
ses aviões nâo só pelo barulho do

unidades em vôos muito baixos, âs
vezes a uma distância muito me-
nor que um tiro de canhão anti-
aéreo. Hoje, porem, esses incon-
venlèntes foram afastados e os
aviões ingleses catapultados , as
barragens de balões e o apoio da
aviação costeira, tornam os ata-
ques Inimigos menos eficientes".
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